
JORNAL DO BRASIL

Rio de Janeiro — Segunda-feira, 26 de janeiro de 1981 Ano XC — N° 291 Preço: Cr$ 20,00

Tempo
Rio — Parcialmente nublado onublado com possíveis pancadasesporsa», na» regiões Norte eRural. Temperatura: estável.Ventos: Noite frocos. Máxima31.5 (Jocorepogua) Mínima 19.3
(Alto da Boa Visto).

O Salva mar informo que omor «tá mio agitado, comòguot cerrando do Sul paroU«te. A temperatura é de2S groui, donfro da bala ofora da barre.• Temperotura» referentes às OUtimas 24 horas.
(Mapa» na página 14)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio d* Janeiro
Dias úteis Cr$ 20,00
Domingos Cr$ 20,00
Mina» Geral» / Sâo Paulo •
EipfrHo Santo:
Dias úteis Cr$ 20,00
Domingos Cr$ 25,00

I
RS, SC, PR, MS, MT, GO,
DF, BA, SE, AL, PE
Dias úteis Cr$ 30,00
Domingos Cr$ 30,00
Outro» Estado»
• Território*:
Dlos úteis Cr$ 40,00
Domingo» Cr$ 40,00

Fequlm/U PI

510
ACHADOS E

PERDIDOS

CARTEIRA Com documentos deLeoniLeoncio Segarra Perez per-deu-se nos imediações do Le-blon. Gratifica-se Fones 274-3052/ 259-4946.
EXTRAVIOU-SE uma cédula daC.O.R.E.M. — Conselho Regi o-nal de Enfermagem — perten-cente a Sra. Leonor de CamposMartins no dia 20/ 12/ 80.
FURTADO — Dia 21/ 01/ 61Carteira de Identidade IFP n°1.618.275 e cheques assinadosem branco n°s 300.807 e300.808, Bamerindus Ag. Go-mes Freire. Tel. 322-3989.
GRATIFICA-SE — Quem encon-trar cão tipo Cocker preto ebranco. 2o feira, tel.: 270-3752.Noite, tel.: 267-5834.
SOLICITO A PESSOA Que ochoua cart. CREA 9672 0 5o R. do Dr.José Luis Carvalho de Paiva,avisar. Tel: 227-8946.'

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

ACABE Cl SEU PROBLE-
MA .DE EMPREGADA
BABA — Solicite s / pró-
fissional do lar ao GA-

cionadas ,-è testadas
realmente p/ Psicologo.
Refs. comprovadas.
Preserve s/ família e s/
lar. Não é agência. Ta-
xa fixa 5 mil. Garantia
6 meses. Telefone
p/237-9712 e obtenha
maiores informações.
ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, BABA, ETC.

Selecionadas por
psicólogos através de
testes psicológicos, en-
trevistas e comprova-
ção de referências. GA-
BINETE DE PSICOLOGIA
empresa pioneria em
assessoria doméstica
cientifica no Brasil. Não
é agência. Somos outra
opção. Conheça com
segurança quem entra
em sua casa. Aprov.
385 Secr. de Saúde. Ta-
xa fixa 5 mil. Garantia
6 meses. T.: 235-7825

236-3340 — 237-
8510 — Não temos fi-
liai.

A AGÊNCIA RIACHUELO — Há46 anos servindo o RJ, oferececoz., cop-orms., babás, etc.Tels.: 231-3191/ 224-7485.
AASSOC. ASSIST.SO-
CIAIS — NAO COBRA
TAXAS DA PATROA
Of. as melhores domés-
ticas do Rio d doe. e ref.
rig. sei. Atenção: se a
Sra já se decepcionou d
ag. ou gab. experimen-
te nosso sistema e não
paga nada por isso.
Obs. não é ag. sistema
americano. Inédito no
país. Inf. pelo tel.: 220-
7533. A opção inteli-
gente.
A AG. ALEMÃ — 227-

3098 há 21 anos horvest.
oferece babas, cozs. f.
fogão, triv. cop/ar. e todo
serv.

AGÊNCIA SIMPÁTICA
240-2801 — 240-

3401. Domésticas real-
mente selecionadas, fi-
xas ou diaristas. Aten-
dimento imediato. Rua
Evaristo da Veiga 35 S/
1413.
AGÊNCIA DE COLOCAÇÕES —
Oferece doméstica c. doe., ref.,taxa por 1 ano. Tel. 232-4039.

AGÊNCIA AMIGA DO LAR— Oferece empregadas
caprichosas para todo
serviço, babás, carinho-
wa%, cozinheiras gabari-fadas, acompanhantes
pacientes, motoristas
atenciosos, caseiros, etc.
Todos c/ referências sóli-
das, garantimos 6 meses
247-3915 e 247-3197.

Ifl

y' '{&¦ < y ^ ^

H

IT Jm

'Viva a revoluçãodisse Chiang Ching ao ouvir sua pena

Maluf não dá

comenda a

concorrentes

O Governador Paulo Maluf,
que aspira a Presidência da Re-
pública, não incluiu na Ordem
do Ipiranga — cujas medalhas'
foram entregues ontem em São
Paulo —três dos seus prováveis
adversários em 1984: o Vice-
Presidente Aureliano Chaves; o
Ministro-Chefe do SNI, General
Octávio Medeiros; e o Governa-
dor da Bahia, Antônio Carlos
Magalhães.

Dos 303 agraciados, 104 não
foram à pomposa festa no Palá-
cio dos Bandeirantes. Seis
ministros e cinco governadores
constavam da lista dos ausen-
tes, mas compareceram os pre-
sidentes do PDS, Senador José
Sarney, e da Câmara, Deputado
Flávio Marcílio, este o Uni-
co a manifestar "fortes simpa-
tias" pela possível candidatura
Maluf à Presidência. (Página 4)

Retração do

mercado também

atinge motos

O mercado brasileiro de motocicle-
tas também está-se ressentindo das di-
ficuldades econômicas por que passa o
pais e suas vendas já apresentam um
declínio acentuado. A retração nas ven-
das do setor é átribuída, sobretudo, à
limitação do crédito e às altas taxas de
juros. Mas o preço da moto nacional
também está na origem do problema.

A Honda acredita que essa fase
difícil é temporária e por isso não
vai mudar seus planos de ampliação da
produção, devendo fabricar 120 mil uni-
dades no corrente ano, contra 70 mil em
1980. Esse crescimento, porém, será
inferior aos 50% de expansão anual
experimentados pelo mercado brasilei-
ro de motocicletas desde 1976. (Pág. 13)

Jânio pensa 
só

em SP porque

é cedo para 84

O ex-Presidente Jânio Qua-
dros comemorou os seus 64 anos
em um restaurante popular de
São Bernardo do Campo» mas
não aceitou o lançamento de sua
candidatura à Presidência da Re-
pública: "Temos um Governo, o
do Presidente Figueiredo, que
mal se inicia e que nos outorgou
essa relativa liberdade." Lem-
brou que ela era "concessão e,
como a recebemos, podemos tê-la
cassada a qualquer momento".

Na presença de 1 mil 400 pes-
soas, Jânio pediu a seus correli-
gionários que disciplinassem seu
entusiasmo e otimismo, afirman-
do: "É preciso que nós nos ate-
nhamos a São Paulo." Depois de
ouvir diversos discursos pedindo
que empunhasse mais uma vez a
vassoura, o ex-Presidente conde-
nou as mordomias e regalias e
disse que "nunca ladrão algum
passou por mim sem que eu ten-
tasse pegá-lo pela gola". (Pág. 3)

FIESP não vai

negociar com

interventores

O presidente da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo
(FIESP)4 Luís Eulálio de Bueno Vidi-
gal, afirmou que não negociará o rea-
juste salarial dos metalúrgicos de São
Bernardo e Santo André, em março,
com os interventores dos sindicatos,
porque não quer negociar com o Go-
verno, "mas com os trabalhadores".

Para o Sr Luis Eulálio, "somente o
diálogo entre as duas partes interessa-
das é válido", razão pela qual a FIESP
está disposta ao diálogo, e vai promo-
vê-lo, com os metalúrgicos, "numa con-
versação franca e aberta". Ele também
não vê sentido em conversar com os
líderes sindicais afastados, "porque a
lei é para ser respeitada". (Página 5)

Viúva de Mao

tem 2 anos para

arrepender-se

Chiang Ching, viúva do ex-
Presidente da China, Mao Tsé-tung, foi
condenada à morte por fuzilamento,
com o cumprimento da pena suspenso
por dois anos. No final desse período,
se ela demonstrar arrependimento, a
sentença será comutada para prisão
perpétua. Ao ouvir sua condenação,
Chiang Ching gritou: 

"Viva a Revolu-
ção" e "Abaixo o revisionismo". Foi
retirada algemada do tribunal.

Outro integrante do Bando dos
Quatro, Zhang Chunqiao, ex-Prefeito
de Xangai e o mais próximo colabo-
rador de Chiang Ching, recebeu a mes-
ma sentença. O ex-operário têxtil
Wang Hongwen foi condenado à prisão
perpétua e Vao Wenyuan a 20 anos
de prisão. Os acusados estavam envol-
vidos, segundo o tribunal, na morte
de mais de 34 mil pessoas. (Página 8)

Zico garante

que joga contra

a Venezuela

Com saudade da bola—"há mais de um
mês que não pego nela" — e intensificando
os exercícios para recuperar a forma, Zico
assegura que estará de volta à Seleção Brasl-
leira em sua primeira partida nas eliminató-
rias da Copa, contra a Venezuela. Por pre-
caução, pedirá para não jogar, domingo pró-
ximo, no amistoso contra a Colômbia.

Também muito motivado, Reinaldo diz
não sentir mais qualquer problema muscular
e, com apoio de toda a delegação, conside-
ra-se pronto para se firmar como titular. No
treinamento de ontem, em Bogotá, Lulsinho
não chegou ao final, com dores nas costas,
mas o médico Neilor Lasmar disse que seu
estado não inspira maiores cuidados.
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EUA recebem com

honras de heróis

os 52 ex-reféns

Os 52 ex-reféns norte-americanos
foram recebidos com honras de heróis
no Aeroporto Stewart, em Nova Iorque.
Parentes e uma multidão emocionada
os esperavam com bandeiras e faixas
amarelas. Sob forte esquema de segu-
rança, seguiram para a Academia Mili-
tar de West Point, onde descansarão por
dois dias. Na terça-feira, serão recepcio-
nados na Casa Branca.

O presidente da Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado nor-
te-americano, Charles Percy, apoiou
o acordo conseguido pelo ex-Presidente
Jimmy Carter para a libertação dos
reféns e advertiu que seria desonro-
so para o Governo de Ronald Reagan
não cumprir todas as cláusulas. O jornal
iraniano República Islâmica afirmou
que "o povo foi roubado". (Página 7)

Flamengo é único

time do Rio a

perder na rodada
O Flamengo, campeão brasileiro, foi a

exceção — perdeu de forma vexatória, 3 a 0,
para o Paissandu, em Belém—na rodada do
Campeonato Nacional, em que os demais
clubes do Rio obtiveram vitórias expressivas
contra clubes importantes de outros Esta-
dos. No Maracanã, o Vasco goleou (4 a 0) o
Internacional de Porto Alegre e isolou-se na
liderança do Grupo A da Taça de Ouro.

O Botafogo, em ascensão técnica, derro-
tou o Coríntians (3 a 1) no Morumbi, em
bonita exibição que lhe valeu a liderança
isolada no Grupo B. O Bangu, em Moça
Bonita, goleou (5 a 1) a boa equipe da Ponte
Preta, de São Paulo. E o América, que foi a
Volta Redonda, conseguiu contra o time
local sua terceira vitória consecutiva (1 a 0).
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As ondas desafiaram a perícia e a habilidade dos windsutfistas

Cariocas são tri

no water-pólo
No water-pólo, o Rio conquistou o títu-

lo de tricampeão do Torneio Internado-
nal Interfederações, ao vencer, no Mou -
co, o Buenos Aires por 6 a 3. A vitória
foi obtida em grande parte graças à exce-
lente atuação de Aírton Silva, autor de três
gols. A equipe do Rio jogava pelo empate.

Brasília abre lago

a torneio de Snipe
O carioca Alan Adler venceu a regata de

abertura — que não conta pontos — do 32°
Campeonato Brasileiro de Snipe, que come-
ça realmente hoje no lago de Brasília. A com-
petição, de uma classe com muitos barcos em
todo o país, reüne 59 tripulações e entre os
nomes de destaque estão os de Boris Ostergren,
Ivan Pimentel, Lars Grael e Mário Buckup.

Windsurf na onda

superlota a Barra
Othon Freire de Aguiar, 21 anos, surflsta há

quatro, venceu ontem, na Barra da Tijuca, o Io
Campeonato de Windsurf nas Ondas. Uma novida-
de em termos de surfe e prancha a vela, o Campeo-
nato reuniu os maiores nomes destes dois espor-
tes, superlotando a praia e proporcionando um
belo espetáculo de cor, movimento e habilidade.

Calor faz golfe se

mudar para a serra
No golfe, com o calor do Rio, as competi-

ções neste início de ano se deslocaram pa-ra a serra. Assim, em Petrópolis, Paulo Vas-
concelos manteve a liderança e conquistou
a Taça John Kitchanman e em Teresópolis,
após uma difícil disputa com Ivano Veloso
Júnior, Richard Cartlidge teve mais um bom
resultado e ficou com a Taça Leon Herzog.

O noticiário de Esportes está nas páginas 15 a 22

A UNIÃO ADVENTISTA
oferece domésticas com
referências idôneas, ba-
bás práticas e enfermei-
ras, acompanhantes, co-
zinheiras, chofer, casei-
ros etc. Todas cadastra-
das 12* D.P. Garantimos
ficarem. Tel: 255-8948,
255-3688.

AGENCIA MINEIRA —
Tem domésticas para co-
pa, cozinha, babás práti-cas e especializadas, en-
fermeiras, governantas,chofer, caseiros etc, com
referencias chegadas,
damos prazo de adapta-
ção. Garantimos ficarem
Tel. 236-1891, 256-
9526.

AG. NOVAK — 237-
5533, 255-8767 você
pode confiar. Diaristas
e dom. efetivas. Garan-
timos. Feliz Ano Novo.
A BABÁ—PI menina de 2

anos. Refs. mínimas de 1
ano. Paga-se muito bem.
Tel. 265-6519.

A BABA PARA BEBE —
Pago CrS 16.000,00 pa-ra atender bebê de 4
meses. Peço referência.
Av. Copacabana, 583
ap. 806.

A BABY SITTER Professora foma
conto de criança p/ Hora ou més
em ambiente familiar d espaçobrinquedos etc. Tel. 227-0640Gelvo.

ARRUMADEIRA — O expenèn.cia precisa-se à R. Aires Salda-nha, 144/ 901. Exige-se doctos.refers. ótimo ordenado.
ARRUMADEIRA/ COPEIRA —
Precisa-se pI casa de pequenafamília, pede-se refs., salário acombinar. R. Figueiredo Maga-Ihães, 219/ 1004. Copo.

ARRUMADEIRA— Preosa-se as-
sino carteira, 13°., INPS, férias.
Apresentar-se d refs. R. Timóteo
Costa, 1033, BI. 1 apto. 804,Leblon. Tel..- 259-7665.

A BABA — Alto gabarito comref. exp. mínima 2 anos, salá-rio à combinar. 274-4661, 274-4657.
A BABÁ — P/ Cuidar de umacriança de 1 ano, refs. mínimasde 1 ano, salário 15 000. RuaFigueiredo Magalhães, 219/1004. Copo.
A BABY SITTING — Tomo contade seu bebê em minha caso.Tel. 5417790. DespreocupoçõoTotai.

AO CASAL CASEIROS —
Sem filhos com referên-
cia casa de família. Pago
Cr$ 25.000. Ele Copa e
faxina. Ela cozinheira.
Av. Copacabana, 583
ap. 806.

À BABÁ — Necessito urgentemoça/ Sra. d exp. d criança e
que tenha referência. Sal. 11mil Tratar Bar. Ribeiro, 774 ap.709 Copacabana.

A MOÇA OU SENHORA —
Cozinhando variado pa-
go CrS 12.000 fazer ser-
viço 2 senhoras. Folga
domingo. Av. Copacaba-
na, 583 áp. 806.

ARRUMADEIRA/ COPEIRA —
Precisa-se d "prática. Paga-sebem. R. Major Rubens Vaz,589. Gávea. Perto Pça. do Jó-
quei. Tel. 294*0029.

BABÁ — CJ prático pl2 crianças.Solario 9.000,00 Tel. 239-7831Leblon.
ARRUMAR/PASSAR Referência.
Salário a combinar. D. Sandra.Tel. 286-4001. J. Botânico.

ARRUMADEIRA — Com referên-cias e documentos, carteira as-sinada e 13°, descanso de 15em 15 dias. Tratar à Rua MU
guel Lemos, 17 apto. 1201Copocobana. Ordenado a com»binar.
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2 — POUTICA E GOVERNO ¦„ JORNAL DO BRASH ? segunda-feira, 26/1/81 ? 
^1° 

Caderno

Entre o avo SU.3, DioCCSC 1H3.S 

" 

com Delio
• i -¦ SNKKI^^KBUteil^mli^KamkkM&¥1' I ' *' < X* ,S4° Paulo — O presidente

0 irmao mais velho PontlTll]R Pflliirln SfSoSSfsIspTcon0
pi • fyj vVI.xmitl.ll. tilllULV/ flrmou ontem que tem manti-

BpnsfHn nc«/rnar'Z',m^<'wL Porto Alegre — Evitan- pa. DaAlemanha, fezesca- com°o WuSsTro'da0AenmlutT
. a -tf uentro ae urn mes estara do declaragoes k imprensa, la no Rio de Janeiro e velo ca, Brigadelro D6lio Jardim deaejtmaa a sucessao do Deputado Fl&vio como antes e depois de seu a Porto Alegre. Daqui, se- Matos, a quem conhece desde

Marcilio na presidencia da Cdmara. Nin- encontro com o Papa, em guiu de 6nibus para Santa a epoca em que o Brigadelro
gu6m poderia assegurar, conscientemente, Roma, o presidente da Maria. Eduardo Gomes atuava ativa-
ate agora, quem vai perder e quem vai Confertncia Nacional dos Padre Armando disse men^^Q „„„ „„
ganhar. Nos ultimos dim as reagdes de coor- Bisposdo Braail (CNBB), que Dom Ito 

^stava 
relu- MiniSfi^iab^

denadores dos dois candidates do PDS ao pom Ivo Lorscheiter, re- e ,^^r audtencia ^\ sem para que dentro em breve
cargo  o oficial Nelson Marchezan e tornoua ®,ua Diocese em ao Papa, devidoao seu tra- tenhamos um Presidente da

Sn SI Santa Maria, a 327 km de balho intenso e prepare- i4 ¦' . Republica eleito pelo povo. pa-Djalma Marinho — Mm sido for- Porto Alegre. Segundo o ?ao para a viagem ao Ja- |i»" ra entao ser o mandatsrto damats, us parlamentares oposicionistas ga- padre Armando Ferrari, pao. Na audifencia, portm, '¦ § naijao e n&o do arbitrio—disse
rantem a vitdria de Djalma e os governistas elevoltousemavisaranln- o Papa aflrmou a Dom Ivo p^^^Kgkv-. *Vr"PSB'' osr uiysses Guimaraes aojus-
ttm certeza de que ganha Marchezan. gu6m da Diocese, o que que fol muito bom ele ter b-%'> " Jh tiflcar os contatos com o Ml-

Djalma Marinho naoprecisaapenas dos nfiofazhabitualmente.Es- tornado esta iniciativa, . ifSp^Pi ^^oMnS5o odwuuSvotos dos Partidos de Oposigdo. De acordo Java com febre, press*) al- Pote asdm podia flcar "sa- if^V * B9H S^wTSSpJeenS!?^
com as previsoes de destacados dirigentes e quase desmaiou no Dendo das coisas bem cla- -m a acusacao de que a Oposisao
oposicionistas, ele s6 serd eleito se conseguir dS™ one 

™ 
declarac6es feitas I H W tA SK ' 'iBB ' "6 imatura e superficial".

**n?rc!r^"? n° 
vot°s J10„PDS- Mais d&uns se devem a brusca mudan- pela Radio Medianeira, ^Miguel aproveitard o clia 31 para inaugurar suas obras tumor. entre os "independentes", ainda sem legen- ?a de temperature que en- Dom Ivo revelou ter leva- . "©

da. Mas Nelson Marchezan e sens liderados frentou na Europa. do ao Papa um dossie com- /% * -m -r%. *v^k • o Sr Ulysses ouimarfies rei-
n&o admttem mais de 10 ou 12 dissidentes no As unicas declarers pleto sobre as repercus- Pv*/)T/llfn W/\ §J L* i«/ivilfvi/il/vv«/vPDS. Econtam com mais de 15 votos entre as pilblicas que Dom Ivo fez, s6es de sua carta aos Bis- I lC/6'K/ (XO LI iCTlUTVCl/CLlCL ^ue^soiufio^ara aorisc do

^ bancadas da OposiQ&o. Ulysses Guimardes, foram k Rftdio Medianeira, pos braslleiros: Disse ter pals 6 a democracla e lnsistiu:Tancredo Neves, Thales Ramalho, Freitas Que 6 de propriedade da levado os recortes de todos -o desacerto na economia, a
Nobre, Miro Teixeira, contudo, asseguram Diocese de Swta Maria, osjornaissobreoassunto, TkflY* QOT* OnntlTt IImrrTkfMOCtCt inflacaoaceierada decorreba-

; s^Xr^TTZ'rti^z ssJpWs Por 
ser comra 

prorrogaqao. StClOntStaS. Para eles, a Vitoria de Djcuma .. rtifprpntpR Int«mi«. conteUdo da parts _ . Brasll. N6s podemos dar su-
; Marinho estd nas mdos dos "dissidentes" do ELS; Xuido detail Ha Comum churrasco popular - att ontem Plantacflo de posteacfio para forpa e luz em gestOes. mas falta o ftmdamen-
: B«r(Mn mvomM/, lacoes aa carta que o Papa avuanao aeimnes aa pecuarlstas amlgos J A havlam doado seU bols dlstritos afastados da sede da cldade. tal a democracia": Partido governista. enviou aos bispos brasUei- conversa com Jofto Paulo - e a present garantlda do Oovemador ' V!!Z .„ h„ na: Todo 0 trabalho pr6-Marchezan tem gi- ros, dizendo, entre outras n, Dom Ivo disse que Chagas Freitas num programs de lnaugura- Sem sonhos SummMip>r»: rado, principalmente, em torno de enven- coisas, que a missao da Papa s6 lhe fez uma recla- de obras pabiicas, o Prefeito de Mangwa- ouve o diagnostico "Precisa-
: tuais dissensdes. O "grupo palaciano" e OS Igreja 6 essencialmente re- magao, em torn de brinca- j0«J^P»el Ollmplo> Stains, O 8r Jos6 Miguel 81m6es aflrmou que mos extlipar o seu tumor",
: governadores, principalmente, agem nesta "p105"1- Dom Ivo nao quis detoa: que a sua conversa ^ 31 dl^SrtaTd^roS^ concluw mais um mandate popular, "sem mas se rebela e diz. "N4o, eu

direcdo No PDS a camnanhn fi nrni.t riisnrp dizer qual foi a orientacdo devia ter sido em portu- cio aue iie m am rtZTum allmentar grandes sonhos", embora o presl- preclso de um remMlo, mas
; tn recebida do Papa, mas res- gu6s e nao em italiano. ^LaclodT vontadte mdiX" dente do PP, Deputado Federal Mfirclo Mace- quero contlnuar com o tu-. ta. Ndo tfdeti trabalhar contra Marinho. Dd saltou estar "muito feliz". presidente da CNBB asse- ^ftefelto de iKtaratibafol eleito oela »0, revelad0 ontem- no R1°- «lue mor" a mesma colsa no Bra-para trabalhar a favor de Marchezan. gurou que 0 linico assunto anUra Arena em 1976^deDoS «S rSoma Partldo 1140 abrirt do seu nome na chapa sU. Querem que apresentemos

O presidente do PDS do Parand, Deputa- DOSSIfi AO PAPA tratado com o Papa foi partldaria optou pelo'pp, ^um Patldo de « ^ AssembWla Legislative para alternatlvas, pianos. solu?6es
do Norton Macedo, vizinho e amigo pessoal da carta aos Bispos. posi?des centrlstas e de programa responsA- M ^^atlba^rn centra turistlco esDreml- ^^ueesW^d nAo aceltondo candidato dissidente, observou outro dia, Alegando precisar de re- Depois do encontro com SJSJSSfh°^SUp dos entre 0 Rio ® dos Rels-1160 chegou muda? o sistemi. Para n6s o
com aUivez, que ningu6m pode combater pouso, o presidente da o Papa, Dom Ivo foi ft Ale- a ser beneflclfirlo dlreto da Rio—Santos. fundamental 6 exlstlr uma po-
Djalma Marinho, "0 melhor de todos ndS". CNBB recusou-se vfirias manha, onde, segundo X masrave^ oSr^ M^onttaS velha estrada que la ate Paratl cortava o seu litica democriktlca para o pals.

; Ate aaora ninauim leu ou ouviu aualauer vezes a atender a impren- suas declaragoes & Radio va a aDel' ifto^ 0611110 con»erclal e a nova passa ao largo. Os Para llustrar sua poslcfto, omieuouou\mu quaiquer sa O nadre Armando Fer- Medianeira adauiriu um graves problemas do munlciplo, alnda com Sr Ulysses Oulmartes cltou ocomentdrio 0fensiV0aMartnh0,de parte de ^WomouoSTele ch£- TOTOteXiiffdeSK^ munltarlos para contlnuar no cargo. dlstritos que nao dlspfiem de fonja e luz, nao exemplo dos Estados Unldos:
Jose Sarney, de Jarbas Passarinho, de Pris- assustaram, contudo, o Sr Jos6 Miguel: "La acharam que o Carter de-

: COViana. EeiHdentequeoPDSestdentrosa- gou aesurpresa aa^uro- para a raaio. "A cldade tem alnda multa colsa por fezer. via plantar amendolm e eledo com a ransiMnhirn nfirirtl mnt n PnrfMn _ A posiyao Mas, eu acho que consegul um certo 6*lto. Na voltou a plantar amendolm.
' ™&S O rartjao T __1 n i A lnw.r.v.1. plor das hlp6teses, delxo o cargo com a cons- No Brasll ha 17 anos n6s que^. nao seQUe 0 modelo aQTessivo do secret&rio JLjUicI C iI0£J3, SL xVJ.61TI3.ll.il3. Entre OS que pediram ao Sr Jos6 Miguel ci^ncia do dever cuipprido, tan to na Area remos tlrar esse Governo e nfio

Heitor de Aquino Ferreira. Ou 0 ex-modelo. para nao tornar lrreverslvel a declafto de administrative como na poUtlca. O PP6 uma podemos. Tem que se mudar o
A postedo que Djalma Marinho desfruta nara TPliniflfl mm lirlprpc renunclar a Prefeitura deMan^ratlbaestao realldadeem MangaratlbaeoPrefelto,flel ao slstema eoshomens, porqueo

no Parlamento O resveito e a admirac&o dp r ICUIllaU tuill 11U.CI cS Oovemador chagas Freitas. Ele expllcou, Juramento que prestou dla 31 de Janeiro de sistema e os homens estao er-no rariamenio, o respeuoe a aamiragao ae • 1. • Tvr.ii contudo, ao.Chefe do Executivodo Estado 1977, renuncla por fldeUdade a prlnciplos. rados".
: roaos, a sua maneira simples de tratar as SUlQlCaiS 6 Wlllv Urandt Uder do seu Partldo, que a sua poslcao foi Combatl aprorrogac&o, demanelra lntransl- O Sr Ulysses Oulmartespessoas, 0 seu prestfgio na Casa, sua cuttu- bem pensada. gente, e nAo poderia ser um beneficiarlo conclulu sua entrevista lem-

ra, juridica e humanistica. sua dedicacdo Willinm Wnnrk "Ja fui.deputado a Aasembl61a do anUgo dela". brando a vlolfencla que grassa
W lUiam W aacK . Estado do Rio, em dols perlodos dlstlntos. No Estado do Rio, o Prefelto de Mangaratl- no pals e perguntou: "Comoinstituigao, evitam quaisquer cargas contra Corr«pond«t*. Cheguel a Prefeltura da cldade onde nasci, ba sera o Onlco a renunclar. A hip6tese che- acabar com essa vlolincia, se

Bonn — Encontros com Willy Brandt, 0 presiden- depois deum certo desencanto com a ativida- gou a ser admltida, tamWm, pelo Prefelto de exlste uma vlolfincla malor?
Outro dia, comentando a sucessdo de te da Internacional Socialista al6m de entrevistas Encaro a ^ P«ibUca como um Niter61, Wellington Moreira Franco, antes da Querem viotencla maior do

Fldvio Marcilio Jarbas Passarinho dizia iSrtn =7^^ sacerd6cio e me recuso a ser um carreirlsta. reforma partldaria, quando pertencla ao que nao poder escolher o Pre-rtuviu marcuw, jaroas trassannno aizia com OS principals lideres do movimento sindical povo me conferiu, em 1976, um mandato de MDB. Seu Vice, Armando Barcelos, ndo quls sidente daRemlbllca umho-nao entender por que setores palacianos alemao, estao na agenda de Luiz Ign&cio da Silva, quatro anos, que chega ao seu final no prfixi- no entanto, acompanhfi-lo na opcao pelo PD8 mem do qual todos de-atacam Djalma Marinho. "Serd que eles Lula, que chegou ontem a Alemanha para uma visita mo 31, You sa^r' assim, de cabe^a erguida, e preferiu o ptb. pendem?".
pensam que Djalma seria uma ameaca de trfis dias Lula desenbarcou ontem & tarde em para flcar bem com a minha conscttncia". os quatro linicosPrefeitos do pmdb, Noel
estahilidadp tins inititvirnpi?" ue ores mas. luis QBsenuarwu unicm a larae em O Sr Jos6 Miguel passart o cargo ao seu de Carvalho (Resende), Carlos Emir Mussi T> • 1esiamitaaae aas irUtWMQOest Bonn, empolgado com 0 sucesso de sua visita pelos Vice, Sebastiao Quelrts de Almeida, que tam- (MacaS), Jos6 Bonifacio (Cabo Frio) e Jarbas bnzolaO prestdente do PP, Senador Tancredo paises que jft percorreu na Europa: Su6cia, Italia Wm optou peloPP, mas antes, acompanhado stelman (Paralba do Sul) foram criticos fervo-
Neves, tambem ndo compreende a razao de Espanha do Oovemador Chagas Freitas, cumprlraum rosos da prorroga?ao de mandatos, mas con- m1or cpr
Paldcio do Planalto ter "comprado" a briga Conv'idado pela Fundagfio Friedrich Ebert, 6rgao ex^cfc~K fs toXSd^ a sede da SShS?i,!12S I2S2S? 5° 4UCr 

®Cr

^lapnsid^dadaCdmara. A candidatura ligado ao Partido Social Democrata alemao (SPD), cldade a praia do Saco;'2 — oinasio joao os adversarios do sucessor do mdb. 
Mipdiador

Marinho foi a primeira a aparecer. O depu- Lula aflrmou que o objetivo central de sua permanen- Pj*uio n com 6rea construida de 3 mil e 500 dos Prefeitos pemedebistas, 0 sr Noel de iwyuiouvitado potiguar, corretamente, deu pr&vio co- cia na Alemanha 6 re tiflcar a falsa imasem aue se ? i)ra^a ®cum^n^ca com 8 mil m2 de carvalho, que assistiu 6 vota?ao da Emenda Porto Alegre — Por enten-
nhecimento de sua disposicao ao Ministro- formnn nn Fnrnnn qnhrp a lihprflli7Jipfin rln rpoimp name?e; 71 calpamento do bairro de Anisio de Souza no Congresso, chegou a ad- der que estd pessoalmente fora
Chpfp dti Cnkn CML1 nn MiZltfrn ri* lotion 1° » , u u UDerailzacao do regime tBrasillnha, em Itacurussa; 5 - Uumlna?ao mltir, na madrugada em que a prorrogapao foi do problema poUtlco gaficho.cneje aa casa civil, ao Ministro aa, Justtga, brasileiro, aismdebuscarapoioesolidariedade inter- vapor de mercurio no chamado mlolo do aprovada, a promocao de um plebiscito em pois vai concorrer as elei?6esao prestdente do PDS e ao llder ao Partido nacionais para a instauragao de um verdadeiro esta- centra urbano do munlciplo; 6 — balneario Resende para que o povo decidlsse se ele de 1982 no Rio de Janeiro, o Sr
naCdmara. Ninguemodesestimulou.se ndo do de direito no. Brasll publico de Concelgao do Jacarel, e 7 — im- deveria sair ou contlnuar. Leonel Brlzola ofereceu-se on-

— 

' 

aaaass jiufseoe 0 TnnmA„ \omom SSwaSSSdirigentes do PMDB e do PP, pensam da "Fui muito lnocente emnfio ala esquerda do SPD e mem- 1/ tYiSiSfiiS fi T@1TL@TYL ma 6complexo: num cllma de
mesma forma do que Tancredo Neves elide- ter saido antes do Brasll, pois bros da diretoria do Partido. ,/ • anlmosidade, o PMDB apre-
res do PDS. A candidatura Djalma Marinho . bsSo I^el^^^eflo^up Esta prevUta alnda uma vl- , l* • I* „ senta o Senador Pedro Simon
ndojoferece quaiquer risco ao processo de os europeus em gerai tem so- d^o^^Rue^eteheune rhlirlir1n< PIT? fly} POT oXpuaudoa0AiceVuTo°ua0abertura. Se vitorlosa, ninguim vai "virar bre nossa reaUdade", disse Lu- \JlJ\Jo It l/t/O LtVL/ VULViA/UiO fill I (J reseo ex-Deputado Wilson
mesa", observou outro dia O Vice-Presidente la. O UderdoPTestaconven- KhTdaq^eli tadS 1 Vargas, e o PP o ex-Govema-
Aureliano Chaves, confessando estar desin- tetataSSto!™ representantes slndicals. Lula Brasilia - O acirramento de inimos s6 Aparecido, sem prtvio conhecimento dor StavM Ouaalli.
formado sobre 0 quadro da disputa pela r5Sgostarla de ter ido a Voltawa- nas meiras do PMDB e do PP tem do Partido. « -SLiSS^oro^de taT
presidincia da Cftmara. Em conversas infor- ma de seu Partido. delxado preocupados os presidentes Para muitos representantes do ^addade poUUw.da Oposisao
mais com jornalistas politicos de Brasilia, "Nao viemos a Alemanha em ca dlsDonlbllidade de temoo" dos dois Partidos, Deputado Ulysses PMDB mineiro, o Deputado Magalhaes se n6s nfio tlvermos condl?6es
Aureltana continumi dpsinfnrmnAn Ainu n* busca de etiquetas ou compro- aiem de cprta rphitAnria nor Guimaraes e Senador Trancredo Neves. Pinto nao quer contentar-se ape nas de superar os problemas que
lhl misses ideoWglcos", disse Lula dos aJlmaes acabaram Eles 160618111 ^ue as oposigdes marchem com o PP: pretende manter influfencia se poSun apresentar al pela
on J, M 1 Jt oanhard com logo ao chegar 4 Capital ale- cancelando seu projeto. divididas nas elei?6es majoritArias de no PTB por interm6dio do Sr Jos6 Apa- ****** P"8 suceder a esses
20 a 30 VOtOS de diferenga. Outros, que serd ma. Apds ter recusado varlos 82, como pretendemo Governo eoPDS. recido e no PMDB com o Senador Ita- governos blAnicos no Rio
de 20 a 30 votos de diferenga a Vitdria de convites anteriores para vir a Sobre o encontro com Willy Dois epis6dios recentes estao sendo mar Franco. Com isso haveria Dossibili- Grande do Sul. Se pudermos
Djalma Marinho. rep^^al^^twa^no Mteriores^S pubud- mais citados, nos comentArios de repre- dade de enfraquecer os pessedistas do MS^aTi^de^de^ribi*

Na realidade, 0 que impede uma avalia- Brasil,Luladeclarouteracelto dade pessoal de outros pollti- . sentafites dos dois Partidos, quando pp, liderados pelo Senador Tancredo q8o, em que nao haja o predo-
gdo mais objetiva e O voto secreto. Na.hora o da Fundacao Friedrich cos brasUeiros, Lula disse que manifestam duvidas na viabmdade da Neves. minlodoegoismo.chegaremos
de 0 deputado colocar a cedula no envelope Ebert por dois motivos princi- seu interesse se resume ape nas te,se da umao das forgas oposiciomstas: J6 no Cear6, o PMDB conseguiu lu- a unldade, e como dois e dols
e denositd-la na urna tudn nndp aranterpr Pals: a necessidade de dlvul- em "conhecer-se mutuamen- a invasao da sede do antigo MDBflumi- crar com a crise interna no PP. O Depu- sao quatro a Oposi?fio vencert
Conmromissosiooderhnler eimiS™ Z' 8812s Problemas do slndlcalls- te". O Uder trabalhista brasi- nense por politicos do PMDB, numa tado Figueiredo Correia, de bom trfinsi- as elel?6es para o Governo douompromissos poaerao ser esqyectaos, ae- mo brasileiro na Europa e bus- lelro aflrmou que o espectro agao contra o PP e, a troca de ofensas to no Estado, e o ex-Mlnistro Exoedito Estado".claragoes de fldelidade deixadas de lado. car a ajuda e solldariedade de dos contatos que esta man ten- no exame da proposta de dl&Iogo com Machado deixarao o PP e ineressarfta .Um dos dois serdtraido.Um dos dois deixa- Partidos e Sindicatos euro- dp na Europa 6 bastante am- Governo, parS e^ a revdsfio da pollti Sando a SdS SIMON FORA
rd o piendrio no final da tarde de 26 de SS'SuttST'0"' c Xclo^ontM™ "
fevereiro decepcionado com muitos compa- rnn do. Para o novo presidente do PP cea- doEncontro Regional de Tra-
nheiros. Um deles terd de admitir que tinha tandoaMustaterlMutoreseu- de Rela?OesInterhacionals do Minas rense, Deputado Antdnio Morals, "eles
muita boa fe na palavra de alguns. KsfK^aSrel PC espanhoi-que ainda nao vao reforQar tamb6m as pretensoes do K&TpreiidenK

Ndo deve ser fddl decidir. NdO pesa ponde no Brasll e, segundo esta pensandoemcolabora?ao Em Minas e no Rio, principalmente, Oovemador Virgilio Tdvora em voltar cional do PDT voltou, IndSt
apenas a fldelidade ao Presidente Figueire- anunciou ontem em Bonn, ja ^p^ido°nH^Jdo?m3 para o Senado, com o apoio de Bene- tamente, a negar apolo a can-

* do mi ao PDS Dialma Marinho asvpaura tem a Promessa de organiza- ®°™n™™dos wirminaaos, in sigao entre o PP e o PMDB, o PMDB vides". dldatura do Senador Pedro Sl-
slndicalsepartid&riasda cluindo0 8PD- mineiro continua resistindo k id61a de mon ao Oovemo do Estado.

que nao estd contestando ninguem, contesta Sufecia, Italia e Espanha, que "Temos uma plataforma de- aceitar o Partido Popular como de Opo- c pfl„|n aflrmando que o PDT vai
O processo de escolha de Nelson Marchezan, enviariio observadores ao Bra- flnlda e quaiquer for?a demo- sigao. Mesmo nas conversas informais "concorrer para ganhar os go-
ndo levando em conta O resultado da eleigao ^ para acompanhar o julga- crauca que aceitar nossos entre parlamentares amigos, nunca fal- se no Rio fe considemdn "bastnnto vemos estaduals em pelo me-
secreta na bancada partiddria. m®nt041 „ Tlto„niM4 principios podera entender-se tam comentarios criticos reiSta"Pai»slibmdade deLm^S^ n n, r yt i m Na Alemanha. Lula vai-se conosco. Nao aueremos saber r**. reniuui a po^iumuaae ae uma coiiga- ae ao Sul, Rio de Janeiro eO Paldcio do Planalto entendeu que ndo encontrar com as camadas di- de que lado parte a iniciativa, Outro dia, na sala do caf6 da ^C&mara pao do PP com o PMDB (tamb6m com Ma to Qrosso do Sul".
lhe seria conventente apoiar Djalma Mari- rigentes mais importantes do o importante fi que nos acei- conversavam os Deputados Helio Gar- PDT e PT), em outros Estados isso seria TamMm lndiretamente, ele
nho. Tambem nao viu condigoes de aceitar SPD e dos Sindicatos. Alto do tem da manelra como somos", cla, presidente do PP mine^o, e Depu- ¦ 

possivel. Em Mato Grosso e em Mato n166"
OS demais candidatos entdo existentes no Uder Willy Brandt, Lula se disse Lula ao responder a uma tado Pimenta da Veiga (PMDB-MQ) Grosso do Sul, por exemplo, conforme ^ ^ ISf1avistara com Oscar Vetter, pergunta sobre especula?6es amigos pessoais ligados at6 por lagos de asseeuram os Senadores GastSo Muller sard (PMDB) em 1982, aflr-
inicio do processo — Rafael Baldacci e Ho- presidente da Central Sindical que vfem sendo feitasnos tilti- parentesco. SSSXnnKhl mando ser "razoavel pensar
mero Santos. Tudo leva a crer que 0 repre- Alema (DOB), e Eugen Lode- mos meses na Capital alema O dirigentes do PP, como faz cons- uepucaao.KUDem que aquele que Uver a candi-
sentante paulista e o representante mineiro res, presldrate do Slndicato sobre um posrivel estreita- tantemente, observou que o Deputado No Kaui admite-se a alianca do PDSforam utilteados vara "etvaziar" a Candida- dos Metalurgicos Alemaes (IG mento das rela?6es entre poll- wmPntn rin Vpipn rtpvprin pqtap nn pp o riam aamiie-se a auanga ao fUB reconnecer ao outro acandida-

Metall), o mais importante na ticos do SPD e do PT brasi- com PMDB 0 ^ue 1180 6 aceito pelo tura ao Senado. e vice-versa.
tura incomoda de Djalma Marinho. Homero Alemanha e o maior do mundo leiro. que acredita ainda acontecer6.0 repre- secret&rio-geral do PMDB, Senador Pe- com base nesse principio de
compreendeu e absorveu tudo. Baldacci sentante do PMDB pediu que seu amigo dro Simon (RS). "O PMDB nfto pode. eqUidade, 6 preciso reconhecer
ndo. "i) n®° prosseguisse naquele assunto, nem deve, fazer acordo com o PDS em a reaUdade poUUca".

JogaramMarchezanna arena do PDS. VOCE NAO ESCUTA DIREITO? PQ^ibiiidade de nenhum Estado" - diz o Senador gau- 0 
'^SSl^SSS-SSSu

Partido estd sendo mobilizado para presti- pf) nFf^OBRKTSIR ^ARIA? ^TEuoensei ou'e ouando voce deci- cho. Outro problema a vista 6 na Paral- _ n6s trabaihistas podemos
giar a decisdo palaciana. Nenhum deles tem e.^KKI^IK, ^/\blA diu r^taSrpTsfo™ ba OPPseconsidere o mais vifivel pare dizer que nao, que nfiHomo.
inimigos no Partido. Os dois sao estimados oposigao mas indo para o PP voc6 a Governotem 82, com a candidatura osmaiores por isso, isso eaqui-

nno ^ rT~l • 1 J ¦ I ~ _ „ pu s'au" " J U1UU ° ,, Antonio Mariz, vice-lider na C&mara. lo. O trabalhismo tem nomesconsiderados. Os deputados do PDS serdo N ^con no meio do caminho - disse-ihe ^ 0 PMDB contesta tel supreSa ° Governo do Estado, co-
chamados a escolher entre umveteranopoli- Sr Pimenta da Veiga. indlpandn » r an^rinh™ mo os companheiros Alceu
tico de 72 anos, que parece av6 da gente, V a 1 I! il | . O lider do PMDB na Assembl6ia a canmaatura Marconaes couares e wiison Vargas,

m.^opg.blernap^ta.DM. SSSoS'SS
aqueie irmao mats vemo, oom caraier, que W m« ^ tares do pp como o maiq rnn^rifp gentes do PMDB nao acredltam que Ap6s ressaitar que tem o ti-

I VieilllttlOIie c^ico do ParUda Outroquenlo possahaveruniaoem82comaCandida- ^e^Sto'^onco^ajudar a pagar os estudos dos irmdos mais I AJUDAM A V OUVIR dita na atuag&o oposicionistado PP 6o tura Montoro, ou a cancUdatura Jtoio. "V e^ at^m^Tatnovos• I E ENTENDER AS PALAVRAS Deputado Tarcisio Delgado, membro qu^pSde-
8 EM lS DACAMFMTftC da diregao nacional do PMDB. candidatura Olavo Setubal. ria ser um medlador, "coSex-
ik ^pTa Ao lad0 de Pimenta da Veiga, de Tudo indica que o Governo nao con- perl§ncla, e sobretudo para

Erro eeoffrafico ^ 
uual i-uk o orau da si )gnF7 Ronan Tito, de Edgard Amorim e de sidera priorit6na a adogao da sublegen- combater o egoismo, a soflne- .

® I flES&9BEA ctani ^ outros, o Sr Tarcisio Delgado nem re- da — e o Sr Janio Quadros esta convm- guidao, os atropelos; n6s nao
motamente admite uma coligagao do cido de que isso nao acontecert. Dai queremos mais que a eqttida-

O secretdrio-geral do PP, Deputado Miro 1 HbH EgV-jjSafl Ljft Wl PMDB com oPP para 82, seo candidate preocupagao de lideres do PMDB e do
Teixeira, tem o maior receio de falar da I MU,iW3WM a Oovemador Mo sair do seu Partido. PP de reativwemseusxontatos com S?S«Aud^
politica mineira. "Ndo quero ser queimado — Se o Senador itamar Franco desis- ex-Presidentes da Republica, como o preSidente do pdt asse-
vivo" — justifica-se. Mas ele acha aue mSSBmBSISmMmBlSmE^BSlSSSSOM tir da candidatura, vamos escolher ou- toram nos ultunos dias os Deputados gurou que deseja a unldade e
"pacto" entre Itamar Franco e Jose Apareci- I HERMES FCRNANDCS S.A. Tieraialone ,tr0 nom6-. o PMDB nao abre mao de "eitas Nobre e Herbert Levy. ressaitou: "Essa qugstao sera
do com 0 vatrocinio de Maaalhdes Pinto I cini«0:a« iuucA:Cond.d.iw,m. 370sums ter candidato propno ao Palacio da O recente encontro entre os presi- a hora da verdade para multa

» | ¦ 1 o4r^r\ ncciti'/vWn "nn T nnr\n rln D/ttn' I CfNIRO: Igo. Mocixido 11 lojo F MEIER: Dioj do Crui. 155 Gf. 601 u Liberdade" — diz ele. dentes do PMDB e do PDT, Srs Ulysses eente Multa gente falava em
deveria ter siao assinaao na Lagoa da Pam- ¦ ^''|f0|;0 « voiu^o„c» do Pa>r a 45210,0 j ma.dubeisa: mo-o Frmai 96 g< 602 Por isso mesmo, 0 Deputado Tarcisio Guimaraes e Leonel Brizola, faz parte unldade so para fazer a cabe?a
pulha e nao na Avenida Atldntica... I Delgado confessou-se "perplexo" com0 do mesmo piano de procurar impedir SeZ°a

! V / ¦ nitsboi- cel. Gomi Mochodo acordo firmado entre o presidente do implosao dos Partidos oposicionistas do so mas aeora esta cheean-' ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ PMDB mineiro com 0 ex-Deputado Jo- 0 que beneflciaria 0 PDS em todo 0 pais. do a hora da verdade."

TESTE SEM COMPROMISSO NA SUA RESIDÊNCIA

2 — política e governo JORNAL DO BRASIL ? segunda-feira, 26/1/81 ? Io Caderno

D Ivo volta à

sua Diocese mas

continua calado

Arquivo-18/1/77
Oposição

conversa

com Délio
Sào Paulo — O presidente

nacional do PMDB, Deputado
Ulysses Guimarães (SP), con-
firmou ontem que tem manti-
do contatos — "não muitos" —
com o Ministro da Aeronáuti-
ca, Brigadeiro Délio Jardim de
Matos, a quem conhece desde
a época em que o Brigadeiro
Eduardo Qomes atuava ativa-
mente na política.— Seria importante que os
Ministros militares colaboras-
sem para que dentro em breve
tenhamos um Presidente da
República eleito pelo povo, pa-ra então ser o mandatário da
nação e não do arbítrio—disse
o Sr Ulysses Guimarães ao Jus-
tificar os contatos com o Mi-
nlstro da Aeronáutica. Por co-
nhecer o Ministro, o Deputado
disse que se surpreendeu com
a acusação de que a Oposição"é imatura e superficial".

Coisas da política

: ?:k- <?- ^rjntre o avo e

0 irmão mais velho
Flamarion Mossri

Brasília — Dentro de um mês estard
definida a sucessão do Deputado Flávio
Marcílio na presidência da Câmara. Nin-
guém pod&ria assegurar, conscientemente,
até agora, quem vai perder e quem vai
ganhar. Nos últimos dias as reações de coar-
denadores dos dois candidatos do PDS ao
cargo — o oficiai, Nélson Marchezan, e o
dissidente, Djalma Marinho — têm sido for-mais. Os parlamentares oposicionistas ga-rantem a vitória de Djalma e os governistas
têm certeza de que ganha Marchezan.

Djalma Marinho não precisa apenas dos
votos dos Partidos de Oposição. De acordo
com as previsões de destacados dirigentes
oposicionistas, ele só será eleito se conseguir
pelo menos 30 votos no PDS. Mais alguns
entre os "independentes", ainda sem legen-
da. Mas Nélson Marchezan-e seus liderados
não admüem mais de 10 ou 12 dissidentes no
PDS. E contam com mais de 15 votos entre as
bancadas da Oposição. Ulysses Guimarães,
Tancredo Neves, Thales Ramalho, Freitas
Nobre, Miro Teixeira, contudo, asseguram
que não haverá dissensões nos Partidos opo-
sicionistas. Para eles, a vitória de Djalma
Marinho está nas mãos dos "dissidentes" do
Partido governista.

Todo o trabalho pró-Marchezan tem gi-
rado, principalmente, em torno de enven-
tuais dissensões. O "grupo palaciano" e os
governadores, principalmente, agem nesta
direção. No PDS a campanha é mais discre-
ta. Não é fácil trabalhar contra Marinho. Dá
para trabalhar a favor de Marchezan.

O presidente do PDS do Paraná, Deputa-
do Norton Macedo, vizinho e amigo pessoal
do candidato dissidente, observou outro dia,
com altivez, que ninguém pode combater
Djalma Marinho, "o melhor de todos nós".
Até agora ninguém leu ou ouviu qualquer
comentário ofensivo a Marinho, de parte de
José Sarney, de Jarbas Passarinho, de Pris-
co Viana. E evidente que o PDS está entrosa-
do com a candidatura oficial, mas o Partido
não segue o modelo agressivo do secretário
Heitor de Aquino Ferreira. Ou o ex-modelo.

A posição que Djalma Marinho desfruta
no Parlamento, o respeito e a admiração de
todos, a sua maneira simples de tratar as
pessoas, o seu prestígio na Casa, sua cultu-
ra, jurídica e humanísticá, sua dedicação à
instituição, evitam quaisquer cargas contra
ele.

Outro dia, comentando a sucessão de
Flávio Marcílio, Jarbas Passarinho dizia
não entender por que setores palacianos
atacam Djalma Marinho. "Será que eles
pensam que Djalma seria uma ameaça ã
estabilidade das instituições?"

O presidente do PP, Senador Tancredo
Neves, também não compreende a razão de o
Palácio do Planalto ter "comprado" a briga
pela presidência da Câmara. A candidatura
Marinho foi a primeira a aparecer. O depu-
tado potiguar, corretamente, deu prévio co-
nhècimento de sua disposição ao Ministro-
Chefe da Casa Civil, ao Ministro da Justiça,
ao presidente do PDS e ao líder do Partido
na Câmara. Ninguém o desestimulou. Se não
foi entusiasmado, pelo menos foi acatado.

Ulysses Guimarães e Thales Ramalho,
dirigentes do PMDB e do PP, pensam da
mesma forma do que Tancredo Neves e lide-
res do PDS. A candidatura Djalma Marinho
não. oferece qualquer risco ao processo de
abertura. Se vitoriosa, ninguém vai "virar a
mesa", observou outro dia o Vice-Presidente
Aureliano Chaves, confessando estar desin-
formado sobre o quadro da disputa pela
presidência da Câmara. Em conversas infor-
mais com jornalistas políticos de Brasília;
Aureliano continuou desivformado. Alguns
lhe disseram que Marchezan ganhará com
20 a 30 votos de diferença. Outros, que será
de 20 a 30 votos de diferença a vitória de
Djalma Marinho.

Na realidade, o que impede uma avalia-
ção mais objetiva é o voto secreto. Na. hora
de o deputado colocar a cédula no envelope
e depositá-la na urna, tudo pode acontecer.
Compromissos poderão ser esquecidos, de-
clarações de fidelidade deixadas de lado.
Um dos dois será traído. Um dos dois deixa-
rá o plenário no final da tarde de 26 de
fevereiro decepcionado com muitos compa-
nheiros. Um deles terá de admitir que tinha
muita boa fé na palavra de alguns.

Não deve ser fácil decidir. Não pesa
apenas a fidelidade ao Presidente Figueire-
do, ou ao PDS. Djalma Marinho assegura
que não está contestando ninguém, contesta
o processo de escolha de Nélson Marchezan,
não levando em conta o resultado da eleição
secreta na bancada partidária.

O Palácio do Planalto entendeu que não
lhe seria conveniente apoiar Djalma Mari-
nho. Também não viu condições de aceitar
os demais candidatos então existentes no
início do processo — Rafael Baldacci e Ho-
mero Santos. Tudo leva a crer que o repre-
sentante paulista e o representante mineiro
foram utilizados para "esvaziar" a candida-
tura incômoda de Djalma Marinho. Homero
compreendeu e absorveu tudo. Baldacci
não.

Jogaram Marchezan na arena do PDS. O
Partido está sendo mobilizado para presti-
giar a decisão palaciana. Nenhum deles tem
inimigos no Partido. Os dois são estimados e
considerados. Os deputados do PDS serão
chamados a escolher entre um veterano poli-
tico de 72 anos, que parece avô da gente, e
um inquieto deputado de 42 anos, que parece
aquele irmão mais velho, bom caráter, que
teve de começar a trabalhar mais cedo para
ajudar a pagar os estudos dos irmãos mais
novos.

Porto Alegre — Evitan-
do declarações à imprensa,
como antes e depois de seu
encontro com o Papa, em
Roma, o presidente da
Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB),
Dom Ivo Lorscheiter, re-
tornou a sua Diocese em
Santa Maria, a 327 km de
Porto Alegre. Segundo o
padre Armando Ferrari,
ele voltou sem avisar a nin-
guém da Diocese, o que
náo faz habitualmente. Es-
tava com febre, pressão al-
ta, e quase desmaiou no
avião que o trazia da Ale-
manha — problemas que
se devem & brusca mudan-
ça de temperatura que en-
frentou na Europa.

As únicas declarações
públicas que Dom Ivo fez,
foram à Rádio Medianeira,
que é de propriedade da
Diocese de Santa Maria.
Ele revelou que pediu au-
diência ao Papa para tra-
tar as diferentes interpre-
tações da carta que o Papa
enviou aos bispos brasilei-
ros, dizendo, entre outras
coisas, que a missão da
Igreja é essencialmente re-
ligiosa. Dom Ivo não quis
dizer qual foi a orientação
recebida do Papa, mas res-
saltou estar "muito feliz".
DOSSIÊ AO PAPA

pa. Da Alemanha, fez esca-
la no Rio de Janeiro e veio
a Porto Alegre. Daqui, se-
guiu de ônibus para Santa
Maria. ^

Padre Armando disse
que Dom Ivo estava relu-
tante em pedir audiência
ao Papa, devido ao seu tra-
balho intenso e prepara-
ção para a viagem ao Ja-
pão. Na audiência, porém,
o Papa afirmou a Dom Ivo
que foi muito bom ele ter
tomado esta iniciativa,
pois assim podia ficar "sa-
bendo das coisas bem cia-
ramente".

Nas declarações feitas
pela Rádio Medianeira,
Dom Ivo revelou ter leva-
do ao Papa um dossiê com-
pleto sobre as repercus-
sôes de sua carta aos Bis-
pos brasileiros: Disse ter
levado os recortes de todos
os jornais sobre o assunto,
e informado ao Papa das
distintas interpretações do
conteúdo da carta.

Evitando detalhes da
conversa com João Paulo
n, Dom Ivo disse que o
Papa só lhe fez uma recla-
mação, em tom de brinca-
deira: que a sua conversa
devia ter sido em portu-
guês e não em italiano. O
presidente da CNBB asse-
gurou que o único assunto
tratado com o Papa foi a
da carta aos Bispos.

Alegando precisar de re- Depois do encontro com
pouso, o presidente da o Papa, Dom Ivo foi à Ale-
CNBB recusou-se várias manha, onde, segundo
vezes a atender a impren- suas declarações à Rádio
sa. O padre Armando Fer-' Medianeira, adquiriu um
rarl informou que ele che- novo transmissor, de 5 Kw,
gou "de surpresa" da Euro- para a rádio.

Lula chega à Alemanha

para reunião com líderes

sindicais e Willy Brandt

William Waack
Cormpondtnte

Bonn — Encontros com Willy Brandt, o presiden-
te da Internacional Socialista, além de entrevistas
com os principais lideres do movimento sindical
alemão, estão na agenda de Luiz Ignácio da Silva, o
Lula, que chegou ontem à Alemanha para uma visita
de três dias. Lula desenbarcou ontem à tarde em
Bonn, empolgado com o sucesso de sua visita pelos
países que já percorreu ná Europa: Suécia, Itália e
Espanha.

Convidado pela' Fundação Friedrich Ebert, órgão
ligado ao Partido Social Democrata alemão (SPD),
Lula afirmou que o objetivo central de sua permanên-
cia na Alemanha é retificar a falsa imagem que se
formou na Europa sobre a liberalização do regime
brasileiro, além de buscar apoio e solidariedade inter-
nacionais para a instauração de um verdadeiro esta-
do. de direito no. Brasil.
"INOCENTE" capitalista. Lula terã encon-

tios ainda cófri deputados da
ala esquerda do SPD e mem-
bros da diretoria do Partido.

Esta prevista ainda uma vi-
sita a fabrica de automóveis
da Opel em Ruesselsheim e
conversas com os diretores do
trabalho daquela indústria e
representantes sindicais. Lula
gostaria de ter ido a Volkswa-
gen, mas a distância de Wolfs-
burg da Capital alemã e a pou-ca disponibilidade de tempo,
além de certa relutância por
parte dos alemães, acabaram
cancelando seu projeto. 1

Sobre o encontro com Willy
Brandt, que jã serviu em oca-
slões anteriores para publlci-dade pessoal de outros pollti-cos brasileiros, Lula disse queseu interesse se resume apenas
em "conhecer-se mutuamen-
te". O lider trabalhista brasi-
lelro afirmou que o espectro
dos contatos que esta manten-
do na Europa é bastante am-
pio — ontem pela manhã, an-
tes de vir para a Alemanha, ele
avistou-se com üm Secretário
de Relações Internacionais do
PC espanhol — que ainda não
está pensando em colaboração
direta ou contatos estreitos
com Partidos terminados, ln-
cluindo o SPD.'

"Temos uma plataforma de-
finida e qualquer força demo-
crãUca que aceitar nossos
princípios poderá entender-se
conosco. Não queremos saber
de que lado parte a iniciativa,
o importante é que nos acei-
tem da maneira como somos",
disse Lula ao responder a uma
pergunta sobre especulações
que vém sendo feitas nos últi-
mos meses na Capital alemã
sobre um possível estreita-
mento das relações entre poli-ticos do SPD e do PT brasi-
lelro.

'osé Miguel aproveitará o dia 31 para inaugurar suas obras TUMOR
O Sr Ulysses Guimarães rei-

terou a conclusão do docu-
mento do PMDB ã nação, de
que a solução para a crise do
pais é a democracia e Insistiu:"O desacerto na economia, a
inflação acelerada, decorre ba-
sicamente da inexistência de
uma política democrática no
Brasil. Nós podemos dar su-
gestões, mas falta o fundamen-
tal, a democracia."

É o mesmo caso do pa-ciente que chama um médico e
ouve o diagnóstico. "Precisa-
mos extirpar o seu tumor",
mas se rebela e diz: "Não, eu
preciso de um remédio, mas
quero continuar com o tu-
mor." Ê a mesma coisa no Bra-
sll. Querem que apresentemos
alternativas, planos, soluções
mas tem que ser tudo dentro
disso que estã al, não aceitam
mudar o sistema. Para nós o
fundamental é existir uma po-
litica democrática para o pais.

Para ilustrar sua posição, o
Sr Ulysses Guimarães citou o
exemplo dos Estados Unidos:"Lá acharam que o Carter de-
via plantar amendoim e ele
voltou a plantar amendoim.
No Brasil há 17 anos nós que-1
remos tirar esse Governo e náo
podemos. Tem que se mudar o
sistema e os homens, porque o
sistema e os homens estão er-
rados".

O Sr Ulysses Guimarães
concluiu sua entrevista lem-
brando a violência que grassa
no pais e perguntou: "Como
acabar com essa violência, se
existe uma violênclsí maior?
Querem violência maior do
que náo poder escolher o Pre-
sidente da República, um ho-
mem do qual todos de-
pendem?".

Brizola

quer ser

mediador
Porto Alegre — Por enten-

der que está pessoalmente fora
do problema político gaúcho,
pois vai concorrer as eleições
de 1982 no Rio de Janeiro, o Sr
Leonel Brizola ofereceu-se on-
tem para ser o mediador da
unidade das oposlções 110 Rio
Grande do Sul, onde o panora-
ma ê complexo: num clima de
animosidade, o PMDB apre-
senta o Senador Pedro Slmon
como candidato ao Governo, o
PDT o Deputado Alceu Colla-
res e o ex-Deputado Wilson
Vargas, e o PP o ex-Govema-
dor Sinval Guazelli.

O Sr Leonel Brizola disse
que "será uma prova de lnca-
pacldade política .da Oposição
se nós não tivermos condições
de superar os problemas que
se possam apresentar al pela
frente, para suceder a esses
governos biônicos no Rio
Grande do Sul. Se pudermos
construir um ambiente de boa
camaradagem, de desambl-
ção, em que não haja o predo-
mínio do egoísmo, chegaremos
a unidade, e como dois e dois
são quatro a Oposição vencerá
as eleições para o Governo do
Estado".
SIMON FORA

Em pronunciamento no final
do Encontro Regional de Tra-
balhlstas, na .Câmara Municl-
pai de Passo Fundo (291 km de
Porto Alegre), o presidente na-
clonal do PDT voltou, lndire-
tamente, a negar apoio á can-
didatura do Senador Pedro Si-
mon ao Governo do Estado,
afirmando que o PDT vai"concorrer para ganhar os go-vemos estaduais em pelo me-
nos três Estados — Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro e
Mato Grosso do Sul".Também indiretamente, ele
reiterou o apoio do PDT a ree-
lelção do Senador Paulo Bros-
sard (PMDB) em 1982, aflr-
mando ser "razoável pensar
que aquele que tiver a candi-
datura a governador terá de
reconhecer ao outro a candida-
tura ao Senado, e vice-versa.
Com base nesse principio de
eqüidade, é preciso reconhecer
a realidade política".Quando o PMDB diz que 6
o maior Partido — prosseguiu— nós trabalhistas podemosdizer que náo, que nós somos
os maiores por isso, isso e aqui-
lo. O trabalhlsmo tem nomes
pará o Governo do Estado, co-
mo os companheiros Alceu
Collares e Wilson Vargas,
que estáo democraticamente
disputando para a convenção.

Após ressaltar que tem o ti-
tulo de eleitor do Rio de Janel-
ro, e que portanto concorrerá
por esse Estado em 1982, o Sr
Leonel Brizola disse que pode-ria ser um mediador, "com ex-
pertencia, e sobretudo paracombater o egoísmo, a sofre-
guidáo, os atropelos; nós náo
queremos mais que a eqüida-
de, num ambiente de mútuo
reconhecimento, e iremos tra-
balhar nesse sentido".

O presidente do PDT asse-
gurou que deseja a unidade e
ressaltou: "Essa questào será
a hora da verdade para muita
gente. Muita gente falava em
unidade só para fazer a cabeça
do povo brasileiro, porque
queriam a unidade num Parti-
do só, mas agora está chegan-
do a hora da verdade."

Prefeito do PP renunciará

por 
ser contra 

prorrogação
Com um churrasco popular — ate ontem plantação de posteaçáo para força e luz em

pecuaristas amigos Já haviam doado seis bois distritos afastados da sede da cidade.— e a presença garantida do Governador
Chagas Freitas num programa de inaugura- cnnhne
çáo de obras públicas, o Prefeito de Mangara- suuiius
Uba, José Miguel Olímpio Simões, um advo-
gado e professor de 47 anos, renunciará ao
mandato, dia 31, por discordar da prorroga-
ção, que eqüivale, na sua opinião, "a uma
usurpação da vontade popular".O Prefeito de Mangaratiba foi eleito pelaantiga Arena, em 1976, e depois da reforma
partidária optou pelo PP, "um Patido de
posições centristas e de programa responsá-
vel, que pode cobrir um espaço político que se
situa além dos extremlsmos de esquerda e de
direita". Até ontem, quando começou a arru-
mar suas gavetas, o Sr José Miguel continua-
va a receber apelos de diferentes setores co-
munitários para continuar no cargo.

O Sr José Miguel Simões afirmou queconcluirá mais um mandato popular, "sem
alimentar grandes sonhos", embora o presi-dente do PP, Deputado Federal Márcio Mace-
do, tenha revelado ontem, no Rio, que o
Partido náo abrirá mão do seu nome na chapa
de candidatos á Assembléia Legislativa paraas eleições de 1982.

Mangaratiba, um centro turístico espremi-
dos entre o Rio e Angra dos Reis, não chegou
a ser beneficiário direto da Rio—Santos. A
velha estrada que ia até Parati cortava o seu
centro comercial e a nova passa ao largo. Os
graves problemas do município, ainda com
distritos que não dispõem de força e luz, não
assustaram, contudo, o Sr José Miguel:"A cidade tem ainda muita coisa por fazer.
Mas, eu acho que consegui um certo êxito. Na
pior das hipóteses, deixo o cargo com a cons-
ciência do dever cumprido, tanto na ãrea
administrativa como na política. O PP é uma
realidade em Mangaratiba e o Prefeito, fiel ao
Juramento que prestou dia 31 de janeiro de
1977, renuncia por fidelidade a princípios.Combati a prorrogação, de maneira lntransi-
gente, e não poderia ser um beneficiário
dela".

No Estado do Rio, o Prefeito de Mangaratl-
ba será o único a renunciar. A hipótese che-
gou a ser admitida, também, pelo Prefeito de
Niterói, Wellington Moreira Franco, antes da
reforma partidária, quando pertencia ao
MDB. Seu Vice, Armando Barcelos, não quis,no entanto, acompanhá-lo na opção pelo PDS
e preferiu o PTB.

Os quatro únicos Prefeitos do PMDB, Noel
de Carvalho (Resende), Carlos Emir Mussi
(Macaé), José Bonifácio (Cabo Frio) e Jarbas
Stelman (Paraíba do Sul) foram críticos fervo-
rosos da prorrogação de mandatos, mas con-
tinuaráo nos cargos. A direção regional do
Partido julga que a renúncia só beneficiaria
os adversários do sucessor do MDB.

Dos Prefeitos pemedeblstas, o Sr Noel de
Carvalho, que assistiu à votação da Emenda
Anisio de Souza no Congresso, chegou a ad-
mltir, na madrugada em que a prorrogação foi
aprovada, a promoção de um plebiscito em
Resende para que o povo decidisse se ele
deveria sair ou continuar.

A posição
Entre os que pediram ao Sr José Miguel

para não tornar Irreversível a decisão de
renunciar ã Prefeitura de Mangaratiba estã o
Governador Chagas Freitas. Ele explicou,
contudo, ao,Chefe do Executivo do Estado e
lider do seu Partido, que a sua posição foi
muito bem pensada."Jã flii. deputado à Assembléia do antigo
Estado do Rio, em dois períodos distintos.
Cheguei ã Prefeitura da cidade onde hascl,
depois de um certo desencanto com a a ti vida-
de política. Encaro a vida pública como um
sacerdócio e me recuso a ser um carreirista. O
povo me conferiu, em 1976, um mandato de
quatro anos, que chega ao seu final no próxi-mo dia 31. Vou sair, assim, de cabeça erguida,
para ficar bem com a minha consciência".

Sr José Miguel passará o cargo ao seu
Vice, Sebastião Queirós de Almeida, que tam-
bém optou pelo PP, mas antes, acompanhado
do Governador Chagas Freitas, cumprirá um
extenso programa de Inaugurações:

— ciclovia de 2,3 km, ligando a sede da
cidade à praia do Saco; 2 — Ginásio JoãoPaulo n com área construída de 3 mil e 500
m2; 3 — praça Ecumênica com 8 mil m2 de
área verde; 4 — calçamento do bairro deiBrasillnha, em Itacurussá; 5 — iluminação avapor de mercúrio no chamado miolo do
centro urbano do município; 6 — balneário
público de Conceição do Jacarel, e 7 — im-

Ulysses e Tancredo temem

oposições divididas em 82

"Fui muito inocente em não
ter saldo antes do Brasil, poisestou impressionado com o
baixo nível de informação queos europeus em geral tem so-
bre nossa realidade", disse Lu-
la. O lider do PT está conven-
cido de que encontrará nos in-
terlocutores alemães interesse
e compreensão pela platafor-ma de seu Partido."Náo viemos á Alemanha em
busca de etiquetas ou compro-
missos ideológicos", disse Lula
logo ao chegar á Capital ale-
má. Após ter recusado vários
convites anteriores para vir à
Alemanha, em parte por temer
repercussões negativas no
Brasil, Lula declarou ter aceito
o da Fundação Friedrich
Ebert por dois motivos princi-
pais: a necessidade de divul-
gar os problemas do sindicalis-
mo brasileiro na Europa e bus-
car a ajuda e solidariedade de
Partidos e Sindicatos euro-
peus diante da realidade poli-tica e social brasileira.

Nesse sentido, Lula estã con-
tando a seus interlocutores eu-
ropeus o processo a que res-
ponde no Brasil e, segundo
anunciou ontem em Bonn, já
tem a promessa de organiza-
ções sindicais e partidárias da
Suécia, Itãlia e Espanha, que
enviarão observadores ao Bra-
sil para acompanhar o julga-
mento.

Na Alemanha, Lula vai-se
encontrar com as camadas dl-
rigentes mais importantes do
SPD e dos Sindicatos. Além do
lider Willy Brandt, Lula se
avistará com Oscar Vçtter,
presidente da Central Sindical
Alemã (DGB), e Eugen Lode-
res, presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos Alemães (1G
Metall), o mais importante na
Alemanha e o maior do mundo

Brasilia — O acirramento de ânimos
nas fileiras do PMDB e do PP tem
deixado preocupados os presidentes
dos dois Partidos, Deputado Ulysses
Guimarães e Senador Trancredo Neves.
Eles receiam que as oposições marchem
divididas nas eleições majoritárias de
82, como pretendem o Governo e o PDS.

Dois episódios recentes estão sendo
mais citados, nos comentários de repre-
sentantes dos dois Partidos, quando
manifestam dúvidas na viabilidade da
tese da união das forças oposicionistas:
a invasão da sede do antigo MDB flumi-
nense por políticos do PMDB, numa
ação contra o PP e, a troca de ofensas
no exame da proposta de diálogo com o
Governo, para exigir a revisão da politi-
ca sócio-econõmica.

sé Aparecido, sem prévio conhecimento
do Partido.

Para muitos representantes do
PMDB mineiro, o Deputado Magalhães
Pinto náo quer contentar-se apenas
com o PP: pretende manter influência
no PTB por intermédio do Sr José Apa-
recido e no PMDB com o Senador Ita-
mar Franco. Com isso haveria possibili-
dade de enfraquecer os pessedistas do
PP, liderados pelo Senador Tancredo
Neves.

Já no Ceará, o PMDB conseguiu lu-
crar com a crise interna no PP. O Depu-
tado Figueiredo Correia, de bom trânsi-
to no Estado, e o ex-Ministro Expedito
Machado, deixarão o PP e ingressarão
no PMDB, reforçando a candidatura
Mauro Benevides ao Governo do Esta-
do. Para o novo presidente do PP cea-
rense, Deputado Antônio Morais, "eles
vão reforçar também as pretensões do
Governador Virgílio Távora em voltar
para o Senado, com o apoio de Bene-
vides".

Minas

Em Minas e no Rio, principalmente,
são remotas as perspectivas de compo-
sição entre o PP e o PMDB, o PMDB
mineiro continua resistindo ã idéia de
aceitar o Partido Popular como de Opo-
sição. Mesmo nas conversas informais
entre parlamentares amigos, nunca fal-
tam comentários críticos.

Outro dia, na sala do café da Câmara
conversavam os Deputados Hélio Gar-
cia, presidente do PP mineiro, e Depu-
tado Pimenta da Veiga (PMDB-MG) —
amigos pessoais ligados até por laços de
parentesco.

O dirigentes do PP, como faz cons-
tantemente, observou que o Deputado
Pimenta da Veiga deveria estar no PP, o
que acredita ainda acontecèrá. O repre-
sentante do PMDB pediu que seu amigo
não prosseguisse naquele assunto,"Pois não há a menor possibilidade de
trocar de Partido".Eu pensei que quando você deci-
diu não ingressar no PDS fosse para a
Oposição, mas indo para o PP, você
ficou no meio do caminho — disse-lhe o
Sr Pimenta da Veiga.

O lider do PMDB na Assembléia
Legislativa de Minas, Deputado Marce-
lo Caetano, é apontado pelos parlamen-
tares do PP como o mais constante
crítico do Partido. Outro que não acre-
dita na atuação oposicionista do PP é o
Deputado Tarcísio Delgado, membro
da direção nacional do PMDB.

Ao lado de Pimenta da Veiga, de
Ronan Tito, de Edgard Amorim e de
outros, o Sr Tarcísio Delgado nem re-
motamente admite uma coligação do
PMDB com o PP para 82, se o candidato
a Governador não sair do seu Partido.

Se o Senador Itamar Franco desis-
tir da candidatura, vamos escolher ou-
tro nome. Mas o PMDB não abre mão de
ter candidato próprio ao Palácio da
Liberdade" — diz ele.

Por isso mesmo, o Deputado Tarcísio
Delgado confessou-se "perplexo" com o
acordo firmado entre o presidente do
PMDB mineiro com o ex-Deputado Jo-

S. Paulo

Se no Rio é considerada "bastante
remota" a possibilidade de uma coliga-
çáo do PP com o PMDB (também com o
PDT e PT), em outros Estados isso seria
possível. Em Mato Grosso e em Mato
Grosso do Sul, por exemplo, conforme
asseguram os Senadores Gastão Muller
e Mendes Canale e o Deputado. Rubem
Figueiró.

No Piauí admite-se a aliança do PDS
com PMDB o que não é aceito pelo
secretário-geral do PMDB, Senador Pe-
dro Simón (RS). "O PMDB não pode,
nem deve, fazer acordo com o PDS em
nenhum Estado" — diz o Senador gaú-
cho. Outro problema à vista é na Paraí-
ba. O PP se considera o mais viável para
o Governo em 82, com a candidatura
Antonlo Mariz, vice-líder na Câmara.
Mas o PMDB contesta tal supremacia,
indicando a candidatura Marcondes
Gadelha.

Há, ainda, o problema paulista. Dirl-
gentes do PMDB náo acreditam que
possa haver união em 82 com a candida-
tura Montoro, ou a candidatura Jânio.
O PP não quer quer seja esquecida a
candidatura Olavo Setúbal.

Tudo indica que o Governo náo con-
sidera prioritária a adoção da sublegen-
da — e o Sr Jânio Quadros está conv jn-
cido de que isso não acontecerá. Daí a
preocupação de líderes do PMDB e do
PP de reativarem seus contatos com o
ex-Presidentes da República, como o
fizeram nos últimos dias os Deputados
Freitas Nobre e Herbert Levy.

O recente encontro entre os presi-
dentes do PMDB e do PDT, Srs Ulysses
Guimarães e Leonel Brizola, faz parte
do mesmo plano de procurar impedir a
implosão dos Partidos oposicionistas —
o que beneficiaria o PDS em todo o país.

VOCE NAO ESCUTA DIREITO?
PODE CORRIGIR,SABIA?

riennalone
AJUDAM A V. OUVIR

E ENTENDER AS PALAVRAS

SEJA QUAL FOR O GRAU DA SURDEZErro geográfico

O secretário-geral do PP, Deputado Miro
Teixeira, tem o viaior receio de falar da
política mineira. "Não quero ser queimado
vivo" — justifica-se. Mas ele acha que o"pacto" entre Itamar Franco e José Apareci-
do, com o patrocínio de Magalhães Pinto,
deveria ter sido assinado na Lagoa da Pam-
pulha e não na Avenida Atlântica...

ÍMBUtÉ NO OUVIDO Dt USO SOB O CABÍtO SfMMOiDI SEM HO

HERMES FERNANDES S.A. vietUlfillone
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riennalone
AJUDAM A V. OUVIR

E ENTENDER AS PALAVRAS
EM 12 PACAMENTOS

^ SEJA QUAL FOR Q GRAU DA SURDEZ
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i4o lado de Ivete, j&nio ouviu o "Parab4ns 
prd vocS" e, as 22h30ni, cortou o bolo de 60 quilos
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Sóo B«mardo do Campo-SP/Foto« d« Fernando P*r*iro

Ao lado de Ivete, Jânio ouviu o "Parabéns 
prá você" e, às 22h30m, cortou o bolo de 60 quilos

Jânio considera cedo debate

sobre sucessão 
presidencial

Sào Paulo — O ex-Presldente Jânio Qua-dros comemorou ontem seus 64 anos junta-
mente com mais 1 mil 400 pessoas em um
restaurante popular de São Bernardo do
Campo e, ao ter sua candidatura lançada à
Presidência da República, pediu a seus corre-
llglonârlos que disciplinassem seu entuslas-
mo e otimismo, afirmando: "É preciso que n6s
nos atenhamos a Sfto Paulo".

"Termos um Governo"—prosseguiu—"o
do Presidente Figueiredo, que mal se Inicia e
que nos outorgou essa relativa liberdade da
qual usufruímos. £ preciso lembrar que essa
liberdade é concessão e, como a recebemos,
podemos tê-la cassada a qualquer momento".

As lembranças

Recordando seus sete meses na Presldên-
cia da República, o Sr Jftnlo Quadros disse
que seu Governo foi "severo, duro, Inflexível,
ftindado na minha autoridade que conquistei
do povo. Nunca fiz festa a militares ou a
políticos". Disse que o Brasil precisa conver-
ter-se na nação que "até agora nos tem sido,
negada":'

Não desejamos milagres, mas sim serie-
dade, sentimento cristão e justiça social.

O ex-Presldente afirmou que recentemen-
te viu Mlas-Mas nas estradas de São Paulo,"homens e mulheres que parecem párias den-
tro do Brasil", e reiterou que o método mais
eficaz para se combater o comunismo é pro-
var que ele não é necessário.

Depois de pedir o direito de voto ao analfa-
beto, criticou o capital estrangeiro:

Nenhum de nós — disse ele — é contra
os Estados Unidos, mas nenhum de nós é
norte-americano. Somos brasileiros e o que é

bom para os Estados Unidos não é necessaria-
mente bom para o Brasil.

O renascimento
Em certo momento, as 1 mil e 400 pessoas

aplaudiram o ex-Presldente de pé, quando ele
afirmou que a Imprensa "terá de publicar o
meu nascimento". Antes, ele contara o caso
de um "magnata Inglês que entrou na reda-
ção do "The Time", em Londres, para pedir ao
diretor do Jornal que retificasse a noticia dada
de sua morte. Jãnlo lembrou que o secretário
da redação do jornal alertou o magnata que o"The Time" jamais havia retificado uma nota,
mas que daria a noticia de seu nascimento na
coluna própria.

Ao narrar o foto, Jânio aproveitou para
afirmar:

— Imprensa nenhuma vai poder dizer
amanhã que aqui nesse restaurante estavam
apenas algumas dezenas de pessoas, porque
só sentadas estão 2 mil e SOO.

Massas falidas
Considerando-se um homem acostumado

a administrar massas falidas, "pois foi assim
na Prefeitura de São Paulo, no Governo do
Estado e na Presidência da República", Jãnlo
diz ter a certeza que"se retomasse agora,
voltaria para um palácio Igualmente arrul-
nado".

Depois de condenar as mordomias e rega-
lias que "nunca me fascinaram", o ex-
Presidente afirmou que "nunca ladrão algum
passou por mim sem que eu tentasse pegô-lo.
pela gola", e numa referência ã situação eco-
nómica do pais, voltou a arrancar aplausos
quando disse que "a nação está calda de'!i
joelhos diante de 60 bilhóes de dólares".

O apelo para volta da vassoura
"Presidente, levante novamente a vassou-

ra para limpar esse pais dos corruptos e
incompetentes", proclamou, ontem, o presi-dente de honra do Movimento Popular Jânio
Quadros, Sr Gilberto Guimarães, ao lançar a
candidatura do ex-Presldente à sucessão pre-ddenclal de 1984.

O jantar no São Judas Tadeu transformou-
se num grande e movimentado encontro poli-tico. A presidente do PTB, Sra Ivete Vargas,
depois de discursar, entregou ao aniversa-
rlante uma bandeira do Partido e bradou:"Com Jãnlo ao Bandeirantes e rumo ao Pia-
nalto Central!"

Fogos, música e aplausos
Jãnlo chegou ao restaurante às 19h50m e

foi recebido com salvas de fogos de artificio, a
música "Parabéns pra você" executada em
órgão e os aplausos dos presentes. Houve
empurra-empurra, pois todos queriamabraçã-lo.

A Sra Ivete Vargas chegara cinco minutos
antes, sendo recebida por Integrantes do Mo-
vimento Popular Jânio Quadros e por um
grito de "Viva o Presidente Vargas" dado peloex-Deputado Gastone Rlghl. O Sr Jânio Qua-dros foi levado para a mesa principal, sentan-
do-se atrás de um enorme bolo, onde aparecia
a bandeira do Brasil. Também ficaram na
mesa principal, entre outros políticos, a Sra
Ivete Vargas e os Deputados Rafael Baldacci
e Erasmo Dias.

Por volta de 20 horas, os donos do restau-
rante (família Demarchl) anunciaram que es-

tavam presentes 1 mil 400 pessoas, a Cr$
550,00 por cabeça, assegurando uma féria de
Cr$ 770 mil. Esperava-se chegar ao Cr$ 1
milhão.

Campanha
O Sr Jânio Quadros, ao chegar a São

Bernardo do Campo, fez lembrar suas campa-
nhas de outros tempos, quando disputou,
entre outros postos a Prefeitura da Capital
paulista, o Governo do Estado e a Presidência
da República. Seus cabelos estavam caldos
na testa e a todo instante ele procurava
ajeltã-los.

O jantar foi oferecido na parte térrea do
restaurante e as mesas distribuídas totaliza-
vam 1 mil 100 lugares. Notou-se a presença de
diversos ex-prefeltos da região do ABC, redu-
to eleitoral muito forte no Estado e onde o
PTB conseguiu suas maiores adesões, supe-
riores às do Partido dos Trabalhadores. Os
membros do Movimento Popular Jânio Qua-
dros usavam braçadeiras para serem ldentlfl-
cados com maior facilidade e as mulheres que
chegavam para o Jantar, recebiam, cada uma,
um botão de rosas.

Ao discursar, o presidente de honra do
MPJQ, Sr Gilberto Guimarães, disse que na-
quele instante o Sr Jânio Quadros reiniciava"a caminhada â sua predestinação histórica",
considerando a festa de ontem"a afirmação
de que o janlsmo não morreu", mesmo pare os
jovens.

Um restaurante de reuniões políticas
O Restaurante São Judas Tadeu, da fami-

lia Demarchl, tradicional em São Bernardo,
tendo até avenida com o seu nome, estâ-se
transformando num local de reuniões politl-cas. O Presidente João Figueiredo, quandoainda candidato â Presidência da República,
em 1978 reuniu no local, 1 mil 600 políticos da
antiga Arena.

Ali também ocorreram seguidos banque-
tes oferecidos aos 8rs Paulo Egldlo Martins e
Laudo Natal. Entretanto, o maior público,segundo os proprietários do restaurante, aln-
da está com o atual Presidente da República,
que não foi superado ontem pelo 8r Jãnlo
Quadros, com 1 mil 400 correligionários. As

Erasmo não vê
outra solução

O- Deputado Erasmo Dias
(PDS-SP), considerou, ontem,
o ex-Presldente Jânio Quadros"a solução para o Brasil" e
assegurou que pessoas bem si-
tuadas no Governo pensam da
mesma forma. Para ele, Jânio
representa "probidade, capa-
cidade, austeridade e honesti-
dade".

Multas pessoas pergunta-
ram ao Deputado federal qual
a razão de sua ausência na
festa promovida pelo Gover-
nador Paulo Maluf, no Palácio
dos Bandeirantes, e sua pre-
sença no Jantar em homena-
gem ao ex-Presldente Jânio
Quadros:

Não estou aqui de graça—respondeu ele, que negou ter
Ido ft festa do PTB para lançar
qualquer candidato à Presi-
dêncla da República, mas ad-
mitiu:

Quem vai resolver o pro-blema do Brasil é o Jânio. Gra-
ças a Deus temos ele. Vou
acender dez velas e possoadiantar que não sou só eu que
pensa assim.

Representando o movimèn-
to tfe renovação sindical'füe
São Caetano doSul—que tem
à frente o Sr José Ferreira Sil-
va, o Frei Chico, irmão de Luís
Inácio da Silva —, quatro me-
talúrglcos compareceram à
festa e entregaram ao ex-
Presidente uma carta em que
denunciam fraude nas recen-
tes eleições do Sindicato da
Categoria naquela cidade.

Os trabalhadores receberam
propostas de adesão ao Movi-
mento Popular Jânio Quadros
e disseram ter muito Interesse
em conhecer a atuação do
PTB no que diz respeito aos
Interesses dos operários. "Es-
taremos com aqueles que
apoiarem nossa luta", prome-
teram.

Também foi ao restaurante
São Judas Tadeu o Sr Calo
José Kraemer, um represen-
tante dos empregados da
Wolkswagem em São Paulo.
Confessou-se admirador do Sr
Jânio Quadros e disse que to-
dos os 17 representantes da
Volks receberam convite para
o jantar. Filiado ao PMDB de
São Bernardo, acha que o Se-
nador Franco Montoro tem
grande prestigio com os traba-
lhadores, "mas o Sr Jânio Qua-
dros está crescendo cada vez
mais".

ACEITAMOS

O DESAFIO

DE TUBARÃO.
Novamente o dever nos chama.
Desta vez, a Tenenge fará a montagem completa
da Coqueria da Usina Siderúrgica de Tubarão,
em implantação no Planalto de Carapina em
Vitória, ES.
O peso total desta unidade em montagem será
de 85 mil toneladas: 55 mil em isolamentos
e materiais refratários e 30 mil em equipamentos

Veia onde a Tenenge
colaborou e vem colaboranc
decisivamente nas áreas de
siderurgia e não ferrosos, pi
esse Brasil afora:

Usina Intendente Câmara,
da Usinas Siderúrgicas
de Minas Gerais S.A.
USIMINAS;
Usina José Bonifácio
de Andrada e Silva,
da Companhia Siderúrgica
Paulista - COSI PA;
Usina Presidente Getúlio
Vargas, da Companhia
Siderúrgica Nacional - CSN;
Usina João Monlevade,
da Companhia Siderúrgica
Bèlgo Mineira;
Companhia Aços Especiais

Itabira - ACESITA;
Usina de Ouro Branco,
da Aço Minas Gerais S.A.
AÇOMINAS;
Usina de Pelotização, . .
da Companhia Hispano
Brasileira de Pelotização
HISPANOBRAS;
Usina Barão de Cocais,
da Cimetal Siderurgia S.A.;
Alcan Alumínio do Brasil S.A.;
Companhia Mineira

de Alumínio - ALCOMINAS;
Indústria Metalúrgica Nossa
Senhora Aparecida S.A.

e até no exterior
Aceros dei Paraguay S.A.

ACEPAR (Paraguai);
Compaftia de Acero

dei Pacífico S.A. - CAP (Chile).

e estruturas.
Esse importante projeto representa um grande
salto na economia do Estado do Espírito Santo
e do Brasil. É mais um avanço significativo para
a siderurgia nacional.
A Tenenge aceitou o desafio. E, certamente vai
vencê-lo, da mesma forma como aceitou e venceu
tantos outros ao longo destes 25 anos.

Ato da assinatura do contrato, vendo-se da esquerda para a direita os Erigí"
Alfredo de Almeida e Benjamin Antonio de Marco (diretores da Tenenge)
e os Eng?' Arthur Carlos Gerhardt Santos e Vittorio Nocetti, diretor presidentee diretor de controle da Companhia Siderúrgica de Tubarão.

C5 TENENGE
TÉCNICA NACIONAL DE ENGENHARIA S.A.

tenenge. Onde e quando o Brasil precisar.

FUNDA DOBBS
AMERICANA LEGÍTIMA
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ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA DO BRASIL

comunica a seus clientes, fornecedores
e amigos que, a partir desta data está
atendendo em suas novas instalações,
sito à Rua São José, 40 - 4.° andar
Fone. 222.2157 (PBX), onde
permanecerá à disposição do público,
inclusive para a venda de Livro do Ano
aos subscritores dos Programas
Educacionais: ENCICLOPÉDIA barsa e
ENCICLOPÉDIA MIRADOR INTERNACIONAL.

Rio de Janeiro, 26/01/81
A DIRETORIA

outras reuniões tiveram públicos entre 800 a 1
mil pessoas.

O São Judas Tadeu flea próximo a Volks-
wagen do Brasil, no quilômetro 27 da Vila
Anchieta, e o seu principal prato é o frango
com polenta. Chega a ter mil garçons traba-
lbando nos finais de semana.

No banquete de ontem, foram consumidos
700 quilos de frango, 150 kg de polenta, 150 kg
de "Onocchl" e 150 kg de "Capelletl".

O bolo de aniversário pesava 60 quilos. Era
todo branco, menos na parte superior, onde
estava desenhada a Bandeira Brasileira, em
chantilly colorido.

Oi abraços impediram que Jânio comesse o frango com polenta

Domingueiras
Leve toda a família paraum passeio com muito
conforto, em companhia
de pessoas agradáveis
como você: Domingo na
Fazenda, Angra dos Reis e
Paraty, Itatiaia e Penedo,
Cabo Frio e Búzios e Ilhas
Tropicais.

Viaje no

fim de
Excursões de
fim de semana

Cidades Históricas
Hospede-se em Belo
Horizonte no maravilhoso
Othon Palace Hotel
(5 estrelas) e conheça Ouro
Preto, Congonhas do
Campo e a Gruta de
Maquiné. De 6." a dom.

Campos do Jordão
Respire o ar fresco da
montanha na mais
afamada estância
climática paulista a 1.700
metros de altitude. De 6.1
a domingo.

Riviera Paulista
e Ilha Bela
Fim de semana
inesquecível com visitas a
Paraty, Ubatuba,
Caraguatatuba e a Cidade
da Criança. Passeio
maravilhoso em Saveiro.
De 6." a dom.

Os preços accessíveis, lhe convencerão a
deixar o carro em casa a viajar em nossas
SOLNÀVES, os Super-ônibus
SCANIA/CIFERALcom ar condicionado e
suspensão a ar.

ASoleturcnída

de tudo pra você.

CENTRO: Quitanda, 11-4." and. • Tel.: 221-4499
IPANEMA: Vise. de Pirajá, 550 - loja 110 - Tel.: 259-0049
COPACABANA: Santa Clara, 70 - sobre loja
Esquina de Av. Copacabana - Tel.: 237-0968
TI JUCA: Praça Saens Peôa, 45 - loja 10 - L
Tel.: 248-1940 - Centro Comercial da Tijuca
GÁVEA: Marquês de Sâo Vicente, 52 - loja 110
Shopping da Gávea - Tel.: 259-9046
Solicite grátis o nosso
caderno de excursões
Embratur 090002200.0

OLeâo

está solto.

O Nacional tem mais de 500 agências
para recolher o seu Carne Leão do

Imposto de Renda.
Todo profissional liberal que recebeu

rendimentos de outra pessoa ílsica,sem
vínculo empregatício, e todo proprietário

de imóveis que teve renda decorrente
de locação, sublocação, arrendamento

ou subarrendamento de imóveis, igual
ou superior a 45 mil cruzeiros, nos meses de

outubro, novembro e dezembro de 1980,
deve recolher o equivalente a 10%

da importância recebida até o dia 30 de
janeiro de 1981.

Não corra do Leão. Caminhe até a agência
do Nacional mais jierto de você e recolha,

seu Imposto de Renda.

\fenhapara

obanco 
,

que está a seu lado.

BANCO NACIONAL
- o banco que esta a seu lado.

TURISMO
QUARTA-FEIRA CADERNO B
 JORNAL DO BRASIL
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Maluf

São Paulo—Da lista ofl-
ciai divulgada pelo Palá-
cio dos Bandeirantes, com
os nomes dos agraciados
com a Ordem do Ipiranga,
não foram contemplados o
Vice-Presidente da Repú-
blica, Sr Aureliano Cha-
ves, o chefe do SNI, Gene-
ral Octávio Medeiros, e os
Governadores Antônio
Carlos Magalhães e Marco
Maciel, apontados como
eventuais candidatos à
Presidência da República
em 1984.

Os agraciados que rece-
beram as medalhas do Go-
vernador Paulo Maluf
constituem, na sua grande
maioria, o colégio que ele-
gerá o sucessor do Presi-
dente Figueiredo. A au-
sência do Vice-Presidente
da República, do chefe do
SNI e dos Governadores
da Bahia e de Pernambu-
co, numa lista de agracia-
dos em que figura pratica-
mente todo o primeiro es-
calfto do Governo federal»
um grande número dè on-
tros governadores é mui-
tos parlamentares, sur-
preendeu e levou políticos
a interpretar que eles nfto
foram incluídos porque
sfto considerados adversá-
rios do Sr Paulo Maluf na

, disputa do colégio elei-
toral.

A primeira manifesta-
çto importante a favor da
candidatura Maluf à Pre-
sidència ocorreu no ano
passado, quando o Minls-
tro d* Justiça, Ibrahlm

: Abi-Ackel, participou de
uma festa do PDS em Sfto
Paulo e disse achar a can-
dldatura do Governador
paulista "excelente". O Sr
Abi-Ackel foi um dos con-
templados com a Ordem
do Ipiranga, mas nfto com-
pareceu ontem para rece-
ber a comenda.

104 faltaram
à festa

Um confronto entre a lista
de condecorados, publicadano Diário Oficial na última
sexta-feira, com a de presen-
ças, distribuída ontem peloCerimonial do Palácio dosBandeirantes, mostrou a au-
sCncia de 34,3 por cento dos
agraciados com a medalha da
Ordem do Ipiranga, na oeri-
mônla em comemoração aos427 anos de São Paulo.

O número de condecorados,
pelo Diário Oficial, era de 303
pessoas, das quais 199 compa-
teceram i entrega das meda-
lhas. O Ministro do Planeja-
mento, Sr Delfim Neto — um
dos ausentes — foi agraciado
com a Grà-Cruz da Ordem do
Ipiranga, através de um de-
creto especial, n° 16.527, publi-cado Isoladamente no Diário
Oficial do dia 23 de Janeiro.Outro decreto especial foi pá-ra dona C armem Prudente,
que compareceu à entrega das
medalhas. Os outras foram
turraciados em decretos cole-

AUSENTES
N4o compareceram & festa

no Palácio dos Bandeirantes:
OS Ministros do Exército, Ge-
neral Walter Pires; das Rela-
çAes Exteriores, Saraiva
Guerreiro; da Justiça,
Ibrahlm Abi-Ackel; do Traba-
lho, Murilo Macedo; do Inte-
rior, Mário Andreasza; e do
Planejamento, Delfim Netto;
os Governadores Amaral de
Sousa, do Rio Grande do Sul;
Tarcísio Burity, da Paraíba;
Eurico Rezende, do Espirito
Santo; Jorge Bornhausen, de
Santa Catarina; e Pedro Pe-
drossian, do Mato Grosso do
Sul.

Os Senadores Amaral Pei-
xoto, Jarbas Passarinho,
Aderbal Jurema, Nilo Coelho,
Tarso Dutra, José Mn« de Al-buquerque, Milton Cabral,Luis Vianna Filho, DirceuCardoso e Luis Cavalcanti.

Os Deputados João Pacheco
Chaves, Adalberto Camargo,
Roberto Cardoso Alves, Diogo
Nomura, Otacilio Alves de Al-
meida, Erasmo Dias, Rui Sil-
va, Jorge Maluly Neto, An to-
nlo Russo, Valter Roberto
Garcia, Ralph Biasl, Flávio
Costa, Wilson Falcão, Odulfo
Domingues, Fernando Anujo,
Francisco Ferreira, José Ca-
valcanti de Albuquerque, Ho-
rácio Mattos Jr, Amsio de
Sousa Vieira, RAmulo Carva-
lho, Lear de Brltto Lomanto,
Ângelo Magalhães, Léo Si-
mòes, Álvaro Valle, Paulo
Tones, Ewaldo Pinheira, Car-
los Barcellar, Joào Alberto de
Sousa, Antonio Geraldo de
Aievedo, Oswaldo Coelho,
Joaquim Coutlnho, Ricardo
Fiüaa, Joaquim Guerra, Fran-
cisco Leão, João Batista Ml-
randa, Homero Santos. Altair
Chagas, Francisco Castra, Ge-
nésio de Barras, Guido Aran-
tes, Afh> Stefaninl, Júlio Cam-
pos, Darcy Possa, Hugo Mardl-
nl, Ary Al cantara, Marcelo LI-
nhares, Raimundo Gomes da
Silva, Paulo Ferreira Studart,
José Mauro Castelo Branco,
Cesário Barreto Lima, Eraany
Sátiro, Wilson Leite Braga,
Antonio Marques da Silva,
Adhemar Vieira, Antonio José
Rosa, Gerson Camata, Paulo
Ferraz, José Pinheiro Macha-
do, Hugo Napoleão, Henrique
Lyra, Pedro PoUln, Victor
Fontana, Francisco Rollem-
berg, Mário Ramos, Ary Kffli-
ri, Antonio Annibelli, Adol-
pho Franco, José Cionl Nosser
Tobu, Geraldo Flemming,
Isaac Milton da Silva, Hélio
da Costa Campos e Júlio Au-
gusto Magalhães.

E outras personalidades:Eugênio Guritn, Paulo Macha-
do de Carvaibo* Amador
Aguiar, Bruno Utorgj. Diogo
Pacheco, isoau KarabU-hevs-
ky, ÀiexHndi-b Welie* Rachei
de «uKiiox maiiaou Murjc e
Leouict Leui.

não dá comenda a 
possíveis 

adversários de 84
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Maluf desceu as escadarias acompanhado por governadores e ministros.

e depois de distribuir as comendas, agradeceu o discurso de Flávio Marcttio

Marcílio acha candidatura simpática Erasmo* \.'» ':. ' , sià-, ...."Se o Governador Paulo Maluf for real-
mente candidato à Presidência da Repúbll-
ca em 1984 no colégio eleitoral, tenho fortes
simpatias por ele. Isso não implica necessa-
riamente em dizer que desde Já ele tenha
meu voto", disse ontem, em São Paulo, o
presidente da Câmara Federal, Deputado
Flâvlo Marcílio (PDS-CE).

O Sr Flâvlo Marcílio foi o único político,entre as 199 personalidades condecoradas
ontem, de manhã, no Palácio dos Bandel-
rantes, que declarou explicitamente sua
simpatia pela candidatura de Maluf á Presi-
dêncla da República, apesar de opinar que a
solenidade de ontem nada tem a ver com a
eventual candidatura do Governador pau-lista em 1984.

Nacionalidade
Evidentemente esta solenidade é umahomenagem de alto significado político. Dâbem a idéia do sentido de nacionalidade doGovernador, que está agindo fora do âmbitoregional do Estado de São Paulo — disse o

presidente da Câmara.
Outro deputado federal do PDS; o ex-Governador de Alagoas Divaldo -fiuruagy,

foi menos cauteloso:Minha presença nesta solenidade sig-nlfica apenas uma retribuição a uma home-nagem prestada pelo Governador de SãoPaulo. Mas, quanto à força eleitoral de Ma-luf, posso dizer que, se ele conseguir fazerseu sucessor no Governo de São Paulo, jâpoderá começar a sonhar alto.
O próprio Governador Paulo Maluf não

quis fazer qualquer comentário sobre o sig-niflcado político da condecoração de even-tuais membros do colégio eleitoral de 1984:"Hoje os meus convidados tèm o monopólioda palavra".Ao resolver não fazer pronunciamentos,o Governador paulista livrou-se do incòmo-do de explicar a ausência de personalidadesImportantes em sua grande festa. Entre oscondecorados que apareceram, não esta-. vam, por exemplo, o presidente do Congres-so Nacional, Senador Luis Vianna Filho
(PDS-BA), os .Governadores de seis Estados
e cinco Ministros.

Trabalho
Entre os 199 presentes, muitos encontra-ram razões completamente distantes docompromisso com uma eventual candidatu-ra de Maluf jio colégio eleitoral. O líder doGoverno, Deputado Néison Marchezan

(PDS-RS), alegou que está trabalhando suacandidatura â presidência da Câmara.Afinal, esta é uma excelente oportuni-dade, nâo?
Marchezan estava multo feliz porque foium dos raros aplaudidos quando teve o .nome citado entre os condecorados (os ou-tros foram o vencedor da corrida de SãoSilvestre, José João da Silva, o campeãoolímpico Lara Bjoratrom, o Ministro DélloJardim de Matos, e o presidente do PDS,Senador José Sarney).

—De minha parte não hã qualquer com-
promisso com candidaturas no colégio elei-toral. Evidentemente um gesto como este
pode tocar, mas nâo implica necessarlamen-
te em compromisso. Allãs, não posso vernesta reunião qualquer ligação com o colé-
glo eleitoral, pois, se assim o fizesse, estaria
vendo o gesto do Governador como interes-
seiro. Na verdade, é um gesto político, temseus aspectos políticos, mas não deve terum objetivo Interessem imediato — disse
Marchezan.

O Senador José Sarney também expll-
cou sua presença:De minha parte, esta solenidade não
significa qualquer aliciamento. Trata-se deuma homenagem do Governo de São Paulo,
e não do Sr Paulo Maluf, a pessoas quetenham prestado serviços relevantes ao Es-
tado. Imodestamente devo dizer que, no
meu caso, a homenagem é merecida, poissempre estive ligado a São Paulo, até porlaços afetivos.

Outro senador pedesslsta, o mineiro Mu-
rilo Badàró, acha que ainda é cedo para sefalar em sucessão do Presidente Figueiredo:

Realmente Maluf é uma liderança
emergente no cenário político nacional.
Tem uma estrela brilhante. Mas nâo deveestar pensando agora em sucessão preslden-ciai, pois é multo cedo. Se vier a pensar no
fUturo, contudo, nada mais natural um pau-lista aspirar a Presidência da República.
Mas, então, ele terá de submeter-se ao crivodo Partido a que pertence.

Governadores de Estado só vieram dois,o do Ceará e o do Maranhão, João Castelo. O
primeiro falou:

Não interpreto esta homenagem como
sendo para o político Virgílio Tâvora, mas
ao Ceará, Estado que participou ativamente
no esforço de construção deste Estado. Da
mesma forma, deve-se reconhecer que, nos
últimos dois anos, o Estado de São Paulo
tem ajudado multo o Ceará nesta agrura da
seca que vivemos.

Pompa
Mesmo com a ausência de um terço dos

agraciados, a festa teve toda a pompa. Os
condecorados foram distribuídos pelo Ceri-
monlal no hall principal do Palácio dos
Bandeirantes. Não se evitaram erros lnfan-
tis como o de colocar o presidente do PDS,
Senador José Samey, do lado direito do seumaior adversário político no Maranhão, o
Senador Luis Fernando Freire.

O Governador Paulo Maluf, Grão-Chanceler da Ordem do Ipiranga, desceu as
escadas do Palácio ao lado de seus assesso-res de confiança, dos governadores, do Pre-
sldente da Câmara, dos quatro Ministros
que compareceram (das Mina» e Energia,
César Cais, das Comunicações, Haroldo deMatos, da Marinha, Maximiano da Fonseca,
e da Aeronáutica, Déllo Jardim dè Matos),
dos comandantes militares da área e doPresidente do Tribunal de Justiça do Esta-
do, Young da Costa Manso.

prefer*¦3# v
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^Governador fala uma hora na 7T-n

O show de autopromoção do
Governador Paulo Maluf, neste fim
de semana, começou bem antes da
grande festa no Palácio dos Bandei-
rantes, mais precisamente sábado
às 18 h, quando ele apareceu numa
cadela de televisão, para um pro-
nunciamento político, durante uma
hòía.

Trata-se de uma prática que o Sr
Paulo Maluf adotou desde que as-
sumiu o Governo de São Paulo:
todos os sábados, antes do início
das tradicionais novelas, ele convo-
ca uina rede de tevês — canais 2, TV

Educativa; 5, Globo; 7, Recorde; 11,
Gazeta; e 13, Bandeirantes — e fala
sobre sua administração.

Os Partidos oposicionistas na
Assembléia Legislativa insistem
em apresentar requerimentos para
saber quanto custa cada aparição
do Governador, mas o Sr Paulo
Maluf nunca responde. O PMDB
está decidido a buscar Informações
diretamente junto às emissoras, pa-
ra ter o mesmo direito, se souber
que o espaço destinado ao PDS é
gratuito.

praia
O Deputado Erasmo Dias

(PDS-SP), condecorado peloGovernador Paulo Maluf, não
quis receber ontem a "ordem
do Ipiranga", justificando que
jâ havia assumido outros com-
promlssos, como o de jogarfrescobol na praia em Santos e
se declarar "concentrado parao Jantar do Jânio".

Explicou que sua atitude
não era "uma deselegâncla",
lembrando que na gestão Ma-
luf "não prestou nenhum servi-
ço ao Governo do Estado", pa-ra merecer a medalha."Fui Secretário de Seguran-
ça dos ex-Governadores Lau-
do Natel e Paulo Egidlo, aos
quais dei minha lealdade, de-
dicação e trabalho, deles rece-
bendo o mesmo. Nâo me senti-
ria bem recebendo o galardãodo Governador Paulo Maluf,
pois a ele nâo prestei qualquerserviço".

O Deputado Erasmo Dias
permaneceu em Santos até o
intante de viajar para São Ber-
nardo, para participar de um
jantar oferecido ao ex-
Presidente Jânio Quadros, pe-lo seu 64° aniversário. Apesar
de pertencer ao PDS, ele está
engajado na campanha de Jâ-
nio (PTB) e provável candlda-
to ao Governo do Estado em
1982, e à presidência em 1984,
como pretende o "Movimento
Popular Jânio Quadros".

Pemedebista
recusa medalha
£ clara a intenção do Gover-

nador de fazer política com o
dinheiro público", afirmou on-
tem o Deputado Carlos Nêlson
Bueno (PMDB-SP), ao justifi-car sua recusa em receber a
Ordem do Ipiranga, outorgada
pelo Governado Paulo Maluf, e
participar do banquete ofere-
cido ontem no Palácio dos
Bandeirantes.

Explicou que há cerca de 15
dias recebeu a comunicação
de que era um dos condecora-
dos e imediatamente enviou
oficio ao Governador, recusan-
do a honraria. "Entendo quenão hã nenhum motivo que
justifique essa concessão. Pri-
melro n&o me Julgo merecedor
dessa medalha e, em segundo
lugar,, sou da Oposição e não
tenho porque me envolver com
o Governador", explicou,
ontem.

Diz o Deputado que a outor-
ga da medalha a ele e a mais 28
parlamentares da Oposição "é
parte da politlca do Governa-
dor, que tem Intenção de agra-
dar o maior número possívelde pessoas, esquecendo o inte-
resse público. A política do
Governador é fundamentada
no atendimento de interesses
ou vaídades pessoais".O Deputado do PMDB acre-
dita que o Governador paulls-ta nâo tem condições de ser
candidato à Presidência daRepública e multo menos de
governar o país. "8eria muito
triste ter como Presidente o Sr
Paulo Maluf, porque no co-mando do país ele seguiria osmétodos que adota para go-vemar Sâo Paulo".

Badaró admite eleições

diretas 
para 

Presidência

Sfto Paulo — O Senador Murilo Bada-
ró (PDS-MG) disse Ontem que "se o Parti-
do do Governo perder por uma margem
multo grande as eleições diretas de 1B82— a esta altura uma decisão políticairreversível do Governo — podem ser
promovidas reformas constitucionais, in-
clusive uma que transforme em direta a
eleição para a Presidência da República
em 1984".

As eleições de 1982 serão, na previsãodo Senador mineiro, uma "catarse" na-
clonal. Mas o próprio Senador não acredi-
ta numa derrota do PDS em nível naclo-
nal nas eleições de 1982 e, por isso, asse-
gurou: "O projeto político em andamen-
to, que nâo programa eleições diretas
para a Presidência da República, deve ser
mantido."

Vitória
— Sou candidato e vou ganhar a con-

vençâo do PDS que escolherá o caridida-
to ao Governo de KÍlnas Gerais. Se o
quadro político permanecer, ou melhor,

se não houver modificações substanciais,
ganharei a convenção. Se eu ganhar a
òonvenção, ganharei as eleições ainda dé'
forma mais fácil do que a convenção —
disse o Sr Murilo Badaró.

A razão de seu otimismo são as divi-
sões profundas que ele está identificando'
nas oposições em Minas. Tais divisões
são, segundo ele, ideológicas, doutrinà-
rias e até pessoais e não terão solução..— Não creio na união nem na unidade
das oposições e, mesmo que essa união
ocorra, não será fácil para os Partido»
oposicionistas ganharem as eleições paraGovernador, pois a candidatura do PDS
será gerada nas bases municipais. As
divisões existentes em nosso Partido sáo
superávels. Eu mesmo não faço distinção
entre UDN e PSD, para mim apenas a
saudade de um tempo político que não
volta mais. Quem ainda está no tempo da
UDN e do PSD corre o risco de flcar
falando para auditórios vazios. No PDS,
eu garanto, não hã disputas nem idlossin-"
crasias insuperáveis como as da Oposi-
çào — disse. "

Embaixador diz 
que 

Brasil

tem nova imagem na Franca
"Não hã mais, na França, vestígios de

criticas ao Governo brasileiro com rela-
çâo ao problema de liberdades políticas e
civis. A França já entende que o processo
de democratização do Brasil estã em ele-
vado estágio". A afirmação é do Embai-
xador do Brasil na França, Luiz Gonzaga
do Nascimento e Silva, numa entrevista
concedida ontem à RADIO JORNAL DO
BRASIL.

O Embaixador acrescentou que du-
rante a visita que o Presidente fará à
França, a partir de quarta-feira, Figueire-
do discutirá com seu colega Giscard
D'Estaing a questão do Afeganistão,
além dos problemas na África, América
Central e o desejo a que se chegue a uma
solução política para o conflito no Orien-
te Médio.

Brasil confiável
Sobre as outras atividades do Presi-

dente João Figueiredo, o Embaixador
Nascimento e Silva disse que estã pre vis-
ta a assinatura de 15 atos oficiais que
envolvem política, cultura e economia. O
Embaixador acredita que sejam bem am-
pias as possibilidades de vários acordos
no terreno econômico, Já que deverá ser
muita ampla a participação francesa em
projetos brasileiros "bem como uma cola-
boraçáo financeira para a realização de
vários projetos".

Destacou que não hã na França, hoje,
nenhuma dúvida em relação ao bom de-
sempenho que, segundo ele, a economia
brasileira deverã ter nos próximos anos.
Sobre a questão da inflação, disse que é
um fator negativo, "mas o dinamismo da

nossa economia é um ponto bastante
Cavorável, e nesse momento em que não
hã multas espectativas de bons Investi-
mentos em territórios tranqüilos, acredi-
to que o Brasil continue a ser uma das
áreas de boa aceitação para a aplicação
de recursos financeiros", disse o Embai-
xador.

Sobre a repercussão do processo de
abertura política do Brasil, o Sr Nasci-
mento e Silva disse que, "evidentemente,
a abertura fbcllitou bastante a minha
tarefa aqui, porque o entusiasmo com
que a França viu o processo de abertura
brasileiro é bastante considerável. Não
hã mais aqui vestígios de criticas ao
Governo com relação ao problema de
liberdades políticas e civis. A França jãentende que o processo de democratiZá-
çôo de nosso pais alcançou um estágio
elevado e credita ao Presidente Figueira
do uma larga parcela nesse processo".;.

Álcool ^
O Embaixador disse que hã possiblíi-dades de ser negociada a importação de

álcool do Brasil, pela França. Explicou
que o Governo francês está querendocolocar 20% de álcool misturado à gasoll-na que é consumida no pais e, no momen-
to, estuda fórmulas de obtenção desse
álcool.

Uma das soluções seria a Importação
do BrasiL Nascimento e Silva disse, aln-
da, que os franceses estáo fazendo um
estudo sobre o programa do álcool e os
motores movidos a esse combustível ha
BrasiL

Paris festeja Figueiredo e Lula
Arlette Chabrol

Paris — Estranha coincidência: o Pre-
sldente João Figueiredo e o Sr Luiz Iná-
cio da Silva estarão esta semana, ao
mesmo tempo, na Capital francesa.

O primeiro, em visita oficial, a convite
do Chefe do Estado francês, com todas as
honras de praxe, e o segundo, convidado
mais discretamente pela Confederação
Francesa de Trabalho (CFDT).

Esta presença comum, inesperada,
num pais estrangeiro corre o risco de
provocar faíscas nos meios de comunica-
ção franceses, capazes de perturbar a boa
ordem do programa oficial.

A semana que ora se inicia na França
será decididamente soba égide do Brasil.
Haverá de tudo e para todos os gostos. A
França oficial, de empresários e banquei-
ros, receberá quinta-feira à tarde o Presi-
dente brasileiro.

Nele, a França verá o Chefe do maior e
mais poderoso Estado sul-americano, o
Chefe de um pais cujo desenvolvimento
econômico continua a fascinar os meios
empresariais, mesmo que entre eles cres-
ça a inquietação a esse respeito. E aFrança o receberá com prazer ainda
maior por ser o responsável pela redemo-
cratização do Brasil, razão por que se
prepara para festejá-lo. Mas, também, na
esperança de colher alguns beneficios
com essa viagem.

A França dos sindicatos e da Oposição
de esquerda também tem um convidado
de destaque: Luiz Inácio da Silva, o Lula.O líder dos metalúrgicos do ABC paulistadeve chegar a Paris no mesmo dia que oPresidente Figueiredo e deixar a Capitalfrancesa poucas horas antes dele (no sá-bado, 31, em vez de no domingo, Io defevereiro).

Através de Lula, que alguns Já cha-
mam aqui de o "Walesa brasileiro", a
outra França quer demonstrar tudo aqui-
lo que no Brasil entrava as liberdades e os
direitos sindicais.

Mudanças
A visita do atual Chefe de Estado

brasileiro deve-se desenvolver sob auspí-cios bem melhores que os de m«in de1976, quando da visita do Presidente Er-nesto GelseL Naquela época, o regimemilitar brasileiro mal havia começado
sua liberalização e numerosos franceses,
até mesmo os mais moderados, viam nele
o dirigente de uma ditadura, e de umonde o chamado esquadrão da morte
agia impunemente.

Hoje, mesmo que alguns desses senõesnão tenham de todo desaparecido, a vi-são do panorama brasileiro Já não é tãonegra. Agora, quando se fala na França,
de ditaduras militares na América Lati-na, não se cita mais o Brasil. E se éverdade que diversos comitês de solida-riedade França-Brasil decidiram organi-zar uma reunião quinta-feira próxima,

com a presença de Lula, para protestarcontca a visita do "ditador brasileiro", e
para aflrmar que "a abertura não chegou
aos portões das fábricas", esse encontrei
visto mais como uma questão políticabrasileira do que uma manifestação de
protesto de franceses.

Existem motivos para se acreditar quea viagem oficial do Presidente será um
sucesso. A França, que há três meses
firmou com o Brasil o protocolo financei-
to mais elevado—2 bilhões e 500 milhões
de francos — até agora assinado com um
pais estrangeiro, se prepara para aprovar
outro, de importância quase idênticà.
Desta vez, para a realização de projetosbrasileiros relativos à energia termo-
elétrica, à tecnologia do carvão, novas
plataformas petrolíferas, Instalações fer-
roviárias. Ao todo, cerca de 15 acordos
poderão ser assinados nesta ocasião..

Dá p«rte do Governo francês, essas
cifras colossais falam por si mesmas'e
demonstram o interesse que a França
sente pelo Brasil, e por extensão pçlpvisita do Presidente Figueiredo.

Na verdade, tem-se às vezes a impres-
são de que neste campo, Paris corre em
busca do tempo perdido, sem chegar a
recuperá-lo. Os dirigentes, «««<'•» como os
empresários franceses, não se conformara
por terem chegado não somente depois
dos norte-americanos, como de alemães,
Japoneses e italianos. Seu ressentimento
é particularmente forte na área da ener-
gia nuclear.

Uma alteração no programa oficial do
Presidente Figueiredo ilustra bem essa
contrariedade sempre presente. Estava
prevista sua visita à única usina de enri-
quecimento de urânio em solo francês,.a
Eurodif, em Tricastdn. Sem explicação,
ela foi cancelada. (O Presidente Figueire-
do verá usinas de eletricidade situadas
em Tricastin, mas que não apresentam
qualquer particularidade).

Os comentários do lado francês ser-
vem para espelhar o azedume: "De qual-
quer forma, não vemos o que possa inte-
ressar os brasileiros nesse campo. Eles jáassinaram todos os acordos possíveiscom os alemães. Hã multo tempo que ngo
resta a menor oportunidade à França';,

Essa mesma amargura também é apa-
rente no setor automobilístico. A Renault
pretende se Instalar no Brasil, mnig preci-samente em Pernambuco, para produzir
pequenos veículos (R-4 e R-5), mas os
franceses também se mostram céticos:
sabem que chegaram multo tarde e qüfeas portas estão bem aferrolhadas. Dai b
fracasso de todas as tentativas para con-
cretlzar seus desejos.

Apesar desses handicaps, os franceses
estão decididos a não cruzar os braços.
Eles tentam há vários anos encontrar
uma brecha entre seus concorrentes e
certamente se aproveitarão da visita pre-sidencial desta semana. -J* -
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FIESP não negocia com interventores de sindicatos

São Paulo — A Federação
das Indústrias do Estado de
São Paulo nào negociará o rea-
juste salarial dos metalúrgicos
de São Bernardo e Santo An-
dré, em março, com os inter
ventores desses sindicatos, no
meados pelo Ministro do Tra
balho, Murilo Macedo. Salien
tou o presidente da entidade
Luís Eulálio de Bueno Vldlgal:"Não queremos negociar com
o Governo, mas com os traba-
lhadores".

O Sr Luís Eulàlio disse ter
sido informado que o Ministro
Murilo Macedo está procuran-do nomear juntas de trabalha-
dores para gerirem os dois sin-
dicatos, sob Intervenção desde
a greve dos metalúrgicos entre
abril e maio de 1980. Para ele,"há tempo para que as nego-
ciações sejam feitas com os
metalúrgicos, pois o dissídio
cjfl categoria está marcado pa-ra Io de abril".
SEM SENTIDO

O presidente da FIESP não
vê sentido em negociar com os
interventores, o que significa"estar conversando com o Go-
yejno".

K- De nossa parte há dlsposi-
çfio de conversar com os traba-
lhadores. Somente o diálogo
entre as duas partes interessa-
das é válido. A FIESP está
disposta ao diálogo e vai pio-movê-lo com os metalúrgicos
de Santo André e São Bemar-
do, numa conversação franca e
aberta, como foi feito com os
metalúrgicos da Capital, Osas-
co e Guarulhos: esta foi uma
oonversação franca e aberta,
que agraddu os dois lados e
concluiu em acordo.

Lembrou que foi ele, ainda
como presidente do Slndipe-

ças, quem iniciou um contato
mais direto com os slndicalls-
tas operários a respeito da me-
lhoria de condições de traba-
lho e de reajuste salarial:Somente o diálogo é que
permite se chegar a um acordo
nas questões de melhoria sala-
rial e de condições de trabalho.
A FIESP está mostrando Isso,
nos vários acordos já assina-
dos em 1980.

Ele não vê também sentido
em dialogar com os lideres sin-
dicals afastados (não citou
Luís Inácio da Silva, o Lula),"porque é preciso obedecer à
legislação vigente, senão o
pais se transforma numa anar-
quia. A lél é para ser respel-
tada".
GRUPO 14

A FIESP não pretende alte-
rar o Grupo 14, que reúne 22
sindicatos da área metalúrgica
patronal, informou o diretor
do departamento sindical, Nll-
do Masini.

Ele acha também que alguns
dias de conversações serão o
suficiente para discutir com os
metalúrgicos da região do
ABC e chegar a um acordo.Mesmo sem estarmos ain-
da na época do dissídio, temos
mantido um contato perma-nente com os dirigentes sindi-
cais operários. Não vamos es-
perar a época critica para esse
contato. O importante é abrir
logo e manter o diálogo aberto
durante todo o tempo. Esse é o
nosso objetivo. Quanto ao
Grupo 14, não há por que alte-
rar o seu funcionamento. O
importante é sermos francos e
abertos nas negociações. As
duas partes deverti entrar parauma mesa de negociação com
esse espirito.

D Paulo prega justiça,

solidariedade e união

para enfrentar desafios

Sfto Paulo — A violência, a formação escolar e a
precariedade da saúde são as três preocupações fun-
damentais da Igreja paulista. Ao celebrar missa co-
memorativa do 427° aniversário de fundação de São
Paulo, o Arcebispo Dom Páulo Evaristo Arns pregou
á união, a solidariedade e a justiça para enfrentar os
desafios atuais.
^ > Dom Paulo aponta "a falta de esperança de muita
gente" como uma das causas da violência: "A dificul-
dade para contornar os problemas reais da vida leva
as pessoas a roubarem." Em sua opinião, o povo
deveria ser consultado na busca de soluções para a
escalada da violência: "Pessoalmente acho que só o
policiamento ostensivo não resolve. As comunidades
precisam assumir sua responsabilidade. Algumas já
iniciaram a discussão para que se criem condições
hòvas".
PROGRAMAÇÃO

.O Arcebispo de São Paulo
defende a criação de um clima
de autodefesa e uma progra-mação de vigilância, a exem-
pio do que acontece em Curitl-
ba, cidade onde mora sua fa-
mília.Lá, a cada dois bairros, os
policiais são conhecidos da po-
pulaçâo, que pode assim vigiá-
los. A policia vigia o povo e o
povo a policia.

A saúde foi eleita pela Igreja
como questão prioritária paraeste ano.

Se esse problema não for
atacado, a periferia e mesmo
os cortlços do Centro da cida-
de continuarão sendo um peso
p$ra toda a sociedade.

No que se refere ã educação,
o Arcebispo considera essen-
ciai a fundação de escolas poli-
valentes ha periferia "para que
as crianças possam freqüentá-
Ias enquanto os pais estão na
fábrica trabalhando".

O Arcebispo de São Paulo
não fez comentário, durante
entrevista apôs a missa, sobre
os motivos que levaram Dom
Ivo Loscheider a Roma. Nos
meios religiosos, comenta-se
que o presidente da CNBB te-
ria sido chamado ao Vaticano
para explicar a carta do Epis-
copado distribuída por ele em
dezembro e entendida por al-
guns como uma repreensão à
ala mais progressista da
Igreja.

Dom Avelar afirma que a

esperança está vinculada

ao destino dos homens
Salvador — A esperança, esse "problema que se

nos apresenta, neste mundo sobrecarregado de an-
gústias, como profundamente importante e vincula-
do ao próprio destino do homem", foi o tema escolhi-
do pelo Arcebispo de Salvador e Primaz do Brasil,
Cardeal Avelar Brandão Vilela, em sua oração domi-
nical.

Apesar de estar descansando no interior de Ala-
goas, seu Estado natal, Dom Avelar Brandão Vilela

.enviou sua oração dominical para ser divulgada em
Salvador. Ele ressalta que "todos os estudiosos da
matéria são unânimes em declarar que a esperança
traz, ao mesmo tempo, incerteza e tensão, expectati-
va e confiança".
FÜTUROLOGIA

— Não é de hoje que a ciên-
cia do futuro desperta espe-
rança e determina decepções.
E o apelo ás pltonlsas, horós-
copos e adivinhadores vem
crescendo á proporção que so-
bem, no trepidante termõme-
tro da vida, as angústias de
perplexidades do homo ia-
Diens. Chega mesmo, em mui-
tos casos, a tornar-se escravi-
dão, a prejudicar os planos
normais de vida, a submeter as

oas a tratamentos ridlcu-
i e receitas estapafúrdias.

Segundo Dom Avelar, "a es-
perança cristã tem a certeza
do encontro definitivo, a con-vicção de que a meta será al-cançada. Sabe também que,durante a viagem, pode sofrer
tropeços e obstáculos, mas
que a vitoria não faltará".

Afirma:— Assim, a esperança no
presente liga o passado ao fU-
turo, o tempo á eternidade.
Pede espaços nesse mundo pa-ra um viver segundo a justiça eo amor, e predispõe seus adep-
tos para a viagem mais longa
na direção da casa do Pai.

•íNoroeste do Paraná já.VJJS J

perdeu 45 mil toneladas

de arroz com enchentes
Curitiba — Aumentam os prejuízos causados

pelas enchentes do rio Paraná. Ontem o rio subiu
mais 12 centímetros em Umuarama, onde já atingiu
4,8 metros, enquanto na parte mais elevada passa dos
cinco metros. Calcula-se que 45 mil toneladas de
arroz foram submersas pelas águas e quase 2 mil
pessoas deixaram suas casas nas ilhas e regiões
ribeirinhas.

O rio começou a subir há oito dias, mas só sexta-
feira atingiu o nível crítico, quando sete municípios
do Noroeste paranaense decretaram situação de
emergência e iniciaram a retirada dos 8 mil morado-
res das 51 ilhas da região e das margens do rio. A
população está sendo vacinada contra tifo.
NÍVEL DE FEVEREIRO

Com uma vazão média de 16
mil metros cúbicos por segun-
do (4 mil acima do normal) em
Jupiá, o rio subiu rapidamente
nos primeiros dias da semana
p&ssada e agora vem subindo

em média 12 centímetros por
dia. Amanhã terá atingido o
mesmo nível que em fevereiro
do ano passado, quando toda a
população das ilhas e das mar-
gens perdeu suas safras e teve
de deixar suas casas por um
mês.
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Móveis de couro atanado
Madeira jatobá, com acabamento natural enver-
nizado fosco. Assentos e encostos e tampos das
mesas de couro atanado.

3 lugares De Cr$ 19.990, por Cr$ 12.990,

2 lugares De Cr$ 13.990, Por Cr$ 8.990,

Poltrona De Cr$ 7.490, por Crf 4.990,

4.990,

De Cr$ 4.490, por Cr$ 3.490,

Mesa „ ^
de centro De Cr$ 7.490, por Cr$

Mesa
lateral

Divisional ou de pare-
de, com fundo. Cons-
trução de cerejeira.

Economize Cr$ 3.600,
Estante moderna

De Cr$ 14.290,

por Cr$10.690,

Economize Cr$ 14.300,
Sala de jantar com 6 cadeiras

Mesa elástica, com De Cr$ 70.920, por
1,10+0,30 m. Acaba-
mento em cerejeira
natural. c.56.620,

Ou em peças avulsas:
Mesa retangular De Cr$ 13.990, por Crf 11.190,

Cadeira adicional De Crf4.490, por Cri 3.590,

Bufê De Cr$29.990,* por Cri23.890,

Economize Cr$ 5.7 00

Dormitório moderno

De Cr$ por
38.590, Cr$

ou

32.890,

15dTc^3.969,

59.535,
Total a

prazo Cr$

sem eptrada

Composição: armário duplex com
maleiro, cama de casal, banqueta
estofada e 2 criados-mudos com
gaveta. Puxadores de madeira, Fi-
no acabamento era padrão cerejeira.

SAT1SFAÇA0 GARANTIDA OL
SEU DINHEIRO DE VOLTA !
SE A COMPRA NÃO AGRADAR,
NÓS TROCAMOS OU REEMBOLSAMOS !

Sears

DIARIAMENTE DAS 9:00 ÀS 22:00 HOKAS-SÁBADOS DAS 9:00 ÀS 18:30 HORAS
Botafogo
Praia de Botafogo. 400
Tel.: 286 1522

Shopping Center do Mí-ier
Rua Dias da Cruz, 255
Tel.: 229->626

Niterói
Rua Sáo Joào, 42
Tél.: 719-7388

Madureira
Rua Carolina Machado. 362
Tel.: 3904891
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O mundo real

Durante quase dois anos o Sr
Eduardo Portella dirigiu o Ministério
da Educação. Foi um período criativo,
de muitas idéias. Jamais percebeu-se
tão claramente, e equacionou-se com
justeza, os problemas da educação e
da cultura no Brasil. Houve franque-
za, abertura e contatos íntimos com a
comunidade acadêmica. Infelizmente,
faltou apoio político; e o Ministro nem
sempre foi feliz na escolha, de assesso-
res. Assim, as relações não acompa-
nharam a disparada das idéias.

¦ ¦ ¦
O novo Ministro da Educação in-

corporou lucidamente as idéias e prio-
ridades estabelecidas e começou a tra-
balhar com entusiasmo. O estilo é ou-
tro: as decisões são rápidas e emanam
da convicção e do poder fazer o que
parece certo. Ainda é cedo para jul•
gar, mas tudo indica que a gestão de
Rubem Ludwig será marcada pela efl-
ciência administrativa.

Contudo, se as prioridades são cia-
ras, como chegar lá, não é. Antes de
tudo, pressupõe entender o porquê e o
como das coisas que acontecem. Em
educação, isso é tarefa árdua e delica-
da. Não é algo que se sumarie em
briefings e memorandos.

O Ministro Rubem Ludwig correta-
mente entregou a copa e a cozinha do
MEC ao seu diligente secretário-geral,
poisando a cuidar apenas dos conta-
tos externos do Ministério. Mas corre o
risco de isolar-se, de jamais entender o
MEC. E maior ainda é o risco de não
entender a educação, já que recebe o
conhecimento empacotado, polido, es-
coimado de arestas.

Na origem das dificuldades pode
estar havendo um equívoco. Em meio
ao zelo em arrumar a casa, pode-seconfundir linha de autoridades com
fluxos de informação. Há boas razões
para que o comando seja operado
através dos caminhos indicados no
organograma — ou pelo menos tentar
que assim seja.

Mas, em áreas controvertidas e on-
de a riqueza do conhecimento está na
percepção das nuanças, as idéias têm
que ser recolhidas onde estejam vivas,
em elaboração, reproduzindo contor-
nos e asperezas do mundo real.

Camaleônico

« Há algum tempo, o Sr Paulo Maluf
anunciou em alto e bom som início de
campanha destinada a reduzir a frota
oficial de veículos do Estado, conver-
tendo seus motores a álcool.

Agora, adotou novo expediente: au-
torizou a compra de automóveis desti-
nados ao uso oficial em cores naturais.

Mais dificil de serem identificados.

Pobreza e investimento
"O Governo federal quer apresen-

tar para 1981 um projeto orçamentário
com uma elevação das despesas de
aproximadamente 4%. A tomada li-
quida dos créditos, de cerca de 27
bilhões de marcos, não deverá ultra-
passar a de 1980... Isso significa que o
Orçamento federal terá que sofrer cor-
tes, que precisamos cortar subvenções
e outras bonificações, bem como redu-
zir os recursos para financiamentos
mistos. E que teremos de efetuar e até
acentuar as elevações de impostos, já
anunciadas em junho passado."

Palavras de Helmut Schmidt,
Chanceler da rica e próspera Repúbli-
ca Federal da Alemanha em discurso
ao Parlamento, sobre a política in-
terna.

Se os Governos de países ricos
apertam os cintos, por que gastam
tanto os Governos de países... em vias
de desenvolvimento?

Paranóia
Jovem casal compareceu, ontem, a

casamento realizado em pequena ca-
pela localizada na Rua Mary Pessoa,
na Gávea. Terminada a cerimônia, por
volta das 20h, dirigiram-se ao automó-
vel estacionado nas proximidades,
quando perceberam a presença de
dois homens encostados num muro,
em trecho mal-iluminado.

Poderiam ser dois honestos rapazes
conversando sobre as chances do Fia-
mengo, em sua próxima partida. Ou
empregados de uma das inúmeras ca-
sas do local em bate-papo, após o
jantar.

Pouco importa. Um clima de para-
nóia bateu-se sobre o casal, que pres-
sentiu boa oportunidade para assalto

a mâo armada. Retrocederam ã igreja,
quase ao mesmo tempo em que os dois
suspeitos se afastavam tranqüila-
mente;

¦ ¦ ¦
Durante a noite, porém, os dois

tiveram pesadelos. Sonharam, ambos,
que estavam sendo assaltados.

O clima de insegurança coletiva
que tomou conta da cidade penetrou
nas mais profundas camadas do in-
consciente dós cidadãos.

E.há de render bom dinheiro aos
psicanalistas. \
Juca Pato

Um grupo de escritores paulistas
está lançando a candidatura do poeta
Mário Quintana ao prêmio Juca Pato,
conferido ao Intelectual do Ano de
1980, pela União Brasileira de Escrito-
res, seção de São Paulo.

Também sáo candidatos ao Juca
Pato, estatueta criada pelo chargista
Belmonte, representando o homem co-
mum, o jurista Dalmo d'Abreu Dallari
e o escritor publicitário Emll Farah.

Vale informar que Quintana não
desistiu de sua candidatura à Acade-
mia Brasileira de Letras na vaga de
Octávio de Faria, cuja eleição se dará
no próximo dia 5 de março.

Onde o seu concorrente é o ex-
Ministro Eduardo Portella.

Concurso
A Resolução 303, da Secretaria Es-

tadual de Educação, publicada no
Diário Oficial do Estado de 2/1/81 ga-
rantia ás professoras conveniadas qúe
tivessem lecionado na rede do Estado,
o direito de participar de concurso
para efetivação na carreira.

Agora, por ato do Secretário, a Re-
solução foi modificada: só quem lecio-
nou em 1980 poderá participar do con-
curso. A mudança está provocando
reclamações das professoras convenia-
das que lecionaram em anos anterio-
res, e agora não poderão inscrever-se e
conseguir a efetivação.

As professoras pedem que a Secre-
taria não limite no tempo, uma ques-
tão que é de justiça.

Vida urbana
Andar de táxi, hoje, no Rio de Ja-

nelro, é aventura destinada exclusiva-
mente aos que ganham muito dinhei-
ro: não há corrida que saia por menos
de três dólares.

Mas além de carteira recheada o
freguês deve ter, também, saúde de
fèrro.

Pois os carros estão caindo aos pe-
daços e não oferecem o menor conforto
— mas o rádio, está sempre funcionan-
do muito bem, e aos berros.

E como as ruas estão plenas de
crateras, não há viagem de táxi que
não se converta para o passageiro,
numa ginástica na base dos solavan-
cos, ao som de Lança-Perfume, de Rita
Lee.

E ao fim da tortura, custa uma
fortuna.

Coligação

O Prefeito de Niterói, Sr Wellington
Moreira Franco, esclarece o seu pensa-
mento sobre o que acontecerá depois
de 1982:

— Depois das eleições diretas de
1982 para governador, o sucessor do
Presidente Figueiredo será escolhido
pelo voto direto ou indireto, por uma
coligação que tenha nos governadores
eleitos do Rio Grande do Sul, do Para-
ná, de São Paulo, do Rio de Janeiro, de
Minas Gerais e Pernambuco, sua base
de sustentação. Qualquer outra hipó-
tese, fora desta, pode ser mero sonho
de verão.

O que o Sr Wellington Moreira
Franco não explica, é como formar
uma coligação táo dispare como a de
governadores eleitos para os Estados
citados.

A não ser que ele pense que o PDS
os elegerá, a todos.

Pela água

O Governo federal contrata dentro
de três meses a construção da eclusa
do Tucuruí, no rio Tocantins.

Durante dois anos serão feitas
obras para estabelecer hidrovia de 2
mil quilômetros, desde q Sudoeste de
Goiás até o porto de Belém, para es-
coar safras agrícolas e minérios.

Custará menos do que fazer uma
estrada; e o transporte pela água sai
mais barato.

Lance-livre

• O presidente do PP, Senador Tan-
credo Neves, mesmo defendendo a
união dos Partidos oposicionistas e
sendo favorável á formulação de um
plano comum de ação partidária, con-
sidera inviável um projeto alternativo
de Governo, das Oposiçóes.

O vice-lider do PP, Deputado Jorge
Vargas, ao encontrar-se com o Sr Djal»
ma Marinho, ontem, no Congresso, fez
a previsão: "Você será eleito Presi-
dente da Câmara com pelo. menos 40
votos de diferença." Comentário do
candidato: "Náo seja tão pessimista."
Dia 26 de fevereiro, a contagem dos
votos dirá quem tinha razão.

O Instituto Universitário de Pes-
quisas do Rio de Janeiro promoverá,
de 16 de março a 22 de maio, curso de
introdução à pesquisa social. Serão
ministradas aulas de estatística, orga-
nização e prática da pesquisa, amos-
tragem e processamento e análise <Je
dados. O objetivo é fornecer elementos
que orientem na formulação e execu-
ção de pesquisas sociais, econômicas e
organizacionais.

Dentre as 14 obras rodoviárias
inauguradas ano passado pelo Minis-
tério dos Transportes, quatro foram
de contornos de centros urbanos con-
gestionados. O mesmo critério perma-
nece para este ano e visa a evitar alto
consumo de combustível dos veículos
que sáo obrigados a cruzar, inútil-
mente, cidades em seu percurso, e os
transtornos incalculáveis às próprias
cidades pela passagem de pesados ca-
minhões e carretas.

A propósito da nota que informava
estar o Município de Betim, em Minas,
prestes a inaugurar o primeiro cemité-
rio do país a realizar sepultamentos
noturnos, uma leitora gaúcha esclare-
ce: os cemitérios São Miguel e Almas e
Ecumênico João XXm, em Porto Ale-
gre, há muito realizam sepultamentos
noturnos.

Uma das vagas do Tribunal de
Contas da União deve ser destinada
ao Deputado federal Nogueira Resen-
de, do PDS mineiro. Seria então con-
vocado para a Câmara, o sétimo su-
plente, Sr Manoel de Almeida, atual-
mente diretor de um órgão da Secre-
taria de Educação.
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Praias da Zona Sul atraem

turistas mas continuam

sem policiamento ostensivo
As praias da Zona Sul tiveram ontem um bom

movimento, principalmente Ipanema, mas nem ali,
nem no Leblon houve, até o principio da tarde, um
policiamento ostensivo como nas praias do Pepino e
São Conrado. Em cada uma destas, oito soldados da
PM andavam pela calçada, dois a dois. Um camburão
do 2° BPM estava estacionado nas imediações do
Hotel Nacional, enquanto na Avenida Vieira Souto,
às 13h, não se via um policial na calçada.

Como a afluência de banhistas foi grande, às
13hl5m o estacionamento da Vieira Souto estava
lotado, e muitos motoristas deixaram seus carros ao
longo das duas pistas ou até nas calçadas. Poucos
ônibus de turismo puderam parar no Arpoador, por-
que os guardas de trânsito os encaminhavam para as
Avenidas Borges de Medeiros e Epitáclo Pessoa, as
únicas áreas destinadas a este tipo de veiculo, por
determinação do diretor-geral do Detran (ordem de
serviço de 5 de fevereiro de 1980).

Com suas casas de veranistas e seus bares, Piratininga é hoje "o cenário do crime"

Seqiiestros fizeram
diminuir movimento

em Piratininga
Desde o dia 9 de Janeiro, quando foram seqüestrados

em Piratininga Luís Carlos Jatobá, Mlsaque José Marques
e um assaltante conhecido por Chaplscão, a freqüência
local diminuiu bastante: num domingo de sol, como o de
ontem, poucas pessoas utilizavam a extensa área reserva-
da para camping e apenas pequenos grupos de banhistas
estavam na praia.

São cerca de dois quilômetros de praia, e tudo em
Piratininga gira em tomo dela. Nâo existem farmácias,
mercearias, ou qualquer outro tipo de comércio além dos
restaurantes à beira-mar, alguns bares e um hotel, o
Piratininga Hotel. Ônibus, só de hora em hora.

O cenário
Os principais acontecimentos de Piratininga estão

centrados nas duas pontas de praia. Na extrema direita,
os bares Desvio — na beira da areia — Tubarão e o
restaurante, bar e discotheque Filadelphla. Indo para
esquerda, a esquina da casa de Aniz Abraão Davld e o
Castelinhç Drtnks. Mais adiante, p restaurante-hotel Pira-
tininga, os restaurantes Vendaval e Marazul.

Alguns metros após o Marazul, o trailer e a banca que
vende milho, de onde surgiram até agora as principais
testemunhas do seqüestro. Cerca de 100 metros mais
longe, atravessando uma pequena ponte de madeira, o
restaurante Tibau, onde Aniz almoçou na véspera do
seqüestro com cerca de 20 policiais amigos seus, entre eles
Vitor Macaco, que mora uns 100 metros atrás do Tibau.

As áreas entre os bares são ocupadas por casas de
veraneio, algumas suntuosas, outras nem tanto, e multas
ainda em construção. A praia lembra um pouco a Barra da
TIJuca com uma ligeira pitada de.Arraial do Cabo. Água
multo azul, areia multo branca. Muitas latas de cerveja
deixadas pelos "fàrofelros", sem qualquer restrição por
parte das autoridades. Afinal, são eles os responsáveis, em
grande parte, pelo movimento lucrativo dos bares e res-
taurantes.

Muitos freqüentadores são os de outros Estados, como
se pode comprovar com um exame das placas dos auto-
móveis: São Paulo, Santa Catarina, Espirito Santo são os
mais freqüentes, seguidos de perto pelos cariocas —
placas do Rio de Janeiro — e, em último lugar, os
niterolenses.

Passeio a pé
Quem tiver a curiosidade de percorrer os locais que,

de uma forma ou de outra, tèm ligação com os seqüestros,
pode fezê-lo a pé. Da casa de Aniz ã casa de Jatobã, são
menos de 500 metros. Para de lã chegar-se ao Hotel
Piratininga, onde se hospedou o americano Antony Mark
— que tem um possível envolvimento com o tràflco de
tóxicos da região — são uns 50 metros. Dali se pode ver o
trailer mencionado dos seqüestros.

Do trailer ao Restaurante Tibau a distância é curta,
mu» de um não se avista o outro. Todos estes locais tèm
sido percorridos pelos turistas que fazem a vida de Plrati-
nlnga, onde não existe Prefeitura nem policia oficial: são
casas e restaurantes, mais nada.

O gerente do Hotel Piratininga afirma que o movimen-
to caiu bastante: antes, em um fim de semana com sol seu
hotel estava Invariavelmente cheio. "Mas este fim de
semana foi um fiasco. Só confirmaram reserva cinco
hóspedes."

Também no trailer a freqüência diminuiu e seu dono
aponta para a área de camping: "Ali, normalmente nesta
época, são 100, 200 barracas. Hoje não tem nem 50."

. Ninguém quis falar no Marazul, mas as mesas vazias
dispensavam perguntas. No Vendaval, um garçom meio
sonolento disse que a freqüência só voltará a ser a mesma
quando todos puderem esquecer os seqüestros.

Amedrontados"Com carros de reportagem passando o dia Inteiro por
aqui e a policia vindo constantemente realizar diligências,
fica multo difícil não se conversar sobre o assunto e a toda
hora". O garçon disse que não trabalhou no dia dos
seqüestros mas que se estivesse por lã, ouviria tudo, como
multa gente deve ter ouvido, "e só não estão aparecendo
porque estão com medo".

Um dos problemas dos moradores de Piratininga é a
Invasão de posseiros em terras "que são do 1BDF'. Uma
moradora diz que nem 10% dos que est&o Instalados em
Piratininga têm registro de Imóveis. "Todo mundo chega e
se Instala e se você abre a boca para reclamar, corre o risco
de levar um tiro".

Aniz Abraão Davld já não se encontra em sua casa de
Piratininga, que está vazia. No Restaurante Tibau, o dono
não quer nem ouvir talar do caso.

Na casa de Maria do Carmo Jatobã, a apreensão dos
primeiros dias deu lugar a uma espécie de tédio por parte
dos policiais que fazem plantão, e da própria Maria do
Carmo, desanimada, sem dinheiro sequer para comer.

As poucas pessoas que estavam na praia ou no cam-
plug disseram que sabiam do caso mas estavam ali''porque agora não vai acontecer mais nada. Seria o
cúmulo dos cúmulos", disse um banhista, depois de trope-
çar em um dos buracos da avenida que beira a praia. Não
hã asfalto em Piratininga.

PEPINO E QUENTE
Apesar de ultimamente es-

tar em evidência, devido ao
assassinato de um oficial da
Marinha por - um ladrão, a
praia do Pepino esteve concor-
rida, com carros até de outros
Estados. Para garantir a segu-
rança dos banhistas e turistas,
a calçada foi percorrida cons-
tan temente por recrutas do 2°
BPM.

A praia do Leblon teve tam-
bém muita afluência, princl-
palmente nas imediaçóes do
posto 11, onde as pessoas tl-
nham que procurar lugar qua-
se junto ã calçada. Entre
12h51m e 12h55m, o policia-
mento ostensivo foi feito ali
apenas por uma radlopatrulha
do 2° BPM. Em Ipanema, o
policiamento também foi apa-
rentemente escasso: às 13h ha-
via só um policial na Rua Gar-
cia D'Ávila além dos soldados
que ficaram na areia em uma
barraca com o emblema da
PM Ao longo da praia de Co-

pacabana pouco* PMs encar-
regaram-se do policiamento
ostensivo, enquanto na do Fia-
mengo havia uma radlopatru-
lha com três homens e um
camburão com quatro.
TURISTAS ...

Para impedir que os órilbus
de turismo estacionassem ao
longo das praias, o 19° BPM
distribuiu aos motoristas um
mapa com a Indicação da ãrea
onde poderiam deixá-los e a
cópia da ordem de serviço de 5
de fevereiro de 1980, do então
dlretor-geral do Detran, Coro-
nel Antônio João, regularlzan-
do o estacionamento dos ónl-
bus de turismo da Zona Sul.

Os únicos locais permitidos
para eles são a Avenida Epltá-
cio Pessoa (entre a Avenida
Vieira Souto e a Rua Visconde
de Pirajâ) e a Avenida Borges
de Medeiros (da Avenida Del-
fim Moreira à Avenida Ataulfo
de Paiva), onde às 13h30m ha-
via 15 ônibus estacionados,
um com placa da Argentina.
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Hoje-Ultimo dia de inscrições

Bosque terá ~

área para

patinação
Cerca de três mil pessoas Jã

tinham visitado, até ontem, o
bosque de 500 mil metros qua-
drados, Inaugurado dia 20 na '
Barra da TIJuca. A maioria dos
freqüentadores veio da Zona'
Norte e Jacarepaguô. Quase-"*
todos gostaram do parque mas
fazem uma ressalva: faltam ár—..
vores nas alamedas, e bancos...
Multas crianças trouxeram pa-.^tlns e ficaram decepcionadas,
mas o adminsitrador promete
que em breve haverã lugar pa-'ra patinar.Da ãrea total do parque,""equivalente à da Quinta da
Boa Vista, apenas um terço-
está realmente pronta. Sãa.r
dois quilômetros de pista de
saibro, multo boa para andar
de bicicleta e fazer cooper (es- ''
tá sinalizada) e dois play-..',
grounds com brinquedos de
madeira.
QUASE SEM PERIGO

O parque fica no cruzamento'"
da Via 11 com Av das Amérl- -
cas, entrando-se por um por- -;
tão com grades de ferro e uma--
casa de guarda. Há estaciona-
mento para 400 automóveis -
(quando ficar pronto serão;;,
dois mil) e duas áreas de re- -
creação para crianças. Apenas--
junto aos brinquedos hã al-
guns bancos rústicos feitos
com toras de madeira, mas as
árvores, plantadas pouco an-
tes da inauguração, levarão al-
guns anos para crescer e em
dias multo quentes não há lo- ~
cal para esconder-se do Sol.
Apenas o vento 8udoeste,
constante na região, ameniza : '
um pouco o calor.

Foram plantadas três mllár—
vores, quase todas caracteris- ¦
ticas de vegetação de restinga:. Z
sombrelros, algodoeiros da,,,
praia, jamelão, pau-ferro e ou-
tros. A mata natural, baixa e ''
compacta, foi preservada e no""
ritmo atual em que vem sendo "
destruída a vegetação da beira"1
das lagoas da baixada de Jaca-' >
repaguá. Incluindo a antiga re-
serva biológica, devido a ater-
ros e obras, é possível que em,.,
pouco tempo o parque seja o„.
único local em que se possa ter
uma Idéia da natureza da""
Barra.

Segundo o encarregado do -
parque, o funcionário do DPJ
Gérson Barbosa, está prevista
para breve a Instalação de
quiosques com cobertura de
sapê, bebedouros, sanitários, '
além da conclusão, progressl-,
va, dos dois terços do parque,ainda não trabalhados, mas jt
totalmente contornados poruma estrada de terra que llml-..
ta a ãrea. ,,

As crianças não correm mui-
to perigo no parque, pois as
alamedas não têm melo*fios,
o que toma o passeio d* blcl- '
cleta multo seguro. Mas na"
ponte de madeira existente*
próximo ao embarcadouro do*
pedalinhos, as tábuas foram'
malcolocadas e o pé d» uma:.
criança passa facilmente pela
fresta das tábuas. Poderio ,ocorrer acidentes.
Blocos levaram 

~

samba ao Aterro
Dez blocos desfilaram ontem

pelo Aterro do Flamengo, em '
prosseguimento à programa-
ção oficial da Rlotur, e reuni-
ram ao longo das pistas cerca
de 10 mil pessoas que samba—
ram, cantaram e tomaram ba-
nho de mar. O presidente da
Rlotur, João Roberto Kellyc*
declarou-se feliz e confiante na ;cidade, "praticamente pronta. 1
para o carnaval deste ano."

O próximo banho de mar à"
fantasia será realizado dia 1Q'
de fevereiro, no Lido. Kelly -
destacou a inovação no cama-''
vai deste ano: "O carnaval c»-''
meçará na sexta-feira anterior ^
ao carnaval, com desfile d»-
Frevos e Grandes SocUn,..
dades".

Além do presidente da Rio-...
tur, estiveram na festa do _Aterro o Rei Momo, Edson"
Santana, a Rainha da Federa-
ção dos Blocos, Guaraciara da
Silva, a Rainha da Rlotur, ^
Marly Mendes, e as Princesas
Kátia Mello e Marize Fonseca.

Rádio JB debatei
assistência médicar

A privatisaçâo está fasendo.
da medicina uma IndústrU,
dos médicos, empresários, •-
dos pacientes, nm cheque »o"
portador. A assistência pst-„
quiátrlca é uma arma opresso*
ra, uma Indústria da loucura.

Essas aflrmaQAes de um de»-
tacado médico serio debati-
das hoje (dia 28) no programa
da Rádio Jornal do Brasil, a
partir das 9 horas, tendo como
convidado especial o médico
sanltarista Carlos Gentlle de
Melo. A estrutura do PREV-
Saúde estará em discussão,'
com os ouvintes participando
do programa, com perguntas.
pelo telefone 284-7038. A apre-
sentaçáo é de Eliakim Araújo,
participação de Marcos Reise
apoio do Departamento de Ra-'
dlojornalismo. "

FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL DO RIO DE JANEIRO

VESTIBULAR
INSCRIÇÕES ATÉ 26/01

R. Conde de Bonfim, 1.305
Tels: 288-1289 e 208-1298.

FACULDADE DE TURISMO

VESTIBULAR
NSCRIÇÕES ATÉ 26/01
Conde de Bonfim, 1.305

Tels: 288-1289 e 208-1298.

FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS REGINA COELI A

VESTIBULAR
INSCRIÇÕES ATÉ 26/01

R. Conde de Bonfim, 1.305
Tels.: 288-1289 e 208-1298.
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Informe JB

O mundo real

Durante quase dois anos o Sr
Eduardo PorteUa dirigiu o Ministério
da Educação. Foi um período criativo,
de muitas idéias. Jamais percebeu-se
tão claramente, e equacionou-se com
justeza, os problemas da educação e
da cultura no Brasil. Houve franque-
za, abertura e contatos íntimos com a
comunidade acadêmica. Infelizmente,
faltou apoio político; e o Ministro nem
sempre foi feliz na escolha de assesso-
res. Assim, as relações não acampar
nharam a disparada das idéias.

O novo Ministro da Educação in-
corporou lucidamente as idéias e prio-
ridades estabelecidas e começou a tra-
balhar com entusiasmo. O estilo é ou-
tro: as decisões são rápidas e emanam
da convicção e do poder fazer o que
parece certo. Ainda é cedo para jul-
gar, mas tudo indica que a gestão de
Rubem Ludwig será marcada pela efi-
ciência administrativa.

Contudo, se as prioridades são cia-
ras, como chegar lá, não é. Antes de
tudo, pressupõe entender o porquê e o
como das coisas que acontecem. Em
educação, isso é tarefa árdua e delica-
da. Não é algo que se sumarie em
brieflngs e memorandos.

O Ministro Rubem Ludwig correta-
mente entregou a copa e a cozinha do
MEC ao seu diligente secretário-òeral,
passando a cuidar apenas dos conta-
tos externos do Ministério. Mas corre o
risco de isolar-se, de jamais entender o
MEC. E maior ainda é o risco de não
entender a educação, já que recebe o
conhecimento empacotado, polido, es-
colmado de arestas.

.a mão armada. Retrocederam à igreja,
quase ao mesmo tempo em que os dois
suspeitos se afastavam tranqüila-
mente.

¦ .¦ ¦
Durante a noite, porém, os dois

tiveram pesadelos. Sonharam, ambos,
que estavam sendo assaltados.

O clima de insegurança coletiva
que tomou conta da cidade penetrou
nas mais profundas camadas do in-
consciente dos cidadãos.

E há de render bom dinheiro aos
psicanalistas.

Juca Pato
Um grupo de escritores paulistas

está lançando a candidatura do poeta
Mário Quintana ao prêmio Juca Pato,
conferido ao Intelectual do Ano de
1980, pela União Brasileira de Escrito-
res, seção de São Paulo.

Também são candidatos ao Juca
Pato, estatueta criada pelo chargista
Belmonte, representando o homem co-
mum, o jurista Dalmo d'Abreu Dallari
e o escritor publicitário Emil Farah.

Vale informar que Quintana não
desistiu de sua candidatura à Acade-
mia Brasileira de Letras na vaga de
Octávio de Faria, cuja eleição se dará
no próximo dia 5 de março.

Onde o seu concorrente é o ex-
Ministro Eduardo Portella.

Concurso
A Resolução 303, da Secretaria Es-

tadual de Educaçáo, publicada no
Diário Oficial do Estado de 2/1/81 ga-
rantla às professoras conveniadas que
tivessem lecionado-na rede do Estado,
o direito de participar de concurso
para efetivação na carreira.

Agora, por ato do Secretário, a Re-
solução foi modificada: só quem lecio-
nou em 1980 poderá participar do con-
curso. A* mudança está provocando
reclamações das professoras convenia-
das que lecionaram em anos anterio-
res, e agora não poderão inscrever-se e
conseguir a efetivação.

Na origem das dificuldades pode
estar havendo um equívoco. Em meio
ao zelo em arrumar a casa, pode-se
confundir linha de autoridades com
fluxos de informação. Há boas razões
para que o comando seja operado
através dos caminhos indicados no
organograma — ou pelo menos tentar
que assim seja.

Mas, em áreas controvertidas e on-
de a riqueza do conhecimento está na
percepção das nuanças, as idéias têm
que ser recolhidas onde estejam vivas,
em elaboração, reproduzindo contor- Vida urbananos e asperezas do mundo real.

¦ ¦

As professoras pedem què a Secre-
taria não limite no tempo, uma ques-
tão que é de justiça.

Camaleônico

Há algum tempo, o Sr Paulo Maluf
anunciou em alto e bom som inicio de
campanha destinada a reduzir a frota
oficial de veiculos do Estado, conVer-
tendo seus motores a álcool.

Agora, adotou novo expediente: au-
torizou a compra de automóveis desti-
nados ao uso oficial em cores naturais.

Mais difícil de serem identificados.

Pobreza e investimento
"O Governo federal quer apresen-

tar para 1981 um projeto orçamentário
com uma elevação das despesas de
aproximadamente 4%. A tomada li-
quida dos créditos, de cerca de 27
bilhões de marcos, não deverá ultra-
passar a de 1980... Isso significa que o
Orçamento federal terá que sofrer cor-
tes, que precisamos cortar subvenções
e outras bonificações, bem como redu-
2dr os recursos para financiamentos
mistos. E que teremos de efetuar e até
acentuar as elevações de impostos, já
anunciadas em junho passado."

Palavras de Helmut Schmidt,
Chanceler da rica e próspera Repúbli-
ca Federal da Alemanha em discurso
ao Parlamento, sobre a política in-
terna.

Se os Governos de paises ricos
apertam os cintos, por que gastam
tanto os Governos de paises... em vias
de desenvolvimento?

Paranóia
Jovem casal compareceu, ontem, a

casamento realizado em pequena ca-
pela localizada na Rua Mary Pessoa,
na Gávea. Terminada a cerimônia, por
volta das 20h, dirigiram-se ao automó-
vel estacionado nas proximidades,
quando perceberam a presença de
dois homens encostados num muro,
em trecho mal-iluminado.

Poderiam ser dois honestos rapazes
conversando sobre as chances do Fia-
mengo, em sua próxima partida. Ou
empregados de uma das inúmeras ca-
sas do local em bate-papo, após o
jantar. ,

Pouco importa. Um clima de para-
nóia bateu-se sobre o casal, que pres-sentiu boa oportunidade para assalto

Andar de táxi, hoje, no Rio de Ja-
neiro, é aventura destinada Exclusiva-
mente aos que ganham muito dinhei-
ro: não há corrida que saia por menos
de três dólares.

Mas além de carteira recheada o
freguês deve ter, também, saúde de
ferro.

Pois os carros estão caindo aos pe-
daços e não oferecem o menor conforto
—mas o rádio, está sempre füncionan-
do muito bem, e aos berros.

E como as ruas estão plenas de
crateras, não há viagem de táxi que
não se converta para o passageiro,
numa ginástica na base dos soláván-
cos, ao som de Lança-Perfume, de Rita
Lee.

E ao fim da tortura, custa uma
fortuna.

Coligação

O Prefeito de Niterói, Sr Welllngton
Moreira Franco, esclarece o seu pensa-
mento sobre o que acontecerá depois
de 1982:

— Depois das eleições diretas de
1982 para governador, o sucessor do
Presidente Figueiredo será escolhido
pelo voto direto ou indireto, por uma
coligação que tenha nos governadores
eleitos do Rio Grande do Sul, do Para-
ná, de São Paulo, do Rio de Janeiro, de
Minas Gerais e Pernambuco, sua base
de sustentaçào. Qualquer outra hipó-
tese, fora desta, pode ser mero sonho
de verão.

O que o Sr Welllngton Moreira
Franco não explica, é como formar
uma coligação tão dispare como a de
governadores eleitos para os Estados
citados.

A não ser que ele pense que o PDS
os elegerá, a todos.

Pela água

O Governo federal contrata dentro
de três meses a construção da eclusa
do Tucurui, no rio Tocantins.

Durante dois anos serão feitas
obras para estabelecer hidrovia de 2
mil quilômetros, desde o Sudoeste de
Goiás até o porto de Belém, para es-
coar safras agrícolas e minérios.

Custará menos do que fazer uma
estrada; e o transporte pela água sai
mais barato.

Lance-livre
• O presidente do PP, Senador Tan-
credo Neves, mesmo defendendo a
união dos Partidos oposicionistas e
sendo favorável à formulação de um
plano comum de ação partidária, con-
sidera inviável um projeto alternativo
de Governo, das Oposições.

O vice-líder do PP, Deputado Jorge
Vargas, ao encontrar-se com o Sr Djal-
ma Marinho, ontem, no Congresso, fez
a previsão: "Você será eleito Presi-
dente da Câmara com pelo menos 40
votos de diferença." Comentário do
candidato: "Não seja tão pessimista."
Dia 26 de fevereiro, a contagem dos
votos dirá quem tinha razão.

O Instituto Universitário de Pes-
quisas do Rio de Janeiro promoverá,
de 16 de março a 22 de maio, curso de
introdução à pesquisa social. Serão
ministradas aulas de estatística, orga-
nização e prática da pesquisa, amos-
tragem e processamento e análise de
dados. O objetivo é fornecer elementos
que orientem na formulação e execu-
ção de pesquisas sociais, econômicas e
organizacionais.

Dentre as 14 obras rodoviárias
inauguradas ano passado pelo Minis-
tério dos Transportes, quatro foram
de contornos de centros urbanos con-
gestionados. O mesmo critério perma-
nece para este ano e visa a evitar alto
consumo de combustível dos veiculos
que são obrigados a cruzar, inútil-
mente, cidades em seu percurso, e os
transtornos incalculáveis às próprias
cidades pela passagem de pesados ca-
minhões è carretas.

A propósito da note que informava
estar ó Município de Betim, em Minas,
prestes a inaugurar o primeiro cemité-
rio do país a realizar sepultamentos
noturnos, uma leitora gaúcha esclare-
ce: os cemitérios São Miguel e Almas e
Ecumênico Joáo XXm, em Porto Ale-
gre, há muito realizam sepultamentos
noturnos.

Uma das vagas do Tribunal de
Contas da União deve ser destinada
ao Deputado federal Nogueira Resen-
de, do PDS mineiro. Seria então con-
vocado para a Câmara, o sétimo su-
plente, Sr Manoel de Almeida, atual-
mente diretor de um órgão da Secre-
taria de Educação.

__________
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Com suas casas de veranistas e seus bares, Piratininga é hoje "o cenário do crime"

Praias da Zona Sul atraem

turistas mas continuam

Seqüestros fizeram

diminuir movimento
iutiíoiao nino vi/iiiiiiumu D* . • *

sem policiamento ostensivo 
e/L,0^°aÍ"l,S

As. praias da Zona Sul tiveram ontem um bom
movimento, principalmente Ipanema, mas nem ali,
nem no Leblon houve, até o principio da tarde, um
policiamento ostensivo como nas praias do Pepino e
São Conrado. Em cada tuna destas, oito soldados da
PM andavam pela calçada, dois a dois. Um camburão
do 2° BPM estava estacionado nas imediações do
Hotel Nacional, enquanto na Avenida Vieira Souto,
às 13h, não se via um policial na calçada.

Como a afluência de banhistas foi grande, às
13hl5m o estacionamento da Vieira Souto estava
lotado., e muitos motoristas deixaram seus carros ao
longo das duas pistas ou até nas calçadas. Poucos
ônibus de turismo puderam parar no Arpoador, por-
que os guardas de trânsito os encaminhavam para as
Avenidas Borges de Medeiros e Epltácio Pessoa, as
únicas áreas destinadas a este tipo de veiculo, por
determinação do diretor-geral do Detran (ordem de
serviço de 5 de fevereiro de 1980).

PEPINO £ QUENTE
Apesar de ultimamente es-

tar em evidência, devido ao
assassinato de um oflcial da
Marinha por um ladrão, a
praia do Pepino esteve concor-
rida, com carros até de outros
Estados. Pará garantir a segu-
rança dos banhistas e turistas,
a calçada foi percorrida cons-
tan temente por recrutas do 2°
BPM.

A praia do Leblon teve tam*
bém multa afluência, princt-
palmente nas imediações do
posto 11, onde as pessoas tl-
nham que procurar lugar qua-
se junto ã calçada. Entre
12hSlm e 12h55m, o policia-
mento ostensivo foi feito ali
apenas por uma radlopatrulha
do 2° BPM Em Ipanema, o
policiamento também foi apa-
rentemente escasso: às 13h ha-
via só um policial na Rua Gar-
cia D'Ávlla além dos soldados
que ficaram na areia em uma
barraca com o emblema da
PM Ao longo da praia de Co-

pacabana poucos PMs encar-
regaram-se do policiamento
ostensivo, enquanto na do Fia-
mengo havia uma radlopatru-
lha com três homens e um
camburão com quatro.
TURISTAS

Para impedir que os ônibus
de turismo estacionassem ao
longo das praias, o 19° BPM
distribuiu aos motoristas um
mapa com a indicação da área
onde poderiam deixá-los e a
cópia da ordem de serviço de 8
de fevereiro de 1980, do entfto
diretor-geral do Detran, Coro-
nel Antônio João, reguiarizan-
do o estacionamento dos ônl-
bus de turismo da Zona Sul.

Os únicos locais permitidos
para eles são a Avenida Epltá-
do Pessoa (entre a Avenida
Vieira Souto e a Rua Visconde
de Plrajâ) e a Avenida Borges
de Medeiros (da Avenida Del-
fim Moreira ã Avenida Ataulío
de Paiva), onde às 13h30m ha-
via 15 ônibus estacionados,
um com placa da Argentina.
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Desde o dia 9 de janeiro, quando foram seqüestrados
em Piratininga Luís Carlos Jatobô, Misaque José Marques
e um assaltante conhecido por Chapiscâo, a freqüência
local diminuiu bastante: num domingo de sol, como o de
ontem, poucas pessoas utilizavam a extensa área reserva-
da para camplng e apenas pequenos grupos de banhistas
estavam na praia.

São cerca de dois quilômetros de praia, e tudo em
Piratininga gira em torno dela. Não existem farmácias,
mercearias, ou qualquer outro tipo de comércio além dos
restaurantes à beira-mar, alguns bares e um hotel, o
Piratininga Hotel, ônibus, só de hora em hora.

O cenário
Os principais acontecimentos de Piratininga estão

centrados nas duas pontas de praia. Na extrema direita,
os bares Desvio — na beira da areia — Tubarão e o
restaurante, bar e dlscotheque Flladelphia. Indo para
esquerda, a esquina da casa de Anlz Abraão David e o
Castelinho Drinks. Mais adiante, o restaurante-hotel Pira-
tininga, os restaurantes Vendaval e Marazul.

Alguns metros após ò Marazul, o trailer e a banca que
vende milho, de onde surgiram até agora as principais
testemunhas do seqüestro. Cerca de 100 metros mais
longe, atravessando uma pequena ponte de madeira, o
restaurante Tibau, onde Anlz almoçou na véspera do
seqüestro com cerca de 20 policiais amigos seus, entre eles
Vítor Macaco, que mora uns 100 metros atrás do Tibau.

As áreas entre os bares são ocupadas por casas de
veraneio, algumas suntuosas, outras nem tanto, e multas
ainda em construção. A praia lembra um pouco a Barra da
Tijuca com uma ligeira pitada de Arraial do Cabo. Água
multo azul, areia muito branca. Multas latas de cerveja
deixadas pelos "farofeiros", sem qualquer restrição por
parte das autoridades. Afinal, são eles os responsáveis, em
grande parte, pelo movimento lucrativo dos bares e res-
taurantes.

Muitos freqüentadores são os de outros Estados, como
se* pode comprovar com um exame das placas dos auto-
móveis: São Paulo, Santa Catarina, Espirito Santo são os
mais freqüentes, seguidos de peito pelos cariocas —
placas do Rio de Janeiro — e, em último lugar, os
niterolenses.

Passeio a pé
Quem tiver a curiosidade de percorrer os locais que,

de uma forma ou de outra, têm ligação com os seqüestros,
pode fiuê-lo a pé. Da casa de Anlz à casa de Jatobá, são
menos de 500 metros. Para de lá chegar-se ao Hotel
Piratininga, onde se hospedou o americano Antony Mark
— que tem um possível envolvimento com o tráfico de
tóxicos da região — são uns 50 metros. Dali se pode ver o
trailer mencionado dos seqüestros.

Do trailer ao Restaurante Tibau a distância é curta,
™« de um não se avista o outro. Todos estes locais têm
sido percorridos pelos turistas que Cazem a vida de Piratl-
ninga, onde não existe Prefeitura nem policia oflcial: são
casas e restaurantes, mais nada.

O gerente do Hotel Piratininga afirma que o movimen-
to caiu bastante: antes, em um fim de semana com sol seu
hotel estava Invariavelmente cheio. "Mas este fim de
«¦mum foi um fiasco. Só confirmaram reserva cinco
hóspedes.""Com carros de reportagem passando o dia inteiro poraqui e a policia vindo constantemente realizar diligências,
fica multo difícil não se conversar sobre o assunto e a toda
hora". O garçon disse que não trabalhou no dia dos
•eqüestres mas que se estivesse por lã, ouviria tudo, como
multa gente deve ter ouvido, "e só não estão aparecendo
porque estão com medo".

Um dos problemas' dos moradores de Piratininga é a.
invasão de posseiros em terras "que são do IBDF". Uma
moradora diz que nem 10% dos que estão Instalados em
Piratininga têm registro de Imóveis. "Todo mundo chega e
se instala e se você abre a boca para reclamar, corre o risco
de levar um tiro".

Campana examina

corpos de Itaguai
Dois corpos parecidos com os de Luís Carlos Jatobá e

Misaque José Marques foram encontrados, ontem, em um
local deserto e de difícil acesso em Itaguai. Recolhidos ao
IML de Nova Iguaçu, eles aguardam reconhecimento por
parte de seus parentes.

Em contato telefônico com o delegado Arnaldo Cam-
pana, policiais de Itaguai explicaram que os corpos estão
em adiantado estado de decomposição, sendo difícil o seu
reconhecimento. Por isto o delegado vai hoje ao IML de
Nova Iguaçu acompanhado com o dentista de Jatobá
para examinar sua arcada dentária.

Segundo policiais de Itaguai, os criminosos tiveram o
cuidado de queimar as mãos, os pés e os rostos das
vítimas, para dificultar a sua Identificação, o que os levou
a achar que os mortos sejam Luís Carlos Jatobá e
Misaque José Marques.

Bosque terá r

áréa para

patinação
Cerca de três mil pessoas Já

tinham visitado, até ontem, o
bosque de 500 mil metros qua- -
drados. Inaugurado dia 20 na-
Barra da Tijuca. A maioria dos •
freqüentadores velo da Zona
Norte e Jacarepaguá. Quase
todos gostaram do parque mas .
fazem uma ressalva: faltam ár-
vores nas alamedas, e bancos.
Multas crianças trouxeram pa-
tins e ficaram decepcionadas,
mas o admirai trador promete
que em breve haverá lugar pa-
ra patinar.

Da área total do parque,
equivalente à da Quinta da"
Boa Vista, apenas um terço
está realmente pronta. São
dois quilômetros de pista de
saibro, muito boa para andar,
de bicicleta e fazer cooper (es-,
tá sinalizada) e dois play-;
grounds com brinquedos de.
madeira.
QU^SE SEM PERIGO

O parque Oca no cruzamento
da Via 11 com Av das Améri-
cas, entrando-se por um por-
tão com grades de ferro e uma
casa de guarda. Há estaciona-
mento para 400 automóveis
(quando ficar pronto será»
dois mil) e duas áreas de re-
creaçáo para crianças. Apenas
junto aos brinquedos há ai-,
guns bancos rústicos feitos
com toras de madeira, mas as
árvores, plantadas pouco an-
tes da inauguração, levarão al-
guns anos para crescer e em
dias multo quentes não há lo-
cal para esconder-se do Sol
Apenas o vento Sudoeste,
constante na região, ameniza i
um pouco o calor. I

Foram plantadas três mil ár- '
vores, quase todas caracterls-
tlcas de vegetação de restinga:
sombreiros, algodoelros da
praia, jamelão, pau-ferro e ou-
troa. A mata natural, baixa e
compacta, foi preservada e np,
ritmo atual em que vem sendo
destruída a vegetação da beire
das lagoas da baixada de Jaca-
repaguá, Incluindo a antiga re-
serva biológica, devido a ater-
ros e obras, é possível que em
pouco tempo o parque seja o
único local em que se possa ter
uma idéia da natureza da
Barra.

Segundo o encarregado do
parque, o funcionário do DPJ
Gérson Barbosa, está prevista
para breve a instalação de
quiosques com cobertura de
sapé, bebedouros, sanitários,
além da conclusão, progressi-
va, dos dois terços do parque,
ainda não trabalhados, mas játotalmente contornados por
uma estrada de terra que llml-
ta a área.

As crianças não correm mui-
to perigo no parque, pois as
alamedas não têm meios-fios,
o que toma o passeio de blci-
cleta multo seguro. Mas na
ponte de madeira existente
próximo ao embarcadouro dós
pedalinhos, as tábuas foram

f malcolocadas e o pé de uma
criança passa facilmente pelafresta das tábuas. Poderão
ocorrer acidentes.
Blocos levaram

samba ao Aterro
Úez blocos desfilaram ontem

pelo Aterro do Flamengo, ein
|§4 prosseguimento à programa-

ção oflcial da Rlotur, e reuni-
ram ao longo das pistas cerca
de 10 mil pessoas que samba-
ram, cantaram e tomaram ba-
nho de mar. O presidente da
Rlotur, João Roberto Kelly,
declarou-se feliz e confiante na
cidade, "praticamente pronta
para o carnaval deste ano."

O próximo banho de mar à
fantasia será realizado dia 1°
de fevereiro, no Lido. Kelly
destacou a inovação no cama-
vai deste ano: "O carnaval co-
meçará na sexta-feira anterior
ao carnaval, com desfile de
Frevos e Grandes Soclé-
dades".

Além do presidente da Rio-
tur, estiveram na festa do
Aterro o Rei Momo, Edson
Santana, a Rainha da Federa-
ção dos Blocos, Guaraclara da
Silvai a Rainha da Rlotur,
Marly Mendes, e as Princesas
Kátla Mello e Marize Fonseca.

Rádio JB debate
assistência médica
. A privatização está fasendo
da medicina ama Indústria,
dos médicos, empresários, e
dos pacientes, nm cheque ao
portador. A assistência psi-
qnlátrica é uma arma opresso-
ra, ama indústria da loocora.

Essas afirmações de um des-
tacado médico serão debati-
das boje (dia 26) no programada Rádio Jornal do Brasil, a
partir das 9 horas, tendo como
convidado especial o médico
sanitarista Carlos Gentile de
Melo. A estrutura do PREV-
Saúde estará em discussão,
com os ouvintes participandodo programa, com perguntas
pelo telefone 284-7038. A apre-
sentação é de EUaUm Araújo,
participação de Marcos Reis e
apoio do Departamento de Ra-
dlojomalismo.

FACULDADE DE SERVIQO SOCIAL DO RIO DE JANEIRO^^

VESTIBULAR
INSCRIÇÕES ATÉ 26/01

R. Condo de Bonfim, 1.305
Tels: 288-1289 o 208-1298.

FACULDADE DE TURISMO

VESTIBULAR
NSCRIÇÓES ATÉ 26/01

R. Conde de Bonfim, 1.305
Tels: 288-1289 o 208-1298.

FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS REGINA COELI

mTT" _

VESTIBULAR
INSCRIÇÕES ATÉ 26/01

R. Conde de Bonfim, 1.305
Tels.: 288-1289 e 208-1298.
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Reféns são recebidos como heróis nos Estados Unidos
Dublin/AP

West Point, Nova Iorque
— Os 52 ex-reféns norte-
americanos desceram on-
tem à tarde nos Estados
Unidos e foram recebidos
com honras de heróis nò
aeroporto Stewart, em
Newburgh, Nova Iorque,
27 km ao norte da Acade-
mia Militar de West Point,
onde descansarão, junto
com seus parentes, até ter-
ça-feira. Neste dia, serão
recepcionados pelo Presi-
dente Honald Reagan, na
Casa Branca.

O avião Liberdade-1, que
transportou os ex-reféns
desde Wiesbaden, na Ale-
manha Ocidental, pousou
no aeroporto Stewart às
14h54m (16h54m de Brasí-
lia). Recebidos por uma
multidão emocionada, os
norte-americanos foram le-
vados, em meio a um rigo-
roso esquema de seguran-
ça, para uma sala especial
onde os parentes os espe-
ravam. Em seguida, parti-
ram de ônibus para West
Point. Os jornalistas foram
mantidos a distância.

REAGAN RECEPCIONA

Milhares de pessoas se
enflleiraram no caminho
do aeroporto até a Acade-
mia Militar, carregando
bandeiras e fitas amarelas
que também foram amar-
radas nas árvores, postes e
carros. Os aviões, trans-
portando os 199 parentes
dos ex-reféns, chegaram ao
aeroporto às 13hl0m
(15hl0m de Brasília), pro-
cedentes de Washington,
onde foram recepcionados
pelo Presidente Reagan na
Casa Branca.

Reagan saudou os fami-
11 ares pela "dignidade e va-
lentia com que suporta-
ram isto, quando tudo o
que se podia fazer era espe-
rar através de muitas desl-
lusôes". "Não só os que re-
tornam à Pátria, como to-
dos vocês devem ficar or-
gúlhosos", disse o Presi-
dente. Justificou sua au-
sència em West Point, dl-
zendo que pretendia pre-
servar a privacidade do
reencontro com os pa-

; rentes.
"Entendemos que vocês

não precisam de gente es-
tranha. Este é um momen-
to de intimidade com seus
entes queridos", afirmou
Reagan. O ex-Presidente
Jimmy Carter, disse em
sua casa em Plains, na
Gfeorgia, que como Já tinha
saudado os ex-reféns em
Wiesbaden, não iria agora
recebê-los em Nova Ior-
que: "Tive a oportunidade
de dar-lhes as boas-vindas
à liberdade. Isto foi gratifi-
cante para mim".

ESCALA NA IRLANDA

Antes de chegar aos Es-
tados Unidos, ò Liberdade-
1 fez uma escala técnica na
Irlanda e os 52 norte-
americanos foram recebi-
dos no aeroporto de Shan-
non pelo Primeiro-
Ministro Charles Haughey."Em nome do Governo e
do povo irlandês dou-lhes
as boas vindas. Sua esta-
dia aqui será breve, mas
me dá a oportunidade de
lhes falar da alegria que
todos sentimos neste pais
com o fato de que pelo
menos os senhores estão
em segurança e livres",
afirmou.

Haughey subiu a bordo
do avião antes de os ex-
reféns serem transporta-
dos para uma sala especial
do aeroporto, onde recebe-
ram cristais e garrafas ir-
landeses de presente. Em
seguida, foram fazer com-
pras na loja do aeroporto.
ESCALA NA IRLANDA

Os ex-reféns sairam on-
tem de manhá do hospital
da base aérea norte-
americana de Wiesbaden,
onde passaram quatro
dias Sendo submetidos a
exames médicos e psicoló-
gicos. Um grupo de enfér-
meiras cantou Deus Salve
a América, enquanto eles
deixavam o hospital em dl-
reção aos ônibus que os
levariam ao aeroporto.
Herry Miele, de Mount
Pleasant, Pennsylvania,
carregava uma bandeira
dos Estados Unidos.

_ Os ex-reféns e seus pa-
rentes ficarão durante dois
dias alojados no hotel
Trayer, de propriedade do
Governo americano, que
fica dentro da Academia
Militar de West Point. Os
funcionários se mostraram
Incansáveis em seus esfor-
ços de assegurar a todos a
paz e tranqüilidade. Equi-
pes da policia militar reali-
zaram minuciosas revistas
nos 170 quartos do hotel, e
cães de guarda estão guar-
dando a parte externa do
prédio.

Na terça-feira, antes de
partirem para Washing-
ton, os ex-prisioneiros da-
ráo uma entrevista coleti-
va à imprensa, até agora
proibida de se aproximar
deles.

Senador pede respeito

às cláusulas do acordo
Bernard Gwertzman

Th« Ntw Ycrk Tiiret
Washington — O presidente da Comissão de Relações

Exteriores do Senado norte-americano, Senador Charles
Percy, manifestou decidido apoio ao acordo conseguido pelo
Governo do ex-Presldente Jimmy Carter para a libertação
dos ex-reféns e declarou que seria desonroso para o novo
Governo Ronald Reagan não cumprir todas as cláusulas
estipuladas pelo contrato.

O apoio de Percy — republicano, Senador pelo ülinoiis e
presidente de uma importante comissão — surgiu ao fim de

. vários dias de intensos esforços de Jimmy Carter e de seus
assessores para Justificar o acordo e combater todos aqueles
que se mostravam favoráveis a que os Estados Unidos
reneguem suas obrigações em relação ao Irã devido ao
tratamento que os ex-reféns receberam durante os 444 dias
de cativeiro.

Vantagens
O Governo Reagan manteve-se até agora circunspecto

em seus próprios comentários a respeito do acordo que levou
ã libertação dos 52 norte-americanos. Na última quinta-feira,
dois dias após a posse, Reagan garantiu que tem "plena
intenção" de cumprir as obrigações legais, mas condicionou
seu Julgamento final sobre os méritos do acordo ao término
do exame a que ele vem sendo submetido no Departamento
de Estado, sob a orientação do Secretário de Estado, General
Alexander Halg Jr.

O Senador Percy, ao participar do programa Encontro
com a Imprensa, pela rede de televisão BBC, informou que a
Comissão de Relações Exteriores começará a ouvir depol-
mentos sobre a situação dos ex-reféns, mas apenas a partir
do final de fevereiro. Esclareceu que a finalidade desses
depoimentos será evitar que, no futuro, se repitam casos
semelhantes ao ocorrido na Embaixada norte-americana em
Teerã.

Percy admitiu que o Irã deveria sofrer algum tipo de
punição pelo modo como tratou os ex-reféns, mas indicou
preferir uma espécie de condenação internacional. Ele assi-
nalou que o Irã Jã teve sua parcela de castigo, através do
boicote comercial. O adiamento dos depoimentos na Comis-
são coincide com a opinião manifestada semana passada
pelo lider da Maioria republicana, Senador Howard Baker
Jr., que aconselhou aguardar até que os sentimentos esfriem
um pouco, para só então se começar a ouvir todos os que
tiveram participação na solução da crise dos reféns.

O ex-Secretário de Estado Edmund Muskie, o ex-
assessor da Casa Branca Lloyd Cutler e o principal negocia-
dor norte-americano Warren Christopher, ex-Subsecretário
de Estado, participaram ontem de programas de televisão,
defendendo os termos do acordo de libertação. Muskie e
Cutler, particularmente, ressaltaram os aspectos vantajosos
do acordo para os Estados Unidos. Entre eles, destacaram:

O acordo não violou a honra e os interesses nacionais
norte-americanos. "Não fizemos qualquer apologia, nem pa-
gamos qualquer resgate", sustentou Christopher pela rede de
televisão CBS.

Os termos financeiros foram altamente vantajosos para os
Estados Unidos. De um total de 11/12 bilhões de dólares de
bens iranianos congelados, cerca de 8 bilhões foram coloca-
dos numa conta especial argelina e, deste montante, somente

bilhões 900 milhões retomaram ao Irá quando os ex-reféns
foram libertados. Cerca de 3 bilhões 700 milhões foram
usados para saldar dividas e 1 bilhão 400 milhões foram
deixados como fundo de reserva pa"ra eventuais cobranças
Judiciais.Quanto aos demais bens congelados, totalizando mais de

bilhões de dólares, os argumentos dos Estados Unidos para
permanecer com a sua posse serão submetidos a uma corte
internacional, ficando o Irã obrigado a manter uma conta de
no mínimo SOO milhões de dólares para as despesas eventuais
de tal arbitragem.

Juiz nega devolução

de recursos ao Irã
Boston, Massachusetts — Sob a alegação dé que

não aceita ser pressionado por um pais que levou 14
meses para tomar uma decisão sobre os reféns norte-
americanos, o Juiz federal Arthur Garrity recusou
permissão para que o Banco de Boston transfira 3
milhões 400 mil dólares para o Banco Melli, do Irã.

O advogado que representa os interesses irania-
nos, William Zucker protestou contra a decisão, que
em sua opinião viola o acordo feito entre os dois
países para a libertação dos 52 reféns. O juiz alegou
que o Departamento de Tesouro ainda não emitiu as
regulamentações especificas para as questões pen-
dentes do Irã em território americano.

Teerá havia encomendado equipamentos da em-
presa norte-americana Itek e pago 11 milhões de
dólares, mas a Itek não cumpriu o acordo e nem
devolveu o dinheiro obedecendo às sanções econômi-
cas decretadas pelo Presidente Carter.

Os 3 milhões 400 mil dólares reclamados se refe-
rem a uma parte dó pagamento que foi feita pelo
Banco iraniano que pretende agora a devolução a
partir do acordo feito para libertar os reféns. O
restante será reclàmado pelo Governo iraniano em
outra ação.

Jornal de Bani Sadr
condena o entendimento

Teerá — "O povo Iraniano foi roubado e os Estados
Unidos não aceitaram nenhuma das quatro condições impôs-
tas para a libertação dos reféns", afirmou ontem, em edito-
rlal, o Jornal República Islâmica, de propriedade do Presi-
dente do Irã, Bani Sadr. O Jornal critica a atuação do
Governo islâmico, que conduziu as negociações, e a atitude
da imprensa oficial que considerou a solução como uma"vitória do Islã e uma derrota histórica dos Estados Unidos".

Segundo o República Islâmica, até o momento apenas 2
bilhões e 700 milhões de dólares foram depositados e o"imperialismo está rindo à nossa custa". Citando o principalnegociador iraniano, Behzad Nabavi, que garantiu que os
reféns só seriam libertados após a devolução de todos os bens
congelados noa Estados Unidos, o Jornal pergunta: "Porque o
Governo se apressou tanto na última hora, como se tivesse
um medo horrível de Ronald Reagan?"

Derrota dos extremistas
Em Washington, especialistas que acompanham de perto

o desenrolar dos acontecimentos no Irã, afirmam que a
libertação dos réfens se constitui numa importante derrota
para os setores extremistas e poderia preparar o caminho
para o ressurgimento do Presidente Bani Sadr e de seus
seguidores pragmáticos no cenário politico.

Segundo estes observadores, a insatisfação com o Gover-
no do Primelro-Mlnlstro, Ali RadJai, está crescendo rapida-
mente, tanto a nivel popular como dentro da cúpula governa-
mental. A política iraniana tem-se concentrado numa dispu-
ta ferrenha entre os religiosos conservadores do Partido
Republicano Islâmico, que controla o Parlamento e apóia
RadJai, e a facção que representa Bani Sadr, de tendência
esquerdista e Pró-Ocidental.

Os dois grupos que disputam o Poder num pais que
enfrenta sérios problemas internos, como uma economia
arruinada, desemprego maciço, sanções internacionais em
conseqüênqla do caso dos reféns, e a guerra contra o Iraque,
desde setembro do ano passado. Além disso, há de um lado
os separatistas curdos que lutam acirra damente pela lnde-
pendência, e de outro, os partidários do ex-Xá Reza Pahlavi
que ainda conspiram contra o regime do ayatollah Kho-
meiny.

Um político, seguidor de Bani Sadr, disse que òs dlrigen-
tes da linha dura ficaram em posição embaraçosa e que o
povo entende agora a dlcotomla entre as duas facções quedisputam o Poder no Irã. Richard Cottam, da Universidade
de Plttsburgh, que esteve no Irã várias vezes desde a captura
dos reféns, disse que a ala moderada do Partido Islâmico
ganhou a batalha ao persuadir o ayatollah a libertar os
diplomatas norte-americanos."Mas os beneficiários dessa situação" — afirmou — "sáo
Bani Sadr e seus partidários, que náo têm qualquer respon-
sabllidade por um acordo que os iranianos consideram
maléfico". Cottam disse que a impopularidade de Rachai é
grande, de um lado por causa da péssima situação econômi-
ca do país, e de outro pela falta de ordem pública. "É
significativo que muitos filiados do Partido Republicano
Islâmico estejam mudando de lado", disse ele.

O professor Marvin Zoonls, da Universidade de Chicago,
argumenta que os "enlouquecidos" do Partido Islâmico
saíram perdendo no acerto para a libertação dos reféns, entrç
eles o ayatollah Name Noori e Hassan Ayat. Segundo ele, as
críticas internacionais contra o Irâ dão forças aos que se
opõem â natural estrutura de Poder no pais e indicam quehaverá uma aceleração maciça do processo político no Irá.

JVM P*,
O Primeiro-Ministro irlandês, Charlie Haughey, aproveita a escala do Boeing no Aeroporto

de Shannon e dá as boas-vindas à ex-refém. Catherine Koob

Transação bancária

foi complicada
Robert Dervel Evans

Correspondente
Londres — As negociações

para a libertação dos 52 reféns
norte-americanos detidos peloGoverno iraniano envolveram
o que se acredita ser a maior
transação bancária de todos
os tempos. Foi também a mais
complicada. Nos últimos dias,
o Financial Times dedicou co-
lunas à questão, mas náo for-
neceu um quadro claro do queaconteceu.

Por trás deste episódio es-
tranho e não terminado está
uma história que ainda não foi
contada. Por enquanto, sócer-
tos fatos e algumas çias ques-tões altamente complicadas
vieram à luz.
ERRO DE CÁLCULO

Em primeiro lugar vem a ele-
vada soma envolvida. Há pou-cas semanas, os Iranianos exi-
giram o descongelamento de
24 bilhões de dólares. O quan-to desse total eles realmente
receberam ainda náo se sabe.
Uma das cifras mencionadas
foi 3 bilhões 500 milhões de
dólares.

Em segundo vem a soma quebancos norte-americanos e eu-
ropeus alegam que lhes é devi-
da para pagamento dos juros e
reembolso dos empréstimos e
créditos negociados à época
do Xá, que foram suspensos
quando o Presidente Carter
congelou todos os bens irania-
nos nos Estados Unidos e em
filiais estrangeiras de bancos
norte-americanos.

Em terceiro estão as contas
não pagas pelo fornecimento
de armas, material e outro
equipamento entregue ao Irá,
que permanecem em suspenso
desde a queda do Xá. E presu-me-se haver reivindicações ira-
nlanas pelo náo pagamento de
fornecimento de petróleo du-
rante o regime revolucionário.

Finalmente, há os bens pes-soais da família do Xá paraaumentar as complexidades
da situação. Eles continuam
congelados nos Estados
Unidos.

Durante as negociações tri-
partites na Argélia, que leva-
ram finalmente ao acordo paralibertar os reféns, chegou-se a
um entendimento sobre o ln-
ventário dos bens. A questão,então, era como remeter as so-
mas sobre as quais havia che-
gado a um acordo Warren
Christopher, em nome do Go-
vemo norte-americano, e re-
presentantes iranianos.

A essa altura, acreditava-se
que o entendimento baseado
na libertação dos reféns contra
a liberação dos fundos irania-
no bloqueados nos Estados
Unidos seria uma questão sim-
pies. A 21 de Janeiro, The New
York Times ainda escrevia
que a transação seria "fácil",
porque envolvia apenas regis-
tros bancários. Não seria ne-
cessária uma tranferència fisi-
ca de ouro.
OBSTÁCULOS
DESANIMADORES

No final da semana e no dia
anterior á mudança de poderem Washington é que começa-
ram a surgir os obstáculos. Foi
isso que causou a complicação
de última hora nas negocia-
ções de Argel e ameaçou dei-
xar uma nova crise de herança
para o Presidente Reagan.

Tomou-se subitamente apa-
rente que certos credores do
Irá, liderados por alguns ban-
cos multo poderosos de Nova
Iorque, se preparavam paraembarcar os fUndos em trãnsi-
to entre Estados Unidos e Irã.
Isso poderia ser feito de manei-
ra perfeitamente legal assim
que o dinheiro fosse reunido
num local.

Foi ai que entrou em cena o
Banco da Inglaterra, que con-
cordou receber o dinheiro sob

a forma de escrow (instrumen-
to pelo qual uma propriedadeé confiada a uma terceira pes-soa), vinculado à libertação
dos reféns, e se comprometia a
remetê-lo aos iranianos assim
que recebesse o sinal verde.

Contudo, esta solução não se
mostrou adequada. O dinheiro
mantido temporariamente em
Londres poderia também ser
embargado mediante lnterdi-
ção autorizada por juiz brltâni-
co, a pedido de um credor do
Irã. Havia várias ações pen-dentes em tribunais britânicos
reclamando pagamento do
Governo iraniano. A presençadessa soma em bancos londri-
nos, ainda que por uma noite,
seria uma oportunidade única
para seqüestrar parte dos bl-
lhóes saindo dos Estados Uni-
dos para o Irã via Argélia.

O que aconteceu a seguir
não está claro. Parece que o
Banco da Inglaterra decidiu
que não poderia reter o dlnhel-
ro em seu poder, nem mesmo
por uma noite, e por isso foi
mantido constantemente em
movimento entre Nova Iorque
e Londres, e entre o Banco da
Inglaterra e alguns dos maio-
res bancos britânicos, como
National Westmlnster, Bar-
clays e Lioyds.

Os complexos aspectos le-
gais da questão foram confia-
dos a dois escritórios de advo-
cacla de Londres especializa-
dos em finanças internado-
nais. Um deles foi Coward
Chance, representando ban-
queiros nova-iorquinos, e o ou-
tro, Stephenson Harwood, re-
presentando o Banco. Markazi,
do Irã. Funcionários das duas
firmas trabalharam 24 horas
durante três dias consecutivos
buscando soluções para uma
transação cada vez mais com-
plexa e mantendo-se á frente
de credores poderosos e esfo-
meados.
PROBLEMAS COMPLEXOS

Outras questões levadas em
consideração foram as conse-
qttênclas de se esvaziar bancos
nova-iorquinos de parte do nu-
merário para enfrentar paga-mento à vista, e o efeito disso
sobre as taxas de juros bancá-
rios e o valor do dólar. Havia
também a questão dos custos,
sob forma de comissões bancá-
rias, pagamento de juros sobre
o dinheiro em depósito poruma noite e como contra-
atacar com êxito a tentativa
de embargo de credores. Entre
os problemas relacionados pe-lo Financial Times estava ain-
da a confusão sobre algumas
mensagens de telex de Teerã
para os representantes londri-
nos do Banco Markazi, do Irã.

Trabalhando a noite inteira
contra o relógio, advogados e
banqueiros em Londres, agora
reforçados com assessores fl-
nancelros recém-chegados dos
Estados Unidos e a presençado Vice-Mlnlstro das Finanças
do Irã, os conselhos de dois
importantes diretores do Ban-
co da Inglaterra enviados es-
pecialmente a Argel, consegui-
ram que a maior transação 11-
nanceire — e certamente a
mais complicada e política-mente explosiva — confiada á
City fosse conduzida a um fl-
nal-feliz, e assim os reféns fo-
ram libertados.

O paradeiro dos bilhões de
dólares envolvidos permaneceincerto. Acredita-se que partedessa vasta soma tenha retor-
nado a Nova Iorque e Londres
para atender às obrigações
vencidas do Irá. O receio de
que a transferência de tanto
dinheiro dos Estados Unidos
para o Irã e outros bancos per-turbasse o mercado financeiro
mundial acabou náo se concre-
tlzando. Serio precisas se ma-
nas, talvez, para que se conhe-
çam os detalhes completos.

Dentista desenhou as
"camisas 

da liberdade"
Beatriz SchiUerCorrMpondtnl»

Nova Iorque — As camisetas vermelhas com a lmponen-te águia americana e a palavra América que os refénsusavam quando desembarcaram na Alemanha foram dese-nhadas pelo dentista Robert Angerman, de Indiana. Foramlevadas em avião oficial por funcionários do Governo ameri-cano e entregues aos reféns para mostrá-los ao mundo nãocom a imagem de pessoas recém-saidas de um conflnamento
politico, mas prontos â ação.

Vingança
As mesmas camisetas, batizadas "camisas da liberdade"

estão a venda aos milhares, nas lojas populares J. C. Penney
e K-Mart — um novo uniforme que promove o sentimento
não de paz ou de alivio, mas de vingança e combativldade. A
águia, ave de rapina, é associada nos Estados Unidos e no
mundo com agressividade e conquista.

Os sentimentos expressos pelas manchetes de Jornaisnos Estados Unidos falam por si: "Animais iranianos", Selva-
gens, disse o ex-Presidente Carter", "Ex-reféns falam de
torturas brutais", atrocidades em Teerã, "Ficaremos de
crista baixa?", foram algumas dessas manchetes.

Nas ruas, o que se ouve é o mesmo: "Vamos agora ensinar
o que é bom ao Irã com uma bomba atômica", disse um
senhor negro, de temo e gravata, na estação Penn Central."Pensaram que nos humilhavam? vamos lhes passar a
perna"."Estou multo zangada com o Irã. Se Reagan mandar
atacar, eu endosso" disse uma jovem loura saindo de seu
escritório, na Madison Avenue."De indecisões, bastou Carter. Sou a favor de punir o
Irã", disse um rapaz saindo da Universidade de Nova Iorque.

Os moderados estão assustados, porque a tensão, em vez
de diminuir, aumentou, numa orquestração de brados lndlg-
nados pelas rádios, televisões e jornais. "Acho que a indigna-
ção é natural, e dentro de 10 dias diminui", disse o chofer de
táxi Larry Stutz. "Não estou zangado, e acho que devemos
ignorar o Irã".

A questão primordial, para os Estados Unidos, ê delinear
o futuro de suas.relações com o Irã. "Se eles não tivessem
petróleo", disse John SulUvan, estudante da Universidade de
Nova Iorque, "era mais fácil. Poderíamos ignorá-los. Mas
teremos de levá-los em consideração. Talvez por isso se tome
Imperativo externar a raiva, pelo menos simbolicamente,
manifestada por ódios nos meios de comunicação".

A raiva está sendo encorajada, e nas ruas dos Estados
Unidos, vive-se não o alivio, mas o clima representado pelascamisetas dos ex-reféns com a águia da "liberdade".

"Pravda" acusa Carter

de oportunismo no Golfo
Moscou — O Pravda, órgão oficial do Partido Comunista

da União Soviética, afirmou ontem que o Presidente Jimmy
Carter utilizou o caso dos reféns como pretexto para expan-
dir a presença militar norte-americana no Golfo Pérsico."Cada vez se toma mais óbvio que o drama dos reféns foi de
fato criado pelo ex-Presldente dos Estados Unidos".

O jornal diz que o Governo de Washington precisava de
um pretexto para enviar porta-aviões para o Golfo Pérsico e
tinha planos de expandir sua presença militar na região
mjlto antes da captura dos diplomatas americanos em Teerã."Os Estados Unidos não têm intenção de reduzir sua presen-
ça militar na região e o novo Governo está sendo pressionadoa seguir o mesmo caminho dos antecedentes", afirmou.

Esperanças
O jornalista Boris Orekhov qualificou Carter de "figura

de vista curta" e "sócio náo confiável nas relações internado-
nais", mas demonstrou esperanças de que tais relações
melhorem com o Governo Reagan. Disse que o cenário
internacional seria beneficiado por um desenvolvimento
positivo das relações entre Estados Unidos e União Soviétl-
ca, com a cooperação construtiva de ambos para resolver
problemas de âmbito limitado".

O artigo do Pravda comenta o fato de Reagan, em seu
discurso de posse, não se ter referido ãs futuras relações com
a União Soviética. Seu Secretário de Defesa, Caspar Welnber-
ger, contudo, já defendeu publicamente o aumento dos
gastos com a defesa para enfrentar a "ameaça militar sovié-
tica".

Pentágono tinha mais

uma missão de resgate
Washington — O Pentágono planejou uma segunda

missão de resgate dos reféns norte-americanos no Irá logo
após o fracasso da primeira operação, mas abandonou o
projeto por considerá-lo excessivamente arriscado, afirmou
ontem o Washington Post. Citando fontes do Governo, o
jornal disse que a segunda missão envolveria muito mais
forças do que a primeira, que resultou na morte de oito
soldados norte-americanos.

A revista Newsweek informou que o Assessor paraAssuntos de Segurança do ex-Presidente Jimmy Carter,
Zblgnlew Brzezinski, ordenou ao Pentágono a formulação de
um plano de contingência para uma nova ação militar,
quando as negociações para a libertação dos reféns pareciamfracassar. Um funcionário do Pentágono negou-se a comen-
tar estas versões.

Segundo o Washington Post, os planos para a segunda
missão de resgate envolviam a ação de pára-quedlstas, que.se transfeririam do aeroporto á Embaixada norte-americana
em ataque simultâneo com a ação de comandos em outros
enclaves onde estavam os reféns.

Em agosto; porém, os chefes do Estado-Malor Conjuntodecidiram suspender os planos, por considerá-los com pou-cas possibilidades de êxito e capazes de colocar em perigo avida dos reféns. O plano nunca chegou a ser apresentado ao
Presidente Carter.

EUA têm

Gabinete

milionário
Washington — O Gabinete

do Presidente Ronald Reagan
é formado predomlnantemen-te por milionários. Segundo
um levantamento financeiro,
pelo menos 10 dos 17 membros
possuem bens avaliados acima
de um milhão de dólares cada
um, e entre esses funcionários
de alto nível há ainda o Repre-
sentante Comercial Especial,
Blll Brock, cuja riqueza supera
os 10 milhões de dólares.

Apenas o Secretário de Edu-
cação, Terrel Bell, a Embaixa-
triz na ONU, Jane Klrkpatrlck,
o Secretário do Interior, James
Watt, e o Diretor de Orçamen-
to, Davld Stockman, declara-
ram que seus bens não alcan-
çam os 500 mil dólares.
08 NÚMEROS

Os integrantes do Gabinete
revelaram os seus respectivos
ativos e passivos no Departa-
mento de Ética Govemamen-
tal devido à exigência de uma
lei em vigor desde 1978.

Brock, herdeiro de uma Cá-
brica de doces em Tennessee,
fez saber que as suas proprie-dades e as dos seus parentesimediatos, correspondentes a
1980, oscilam entre 4 milhões e
800 mil e pelo menos 9 milhões
e 200 mil dólares. Seus lucros
anuais ficaram entre 253 mil a
661 mil dõlares, incluindo os
dividendos de uma carteira de
investimentos e o seu saldo
anual de 62 mil 500 dólares
como Presidente do Comitê
Nacional do Partido Republi-
cano.

Os bens líquidos do Diretor
da CIA, William Casey, foram
avaliados entre 3 milhões e 300
mil dólares e pelo menos 5
milhões e 600 mil No ano pas-sado, seus lucros provenientesde um escritório de advocacia
em Nova Iorque atingiram 100
mil dólares. Já as ações e as
letras em seu nome e no de sua
esposa foram avaliados em
tomo de 5 milhões e 200 mil.
Casey não indicou nenhum
passivo.

O levantamento revelou queo Procurador Geral William
French Smlth, o advogado
pessoal de Ronald Reagan em
Los Angeles, Junto a sua espo-
sa, conta com bens estimados
entre 2 milhões e 900 mil e pelomenos 5 milhões e 800 mil dó-
lares. No seu escritório obteve
um lucro de 325 mil dólares em
1980 e mais quase 115 mil, rela-
tlvos a honorários diversos, co-
mo parte dos seus ganhos to-
tais em tomo de 850 mil dóla-
res. A carteira de investimento
do casal foi avaliada entre 2
milhões e 300 mil e pelo menos
5 milhões e 200 mil dólares. O
passivo está indicado na pro-
porção de 80 mil para 200 mil
dõlares.

Os outros membros que apa-
recem na categoria de milioná-
rios são:

o Secretário do Comércio,
Malcom Baldrige, que encabe-
ça a empresa Scovlll Inc., de
Connectlcut, com bens entre 1
milhão e 200 mil a 1 milhão e
700 mil dólares;

o Secretário de Defesa, Cas-
par Wélnberger, cujas proprie-dades foram avaliadas entre 2
milhões e 200 mil e 3 milhões e
500 mil dólares ou mais. Seus
lucros no ano paissado atingi-
ram cerca de 1 milhão e 200 mil
dólares;

o Secretário do Tesouro, Do-
nald Regan, que declarou ter
ganho, Junto com sua esposa,
cerca de 775 mil dólares no ano
passado, e ainda 100 mil em
ações ordinárias da financeira
Merrill Lynch Sc Co, que ele
presidia;

o Secretário de Estado, Ale-
xandre Halg, que, para assu-
mir o cargo, precisou renun-
ciar a empresa United Techno-
logies Corp., com bens líquidos
entre 1 milhão e 700 mil e 2
milhões e 100 mil dólares, for-
mados basicamente por salá-
rios e pagamentos indenizató-
rios do seu patrão anterior.
Halg acusou um passivo entre
50 e 100 mil dólares;

o Secretário de Agricultura,
John Block, que declarou pos-sulr bens no valor aproximado
de 4 milhões e 100 mil dólares.
Sua receita pessoal em 1980
chegou a quase 300 mil dó-
lares.
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Chiang Ching é condenada à morte com sentença adiada

Pequim — Chiang Ching, a
viúva do ex-Presidente Mao
Tsé-tung, teve que ser algema-
da e retirada ontem ã força do
tribunal, enquanto gritava "vi-
va a Revolução" e "abaixo o.
revisionismo", pouco depois
de ouvir a sentença de morte a
que foi condenada: lUzllamen-
to, suspenso por dois anos.

A sentença da líder do Ban-
do dos Quatro, de 67 anoB,
significa que, se ela mudar de
posição "através de um traba-
lho árduo" nos próximos dois
anos, sua sentença será comu-
tada para prisfio perpétua e
conflnamento em solitária. No
entanto, se continuar denun-
ciando a liderança chinesa e"insistir em sua Inocência",
poderá ser executada a qul-
quer momento nos próxiipos24 meses.
SENTENÇAS

Outro membro do Bando
dos Quatro, Zhang Chunqlao,
de 63 anos, ex-Prefeito de Xan-
gai e ex-Vice-Premler o mais
próximo colaborador da viúva
de Mao, recebeu a mesma sen-
tença. O ex-operário têxtil
Wang Hongwen foi condenado
á prisão perpétua e o último
membro do grupo, Yao We-
nyuan, a 20 anos de prlsáo.Todos os membros do Bando
foram acusados de crimes con-
tra-revolucionários e persegui-
çáo a milhares de chineses du-
rante a Revolução Cultural.

Chen Boda, secretário politi-co de Mao, foi condenado a 18
anos de prisão. O grupo de
colaboradores do ex-Ministro
da Defesa Lin Pião foram con-
denados ás seguintes penas:Huang Youngsheng, ex-chefe
da Casa Civil, a 18 anos de
prisáo; Jlang Tengjla, ex-
comissário político da Força
Aérea, a 18 anos; Wu Faxian,
ex-Comandante da Força Aé-
rea, a 17 anos; Li Zuopeng, ex-
vice-Comandante da Marinha,
a 17 anos é Qlu Hizuo, ex-chefe
da Casa Civil, a 16 anos.

Devido á idade avançada da
maioria dos réus, todos, prova-velmente, morreráo na prisão.Os veredltos entregues ontem
pelo Júri não são recorrivels.
REBELDIA

Chiang foi a primeira a ser
condenada. Quando o presl-

dente do tribunal, Jlang Hua,
leu a sentença de morte porfuzilamento, a viúva de Mao
levantou-se do banco dos,réus
e gritou: "Fazer Revolução
náo é crime".

Policiais armados que se en-
contravam atrás dela agiram
rapidamente e, após uma bre-
ve luta, conseguiram segurá-la
e algemaram suas mãos. Mes-
mo algemada, Chiang insistiu
em gritar frases como "Abaixo
os revisionistas chefiados porDeng Xiaoplng". Enquanto o
Juiz continuava a ler a senten-
ça de 14 mil palavras, os guar-das mostravam-se agressivos e
diziam a Chiang que calasse a
boca.

Como Chiang continuasse a
gritar e proclamar sua lnocên-
cia, o tribunal ordenou sua re-
tirada da sala. Os guardas a
retiraram do banco dos réus,
segurando-a pela nuca, e pratl-camente a carregaram para fo-
ra, com seus gritos de "Viva a
Revolução".

Os outros acusados recebe-
ram suas sentenças quase queimpassivamente. Zhang recu-
sou-se a responder ás pergun-tas dos juizes e permaneceuem silêncio durante todo o jul-
gamento. Os outros oito acu-
sados admitiram suas culpas e
náo protestaram quando suas
sentenças foram lidas.

Os 10 acusados estavam en-
volvidos, segundo o tribunal,
na morte de mais de 34 mil
pessoas, perseguição de milha-
res de chineses, incluindo o ex-
Prlmeiro-Ministro Chu En-lal e
o Chefe de Estado, Liu Shao-
shi, na tentativa de derrubar o
regime e até mesmo no plano
para assassinar o ex-
Presidente Mao.

O veredicto, náo só de
Chiang, mas de todos os acu-
sados, não foi uma decisão dos
33 juizes, que durante semanas
conduziram o que ficou conhe-
cldo como o Julgamento do
século, mas da própria llderan-
ça chinesa.

A organização Anistia Inter-
nacional enviou ontem um te-
legrama aos dirigentes chlne-
ses, pedindo ã Comissão Per-
manente do Congresso Naclo-
nal do Povo que recomendasse
a comutação das penas de
morte.

Á condenação definitiva

da Revoluç&o Cultural
Anilde Werneck

Tóquio — A Revolução Cul-
tural está sepultada, com a
condenação da viúva de Mao
Tsé-tung, Chiang Ching, e seu
grupo. Com isto, está clara-
mente definida a política ado-
tada pela nova liderança chi-
nesa e agora só resta um passo
a mais para afastar os últimos
resquícios do movimento: a
eliminação política do Presl-
dente do Partido Comunista
Hua Kuo-feng. Esta é a opi-
nláo de diplomatas Japoneses,transmitida ontem por fontes
do Ministério do Exterior, de-
pois de conhecidas as senten-
ças anunciadas em Pequim pe-la manhã.

No que se refere ás relaçóes
entre Japão e China, os fünclo-
nários disseram que náo have-
rá alteração, Já que nenhum
dos condenados tinha impor-
táncla diplomática e nada
houve, no processo e no Julga-mento, que pudesse provocar
qualquer reação japonesa. Pe-
lo contrário, aqui se considera
que, eliminadas as razões paradivergências políticas, a China
se porá agora, definitivamen-
te, no caminho da reconstru-
çáo, da qual o Japão pretendeser um dos mais ativos particl-
pantes.
CERTEZA

Desde sábado ã noite, já se
falava, nos círculos dlplomáti-
cos de Tóquio, que Chiang
Ching e o ex-Vlce-Premier
Zhang Chunqlao seriam con-
denados á morte e a setença
seria suspensa por dois anos. A
decisão da Corte especial ape-
nas confirmou estas especula-
çóes fundamentadas, segundo
o pessoal do Galmusho — Mi-
nlstério do Exterior—na aten-
çáo com que funcionários ja-
poneses acompanharam todo
o processo, desde a prisão do

CorrMpondwito
grupo, logo após a morte de
Mao, em setembro de 1976.

O resultado prático do final
do julgamento para os dlplo-
matas Japoneses 6 o fortaleci-
mènto da posição já firme do
vice-presidente do Partido,
Deng Xiaoplng, que tinha Jo-
gado seu prestigio no desen-
volvimento do processo contra
o Bando dos Quatro. A inter-
pretação é que, conseguindo a
condenação dos mentores da
resolução cultural, Deng tor-
nou mais fácil o caminho paraacabar de pór abaixo a ldola-
tria a Mao e a suas teorias,-
cuidando, ao mesmo tempo,
de dar ao pais uma forma de
Governo, um novo sistema ca-
paz de conduzi-lo de modo rea-
lista.

Agora só falta retirar Hua
Kuo-feng da presidência do
Partido. Ele chegou ao posto,
que acumulava com a Chefia
do Governo, ainda em vida de
Mao, autoproclamando-se seu
herdeiro e apoiado pelo grupode Chiang Ching. Mas nada
pôde lazer para impedir quesua protetora fosse levada ao
banco dos réus e ele mesmo
começou a sofrer um processode esvaziamento, no ano pas-sado, quando teve de afastar-
se do Gabinete.

No final de 1980, em melo ao
julgamento do Bando, surgi-
ram vários rumores que di- -
ziam que Hua já tinha sido
afastado, que tinha sido preso.A China desmentiu as duas
noticias, mas o presidente do
PCC náo apareceu nas soleni-
dades de fim de ano, quandoDeng foi apresentado como o
novo homem forte do pais.Agora já náo se duvida de queos dias de Hua estão contados
e que para seu lugar Irá o atual
secretário-geral Hu Yao-pang,
também um homem de Deng.

Seu nome significa

rio verde e céu azul"Sexo é coisa dos primeirosrounds", disse certa vez
Chiang Ching em uma entre-
vista á historiadora norte-
americana Roxane Witke. "O
que mantém Interesse, a longo
prazo, é o Poder". Ao ser presa,em outubro de 1976, Chiang se
achava em terceiro lugar na
hierarquia chinesa, atrás ape-
nas de seu marido, o Preslden-
te Mao Tse-tung, e do Primei-
ro-Ministro Chu En-lai.

De obscura atriz de teatro ecinema em Xangai, que no fim
da década de 30 freqüentava
as festinhas promovidas porricos estrangeiros no Broad-
way Mansions, o hotel maisluxuoso da cidade, Chiang tor-nou-se uma das principais pro-tagonlstas da Revolução Cul-tural na China, assumindo
uma postura de imperatriz
chinesa, que muitos passarama criticar mais tarde.

Nascida em 1913 com o no-
Se 

de Le Chlng-ian, filha devradores pobres da Provin-
cia de Shantun, Chiang foivendida aos 15 anos a um ricocomerciante, de cuja casa fti-
giu uma noite para'começarsua carreira de atriz em Chu-cheng. Em Jlnan estudou artedramática e música duranteum ano.

Casou-se mais tarde com oator e depois critico de clne-ma, Tang Ma. O casamentodurou pouco e logo depois elaconheceu o militante comunls-ta Iu Chi-uel, com quem apren-
deu as primeiras noções de
marxismo. Foi talvez por suaInfluência que. em 1937, elaIngressou no Partido Comu-íiista, na época organização
clandestina, com o nome de
Chiang Ching, que significa rio
verde e céu azul.

Depois da Invasão de Xan-

gai pelos Japoneses, Chiang
migrou com milhares de relU-
giados para Ienan, onde se en-contravam as forças de Mao.Foi ali que o Grande Timonel-
ro — cuja terceira mulher, HoTsuchon, se encontrava parali-tica e Internada em um hospl-
tal da União Soviética — aconheceu, como instrutora deteatro na Academia Lo Xan, etomou-se sua companheira.

Ao conhecer Mao, ela tinha24 anos e ele 45. Para náo con-trariar a liderança do Partido,
que era multo ligada a Ho,Mao prometeu que manteria
sua nova mulher—com quemse casou após divorciar-se deHo — longe da vida política. Edurante 30 anos, Chiang foimantida á margem da vida ofi-ciai. Só em 1962 ela começou aemergir e sua fotografia apare-
ceu pela primeira vez no Jornaloficial do Partido.

Em 1966, achava-se ã frente
da Revolução Cultural, acu-
sando as autoridades de rea-
cionárias ou simpatizantes docapitalismo, e discursando em
concentrações dos Guardas
Vermelhos. Uma de suas maisousadas realizações foi quan-
do reformou a tradicional Ope-
ra de Pequim, substituindo os
velhos temas históricos e mito-
lógicos por louvações ao regi-
me e ao Presidente Mao. Logo
depois foi nomeada conselhei-
ra cultural do Exército de Li-
bertação Popular e passou a
interferir em questões millta-
res. Da) começou a se destacar
cada vez mais e com ela os
outros membros do mais tarde
chamado de Bando dos
Quatro.

Shang Chunqlao é algemado para sair do tribunal, depois de condenado à morte

Rei Khaled 
pede 

unidade

na Conferência Islâmica britânico
íl/f.ínu: Belfast. Irlanda dc

Pistoleiro

mata soldado

Taif, Arábia Saudita — Com uma exorta-
çáo emocionada em favor da unidade para
que os 800 milhões de muçulmanos de todo o
mundo possam superar os graves desafios
que enfrentam, o Rei Khaled, da Arábia Sau-
dita, abriu ontem em Meca, a cldade-santa do
Islã, a terceira conferência islâmica, que reú-
ne soberanos, chefes de Estado e representan-
tes de 38 países.

O discurso do Rei foi lido pelo Príncipe
herdeiro Fahd, que afirmou que parte do
mundo islâmico — Afeganistão e Palestina —
vive sob um estado de agressão. Ele acrescen-
tou: "Nossos lugares santos em Jerusalém
estão sendo dessacrallzados e ocupados. Por
esse motivo eu os exorto a unir suas forças e
somar seus recursos para a salvação dos
nossos irmãos oprimidos e para a restauração
de seus direitos usurpados."

Contra as alianças
O Rei Khaled manifestou-se, também,

contra a polarização Internacional e as allan-
ças que dela decorrem, afetando o mundo
árabe-muçulumano:"A nossa lealdade náo deve estar voltada
para o Ocidente ou o Oriente, ou para os seus
blocos, mas sim dirigida unicamente paraDeus. A segurança do mundo Islâmico Jamais
poderá ser garantida através da sua partíci-
paçáo em alianças militares ou através da
busca a uma proteção ilusória sob as asas de
uma superpotência. Lembrem-se que terras
Islâmicas e lugares santos em Jerusalém es-
tão sob ocupação sionista. A continua ocupa-
çáo de terras árabes e a agressão armada do
Imperialismo soviético ao Afeganistão neces-
sitam de uma resposta através de nossa uni-
dade, pois sem ela náo haverá libertação."

Na medida em que chegavam a Meca, os
participantes da conferência eram recebidos
pelo Rei Khaled, que os aguardava numa
apoteótica tenda atapetada, montada em
frente ao portão Ibn Saud da Mesquita de Al
Haram, em cujo pátio está a Caaba, uma
pedra de grani to negro que, segundo ensina a
fé islâmica, caiu do Paraíso há 14 séculos.

Após as preces de abertura, o Príncipe
Fahd leu o discurso do Rei Khaled, ouvido
respeitosamente por todos os participantes.O Governo de Teerã náo se fez representar,
em protesto contra a presença do Presidente
do Iraque, Saddam Husseim, e pelo fato de os
países islâmicos não terem denunciado a
agressão do Iraque contra o Irã. Especula-se,

Mário Chimanovitch
comtpond*m*

no entanto, que a conferência poderá solicitar
os bons ofícios do Presidente da Argélia,
Chaddll Bei^edid, num esforço para se encon-
trar uma solução para a guerra do Golfo, em
virtude do êxito da diplomacia argelina na
crise dos ex-reféns norte-americanos.

Fontes diplomáticas Iraquianas confirma-
ram ontem que, apesar do boicote iraniano ãconferência, o Presidente Husseln pedirá ao
Rei Khaled a realização de uma sessão espe-
dal, para o exame da guerra do Golfo. Hus-
sein quer explicar aos lideres muçulmanos os
motivos que o levaram á guerra e as razões
que o conduzem agora a procurar pór um Um
ao conflito e a abrir negociações de paz.

A favor do boicote
Quanto ao problema especifico do Oriente

Médio, os dirigentes Islâmicos.pretenderão
usar todos os meios disponíveis — diploma-
cia, armas e petróleo — para atingir seus
objetivos: a libertação de Jerusalém e dos
territórios árabes ocupados e a criação de um
Estado palestino Independente. Tal é o teor
de dois documentos que serão submetidos ã
aprovação da conferência de cúpula Islâmica.

O primeiro aeles diz respeito á adoção de
um Programa de Ação contra o Inimigo Slo-
nlsta (Israel). Preconiza o emprego de medi-
das práticas, destinadas a pressionar o Esta-
do Judaico e os países que o apólam, através,
principalmente, da criação de um escritório
de coordenação de boicote econômico e de
um outro, encarregado de fornecer ajuda mlll-
tar à OLP e aos países árabes que mantêm
confronto direto com Israel.

O segundo documento, formulado e apre-
sentado pela Síria e a OLP, Insiste sobre o
caráter global que deverá ter a solução do
conflito do Oriente Médio. Ele tem o propósl-to de reforçar a autonomia do movimento de
resistência palestina, considerando, antecipa-
damente, nulo todo e qualquer acordo queseja concluído sem a participação e a aprova-
çáo diretas da OLP. O documento foz, ainda,
um apelo ã Jihad (guerra santa), ou mobiliza-
çáo geral, pela libertação de Jerusalém.

No feixe de sanções políticas preconizadascontra Israel, figuram a retirada deste país da
ONU e um recurso ã Corte Internacional de
Haia, para que divulgue um parecer sobre o
comportamento do Estado judaico nos terri-
tõrios árabes ocupados. Os árabes pedirão,ainda, que seja interrompida a Imigração dos
Judeus para Israel.

Reunião custa US$ 2 bilhões
Taif, Arábia Saudita (do correspondente)

— A reunião de Taif é, na verdade, a mais cara
(em termos financeiros) conferência até hoje
realizada no mundo. O custo para a sua
organização elevou-se à astronômica soma de
2 bilhões de dólares gastos Integralmente
pela Arábia Saudita. A metade dessa soma foi
para a construção de prédios e palácios que
deverão abrigar as delegações estrangeiras
durante os dois dias da conferência. O restan-
te foi despendido na construção de novas
estradas, que ligarão Meca ã cidade de Taif
num novo e modemo sistema de comunica-
çóes, transporte e a tradicional hospitalidade.
Isso implica que cerca de 50 milhões de dóla-
res foram empregados para cada delegação
participante.

Um novo hotel e nada menos do que 42
palácios foram construídos pelas autoridades
sauditas — um para cada monarca ou presl-
dente. O prédio que abrigará a conferência
propriamente dita é maior do que aquele em
que se encontra Instalada a Assembléla-Geral
da Organização das Nações Unidas, em Nova
Iorque, e multo mais luxuosamente equipa-
do. Ao redor desse suntuoso complexo, os
sauditas construíram ainda um anel de pe-
quenos hotéis, destinados a acolher os Minls-
troa de Relações Exteriores dos países lsláml-
cos e suas equipes.

A cidade de Taif foi dotada de seu próprio
sistema de comunicações via satélite, que
permitirá ligações telefônicas e por telex ime-
dia tas a qualquer parte do mundo. O máximo
de refinamento, por outro lado, está no fato de
que os cozinheiros a serviço da conferência
poderão atender pedidos de qualquer prato
ou Iguaria de qualquer um dos países partici-
pantes.

Para transportar os Ilustres visitantes à
Meca, a Arábia Saudita adquiriu novos e
luxuosos aviões do tipo executivo a jato. E
para se locomoverem de Meca a Taif, ou à
Capital, os Chefes de Estado e suas delega-
ções terão á sua disposição uma frota de 600
llmusines Mercedes-Benz, adquiridas na Ale-
manha especialmente para o evento.

Tema principal
Tendo em vista a natureza extraordinária

dos preparativos que a envolveram, os obser-
vadores se indagam sobre as razões que estáo
realmente motivando a realização dessa Con-
feréncla Islâmica.

Em principio, o ressurgimento do Islã no
mundo será a razão básica para a sua realiza-
çáo. Ela se constituirá na primeira Conferên-
cia Islâmica desde o surgimento da Revolu-
çáo Iraniana e a primeira também desde queIsrael, no ano passado, declarou Jerusalém
sua "Capital eterna".

Sem dúvida, Jerusalém será o tema mais
emotivo dessa Conferência. Se Meca é o foco

histórico e tradicional da fé Islâmica, foi em
Jerusalém que foi construído o primeiro lugar
santo muçulmano.

Uma declaração pela libertação de Jerusa-
lém Já havia sido antecipadamente preparada
por um comitê islâmico chefiado pelo Rei
Hassan n do Marrocos. Ela enfatiza a decisão
do mundo islâmico em náo aceitar nenhuma
espécie de compromisso sobre a questão Ci-
dade Santa.

Por outro lado, o mundo islâmico — e
sobretudo os países árabes conservadores —
mostram-se profundamente ansiosos em con-
seqüência das dlssensões, divisões e tensões
que prevalecem hoje entre as nações muçul-
manas. Apesar disso, náo há certeza ainda se
o Irá resolverá comparecer ao conclave á
última hora. Até o momento, todos os esfor-
ços empreendidos nesse sentido — com o
envio, inclusive, de uma delegação a Teerã —
talharam. Além do ayatollah Khomeiny con-
siderar o Islã dos sultões e emires "diferente"
do seu próprio, os lideres Iranianos vinham
alegando que náo participariam da Conferên-
cia em razão da presença do Presidente do
Iraque, Saddam Husseln. E, pior ainda: Teerã
afirmara que a Conferência Islâmica náo po-deria chegar a uma solução para a guerraentre o Irã e o Iraque, "uma vez que esse
conflito somente será resolvido no campo de
batalha".

Quanto aos Estados árabes que integram
a chamada Frente de Rejeição—Síria, Líbia,
Argélia, Iêmem do Sul e Organização para aLibertação da Palestina — que boicotou em
bloco a Conferência de Cupula de Amã, em
novembro do ano passado, estarão, entretan-
to, presentes hoje em Taif. Apenas o líder
libio, o Coronel Khadaffl, é quem não deverá
comparecer, mas enviará um representante.
O mais notável ausente é o Presidente do
Egito, Anuar Sadat, virtualmente renegado
pelo mundo islâmico em conseqúêncla do
acordo de paz com Israel.

Ê certo que outros problemas que têm
preocupado profundamente os árabes, além
de Jerusalém, Palestina, guerra do Golfo ou
Afeganistão, não serão abertamente menclo-
nados em Taif. Um desses problemas diz
respeito quase que exclusivamente aos paísesconservadores do Golfo — Arábia Saudita,
Kuwait, O má e Emlrados — e à pouca con-
fiança que depositam nas garantias que os
Estados Unidos lhes têm oferecido em termos
de manutenção da segurança de sua região.
Após a derrubada do Xá, essas nações não
sabem como é que os norte-americanos pode-rào protegê-los.

Apesar da preparação suntuosa e apoteó-
tica, com a afluência maciça de Chefes de
Estado, muitos observadores mostram-se ce-
ticos e crêem que será necessário um milagre
para que a Terceira Conferência Islâmica
possa conseguir soluções para os problemas e
conflitos graves, muitas vezes sangrentos,
que convulsionam o mundo árabe muçul-
mano.

União Soviética constrói

navios de guerra para

operar no Terceiro Mundo:.
Drew Middleton

Th» York Tlm#*"'
Norfolk, Virgínia — A União Soviética iniciou a''

construção de grandes barcos que parecem destina-'
dos a entrar em serviço no Terceiro Mundo, fora dos
pontos de estrangulamento que, acham os analista^,
da OTAN, perturbariam a estratégia naval soviética
em caso de guerra.

Fontes navais no quartel-general do comando'
naval da Aliança ocidental revelaram que um novo
cruzador, o Sovremenny, já lançado ao mar, embora;
ainda não equipado com seus canhões, descritos,
como os mais pesados dos instalados em barcos dé 1
guerra soviéticos. Pesando 7 mil 600 toneladas, conta-
rá, além de canhões, com mísseis de superfície-
superfície avançados.

Belfast, Irlanda do Norte —
Morreu ontem o soldado brltá-
nlco que, sábado, foi alvejado
na cabeça à queima-roupa porum pistoleiro detido numa ba-
tida rotineira. A polícia e sol-
dados do Exército vasculha-
ram a área dos arredores do
portão de segurança que dá
para a zona Isolada de Belfast,
onde o soldado foi ferido.

O pistoleiro ficara na fila, &
espera de ser revistado, puxou
a arma e atirou no cabo Philip
Barker, de 25 anos, a poucosmetros, ftiglndo depois por en-
tre as pessoas que faziam com-
pras no mercado Smlthfleld,
próximo.

Os policiais, em ambos os
lados da fronteira Irlandesa,
deram prosseguimento tam-
bém à busca do grupo de oito
assassinos que matou Slr Nor-
man Stronge e seu filho James,
quinta-feira à noite.

Acredita-se que o grupo está
escondido na região monta-
nhosa, coberta de floresta, da
fronteira de Armagh-
Monaghan, a poucos quilõme-tros dos destroços ftimegante*
do Castelo de Stronge, que da-
ta do século XVH

Os Stronges foram sepulta-
dos ontem, a menos de dois
quilômetros de seu castelo, sl-
tuado em Tynan Abbey. Du-
rante o velório foi lido um tele-
grama enviado pela Rainha
Eilzabeth n e o Príncipe Phl-
lip, expressando "profundo
choque" pelo duplo homicídio.

Embora destacadas figuras
políticas estivessem presentes
ao enterro, o Secretário de Es-
tado para a Irlanda do Norte,
Humphrey Atkins, não compa-
receu. Amigos da família disse-
ram que ele recebera um reca-
do de que não seria bem-vindo,
porque tem-se omitido na ado-
çáo de fortes medidas de segu-
rança nas regiões de fronteira.

IRA reaviva
clima de terror
Londres — (do correspon-

dente) Embora o Exército Re-
publicano Irlandês (IRA) te-
nha-se responsabilizado pelasmortes de Sir Norman Stron-
ge, de 86 anos, presidente da
Assembléia da Irlanda do Nor-
te, em Belfast, de 1938 a 1969, e
de seu filho, James, de 38 anos,
ex-deputado do mesmo Parla-
mento, não declarou que se
tratava de um ato de vingança
pela tentativa de assasslnio de
Bemadette MacAliskey (née
Devlin), há uma semana.

Um motivo mais provável
para este mais recente derra-
mamento de sangue num terri-
tõrio conturbado seria uma
nova tentativa para forçar o
Governo britânico a retirar
suas tropas de lá. A estratégia
adotada para alcançar este ob-
jetivo, segundo o Daily Tele-
graph, de Londres, é o de "tor-
nar a Irlanda do Norte Ingover-
nável".

Uma explicação alternativa
é que o fracasso da chamada
campanha da lmnndicie —
que envolveu membros do
IRA, os quais sujavam suas
celas com seus próprios detri-
tos e se recusavam a usar os
uniformes de prisioneiros, as-
sim como o da greve de fome
dos presos políticos — forçou
os lideres do Exército Republl-
cano Irlandês a recorrer a atos
de desespero para ganharmanchetes na imprensa mun-
dial.

Na ausência de publicidadeinternacional, especialmente
nos Estados Unidos—fonte demaioria dos recursos financel-
ros do IRA — os líderes domovimento receiam que seusesforços acabem redundando
em nada.

A medida que diminui o In-
teresse mundial por este con-
fllto interminável, com um
efeito adverso correspondente
sobre o fluxo de fundos, oslíderes do IRA defrontam-se
com a pespectlva de ter de
abandonar a luta ou então es-
calar seus atos de terrorismo.

Os atos por que se responsa-
bllizaram, desde o assasslnio
em Londres de Airey Neave,
assessor e amigo íntimo da Sra
Thatcher, de Lord Mountbat-
ten e membros de sua família,
na Irlanda, de Christopher
Ewart-Biggs, Embaixador bri-
tânico em Dublim, e agora os
Stronge (pai e filho) sâo ele-
mentos de uma "campanha
cuidadosamente montada"
que constitui um desafio ao
Governo britânico, disse o
Daily Telegraph.

LIBERDADE
OPERACIONAL

O Sovremenny e outros bar-
cos de sua classe foram descri-
tos como seguidores do cruza-
dor Klrov, lançado ao mar ano
passado. Não se dispõe de in-
formação, no momento, sobre
quantos outros barcos desta
classe deverão ser construídos.

Contudo, sabe-se que quatrobarcos de uma nova classe
destinados á guerra submari-
na estão sendo construídos
nos estaleiros Kommuna, em
Nlkolayev, próximo a Odessa,
no Mar Negro. Esses barcos, de
8 mil 500 toneladas cada um,
serão movidos a motores de
turbina a gás. Desenhados pa-ra tarefas anti-submarinas,
transportarão helicópteros e
grande variedade de armas de
combate a submarinos.

Um cruzador de 12 mil 500
toneladas, o primeiro de uma
classe de três, também está
sendo construído em Niko-
layev, segundo fontes com
acesso ás noticias mais recen-
tes dos serviços de Informa-
ções. Esse barco, ainda sem
nome, foi descrito como um"Klrov em miniatura" com ve-
looldade calculada em 34 nós.

A ênfase dada na fase atual
da construção naval soviética
a canhões pesados e aos mais
avançados mísseis de superfl-
cie-ar são duas peças no mo-
salco, até agora incompleto,
das Intenções navais soviétl-
cas. Contudo, multlpllcam-se
os indícios de que o alto co-
mando naval pretende usar os
novos barcos para operações
afastadas de portos soviéticos.

A vantagem militar desta
decisão, de acordo com o Alml-
rante Harry D. Traln, que co-
manda tanto a nota Atlântica
como as forças da OTAN no
Atlântico, ê que os barcos po-deriam agir livremente fora de
pontos de estrangulamento.
APOIO LOGÍSTICO

As quatro principais frotas
soviéticas só poderiam operar
efetivamente numa guerra de-
pois de passar por esses pon-tos. Isso, como salientam es-
trategistas navais da OTAN, é
um dos principais obstáculos
com que se defronta a Marinha
soviética, em expansão, na
eventuálidade de uma guerra.

A Frota Atlântica, baseada
em tomo de Murmansk e a
maior das quatro, teria de con-
tomar o Cabo Norte, na extre-
mldade setentrional da Norue-
ga, antes de penetrar no mar
da Noruega e atravessar a área
compreendida entre Groelán-
dia, Islândia e Grã-Bretanha
para chegar ao oceano Atlán-
tico.

A Frota Báltica, embora ca-
paz de apoiar desembarques
nas costas da Alemanha Oci-
dental e Dinamarca, teria de
passar pelo estreito em tomo
da Ilha dinamarquesa de Ze-
lándla antes de chegar ao Mar
do Norte.

A Frota do Mar Negro teria,
caso convocada a apoiar a es-
quadra soviética no Medi terra-

neo, de passar pelos Dardane-
los, um risco calculado.

E finalmente a recém-
reforçada Frota do Pacifico te-
ria a opção de se deslocar pelô;Leste, através do estreito La'
Perouse, entre as ilhas Sakali-
na e Hokkaido — esta a ilha
mais ao Norte do arqulpélagb'
Japonês—ou pelo Sul, através:
do estreito da coréia, a Oeste:
da Ilha de Tsushlma, um nome •
que á mera menção traz mauisr
presságtos aos marinheiros so-
vlétlcos. Foi lá que a esquadra,
czarista foi destruída em 1905
durante a guerra russo-
Japonesa.

Analistas dos serviços de In-
formações acham que os sovlér;
ticos pretendem construir
tuna poderosa esquadra que'náo seja forçada a se deslocar!
por quaisquer desses ponto»:
de estrangulamento e conte
com amplo apoio logístico dê'
barcos de reabastecimento dá'
classe Berezlna. ''

A esquadra soviética seria1
um grupo de combate capai'
de atacar com mísseis um pon- •
ta-avlões norte-americano.
Náo gozaria da proteção de;
aviões, baseados em porta;-
aviões, mas, segundo uma fon-
te digna de crédito, o Klrov'
transporta mísseis superfície^
ar com velocidade quase seis
veaes superior & do som.

-— Com esse tipo de proteçãó'— comentou uma fonte—dei
não têm por que se preocupar,
com a falta de cobertura aéreai

A localização de um grupò<de combate deste tipo é moti-
vo de extensos estudos dos
serviços de Informações.

Alguns especialistas dizem
que essa força se localizaria ná I
costa ocidental da África, pos-.sivelmente em Luanda, Angoj-,
la, onde ficaria razoavelmente-
próxima das rotas de barcos'
de transporte e mercantes en!-'
tre Estados Unidos e Europa, e'
no caminho de petroleiros pio-
cedentes do Golfo Pérsico, que•
são obrigados a contornar ó
Sul da África para se dirigir t;
Europa e América do Norte.,,

Outra possível opção sovié-
tica seria manter a nova es-
quadra na bala de Cam Banh,
no Vletnam, onde os Estados
Unidos construíram uma gran-de base.

Isso também proporcionariaaos soviéticos uma vantagetA'
estratégica. Barcos IA basea-
dos poderiam interceptar pe-troleiros procedentes do
Oriente Médio, a camlnhodo
Japão, e também teriam conr.
dlções de ameaçar uma frota:
inferior chinesa baseada ao
norte do Vletnam. ; :

A localização desses novos-
barcos soviéticos — conoor--
dam as fontes — complicará
seriamente a situação naval
da OTAN, qualquer que seja 9,base escolhida. Como comen-
tou uma autoridade, "náo'é'
um problema que se possa lg-'
norar, à espere de que se resol-'
va com o tempo. Ao contrário,
quanto mais tempo demorar-
mos em enfrentá-lo, mais sério
se tomará". . .

López Portillo condena

na índia intervenção em :

assuntos de El Salvador 
'¦

Nova Déli — O Presidente do México, Jose Lopez'
Portillo, denunciou ontem na Capital indiana, oncié'
chegou para visita de seis dias, os "preparativos de
guerra" que estão sendo feitos por Governos estran-i;
geiros para intervir em El Salvador. Sem nomear os:
países a que se referiu, Portillo afirmou que "o México:
condena severamente qualquer tentativa de intér^
venção em assuntos que são da exclusiva competên-;
cia do povo salvadorenho".

A revista Newsweek informa, em sua edição desta
semana, que os diplomatas norte-americanos em El -
Salvador deram parecer contrário a um plano dO'
Departamento de Defesa para enviar mais 55 assesso*
res militares para ajudar o Governo salvadorenho;'
que já conta com 23 deles na luta antlguerrilha. A'
Embaixada americana considerou "politicamente'
imprudente envolver-se mais ainda no conflito inter-:
no salvadorenho".

real de que a guerra pode ser.
internacionalizada ou reglona-
lizada". ¦'

OFENSIVA
Fortalecidas pelos 10 ml-

lhôes em aluda militar ameri-
cana entregues oficialmente
sexta-feira, as Forças Arma-
das lançaram um ataque comaviões, helicópteros e artilha-
ria contra os rebeldes concen-
trados nas cercanias de cincocidades ao Norte do pais. Náo
houve Informações sobre bal-xas, mas comentou-se que fo-
ram os mais acirrados comba-
tes desde o Inicio da ofensiva
guerrilheira a 10 de janeiro.Até o final da noite, os rebel-
des mantinham suas posições.Os combates estáo concentra-
dos em Chalatenango, San An-tonlo, San Isidro, Labrador ePotonlco. A Frente de Liberta-
çáo Farabundo Marti formou
Governos Revolucionários
nestas cidades e organizou bri-
gadas populares de defesa pa-ra auxiliar a resistência á in-
vestida governamental.

O líder guerrilheiro, ex-
Ministro da Educação da Jun-
ta de Governo, 8alvador Sa-
mayoa, afirmou que a moblli-
zação de tropas guatemaltecase hondurenhas na fronteira
salvadorenha "é um sintoma

Samoyoa afirmou que, &Oposição á esquerda do Go-vemo repele qualquer Inter-
venção externa pois acreditá'
que o assunto deve ser resolvi-'
do exclusivamente pelo povosalvadorenho.

Samayoa acha que o Presl-
dente Reagan será presslon»-,do para envolver-se de manei-1
ra mais decisiva na guerra clvfl
mas ele náo acredita que possahaver uma participação mlll-
tar direta norte-americana:1"Reagan sabe que Isso teria
graves conseqüências politi-cas internacionais. Além disso,
o povo americano reviveria otrauma do Vletnam quandocomeçassem a chegar os corri
pos dos soldados mortos em',combate." • «3

O ex-Mlnlstro afirmou que á,ofensiva geral lançada contra,a Junta salvadorenha poderátransformar-se brevemente "na
ofensiva final se náo houver*
Intervenção estrangeira. Ele
negou a possibilidade de diálo-
go com a Junta,
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BANCO (CONÒMICO S.A.Corto Patente 1-2, do 25.10.65/Cert. GEMECRCA 200-74/127/CüC 15.124.464/0001-87Matriz: Lauro Müller, s/n, Edif. do Centenário. Salvodor, BA.
BALANÇO PATRIMONIAL SINttmCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM da cnmim)

ATIVO
ATIVO CMCULANTEE REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  97.t2S.i47Disponibilidades 4.710:070

Operações de Crédito  35.698] 122
(-) Rendas o Apropriar (395.452)Créditos em liquidação  104.601
(-) Provisão paro Créditos de Liquidação Duvidosa (106.730)
Relaçães Interbancáriase Interdepartamentais 34.198.409
Créditos Diversos  11.670.820Valore» e Bens 11.745.807

ATIVO PRMANENTE  0.999.040Investimentos 5.829.943
Imobilizado 2.397.442
Diferido  762.455

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE C EXIGÍVEL A LONGO PRAZO.Depósitos.......  ......

(-) Despesas o Apropriar
ft.lM.i07
29.442.383

(205.760)Relações Interbancárias • Interdepartamentais 30.777.105
Obrigações por Empréstimos 32.158.723
Obrigações por Recebimentos - Tributose Encargos Sociais 3.377.509Outras Obrigoçães .... 2.806.647

patrimônio líquido  o.2so.tooCopital Social
(-) Acionistas - Capital a RealizarReservas de Capital .

3.300.000
(247.274)1.595.350Reservas de Lucros  3.610.804

J01-"" ..... 104.415.407 j Total  i0i.itS.4S7

DEMONSTRAÇÃO DO INSULTADO NO SEMESTREENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980
(Em milharM d* cruzeiros)

Receitas Operacionais  8.688.362
Despesas Operacionais 7.820.743
Receitas Não Operacionais 478.561
Despesos Não Operacionais 19.422
Resultado da Correção Monetária  126.617
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda.... 1.453.375
Provisão para Imposto de Renda 130.000
Resultado no Semestreopás Imposto de Renda 1.323.375
Participações Estatutárias 270.000
Lucro Líquido no Semestre | .053.375

Salvador, BA, 13 de janeiro de 1981
José M. A. Liberotode Mattos • TC, CRC-BA n°318. .>
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RANÇO «ONÒWCO
. IXINVCSHMCNTO S. A.

Carta Patente A/72/1862, de 15.08.72/CGC 13.538.319/0Ô01-17/Rua Lauro Müller, s/n, Edif. doCentenório, Salvador, BA. 
"V

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milhares de cruzeiros)

€(OHÔMICO S.A.
-CKDnO FHANCIAMCNTO C MKSTWflflOS.

Carta Kitente II-256/CGC 15.102.080/0001 -63/ Praça da Inglaterra, 2 -3? andar, Salvador, BA.
BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milhares de cruzeiros)

ATIVO
ATIVO ORCULANTII
MAUZAVB. A LONGO PRAZO  25.92i.238Disponibilidades .i 288.875

Financiamento»  13.543.550Repasses de Recursos Internos ,e Externos 6.750.749
Créditos em Liquidação 90.680
(-) Provisão para Créditos de
liquidação Duvidosa (116.255)
Outros Créditos o Valores 5.368.639

ATIVO PCRMANINTC  1.M9.Í47Investimentos.
Imobilizado
Diferido ...

1.670.152
4.034

15.461
 27.i15.SSS

PASSIVO ATIVO
PASSIVO CIRCULANTE E
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 25.02i.994

Depósitos a Prazo 16.215.028
Recursos para Repasses 6.861.019
Outros Recursos 1.950.947

2.5SO.S91
1.000.000
1.000.000
1.072.940

321.679Lucros Acumulados  194.272

patrimônio líquido
CAPITAL SOCIAL

Qe Domiciliados no País
Reservas de Capital
Reservas de Lucro.

ATIVO CIRCULANTE E
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Disponibilidades  
Financiamentos e Refinanciamentos....
Créditos em liquidação
(-) Provisão para Créditos de Liquidação
Duvidosa ... 
Outros Créditos e Valores

Total  S7.ilS.SS5

5.311.411
189.503

4.804.668
38.930

(70.000)418.317
14S.M0
73.586
75.014

 5.530.011

ATIVO PERMANENTE.
Investimentos
Imobilizado

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE E
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 4.034.336

Títulos Cambiais 4.701.872
Outros Recursos 134.464

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 493.402
Capital Social 250.000
Reservas de Capital 141.338
Reservas de Lucros 138.220
lucros Acumulados 164.124

Total S.SS0.010

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTREENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM d* cruzeiros) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM de cruzeiros)
Rendas Operacionais   5.842.942
Despesas Operacionais    5.403.104
RendasNãoOperacionais   92.568
Resultado da Correção Monetária   (110.640)
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda  421.766
Provisão para Imposto de Renda  73.790
Resultado no Semestre após Imposto de Renda  347.976
Participações Estatutárias ..."   27.000
Lucro Liquido no Semestre   320.976

Rendas Operacionais ,
Despesas Operacionais  ,

Salvador, BA, 31 de dezembro de T980— José Souza Iglésias - Contador; CRC-BA n° 7.141.

Rendas Não Operacionais......
Despesas Não Operacionais
Resultado da Correção Monetária
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda
Provisão para Imposto de Renda
Resultado no Semestre após Imposto de Renda...
Participações Estatutárias
Lucro Liquido no Semestre

1.320.730
121.865

542
1.496

(«9.537)
108.374
44.317
«4.057
9.100

54.957
Salvador, BA, 31 de dezembro ^e 1980 — MelcHiades S. Ribeiro de Almeida - TC, CRC-BA n° 4.959.

CASAOTC 5. A.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

ot

^CartaPatenfe^ 15.177.405/0001-77/ Inscrição Banco Nacional da Habitação n. 27/Praça da Inglaterra, 2, Salvador^A^^^^
BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM do cruzeiros)

CGONÓAKDNOMXSK&A.
(KMOMOMUIO

ATIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO   13.9ti.MSDisponibilidades 881.708

Aplicações Imobiliárias.  10.221.106Aplicações Imobiliárias Transitórias 941.728
(-) Provisão p/ Créd. Imob. em Liquidação.. (58.590)Aplicações Diversas 302.011
OutrosCréditosRealizáveis 1.628.602

PRMANENTE  434.42ÍInvestimentos 28.622
Imobilizado 503.359
Diferido 102.645

Total 14.551.191

PASSIVO
CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO....Recursos de Terceiros

Letras Imobiliárias
Depósitos de Poupança
Depósitos Especiais

Recursos do BNH
Credores Diversos e Psovisôes
Outras Exigibilidades

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital e Reservas

12.S50.499
7.821.745

313.931
7.485.627

22.187
3.043.958
1.801.368

183.428
372.492

1.32S.200
1.328.200

T®tol  14.551.191

Carta Patente n° 3.305.575/79 - BNH-53/SAF - CGC11.497.286/0001-89Rua Eng? Ubaldo Gomes de Matos, 119,6? andar, s/603 a 607, e 7? andar, Recife, PE.
BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em mihatM do cruzoiros)

ATIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL
ALONGO PRAZO

Disponibilidades
Aplicações Imobiliárias
Aplicações Imobiliárias Transitórias
(-) Provisão p/Créd. Imob. em Liquidação
Outros Créditos Realizáveis -..

PERMANENTE...
Investimentos.
Imobilizado ..
Diferido ..,..

2.S90.197
343.533'

1.352.843
1.740.869

(1.074.341)'535.294
25.731

109
11.849
13.773

 2.923.92S

PASSIVO
CIRCULANTE E EXIGÍVEL
ALONGO PRAZO

Recursos de Terceiros
Depósitos de Poupança
Depósitos Especiais

Recursos do BNH
Credores Diversos e Provisões....
Outras Exigibilidades

2.75Í.Í97
1.024.804
1.021.620

3.184
1.388.194

294.806
48.891
44.041

100.390
100.390

  3.923.920

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS.
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital e Reservas

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em miiharw de cruzoiros)
Receitas Operacionais 3 933 3^
Despesas Operacionais 2.627.558
Receitas não Operacionais 44.551
Despesas não Operacionais 2.380
Resultado da Correção Monetária (65.832)
Resultado antes do Imposto de Renda  387.142
Provisão para Imposto de Renda 116.302
Resultado do Semestre após Imposto de Renda  270.840
Participações  34000
lucro Liquido dó Semestre  236.840

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM do
Rendas-Operacionais
Despesas Operacionais
Receitas não Operacionais
Despesas não Operacionais
Resultado da Correção Monetária
Resultado antes do imposto de Renda
Provisão para Imposto de Renda
Resultado do Semestre após Imposto de Renda.
lucro Líquido do Semestre

cruzoiros)

1.881.014
1.872.095

4.207
8

(12.015)
1.103

• 832
271 '

271
Salvador, BA, 31 de dezembro de 1980 — Altamirondo Carvalho - TC, CRC-BA n° 3.553 '

«CONÒMICO S.A. distribuidora
D( TÍTULOS i KUOKS MOMJAJHOS

Recife, PE, 31 de dezembro de 1980 — Francisco Quinca de Oliveira - TC, CRC-PE n° 8.756.
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Corta Patente A/68/4901/CGC45.022.548/0001-70/Rua Lauro Müller s/n, Edif. do Centenário. Salvador. BA
BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM do cruzeiros)

CCONÒMKO 5. A.
.COWCOA D( ÇAMNO ( VUOKS ^OMJABOS.

Carta Potente A-67/1859/CGC61.923.504/0001-78-Reg. B. V. SP.sobn? 109.
Rua João Brícola, 39-7.° andar, São Paulo, SP.

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1960 (Em milharM de cruzeiros)
ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.
Disponibilidades
Títulos e Valores Mobiliários
Outros Créditos

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Diferido 

Total

105.230
6.344

48.964
49.922
43.5*3
15/700
27.883

14I.S13

PASSIVO ATIVO
PASSIVO CIRCULANTE E
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital 
Res. de Capital ... 
Reservas de Lucros

Lucros Acumulados

Total

45.905
102.908
50.000
31.163
2.293

19.452

148.813

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.Disponibilidades
Títulos de Rendo Fixo
Outros Créditos

PERMANENTE...
Investimentos.
Imobilizado ..

Total

155.774
22.497
24.248

109.029
41.294
6.077

35.217
197.0M

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE E
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital
Reservas de Capital
Reservas de lucros
Lucros Acumulados 

Total

93.099
103.969
42.000
33.960
19.621
8.388

197.040
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milhares de
Rendas Operacionais
Despesas Operacionais
Receitas não Operacionais
Resultado da Correção Monetário 
Resultado antes do imposto de Renda
Provisão para Imposto de Renda
Resultado do Semestre opôs Imposto de Renda.
Participações
lucro Líquido do Semestre

cruzeiros)

353.858
322 097

14.516
(7.982)

38.295
10.556
27.739

8 000
19.739

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (Em milharM do cruzeiros)
Rendas Operacionais ,
Despesos Operacionais
Receitas nâo Operacionais
Despesas nõo Operacionais
Resultado da Correção Monetário
Resultado antes do Imposto de Rendo
Provisão para Imposto de Renda
Resultodo do Semestre após Imposto de Renda.
Participações
Lucro Líquido do Semestre

Salvador, BA, 31 de dezembro de 1980 — Luiz Morio Gomes de Almeida - TC. CRC-RJ n° P-4.736.

72.578
60.417
11.806

249
(9.866)
13.854
3.196

10.658
6 500
4.158

São Paulo, SP, 31 de dezembro de 1980 — Norberto Aguiar Tomaz - Contador, CRC-SP n° 80.748
Publicação promocional Resumo das pub!ico<;ões oficiais
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Medo Contagiante

O medo nunca foi bom conselheiro. O
medo da inflação é o pior conselheiro políti-
co. O Senador Jarbas Passarinho formula
assim o temor político da inflação: "Os
Governos democráticos que se submetem a
eleições num período inflacionário agudo
invariavelmente perdem nas urnas." E tese
assim parece, mas como eleição não é tese
mas prova de campo, só as eleições poderão
demonstrar o fundamento desse raciocínio.

Governos democráticos submetem-se
^sempre a eleições, haja ou não inflação. Caso
contrário deixam de ser democráticos. Infla-
ção aguda é também conceito relativo, por-
que se um processo inflacionário se prolonga
«m tratamento suave as formas de convivên-
cia aparecem. Por menos recomendável que
seja a adaptação do consumidor à inflação,
do ponto-de-vista econômico, é o recurso
para eliminar de seu preço político o custo
jsocial. Ou seja: quando a sociedade está
.'submetida a uma inflação reciclada por^aumentos de preços e salários torna-se coni-
;vente com o Governo.

É verdade reconhecida universalmente
'[que a inflação se localiza na cabeça das
iipessoas. A natureza psicológica da inflação é
!mais grave do. que suas demais manifesta-
•ções. De tudò mais ela pode ser expurgada
;com relativa facilidade. 0 medo político da
:inflação também prefere as cabeças. O líder
<do PDS no Senado faz bem em admitir a
;possibilidade de que o Governo não seja'eleitoralmente contemplado cóm o reconheci-
jjmento dos brasileiros. Qualquer Governo
: deve-se preparar para aceitar derrotas,
•j Depois de 15 anos sem eleger governan-
:tes pelo voto direto e de ficar sem uma
eleição municipal, a título de propiciar a
coincidência de todos os pleitos na mesma

data mas na verdade para fugir à coincidên-
cia da inflação, é difícil imaginar que. as
urnas de 82 recebam a manifestação exclusi-
va do desagrado pela inflação. Há muitos
outros motivos relevantes para o eleitorado
levar às urnas. A interpretação exclusivista,
que atribui à inflação o sentimento de desa-
grado, já é inflacionária por si própria.
Prova que a inflação prefere ocupar a mente
humana. 4' ;.

Se há um destino digno de Governos
democráticos é a derrota.das urnas. Só assim
se comprova a natureza democrática em que
se organiza o Poder. E se a inflação é o pomo
do desagrado, o Governo pode pelo menos
reduzi-la substancialmente até as eleições.
Dispõe de quase dois anos para mostrar
competência financeira e convencer o eleitor
a dar-lhe o voto por merecimento. 

j
Em 1974 o Governo passado correu o

risco: fez eleições sob uma inflação ascenden-
te. Concedeu um acautelador abono de salá-
rios com evidente alcance eleitoral, num ato
de legítima defesa política. Se houve gratidão
social foi ao Governo.

Em lugar do raciocínio fundamentado
com o medo, o líder do PDS no Senado
poderia inverter os termos: como ficaria um
Governo democrático se, com receio da infla-
ção, pensasse em contornar a eleição? Deixa-
ria de ser democrático, não resolveria o
problema da inflação e, no máximo, esconde-
ria numa gruta de cristal uma derrota que as
urnas podem pelo menos suavizar. Das elei-
ções não tem o Governo como recuar: da
inflaçãotpode se livrar com coragem e compe-
tência, a tempo de beneficiar seu Partido nas
urnas. Só eleições podem apagar o resto da
dívida política.

Fim de Ciclo

A devolução dos reféns norte-
americanos encerra um ciclo da Revolução
islâmica do Irã; e este ciclo termina com uma
vitória indiscutível da corrente "fundamen-
talista", que utilizou-se dos reféns para
efeitos internos e externos, humilhando uma
grande potência e marginalizando, no pró-
prio Irã, as tendências tidas como "modera-
das", para as quais todo o episódio não
¦deveria ter acontecido.

Pode-se indagar por que complicado
raciocínio uma corrente que proclama a mais
estrita fidelidade à letra do Corão justifica
um àto que teve tudo de uma chantagem — e
portanto contrário a qualquer padrão ético
ou religioso; maá isto seria esquecer o papel
que o fanatismo chegou a desempenhar na"renascença" islâmica do Irã — para a. qual
a República de Khomeiny não é um Estado
como os outros, mas o primeiro exemplo
contemporâneo de "Estado muçulmano", di-
ferente dos demais, e insensível às. normas
que esses Estados adotam para o seu relacio-
namento.

A verdade é que o mundo muçulmano
nunca chegou ao estágio de evolução históri-

\ ca que permitiu ao cristianismo e às nações
do Ocidente uma convivência natural.

Esse mundo foi chamado, em nosso
século, a conviver com outras civilizações —
e sofreu, em certos casos, sensíveis inflexões
de rumo. Países como a Turquia passaram
por um processo de rápida ocidentalização.
Onde isto não se verificou, as elites acostu-

: maram-se, de qualquer forma, a completar a
sua formação no estrangeiro. Cumpria-se a
lei de gravidade da história, segundo a qual

; as culturas mais fortes impõem os seus
valores às demais. 

O islamismo foi posto, como que entre
parênteses pelo avanço do Ocidente. É fácil

verificar que antes da Revolução iraniana, o"fundameritalismo" islâmico vigente em pai-
ses como a Arábia Saudita era uma forma de
ortodoxia que, sem abrir mão de seus princí-
pios, abstinha-8e de adotar uma postura
agressiva em rélação às "novidades".

A Revolução no Irã pôs fim a essa paz,
que era provavelmente ilusória. Capitalizan-
do sobre a inabilidade política do Xá Reza
Pahlavi, sobre os seus métodos autoritários,
sobre os traumas próprios à sociedade ira-
niana, onde a modernização ocorria de for-
ma desarmônica, os xiítas locais descobriram
o modo de acordar as profundezas de um
movimento religioso que ainda não passou
por uma "decantação" comparável à do
cristianismo, e que se sentia ameaçado pela
civilização do petróleo.

A simplicidade dessa visão religiosa,
tendendo sempre para o fanatismo, tem sido
capaz de mobilizar as massas iranianas —
como foi possível verificar com a irrupção da
guerra contra o Iraque: o regime dç Khomei-
ny não se desintegrou, e conseguiu, mesmo,
atenuar as querelas entre as inumeráveis
correntes e seitas que coexistem no Irã de
agora. O episódio dos reféns aponta no
mesmo sentido. . .... V..................

Políticos mais moderados como o Presi-
dente Bani Sadr, defensores de uma acomo-
dação entre o islamismo e o mundo moderno
prosseguem, mesmo assim, numa estratégia
que só pode ter pretensões para o futuro.
Essa estratégia apóia-se no descontentamen-
to de amplos setores da população — sobre-
tudo a classe média —- oprimidos pela crise
econômica, na própria rigidez da visão "fim-
damentalista", e no fato de que há uma
guerra a ser ganha, na qual a estrita obser-
vância do Corão é menos importante que o
correto manejo de um Phantom.

Tópicos

Aprendendo
O êxito da Vale do Rio Doce no ano

passado se traduziu agora no lucro de
Cr$ 3,25 por ação: 13 vezes mais o
resultado de 1979. Nada como um dia
depois do outro para fazer a burocracia
entender á Inutilidade de fazer ato de
presença onde ela é perfeitamente dis-
pensável. Toda vez que o Governo se
mete a controlar forças do mercado d&
com os burros nâgua. N&o há artificio
com poder de regular a temperatura do
mefcado acionário, que tem poderesreguladores naturais em seu funciona-
mento. O mercado sabe o que faz.

Em março do ano passado o Gover-
no intempestivamente resolveu vender
150 milhões de ações da Vale do Rio
Doce para resfrtá-las diante de uma
procura que fazia subir os termôme-
tros. Além do escândalo perfeitamentedispensável e do comportamento acln-
toso de um espirito intervencionista
incompatível com o regime capitalista, -
os resultados da Vale mostram a in-
competência dos burocratas: a valori-
zaçào acionária tinha razão de ser. N&o
era uma febre, mas sinal de saúde queo mercado diagnosticou. Para 6 Gover-
no, viver é também aprender. Sõ que
por um preço de desperdício.

Disfarce
¦ O regime da Coréia do Sul decide•comutar para prisão perpétua a sen-
;tença de morte proferida contra o líder• oposicionista Kim Dae-Jung. São pri-"vllégios dos ditadores. Desde maio de
; 1980, com efeito, o General Chun Doo-

Whan, depois transformado em Presi-
dente, decide em circulo fechado os
destinos do pais. A economia sul-
coreana Jã n&o está na época do "mila-
gre". Quanto à atmosfera política, pio-rou sempre mais depois da violenta
repressáo às manifestações de maio,
que pediam a redeiiiocratlzaç&o do
pais. A comutação da pena de Kim
será uma pequena satls&ção à opinião
pública mundial — pois Kim foi se-
qüestrado por agentes de Seul no Ja-
pão, onde se refugiara Já no tempo do
ex-Presldénte Park Chung-Hee. O Ja-
Êôo 

encarregou-se, por esse motivo, de
derar os protestos contra a sua prisãoe julgamento. O regime fez ouvidos

moucos, porque enfrentava poderosaoposição interna, e Kim podia trans-
formar-se numa bandeira de resistèn-
cia. O General Chun talvez se sinta
agora suficientemente seguro para um
simulacro de generosidade. Afinal, a
Coréia do Sul encontra-se sob uma
Constituição rèfelta em moldes bem
apertados; a imprensa está sob contro-
le, e não há forças que possam, no
momento, ombrear com o regime. Kim
recebe, assim, um bilhete de entrada
para longos anos na prisão — tantos
quantos durar o regime ide ferro do
General Chun Doo-Whan.

Pecado Original
Há leis que nascem para não vigo-

rar. O Brasil tem multas normas quenão estrearam, mas a Lei Falcão é um
caso especifico: enjeitada antes de nas-
cer, veio ao mundo para vigorar transi-
tortamente. O novo Governo compro-

meteu-se a remover o obstáculo do
caminho da democracia brasileira.
Mas não conseguiu remover de suas
cogitações o engano de pensar que a
Lei Falcão é má em seus termos, quan-do a concepção de padronizar o acesso
de candidatos ao rádio e à televisão é o
mal maior.

O Ministro da Justiça declara que
Já tem a noção dos limites que devem
disciplinar'a propaganda política no
rádio e na televisão. Possibilitar o de-
bate entre os candidatos nos meios de
comunicação é a linha que inspira a
nova lei. O erro é fatal, porque sendo
falcão ou pomba o novo diploma, per-siste o espirito restritivo onde não há a
menor necessidade disso. O acesso de
candidatos aos meios de comunicação,
para usar a fórmula geral do Ministro
Abi-Ackel, não precisa mais do que a
remoção da atual lei. O resto deveria
ser feito naturalmente. Partidos e can-
didatos devem entender-se diretamen-
te com as estações de rádio e televisão.
Não é preciso nada mais do que isto
para disciplinar, o mercado.

É bom lembrar que a Lei Falcão foi
a expressão mais autoritária de uma
legislação anterior, que pretendeu ar-
rançar das empresas do ramo uma
fatia e entregá-la aos candidatos. Mas
a custo zero para os Partidos e os
candidatos, e com as despesas debita-
das aos meios de comunicação. O pro-longamente do equívoco apenas atra-
palha a evolução democrática: vem
por ai mais um corçjunto de restrições,
que podem aliviar os candidatos mas
as despesas serão repassadas a quemfor obrigado a ceder tempo, que custa
dinheiro, sem receber nada. Nem con-
sideração. _

Ziraldo

Proposta de

um logotipo

para o

Carioca
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Cartas

Saindo da letargia
O JORNAL DO BRASIL está de pa-rabéns por sua cobertura sobre os casos

de violência em nossa ex-cidade maravl-
lhosa, tendo contribuído, obviamente,
para que o Poder Público desperte de
sua letargia e socorra a estupefata e
aterrada população do Rio de Janeiro.

Entretanto, já se pode prever que a
atual movimentação policial é sõ paraatender os reclamos imediatos. Logo quecesse o clamor público ou se reduza
transitoriamente o nível da violência, o
crime voltará a imperar, e a populaçãotornará a se trancar em casa, recusando
abrir a porta até para amigos, com receio
de que por trás deles estejam os assai-
tantes armados.

Evidentemente a solução estã num
plano global, que envolve, de Imediato, a
reestruturação do aparelho policial, com
a profissionalização do agente, a exclu-
são dos servidores comprometidos com
a delinqüência, e com a premlação dos
demais.

Uma tarefa gigante, mas que um che-
fe de policia, o então Coronel Aldes O.
Ethecgoyen, realizou, e sozinho, o que,na época, 1943, era possível.Mas, sem reforma do sistema policial,como etapa primeira e prioritária de um
plano global, tudo será vão, e todos os
vícios, erros, envolvimentos criminosos,
se repetirão, e em escala ainda maior e
mais grave.

Que O JORNAL DO BRASIL contl-
nue em sua posição, porque assim está
servindo á população e à cidade. Insis-
tindo, talvez alcance a meta maior, que ta reforma geral do sistema preventivo-repressivo e carcerário. José Machado
Sobrinho — Rio de Janeiro.

Q. preço do petróleo'• • '' ,C'V
Dia 11, sob o titulo Ds poços de petró-leo, o JORNAL DO BRASIL publicoucarta do Sr Carlos Alberto Rabaça, chefe

do Serviço de Comunicação Social da
Petrobrás, prestando esclarecimentos
ao leitor Leõnldas Alves, que, anterior-
mente, manifestara dúvidas sobre a pro-ftindidade dos poços de .petróleo no Bra-
811 e desejara melhor conhecer os progra-mas da Petrobrás. O Sr Leõnldas Alves,
cidadão brasileiro, tem todo o direito de
ser bem Informado sobre a atuação da
Petrobrás, A Petrobrás é uma empresa
estatal O Sr Rábaça ê um servidor pú-bllco. Ambos têm o dever de bem infor-
mar a opinião pública.A carta da Petrobrás contém infor-
mações preciosas, prestadas com clare-
za, seriedade e com grau de detalhe
aceitável, tendo ein vista o tipo de comu-
nlcação. Entendo louvável é merecedora
de estimulo a atitude da empresa, inco-
mum neste país, òndè ao público, consu-
mldor e contribuinte, raras as exceções,
não é dada a devida satisfação.

As divergências de opinião, entre o
JORNAL DO BRASIL e o Sr Carlos
Alberto Rabaça quanto à transformação
ou não, da Petrobrás em empresa de
energia, são normais, próprias das socie-
dades democráticas, traduzem o desejo
de participação de seus membros na
discussão dos grahdes temas nacionais,
sendo, portanto, perfeitamente aceitá-
veis, mesmo quando os opositores defen-
dem os seus pontos-de-vista com vèe-
mência.

O que náo é aceitável, por injusto e
não verdadeiro, é pretender esse Jornaldefender as suas teses denegrindo e me-
nosprezando o trabalho de milhares de
brasileiros que, na Petrobrás e em suas
subsidiárias, com seriedade, patriotismoe amor por este país contribuem com
uma* parcela do esforço nacional paraconstruir um Brasil melhor.

Foi o "inútil monopólio" (peço respel-
tar as aspas) que proporcionou ao pais,somente no período 78/79, nmn econo-
mia de divisas de quase 10 bilhões de
toneladas de dólares. Graças a ele conta-
mos hoje com 10 modernas refinarias,
cinco milhões de toneladas de porte bru-
to (TPB) de navios, fábricas de asfalto,
um centro de pesquisas que está expor-
tando tecnologia, oito terminais maríti-
mos, mais de 5 mil quilômetros de oleo-
dutos e gasodutos, dois pólos petroqul-micos em operação e um em construção,

e, o mais importante, tudo isso operado •
dirigido por nopa gente.

Quanto ao petróleo, enfrentando uma
geologia ingrata (as 24 maiores empresas
petrolíferas estrangeiras que estão pes-
quisando, sob risco, há cinco anos, abri-
ram 36 poços, Já investiram 360 milhões
de dólares, e, infelizmente, não encontra-
ram óleo) o "inútil monopólio" descobriu
três bilhões de barris, quantidade que,embora ainda náo atenda totalmente
nossas necessidades, aos preços atuais,
representa 120 bilhões de dólares (maisde duas vezes nossa divida externa).

Isto, e multo mais, foi construído àcusta de muito trabalho, única promessa
que os que lidam com as Incertezas
geológicas podem fazer ao Brasil. Rlcar-do Maranhão — Macaé (RJ).

A voz do interior
Bom serviço prestaria o JORNAL DOBRASIL com a divulgação de alguns

aspectos possivelmente Ignorados peloDentei, órgão do Ministério das Comuni-
cações, concernentes ã concessão de pre-fixos a pequenas empresas de radiodifU-
são no interior do piais.Um simples exame nas programaçõesdessas emissoras é suficiente para com-
provar a precariedade de recursos huma-
nos (para não falar nos técnicos) com
que funcionam.

Sua ineficlênola no campo cultural
fere, por vezes, a sensibilidade de qual-
quer observador, em virtude da total
mediocridade da maioria de suas propa-ladas "atrações", tais como balofos con-
sultórlos sentimentais (comandados porincríveis psicólogos Improvisados), indi-
gentes programas de música romântica,
noticiários pessimamente dirigidos,
além de outras falhas da mesma espécie.

Ora, compete aos órgãos específicos
do Governo a fiscalização honesta do
funcionamento das emissoras lnteriora-
nas quanto á sua primaclal fruição de' educar e bem Informar as populaçõeslocais. Na verdade, as pequenas rádios—
de alcance ãs vezes municipal — vêm
prestando um desserviço ãs comunlda-
des, no que elas possuem de Ineficiência
e inoperância para servir á causa da
educação. Como se vê, bem outra deve-ria ser a destlnação dessas empresas decomunicação.

Baseado em fetos que eu mesmo de-
tectei em minhas andanças por este
país, permito-me sugerir ao órgão pró-
prio governamental uma avaliação sen-sata e prudente do verdadeiro destino
das pequenas emissoras lnterloranas.
Enquanto à sua frente estiverem pessoasculturalmente despreparadas, continua-
ráo em sua sina de pererecas inexpressl-
vas, descaracterizadas por sua total feita
de importância soclo-cultural. Eugênio
Bacelar Vianna — Belo Horizonte.

Lucro e ações
"Consultor acusa Banco do Brasil de

enxugar lucro para dar menor divlden-
do." (JORNAL DO BRASIL de 22 de
janeiro.)O que dizer da Teleij, que anulou os
dividendos das ações ordinárias referen-
tes a 1978? Será mesmo que a lei é igual
para todos? Antônio da Costa FontelasRio dé Janeiro.

Taxa contra voto
A lei n° 383, votada pela Assembléia

Legislativa e sancionada pelo Governa-
dor do Estado, instituindo a nova Taxa
Judiciária e o novo Regulamento de
Custas, é uma lei revoltante e deixa a
impressão de que os deputados que a
votaram não foram eleitos pelo povo, do
qual acabam de se revelar inimigos figa-
dais. Só Inimigos figadals, que desejam
aos semelhantes desprotegidos da sorte
uma situação cada vez mais cruel seriam
capazes deste ato ignomlnloso.

Por que, Santo Deus, atingem logo os
humildes, os menos fevorecldos da sor-
te? Os pobres, os humildes, 90% da po-
pulação deste Estado, não poderão mais
recorrer á Justiça, comprar um modesto
imóvel. O rico será cada vez mais rico e o
pobre cada vez mais pobre.

A nova taxa judiciária mínima, de
Cr$ 5 mil 190, acrescida das novas eus-

tas, de acordo com a lei, é uma poderosaarma nas mãos dos grandes proprietá-rios. Imagine-se que o João da Silva, quepaga um aluguel equivalente a Cr$ 5 mil,fora os encargos, atrase o seu pagamen-to; proposta a ação de despejo, com doismeses de atraso, fatalmente será despe-
Jado e Irã para debaixo da ponte com amulher e seus prováveis 3,4 ou 5 filhos.Com esses dois meses de atraso, a que seacrescentará mais um, concedido parapurgação da mora, adicionadas, ao seutotal, a taxa judiciária e as custas, alémde honorários de advogado a que serácondenado, a quantia da condenaçãoalcançará mais de Cr$ 30 mil. E, como
conseqüência, teremos maior número de
pessoas passando fome e mais assaitan-
tes, porque é Incalculável o número dosJoão da Silva. E se pensarmos nos Joãoda Silva que pagam aluguéis menores,
de Ci* 1 mil 500, Ci$ 2 mil, Cr$ 4 mil?Será a proliferação da miséria, de desa-brigados, de famintos e de criminosos. Eas mulheres e seus filhos, que necessl-
tam de pensão alimentícia, que são deze-nas de milhares? E aquelas outras deze-nas de milhares de pessoas pobres quevenham a necessitar da prestação Júris-diclonal?

Para exemplificar a terrível maldade,desses que se dizem representantes edefensores do povo, basta lembrar que ataxa judiciária mínima, até 31 de dezem-bro de 1980, era de Cr$ 627. Oilmo Souza— Rio de Janeiro.

Renovação de alvará
No dia 2 de outubro de 1980 11 no

JORNAL DO BRASIL, sob o titulo Taxa
de alvará cai na Justiça, que o Juiz da 1*Vara de Fazenda Pública declarou ln-constitucional a cobrança da taxa derenovação anual de alvará.

Ao comparecer dia 7 deste mês ao 18a
Distrito de Fiscalização, fui surpreendi-
do por uma tabela de renovação de alva- -
rã para 1981, cuja taxa mínima é Cr$ 5
mil 536.

Gostaria de saber com quem está arazão. Sérgio A. Silva—Rio de Janeiro.

Valor do folclore
Surpreendeu o tratamento dado aofolclore no editorial Inversão de Valores,

do JORNAL DO BRASIL do dia 18,
sobre as preocupações que angustiam asociedade brasileira, em resultado daviolência e da criminalidade que vêm
atingindo níveis assustadores.

O folclore é Incluído entre as causas
responsáveis pela situação, o que revelar
uma visão distorcida da realidade e uma
desinfonnação inacreditável do editorla-lista de um órgão tão importante da
imprensa brasileira.

Folclore significa, globalmente, osmodos de sentir, pensar e agir das cama-
das populares nas sociedades civiliza-
das. Abrange, conseqüentemente, o uni-
verso de suas criações na música, dan-
ças, cantos, literatura, artesanato, tea-
tro, medicina, enfim, todas as manifesta-
ções da vida popular nos aspectos mate-rial e espiritual. Náo se opõe á cultura
popular como indica o editoral ao aflr-
mar que "a cultura popular foi substitui-
da pelo folclore na sua pior acepção";
nem se justifica a conotação pejorativa
que lhe é atribuída. Como manifestação
cultural, não se conftinde com criminal!-
dade.

Todas as nações, mesmo as de maior
nível de desenvolvimento cultural e tec-
nológico, incluem, orgulhosamente, oseu folclore entre os valores que devem
ser preservados, defendidos e dignifl-
cados. >

Surpreendeu, portanto, a lamentável
Inversão de valores no editoral doJORNAL DO BRASIL, em cujas pãgl-nas tem sido constantemente divulgado,
estudado e valorizado o folclore brasilel-
to. Bráullo do Nascimento, diretor doInstituto Nacional do Folclore—Rio deJaneiro.

At cortas seróo selecionadas para publi-
cação no lodo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legf-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Vias 
para 

uma cooperação luso-brasileira 
pragmática

Manuel de Santos Lour.eiro
Dizia-nos, há algumas semanas, no Rio

de Janeiro, um dirigente brasileiro quePortugal tinha sido, desde sempre, o pior
inimigo do Brasil na área do comércio.
Empresário de sucesso e, ao que supomos,
político emergente, admitimos que haja
transposto para o plano das relações entre
países o que, em regra, deveria permanecer
no âmbito da sua experiência pessoal, do
ressentimento por um ou mais eventos
menos felizes no seu predominante mundo
dos negócios. Mas, se se colocar em pers-
pectiva mais apropriada a afirmação profe-
rida, nela encontraremos uma fonte de í
reflexões que, porventura, interessará co-
mentar. E, em especial agora, no momento
em que o Presidente Figueiredo se prepara
para breve visita a Portugal.

No tocante ao aspecto que nos propo-mos abordar, o contraste entre a realidade
nua e concreta e a amplitude dos Tratados
e Protocolos de cooperação entre Portugal
e o Brasil tem suscitado algumas perplexi-dades e muitas frustrações. Porém, apenas
porque estas se formaram no desprendi-
mento algo lírico de causalldades ditadas
por fatos objetivos. Como se não trata de
fazer historia, mas, unicamente, de expri-
mir um ponto de vista, será licito que, para
a defesa desta tese, se não tenha de recuar
para além da década de 50.

Com a especificidade própria à diferen-
ça quanto à dimensão territorial, localiza-
ç&o geográfica, cobertura populacional, e a"momentos" de arranque, na expansão eco-
nómica — a induzirem padrões substan-
clalmente diversos na configuração do de-
senvolvimento produtivo, do Investimento
e consumo e das trocas externas —, pode-rão agregar-se numa área central as razões
do total divórcio de processos porque enve-
rèdaram tanto o Brasil como Portugal.
Teoricamente, os dois poderiam ter encon-
trado nas suas posições, respectivamente
latino-americana e européia, e numa co-
munldade pelo menos de língua (para não
falar em "semelhanças" de comportamen-
to do cidadão comum), meios de motiva-
ção recíproca para o estabelecimento de
uma "ponte" entre recursos naturais e hu-
manos e mercados de países ricos em inte-
gração que, a pouco e pouco, mas de acor-
do com um programa, construísse entre os
extremos, e nos dois sentidos, uma cadeia
de sucessivas transformações produtivas e
de trocas. Mas a isso obstava a razão
central a que aludimos. Razão que, para-
fraseando um político português há alguns
anos desaparecido, se pode sintetizar nu-
ma palavrp: Angola.

Cada qual entrincheirado atrás do seu
café, da sua produção cerealífica e mineral,
das suas oleaginosas, dos interesses em-
presariais e de balanço de pagamentos

pelos mesmos originados e sustentados,
Portugal e Brasil, com efeito, só muito
dificilmente evitariam, na sua vida de rela-
ção, tropeçar incomodamente um no ou-
tro. Tanto mais que, por acréscimo, razões
sociológicas diversas iam minando o "po-
der de contrato" da vasta e, até certa fase,
decisiva colônia portuguesa do Brasil, im-
pedindo a colmatagem da brecha através,
por exemplo, da exploração de fenômenos
sócio-econômlços relevantes como os das
mutações setoriais de Influência — da
agropecuária para a indústria, da indústria
para os transportes, do comércio para a
tessitura bancária, tudo com certa slmul-
taneidade. Camões e Eça de Queirós não
poderiam, de um lado, na realidade, bas-
tar. Machado de Assis, do outro, ainda
menos. E, Ironicamente, o único ponto de
eventual confluência econômica iria surgir
em ocasião histórica não agregante para os
dois países: o surto petrolífero de Angola
encontrou, ao dar-se, Portugal desatento e
o Brasil despreocupado quanto & gravida-de da sua dependência energética. Poucos

. anos depois, quando esse surto emergiu na
plenitude da sua Importância, Portugal jánada tinha a ver politicamente com An-
gola.

¦ ¦ ¦
As coisas são, porém, como são, e ad-

qulrem a força que lhes é própria, em
especial quando os homens não encontram
fórmulas hábeis e concretas que lhes con-
tomem os efeitos. Simplesmente, no dia
em que o Presidente do Brasil desçmbar-
car no aeroporto de Lisboa, encontrará,
com e no Presidente Ramalho Eanes, um
país alijado da sua dependência de Angola
e, em conseqüência, capaz de prospectaruma cooperação luso-brasileira de maior
densidade e eficácia. Sem nunca haverem
sido inimigos, Brasil e Portugal deixaram,
na verdade, de ser, no presente, concorren-
tes. Ou, mais com realismo, globalmenteconcorrentes, já que subsistirão, como 6
favorável ao desenvolvimento interno de
ambos, conflitos pontuais de interesses,
com conquista por um e inerente exclusão
do outro. O dirigente brasileiro a que no
início aludimos exagerou, pois, na carga
emotiva que colocou no seu juízo. Por isso,
terá errado. O que não é importante, sobre-
tudo se os políticos, empresários e técnicos
que acompanharem o Presidente João Fi-
gueiredo não partirem de Brasília imbuí-
dos do mesmo erro.

Em termos pragmáticos, e com amlza-
de, ao mesmo tempo fünda mas fria, o que
podem, no füturo imediato, oferecer-se mu-
tuamente Portugal e Brasil?

Primeiro, e quanto a Portugal, uma
sabedoria real, mais uma vez comprovada,

de superação de crises num contexto de
escassez de recursos. As transformações
ocorridas depois de 1974 e a "política da
terra queimada" deliberadamente prosse-
gulda por vanguardisnios de esquerda de
diversos matizes, "suspenderam", pelo me-
nos durante um triênlo, a economia portu-
guesa, desde o pós-guerra, anote-se, pro-
nünciadamente extrovertida e dependen-«
te. A recessão internacional, ao ampliar no
Interior dessa economia tal extroversão,
ligada & "suspensão" do funcionamento
eficazdas estruturas produtivas, criou ten-
sões de toda espécie, a originarem recuos
no nível global de desenvolvimento e em-
pobreclmentos internos vários, nos quais
ressalta o vultuoso fluxo de saída de "mas-
sa cinzenta" que, em grande parte, aliás, se
orientou para o Brasil. A crise não se
encontra de modo nenhum reabsorvida,
tanto mais que a persistência da recessão
Internacional não ajuda. Mas a superação
que já se alcançou, sem que tenha sido
possível (e ainda bem!) recorrer ao expe-
dlente fácil do "adiar" do problema através
da entrada de fundos externos por hlpote-
ca sofisticada de recursos não renováveis,
corporiza um sucesso que não pertence ao
Partido Socialista nem & Aliança Demo-
crática, mas antes, e muitas vezes çontra
estes, ao Povo Português.

Depois, haverá "aberturas" de que o
Brasil poderá beneficiar.

Uma — e a essa, por agora, nos atemos— a que diretamente conduz ao Mercado
Comum. Sem dúvida que o Brasil disporá
neste domínio de vias autônomas das de
Portugal, pois, como é óbvio, os próprioscredores hipotecários dos seus recursos lhe
entreabrlrão pequenas nesgas. Mas é de'
duvidar que, como Portugal, outros pos-sam oferecer-lhe tão adequado clima de
permanência, nomeadamente quanto a
custos de implantação e a condições am-
bientais de fixação de pessoas e de associa-
ção de empresas. A maior fixação de pes-
soas e de empresas, muito em particular se
ligadas, facultará, com efeito, quer no esca-
láo das grandes organizações, quer.espe-
clalmente no das médias empresas, uma
oportunidade de convivência e aprendlza-
gem, por exemplo no management da ex-
portação, que o Brasil, por certo, virá um
dia a obter, mas, sem sombra de dúvida,
muitos anos mais tarde.

Do nosso lado, então, vantagem impor-
tante a oferecer. Com simplicidade. Mas,
igualmente, com a consciência da valia do
que çe oferece — Portugal, não nos esque-
çamos, é, na América Latina, além de lusía-
da, também ibérico. Do lado brasileiro,
vantagem de relevo a aproveitar, também
com simplicidade e bom senso, a excluir
falaciosas conclusões sobre parâmetros de
aparente avaliação dimensional.

É evidente que, em torno do aprofun-
damento desta perspectiva, ressaltará
uma multiplicidade de pistas a analisar.
Que áreas de cooperação a eleger na indús-
tria e que reúnam maiores probabilidades
de resistir à disciplina do conceito de "pon-
to de reunião de fatores"? Comó, e através
de que canais, transferir reciprocamente,
de um para outro país, tecnologias aplica-
das? Em que domínios desencadear pro-
gramas comuns de pesquisa básica? Como
entrelaçar as superestruturas de ativlda-
des terciárlas que, por sua natureza intrín-
seca, melhor poderão incrementar os flu-
xos dos negócios? De que forma aproximar
e sintetizar as experiências de desenvolvi-
mento de pequenos espaços, em contexto
de rarefação de meios e de quasi-economla
de trânsito, e as experiências de ordena-
mento econômico de grandes áreas territo-
riais com vastas riquezas naturais mas
com forte atrito à circulação e drenagem
econômicas? Muitas coisas poderão, na
realidade, ser começadas. E já, enquanto
elas se encontram na mente de alguns e na
seqüência direta das oportunidades alcan-
çáveis no imediato.

¦ ¦ •
Como seria de esperar, o Brasil recebe-

rá, provavelmente, solicitações de contra-
partida. Ou, mais lucldamente, preparar-,se-á, também, para oferecer algo. E esse
grande país, que também é país grande e
que dispõe de um Itamaratl econômico
que, nós, portugueses, nunca fomos capa-
zes de organizar, saberá multo bem como
fazer. Não devemos, por isso, alargar-nos
no tema.

Talvez, no entanto, que conviesse ofe-
recer primeiro a restabillzação do quadro,até há pouco liberal, da circulação de cida-
dãos portugueses. Cada vez mais seletivo,
sem dúvida, mas também menos empola-
dor da Influência dessa restabillzação no
fenômeno do afiuxo anual ao mercado de
trabalho de largas centenas de milhares de
brasileiros. O retomo a Portugal de alguns
milhares de portugueses altamente qualifi-cados que, após 1974, rumaram para o
Brasil, representou para este uma perda de
oportunidade de se enriquecer Interior e
perduravelmente. Ao mesmo tempo, à par-te o positivo do seu reapetrechamento hu-
mano è técnico, esse retomo significou um
desacelerador num Incremento moderniza-
do de trocas que esses portugueses, por
melhor localizados nos centros de decisão
econômica do Brasil, inevitavelmente pro-vocariam.

¦ ¦ ¦
Circulação de pessoas sem circulação

de capitais terá pouco significado quanto a
desenvolvimento autêntico — de uma sem

a outra resulta um quadro incompleto. Daí
que, para além das dificuldades de balan-
ços de pagamentos, seja vantajoso estabe-
lecer, embora com cautelas, liberalldades
nesta área. Temos a noção de que o Brasil
poderá abrir, através de acessos mais fran-
cos às facilidades de que usufruírem as
empresas industriais e terciárlas brasilel-
ras, canais de entrada e circulação de re-
cursos técnlco-flnanceiros, ligados a proje-tos econômicos, preenchíveis, se não total-
mente, pelo menos em larga medida, por
agehtes produtivos e financeiros portugue-
ses. Em outro ângulo, haverá que não
esquecer que Portugal, mesmo nos qua-dros da sua atual Constituição Política,
está dando passos, primeiros mas de longo
alcance, numa experiência parabancáriacomplexa nos seus instrumentos, com re-
flexo evidente no estreitamento das liga-
ções européias de Portugal e, porque não,
no reforço e entrosamento das "pontes"
que brasileiros e portugueses tenham ta-
lento de lançar entre si.

Resultados de relevo poderão surtir
estas duas medidas globais. Que não são
fáceis de operacionalizar. Mas que repre-
sentam desafio a valer a pena.

Poderia o Brasil oferecer também, em
slmul taneidade com exigências de comér-
cio de outro nível e de influxos terciários e
tecnológicos de maior projeção desenvolvi-
mentlsta, acessos lineares a certas ma té-
rias de base, não para, sem mais, as deixar
transferir para o exterior, mas para expio-
rar a via fértil da formação das diversas
margens de produção e de comércio, a .
começarem no Brasil e continuarem em
Portugal, terminando num exterior
comum

O Presidente Figueiredo disporá, em
resumo, quando percorrer Lisboa, da possl-billdade de desfrutar de uma panorâmica ,
que se não llipita à contemplação do ma-
nuelino dos Jerônimos, do gótico da Bata-
lha ou das peças de toucador de D. João VI.
Por sua vez, o Presidente Ramalho Eanes
terá ao seu alcance outras hipóteses, paraalém da abstrata revivescêncla da gestalusíada, mesmo que eventualmente proje-tável nas latitudes africanas de língua por- -
tuguesa. Que os políticos dos dois executi- .
vos governamentais, fündando ai a sua
utilidade de governo, os identifiquem, lhes
tracem contornos realistas e, abandonan-
do retóricas nos dias de hoje Inadmissíveis,
os coloquem progressivamente em prática.
MoiumI dot SairtM touralre foi pmtawr d* Economia IndutMol naUnivonldodo Técnica do Uiboa • tXrakx do lanço do FomontoNoeionol. Vtv*u no Brasil, Rio do Janeiro, corca do 3 ano* opéa197}, hovondo aido Chofo do Oopoitamonlo na IMASA <INN)õpwhow convidado do bcola Intonmoricana do AdmlnMia«loNWlcado FundoçAoGotúlio Vargoi.Tondoragiowadoo tartugal
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Os espíritos 
galhofeiros

Jaynie Bastian Pinto

Entre 

os teólogos
católicos prevale-
ce a opinião de queo demônio existe, e é um

espírito maligno. Os Evan-
gelhos o apontam como
causador, além de males
morais, de males fisicos,
como a surdez, a cegueira,
a paralisia, a epilepsia; S.
Paulo lhe atribui a culpa
de misteriosa doença que o
afligia. Para um teólogo
atual, o demônio é "a fonte
de todo o pecado, o Insti-
gador de todo crime, o paide todo orgulho, o autor de
todo ódio".

Além do demônio, adml-
te a Igreja contemporânea
a existência de outros se-
res preternaturals; por
exemplo, é geralmente
aceito que os mortos, sob a
forma de espíritos, comu-
nicam-se ocasionalmente
com os vivos, embora nun-
ca pela evocação destes. O
dominicano Réginald-
Omez, em "Peut-on Comu-
nlquer avec les Morts?",
narra inúmeras dessas
ocorrências; a tais espirl-
tos não há como imputar a
mallgnidade que caracter!-
za o demônio.

Caso inteiramente sul
generls é o de um tipo pe-
culiar de espíritos, intitu-
lados Poltergeister, subs-
tantivo composto alemão,
empregado desde o Século
XVI, inclusive por Lutero,
e cuja tradução literal se-
ria aproximadamente a de"espíritos galhofeiros"; daí
as suas designações, em in-
glês, de mocking demon
ou de whlmsical ghost.

Já se encontram alusões
á eles em Suetônio, Plínio
e Sto. Agostinho, e na ha-
giografia medieval. Ao me-
nos desde o ano de 1170
existem relatos, bastante
minuciosos e fidedignos,
sobre o aparecimento des-
ses espíritos. Hoje há, a
respeito deles, abundante
bibliografia, na qual se in-
èlui Ghosts and Polter-
geister, do jesuíta norte-
americano Herbert Thurs-
tòn, que examina o tema a
fündo, sobretudo nos de-
poimentos de eclesiásti-
cos. Segundo ele, face à
abundância de provas con-
clusivas, não é licito duvi-
dar da realidade do fenô-
meno, e não há semana em
que a imprensa mundial
deixe de registrar a ocor-
rência de uma nova apari-
ção dessa natureza.

O que caracteriza esses
espíritos é ocasionarem fa-
tos inexplicáveis, os quais
perturbam ou incomodam
os circunstantes, sem lhes
causarem danos de monta.
Ouvem-se ruídos; pedras e
outras matérias são proje-
tadas, mas desviam-se ao
chegar perto de alguém, ou
só o tocam de leve; obje-

tos, como chaves e peças
de vestuário, desaparecem
dos seus lugares habituais,
para reaparecerem, pouco
após, em locais lnespera-
dos; móveis mudam ines-
peradamente de posição;

.. ouvem-se vozeS, que inter-
pelam e vexam os presen-
tes, freqüentemente com a
narrativa de fatos íntimos
que os interpelados prefe-
ririam. fossem guardados
em segredo.

Na realidade, eventos
dessa natureza sobrevêm
em nossas vidas mesmo
sem a intervenção do so-
brenatural, mas simples-
mente pela atuação dos
nossos semelhantes; incli-
no-me a pensar que por
vezes os homens atuam co-
mo os poltergeister, ou
sob a inspiração de um
poltergeist. Talvez seja es-
sa a melhor explicação pa-
ra as Virgens com traços
amulatados, para o cão
com patas de galinha e pa-
ra os anjinhos sexuados,
calvos ou com fisionomias
de velhas decrépitas, que
se vêem em diversas igre-
jas coloniais. E não terão
sido esses entes que açula-
ram o espírito crítico e o
sarcasmo de Gregório de
Matos, de Emílio de Mene-
zes, de Carlos de Laet e de
Agripino Grieco?

Outra figura das nossas
letras, na qual parece con-
figurar-se a atuação de um
poltergeist, é Oswald de
Andrade, para o qual a im-
postação anômala era uma
tendência incoercível. Isso
transparece claramente na
explicação, por ele dada,
certa noite, para o seu
afastamento do Partido
Comunista. Talvez seja
muito exagerada; talvez
seja mesmo exclusivamen-
te fruto da sua extraordi-
nária imaginação; mas pa-
rece sem dúvida sugerida
por um espírito galhofeiro.

Ao ser deflagrado o mo-
vimento de opinião que

derrubou o Estado Novo,
Getúlio Vargas, inteira-
mente incônsclò do enor-
me poder eleitoral de que
dispunha, tentou um ardil
para prolongar o seu go-
verno além do "curto espa-
ço de 15 anos": a criação
de outro movimento, rei-
vlndlcando a "Constituin-
te com Vargas", e que
manteria os seus poderes
absolutos durante o prazo
necessário â eleição dos
Constituintes, e â discus-
são e votação da nova Car-
ta. A idéia só encontrou
acolhida no Partido Comu-
nlsta, cujos líderes, áté
pouco antes vítimas da
mais cruel perseguição,
puseram a, seu serviço
aquilo em que são exímios:
comícios, passeatas, slo-
gans. E assim viu-se Os-
wald desfilando em um
cortejo pelas ruas de São
Paulo, na posição que lhe
havia sido fixada. A um
dos seus lados, um tipo
atarracado, soturno, de
punhos e dentes cerrados,
grunhia em tom caverno-
so: "Gons... diduinde,
gons... diduinde..."; e, do
outro lado, um jovem re-
quebrava-se, em adema-
nes suspeitos, solfejando
em falsete estranha canti-
lena: "Arriba la Constuln-
te, arriba la Constituin-
te..." Foi demais para o es-
pirito pau-brasil de Os-
wald, que ali mesmo resol-
veu desligar-se do Partido.

Se o relato nào era fiel,
foi ao menos profético. As-
siste-se hoje a um desfile
de personalidades, inclusl-
ve do Partido Comunista,
reivindicando umaConsti-
tuinte, em todos os tons e
em todas as notas da esca-
la musical, sem dizerem
para que a desejam E
quando o dizem, é refli-
giando-se atrás de fórmu-
Ias nebulosas e sem con-
teúdo, que podem signifl-
car isso, aquilo e multas
coisas mais.

Em magnífica entrevista
ao JORNAL DO BRASIL,
o Prof. Miguel Re ale inda-
gou, com toda a procedên-
cia, por que esses que re-
clamam a Constituinte
não apresentam, desde lo-
go, os projetos que lhe que-rem submeter; só assim a
Nação poderia avaliar os
seus méritos e a necessida-
de ou desnecessidade de
votá-los.

Um poltergeist mais ga-
lhofeiro talvez responda
que eles mesmos não sa-
bem o que desejam; é um
poltergeist mais suspicaz
poderá ver nesse movi-
mento simples repetição
da velha manobra, inten-
tada outro ra por Vargas,
através da qual se conser-
variam no poder os que ora
de fato o exercem.

Publique

o seu balanço

no Jornal

do Brasil.

contra 13% de 0 Globo.
De terça à sábado, o Jornal do

Brasil é lido por 19% do universo
de profissionais liberais contra
11 % de 0 Globo. E por 18% do

universo de executivos contra
11 % de 0 Globo.

Aos domingos, o Jornal do Brasil
é lido por 23% do universo de
profissionais liberais contra 15%
de 0 Globo. E por 21 % do universo
de executivos contra 9% de
0 Globo.

Portanto, publicar balanços,
atas, editais e convocações no
Jornal do Brasil é muito mais do
que cumprir a lei. É a forma mais
adequada de informar seus
acionistas, clientes, concorrentes
e atingir os investidores que estão
à procura de boas oportunidades.

No Jornal do Brasil, o seu
balanço é o seu melhor anúncio.

Fonte: Marplan-1.0 Estudo
Especial sobre "hábitos de
leitura de pessoas de alto

,poder aquisitivo nível
superior de profissão,"
Totaidouniverso:
Prof. liberais 234.300
Executivos 346.200

JORNAL DO BRASIL

Segundo os resultados do 1 ?
Estudo Especial Marplan -1980, o
Jornal do Brasil é o jornal mais lido
por profissionais liberais e
profissionais executivos nas 8
principais capitais brasileiras,
taixa onde está localizado o
universo de pessoas com o mais
alto poder aquisitivo e com o mais
alto nível de instrução.

Gente que pode e quer investir,
e que sabe avaliar um bom negócio
lendo os seus números.
Nas segundas-feiras, o Jornal do
Brasil e lido por 17% do universo
de profissionais liberais contra
13% de 0 Globo. Epor19%do
universo de executivos?

B Q B o"
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Bior ritmo
Economista — e também analista

do biorritmo do Ministro do Planeja-
mento — assegura que o professor
Delfim Neto está vivendo fase de relax
surpreendente. O fim da tensão signi-
fica para esse amigo de velhos tempos
duas coisas:

— O Ministro já chegou ao fundo
do poço e começa a subir;

— com ele, subirão os índices de
IBOPE do Ministro junto aos empre-
sáriòs, que estão atingindo índices
muito baixos.

¦ ¦ ¦
Os calmantes do Ministro, segun-

do o privilegiado analista de sua per-
sonalidade, são vários:

— Em dois anos o Governo en-
cerrará os investimentos grandiosos
(mas nem sempre tão eficientes, tipo
Ferrovia do Aço, Usiminas etc.) e po-
derá partir para um planejamento
mais racional de seus recursos, 10
anos (depois da crise do petróleo;

— até que enfim, o Palácio do
Planalto equipou-se suficientemente
para controlar os gastos das empre-
sas estatais;

— o item anterior, associado ao
controle da política monetária, dá ao
Ministro Delfim Neto o efetivo contro-
le da economia nacional.

— Diante desse quadro, o Ministro
só não conseguirá atingir suas meias
por erro de diagnóstico ou por inábili-
dade política. Em termos de Delfim,
fica meio difícil prever qualquer um
desses dois eventos — arremata, oti-
mista, como se vê, o analista.

Panos quentes
. Depois de cinco dias de intensa

investigação do caso Tieppo. o traba-
lho do DOPS paulista foi interrompi-
do. A alegação para que os documen-
tos do Caixa 2 fossem entregues ao
Banco Central e o caso passasse para
a alçada federal é que o inciso 10 do
Artigo 8o, da Constuuiçáo, estabelece
que a fiscalização das operações de
crédito, seguros e capitalização é da
União.

Na Distribuidora São Luiz tam-
bémfoi encontrado um Caixa 2. Sobre
seus sócios recai a suspeita de que
tenham cometido estelionato, única
queixa-crime, aliás, que já deu entra-
cia junto às autoridades policiais no
que tocaà Tieppo. E estelionato é
crime de natureza comum, normal-
mente de alçada estadual. Mesmo que
tenha havido remessa ilegal de di•
nheiro para o exterior, ainda assim
caberia às autoridades estaduais in-
vestigar.

m m m
Parece que a grande diferença

entre o affair São Luiz e Tieppo é que,
neste caso, foram apreendidas mais
duas caixas com documentos referen-
tes à conta Samantha, no Morgan
Guaranty de Nova Iorque, além das
144 caixas guardadas no sobrado de
Santa Matude. E os nomes listados no
Caixa 2 são caixa-alta; figuras bas-
tante conhecidas na sociedade, Uga-
das ao milionário Giorgio Moroni,
que cometeu suicídio.

¦ ¦ ¦
O delegado Romeu Tuma, obvia-

mente, nãó mais poderá cumprir a
promessa de divulgar o listão. Resta
saber, agora, se a Polícia Federal vai
apurar as operações em dólar no
exterior e se o Banco Central vai
mesmo divulgar os nomes dos impli-
cados, "doa a quem doer", como pro-
meteu o presidente Carlos Langoni.

Sem Mirage
Não têm fundamento as notícias

de que a visita do Presidente Figuei-
redo à Franca resultaria em negocia-
ções para a troca de aviões Xingu por
Mirage. Quem garante é o Ministro da
Aeronáutica, Délio Jardim de Matos.

O Brigadeiro lembrou que a Em-
braer acaba dé fechar a venda de
Xingus para a Força Aérea e a Mari-
nha francesas. E não há o menor
interesse por parte do Brasil nos Mi-
rage — embora possam ser feitos ou-
tros negócios, no setor aeronáutico,
durante a visita de Figueiredo.

Otimismo
A economia nacional, com um or-

çamento contido, não crescerá mais
5% este anó. A previsão é da

iib—ASsociaçáo Brasileira para o
Desenvolvimento das Indústrias de
Base — que em estudo sobre o orça-
mento das estatais afirma que a capa-
cidade de autofinanciamento destas
empresas já melhorou, "emfunção de
uma política de preços e tarifas mais
ajustadas às estruturas de custos".

Posição estratégica
No momento trava-se no Japão

uma luta interna para éscolha do
local onde será instalado o entrepos-
to brasileiro para a Ásia. Várias pro-
vindas japonesas reivindicam sua lo-
calização.

O mais certo, porém, é que seja
instalado na Ilha de Kyushuu, que dá
condições de exportações fáceis para
a Indonésia, Malásia, Filipinas e Chi-
na, além da índia.

Racionalizando
O Japão conseguiu reduzir em

8,4% suas importaçoes de petróleo no
ano passado. "Um recorde", segundo
o Ministério do Comérrín internado-
nal e da Indústria japoné&, atribuível,

enas, à campanha para economia
combustível
No Japão, ao que se sabe, nem

existe o Proálcool.

Proálcool 
pode 

ter capital estrangeiro
Maceió — Apesar de não apontar sã?.. *?ulv<> C/Maceió — Apesar de não apontar

nenhum caso concreto, até agora, o pre-
sidente do Instituto do Açúcar e do
Álcool — IAA—Sr Hugo Almeida, disse
ontemi nesta Capital, que o Governo
brasileiro não colocará nenhum obstá-
culo à participação do capital estrangei-
ro no Programa Nacional do Álcool."Não será novidade se as empresas es-
trangeiras vierem a participar do Proál-
cool", afirmou. Hugo Almeida passou
dois dias em Maceió, reuniu-se com usi-
neiros e fornecedores de cana, visitou
projetos de irrigação de canaviais e assi-
nou convênios com o Estado, cedendo a
antiga destilaria de álcool do IAA ao
Governo alagoano e garantindo recur-
sos para construção de estradas vici-
nals. Também explicou que as empre-
sas estrangeiras poderão até receber
incentivos do Governo,"desde que se-
jam minoritárias nos projetos".

Citou que no Brasil, como pais em
desenvolvimento, o fator de produção
de capital é escasso, o. que explica a
legislação favorável á participação ml-
noritárla. Se a participação for majori-
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ugo Almeida
tária, os Incentivos e créditos ficarão
sujeitos & determinação expressa do
Presidente da República.

Novos preços devem sair hoje
Brasília — Os Ministros do Planejamento

e da Indústria e Comércio, Delfim Neto e
Camilo Pena, devem decidir hoje o percentual
de aumento dos preços da cana, do açúcar e
do álcool a nível de produtor, entre duas
alternativas básicas: 25% e 16% para a cana e
27% e 19% para o açúcar e o álcool. A vigência
dos novos preços será escolhida entre os dias
31 ou 1° próximos.

A proposta de 25 e 27% é do IAA (Instituto
do Açúcar e do Álcool) e leva em consideração
a elevação de custos com o reajuste salarial
dos cortadores de cana, previsto para abril na
Região Sudeste. O Ministério do Planejamen-
to está propondo 16 e 19%. Por considerar que
o reajuste dos salários só deve ser repassado
ao preço da cana depois de entrar em vigor.
H& ainda uma terceira opção, de aumento no
preço em tomo de 10%, mas está pratleamen-
te descartada.

Acima da inflação
É provável que os Ministros Delfim Neto e

Camilo Pena, na reunião que terfio hoje, aca-
bem por aprovar a sugestão do IAA É que o
Ministério do Planejamento, apesar de sua
posição de só permitir o repasse dos salários
após sua vigência, chegou ã constatação, no
final da semana, de que na época da entressa-
fra, como agora, a mão-de-obra ocupada é de
65% nas usinas e de 60% no campo, na Região
Sudeste—um indice elevado que pode justifi-
car a inclusão do dissídio salarial no reajuste
dos preços.Se a proposta do IAA vier a ser aprovada,
a tonelada de cana (mais o transporte) passa-

rã dos atuais Cr$ 807,56 para Cr$ 1 mil 10, 26
no Sudeste; e de Cr$ 1 mil 152,60 para Cr$ 1
mil 441,90 no Nordeste. A saca do açúcar
passa de Cr$ 792,11 para Cri 1 mil 7,56, no
Sudèste; e no Nordeste de Cr$ 1 mil 124,29
para Cr$ 1 mil 430,10.

Isto significaria uma elevação, desde o
final de 1978, de 423% para a cana e de 395%
para o açúcar, no Nordeste, e de 337% e 322%
respectivamente, no Sudeste — acima da
inflação no período, que foi de 300,95%, esti-
mando-se a taxa de Janeiro em 4,5%. Desde
Junho de 1979, allãs, os reajustes dos preçosda cana e do açúcar autorizados pelo Oover-
no têm sido mais altos do que o Índice infla-
ctonário. •

Se é quase certo qqe os novos preços da
cana e do açúcar venham a ser definidos hoje
pelos Ministros do Planejamento e da Indús-'
tria e Comércio—o que levará a um aumento
no preço do açúcar a nível de consumidor,
autorizado pelo CIP (Conselho Intemünlste-
rlal de Preços) — não se pode dizer o mesmo
do preço do álcool.

£ possível que o reajuste no preço do
álcool, pela sua vlnculação ao preço da gasoli-
na, só venha a ser decidido posteriormente.Na hipótese de vir a se adotar, também para o
álcool, a proposta do IAA, o hidratado passa-ria de Cr$ 20,81 para Cr* 26,42 o litro, a nível
de produtor, no Sudeste; e de Cr$ 20,90 para
Cr$ 26,54 no Nordeste. Já o álcool anidro,
usado na mistura à gasolina, elevaria-se ao
produtor de Cr$ 23,18 para Cr$ 29,43 no Su-
deste; no Nordeste, de Cr$ 23,26 para Cr$
29,54.

Quantia investida é irrisória
Piracicaba, SP — O Brasil tem condiçóes

de produzir 8 bilhões 600 milhões de litros de
álcool, considerando-se os projetos em lm-
plantação, os aprovados e os implantados
dentro do Programa Nacional do Álcool—no
qual até o momento só foram aplicados Cr$ 20
bilhões,"quantia Irrisória", segundo o Sr Wal-
dir Olanetti, presidente da ABDIB (Associa-
ção Brasileira para o Desenvolvimento das
Indústrias de Base). Segundo ele, o Proálcool
não é lnflaclonârlo, porque se trata de um
programa gerador de riquezas, que emprega,
hoje, cerca de 500 mil pessoas.

Os produtores de São Paulo, que respon-
dem por mais de 60% da produção nacional
do álcool, encontram dificuldades para se
programarem para este ano e explicam: a
produção de álcool poderá ser reduzida de
acordo com as necessidades de exportação de
açúcar. Revelam ainda que, em 1980, o Oover-
no sustou a produção de cerca de 400 milhões
de litros de álcool, para reforçar a fabricação
de açúcar, "mas o Governo não tem interesse
em revelar esse foto, porque o preço do açúcar
poderia vir abaixo". A verdade é que o IAA
(Instituto do Açúcar e do Álcool) pode alterar
em breve o perfil da produção de ãlcool e
açúcar no pais, de acordo com as necesslda-
des governamentais. E pode fozê-lo de forma
slgllosa, através de simples comunicados dl-
retamente às usinas produtoras.'¦* . .

Bodoquena no Cenal
O maior projeto de destilaria do mundo jã

está na Comissão Nacional do Álcool (Cenal).
Trata-se da usina na Fazenda Bodoquena,
dos grupos empresários Ometto, Atlântica
Boa Vista, Dedinl e Votorantln (22% paracada sócio, menos o grupo Ometto que detém
34% do controle acionário do empreendi-
mento). '' i

O projeto significa a produção diária de 1
bilhão 600 mil litros de àlcool/dla, e foi entre-
gue em dezembro último ao Cenal. Faltam 2
milhões 100 milhões para que em 1981 se
atinja a meta de 1985: a previsão para 1985 é
de produzir 10 bilhões 700 milhões de litros de
álcool/ano, e até agora o Brasil já tem uma
capacidade de produção de 8 bilhões 600
milhões de 1/dla.

Até novembro último, o Governo havia
aprovado 100 novos projetos para a produção
de ãlcool no pais, o que representa mais 2
bilhões 400 milhões de litros. Uma das dlflcul-
dades que ocorrem ainda, é aprovação de
projetos fora de São Paulo.

O banco que cede os investimentos pede
como garantia a terra, calculando seu valor
comercial, e não o seu potencial de produção.
Isso está provocando atrasos na aprovação de
projetos fora da área do Estado de São Paulo.
Os produtores de ãlcool reivindicam a altera-
ção desse critério. Querem que os bancos
passem a exigir como garantia, o valor poten-
ciai de produção da terra.

Há outros pontos que os produtores de
álcool consideram importantes, como desta-
caram os Srs Joáo Guilherme Ometto, Luís
Lacerda Biagi e Valdir Gianettl: o desenvolvi-
mento de variedades de cana-de-açúcar; mu-
das selecionadas; formação de viveiros; pre-
ços de produção do .álcool reajustados com
mais freqüência, para evitar a descapitaliza-
ção do produtor. A produtividade da cana-de-
açúcar, em São Paulo, subiu para 70 tonela-
das/ha em 1980. Em 1975, era de 50, lton/ha.

Automóveis a álcool
Os fobricantes de ãlcool entendem que o

Governo não deve aumentar multo o número
de veículos a ãlcool, dentro da conjuntura
atual, quando parece ser mais Interessante
para o pais exportar açúcar.

O Sr Gianettl defendeu um limite de 400
mil na produção de veículos & ãlcool para1981: "Não devemos ir além desse total, não

Sóo Paulo/liok)» F«ito*o
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Waldir Gianetti

por folta de álcool, mas por questão de caute-
la". O Sr Luís Biagi, do Grupo Pedro Biagi,
acha que para a indústria automobilística, é
uma questão de marketing: "Como os pátiosficam cheios de carros a gasolina, começam a
espalhar pelos quatro cantos da nação quenão há álcool suficiente para alimentar as
ftotas". O Sr João Guilherme Ometto, do
Grupo Pedro Ometto, não vê possibilidade de
faltar álcool, e afirma que o sistema de dlstrl-
bulç&o do produto no pais, "estã-se tomando
bem-estruturado".

O Sr Biagi acredita que, em 1981, o paisterá condições de aumentar em 20% sua pro-dução de álcool, chegando aos 4 bilhões 800
milhões de litros/ano, "mas tudo isso vai
depender da conveniência da exportação de
açúcar".

Quanto a recursos para o programa, o Sr
Biagi chegou á conclusão de que, "o Proálcool
é autofinanclAvel. Ele gera recursos para o
Governo, anualmente, de 2 bilhões de dólares.
Para a continuidade do programa precisamosde apenas 500 milhões de dólares. Assim,
pagamos Impostos e fazemos economia de
divisas substituindo parte da importação de
petróleo".

Exportaç&o do álcool
Um tator que poderá reduzir o ãlcool no

mercado interno, é a exportação, pois o Brasil
tem possibilidade de vender no exterior gran-

. des volumes do produto, principalmente ago-
ra, com a preocupação revelada por tOguns
poises, mormente ós europeus, de substituir o
antldetonante da gasolina, o chumbo tetrae-
tUa. por álcool. Segundo o Sr Gianettl, essa
substituição é de 5 a 10% do total do volume
de gasolina.

Independente disso, o CNP (Conselho Na-
clonal do Petróleo) está montando um esque-
ma de estocagem de álcool, para manter um
fornecimento uniforme ao mercado interno.

O empresariado nacional do setor de pro-dução de álcool nada tem a opor ao capital
externo. O Sr Gianettl é claro: "O capital
estrangeiro deve ser recebido até com tapetes
vermelhos, desde que não detenha o controle
do projeto. Não devemos é permitir que ele
entre como financiamento, aumentando o en-
dlvldamento da nação". A opinião é partilha-da pelos Srs João Guilherme Ometto e Luís
Lacerda Biagi.

¦Suprimento dificulta expansão-

Recife — A expansão da indústria al-
coolquimlca pernambucana está sendo dl-
fleultada por problemas de abastecimento
do álcool às~fábricas, pela tributação ex-
cessiva e pela falta de controle da quali-dade desta matéria-prima, base para a
formação de um pólo sucroalcoolquimico
capaz de consumir 500 milhões de litrosla-
no de álcool, que o Governo estadual
pretende implantar.

Atualmente apenas a Elekeiroz, do
grupo Itaú, utiliza o álcool como matéria-
prima, fabricando o octanol. Mas, outras
quatro empresas têm projetos para insta-
lação de unidades de produção de acetato
de vinüa, pvc e polietileno, que deverão
entrar em funcionamento até 1985.

Problemas
O Conselho Nacional de Petróleo dá

um subsídio para que o álcool utilizado
pelas indústrias custe 30% do preço do
etileno, o que permite que os produtos
derivados do álcool concorram com os
petroquímicos, assim, o empresário tem
direito a um subsídio de Crt 322 por litro
de álcool. Mas, em contrapartida, ele é
obrigado a pagar Crt 3,09 como contribui-
ção ao Instituto do Açúcar e do Álcool, e
mais Crt 1,83 de Imposto sobre Produtos
Industrializados sobre cada litro com-
prado.

No preço final do produto alcoolquími-
co, o IPl não é cobrado, porque ele é
considerado um petroquímico, assim o IPI
é considerado como custo de produção
pelos empresários do setor, já que ele não
pode ser repassado ao consumidor.

Isto quer dizer, praticamente, que o
Governo dá um subsídio de Crt 322 porlitro de álcool, mas retira Crt 4,92 em IPIe
IAA, aumentando em 20% os custos de
produção dos materiais químicos feitos a
partir deste produto. Segundo estudos
técnicos, o etileno feito á base do álcool
fica 35% mais caro que o produzido com o
petróleo.

Outro problema que a indústria álcool-
química enfrenta é o abastecimento regu-
lar da matéria-prima, cujo fornecimento é
solicitado pelo CNP ao IAA. Mas, no perto-do da entressafra, de maio a setembro,
ocorrem sérias dificuldades na aquisição
do etanol. Segundo o Sr Juliáo Escudem,
diretor da Elekeiroz isto acontece por dois
motivos: falta de estocagem das destila-

. rias e total desinteresse do vendedor em
manter durante cinco meses o produto
para ser entregue em quotas mensais,
conforme estabelece uma resolução do
CNP.

O IAA tíào garante o abastecimento, e
não tendo o CNP como exigi-lo, os empre-
sários têm que procurar a matéria-prima
diretamente nas destilarlas a cada mês.
Seria preciso estimular o aumento da
capacidade de estocagem das destilarlas,
numa atuação conjunta do CNP e IAA,
porque, quando todas as Indústrias al-
coolquimicas do Estado estiverem em fim-clanamento, será necessário estocar 780
milhões de litros de álcool para garantir o
abastecimento durante a entressafra.

Informa o Sr Escudero que pouca ou
nenhuma atenção tem sido dada, quer
pelos produtores, quer pelo IAA, às especi-
ficações técnicas do etanol exigidas pelo

Helena Beltrão
IAA. "Nunca recebemos um só carrega•mento do álcool acompanhado de análise,e o hidratado nos chega com um teor deágua muitas vezes acima do estipulado
pelo IAA. Assim, tem a indústria consumi-dora que somar aos seus custos de maté-ria-prima esta água, que, além de nãohaver sido repassada pelo CNP para efei-to de cálculo de paridade com o eteno,ocasionou também uma elevação do gastodç óleo combustível para evaporá-lo".

O governo estadual está tentando solu-cionar este problema, através da assina-tura de um convênio entre o IAA e oInstituto Tecnológico, que se encarregará
da análise do álcool nas destilarlas.

Indústrias
A Elekeiroz obteve no ano passado um

faturamento de Crt 550 milhões, consu-
mindo 13 milhões de litros de álcool na
produção de 4.500 toneladas de octanol,
250 de butanol, 330 ton de acetato de etila,
200 ton de ácido acético, 250 ton de solven-
tes e 3 mil toneladas de DOP (di-octil-
ftalato). Em setembro deste ano a empre-
sa colocará em funcionamento uma nova
unidade que elevará para 18 mil tonela-
das anuais a sua produção de octanol,
utilizando 60 milhões de litros de álcool.
Neste projeto foram investidos Crt 2 bi-
Ihões.

O grupo Votorantim espera a aprova•
ção de um projeto que está sendo analisa-
do pela Sudene, prevendo uma produçãode 70 mil toneladas anuais de PVC, na
qual serão consumidos 75 milhões de li-
tros de álcool. Cerca de 150 milhões de
dólares serão investidos neste projeto, quecomeçará a operar em 1985, utilizando
tecnologia da Petrobrás. Todo o álcool
necessário para esta indústria será fome-cido por duas destlladorias do mesmo
grupo e o PVC produzido será comerciou-
zado neste estado.

A Coperbo—Companhia pernambuca-na de borracha sintética — uma empresa
ligada a Petrobrás, começou em 1965 a
fabricar borracha a partir do álcool, mas
em 1971, como o petróleo ainda era mais
barato que o álcool, se decidiu transfor-
mar a empresa numa petroquímica. So-
mente com a criação do Proálcool foi
possível elaborar um projeto para utilizar
novamente este produto como matéria-
prima para produzir o acetato de vinila,
cujo consumo previsto para 1982 será da
ordem de 125 mil toneladas. Atualmente
são fabricados no pais 11 mil toneladas do
acetato. Com a redução do orçamento da»
estatais, o projeto já aprovado da Coper-
bo sofrerá um novo atraso em seu crono-
grama, devendo entrar em funcionamentoem 1983.

Duas outras empresas, ambas do pólo
petroquímico da Bahia, a Polialden e a
Pollteno, também estão com projetos em
análise na Sudene. A Polialden pretende
fabricar polietileno de alta densidade e
alto poder molecular á razão de 30 mil
toneladas/ano, consumindo 66 milhões de
litros de álcool. O projeto da Pollteno,
prevê uma produção de 60 mil toneladas!
ano de polietileno de baixa densidade e 20
mil toneladas/ano de EVA, consumindo
155 milhões de litros de álcool.

Sokino Joaé

Pólo sucroalcoolquimico consumirá 500 milhões/l anuais

Quatro grupos
disputam compra

do B. Regional
São Paulo—Quatro grandes grupos finan-

ceiros estão tentando comprar o Banco Re-
glonal, de propriedade dos irmãos Chalam,
sob intervenção do Banco Central. Os lnteres-
sados, segundo informações colhidas junto ao
BC, são: Valbrás/Sharp, Banco de Minas Ge-
rals (BMG), Grupo Haspa e Habltasul Crédito
Imobiliário, do Rio Grande do Sul.

No mercado financeiro paulista, pessoasligadas aos irmãos Chalam garantem que eles
preferem uma associação com um banco de
prestigio, se não houver impedimento do
Banco Central Desta forma, continuariam
ativos no mercado financeiro, onde ainda são
respeitados, independentemente da lnter-
venção.

Há cerca de dois meses atrás, quandoestourou a noticia de que Jaime Chalam — o
maior investidor individual da Bolsa paulista— não tinha honrado compromissos com
duas corretoras, o Regional abriu a lista das
10 instituições que viriam a sofrer interven-
ção do Banco Central.

O banco tem direito a quatro agências,
uma no Rio e três em São Paulo, de acordo
com a legislação bancária. O Sr Jaime Cha-
Iam não tem revelado nem para amigos o
valor da negociação. Mas é de se esperar que
seja inferior à do Banco Expansão (Cr$ 800
milhões), que tinha nove agências, mas uma
situação financeira menos sólida.

No balanço publicado em março do ano
passado, o Banco Regional registrava em-
préstimos e títulos descontados de Crt 2
bilhões 25 milhões, e um ativo permanente de
Cr$ 10 milhões 159 mil. Os depósitos à vista
somavam Crt 195 milhões 300 mil e a prazoCrt 1 bilhão 833 milhões. O patrimônio liqul-
do do banco era de Crt 168 milhões 907 miL

BB mede lavoura

para evitar novo

escândalo rural
Porto Alegre — Prevenida pelo vulto «1-

cançado, em 77, pela fraude do "adubo pa- -
pel", que só no Rio Grande do Sul, segundo
estimativas dos inquéritos realizados á época;—
ultrapassou a Cr$ 1 bilháo, a fiscalização da ~
carteira rural do Banco do Brasil e&tá pronto- >-•••
vendo diligências acauteladoras nas áreas d» - -
produção para verificar se seus financlameo- -
tos k lavoura de soja, cuja colheita começr
dentro de 60 dias, não foram desviados para "—
outros fins pelos agricultores.

Diante da escassez de crédito e dada a-—
circunstância dos juros dos financiamentos -
agrícolas serem subsidiados, há suspeitas de
que os empréstimos á plantação de soja, na Übase de Crt 10 mil por hectare, possam ter
sido, em parte, desviados pelos tomadores.
Por Isso, os fiscais das agências do Banco do "
Brasil sediadas nas áreas de produção estão'
medindo as lavouras para posterior cotejo;"'*,
com as extensões contempladas pelo finan- -
clamento rural.

Em entrevista ao jornal Diário Serrano, do ,município de Cruz Alta, o gerente do Bancodo Brasil da agência de Qui, Sr Ubirajara -
Serrão, confirmou a medição procedida naslavouras de soja da região, classificando-a
como "providência de rotina". No entanto,admitiu que esta fiscalização, antes restritaás plantações com área superior a 500 hecta- -.res, agora era abrangente.

No caso de ser apurado o desvio do finaiK^-.
clamento, o seu tomador, entre outras sant
ções será penalizado com o corte do crédito
junto ao Banco do Brasil, perdendo, Igual*
mente, o acesso ao pró-Agro, seguro agrícola...»
que, em caso de frustração de safra, cobra.,..
80% dos prejuízos dal decorrentes.
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BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. -BD-RIO

C.G.C. - NI F 30.133.060/0001-43
Aviso aos Acionistas

Comunicamos aos Senhores Acionistas~que se encontram à
disposição de V.Sas., na sede do BANCO DE DESENVOLVI-
MENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. — BD-Rio, na
Praia do Flamengo. 200 — 25° andar, nesta cidade, os
documentos a que se refere o Art. 133 da Lei n°6.404, de 15 de' dezembro de 1976, relativos ao exercício social encerrado a 31
de dezembro de 1980.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1981
AAdministração (P

e 

CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
C.G.C. 33.132.044/0001 24
Sociedade de Capital AbertoAVISO AOS ACIONISTAS

Aumento do Capital Social mediante subscrição de ações novas. Nos termos da deliberação
da AGE-realizadaem 15 de janeiro último, ficam cientes os Srs Acionistas que a partir da
data desta publicação, dispõe do prazo de 30 dias pera e»ercerem o direito de preferência è
subscrição de 18 045 720 ações novas.sendoJO 827.432 Ordinárias e 7 218 288 Preferen-
ciais, ao preço de CrS 2.90 {Dois cruzeiros e noventa centavos) na proporção de nove ações
novas para ceda cinqüenta, ações possuídas, respeitado o tipo de ação de que seja detentor. •
devendo o pagamento se? efetuado no ato da subscrição, a vista, na v?de da sociedade á Rua
Gonçalves Dias no 65 -40 andar - Depto de Acionistas. Ainda nos termos da deliberação •'
tomada, as e\«ntuais sobras de ações não subscritas serãc colocadas em Bolsa. P o de Janei*ro. 17 de janeiro de 1981 0 C0NS9LH0 DE A0MINISTRAÇÃ0 • (Este aviso fo> republr
cado por ter saído anteriormente com incorreção)
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Técnicos do Governo 
prevêem fracasso 

da Zona Franca
A manutenção das empresas que se insta-laram na Zona Franca de Manaus (ZFM) após1997, quando expirarão os Incentivos fiscaiscriados para atrai-tas, é extremamente difícil,

pois os Investimentos se apólam apenas emlinhas finais de produtos dependentes da lm-
portação de matérias-primas do exterior e deoutros mercados nacionais.

A opinião consta de estudo do ConselhoNacional de Desenvolvimento Cientifico eTecnológico (CNPq), destacando que "o siste-ma cje Incentivos fiscais da Suframa Supe-
rintendência da Zona Franca de Manaus —
baseado na livre importação de mercadorias eem benções tributárias na comercializaçãoidos produtos determinou a Instalação, emManaus, de uma estrutura industrial com
pouca ligação com a economia da região".

I Apenas a metalurgia
As piores possibilidades de sobrevivênciaapós; 1997 são atribuídas, pela Coordenaçãode Avaliação de Tecnologias do CNPq, autorado estudo, ao ramo de transportes (bicicletas,clclomotores e motocicletas), que tem volumede produção menor que o de relógio» e produ-tos eletrônicos, requer maior volume de capl-tais para uslnagem das peças e exige mão-de-obra" com maior qualificação.As chances do setor de relógios tambémsão consideradas diminutas pelo CNPq, poisdependeria da febrlcaçáo de um maqulnlsmo

único para cada tipo de relógio, o que se tomadlficll devido ã existência de vftrlas montado-ras Japonesas e suíças na ZFM.
Um dos aspectos negativo* apontados na

produção de aparelhos eletrônicos, por sua
vez, é a existência de um excessivo número de
modelos de um mesmo produto, o que somen-
te poderia ser resolvido mediante um progra-ma nacional de normalização e padronizaçãoda produção interna de componentes. O estu-
do efttlma que a simples retirada dos lncentl-
vos fiscais tornaria os produtos eletrônicos
fabricados em Manaus não competitivos.

De acordo com o documento, "apenas o
ramó metalúrgico, especialmente brinque-
dos, metais preclosoq e serralherlas de aluml-
nlo apresenta boas possibilidades de se man-
ter em atividade, principalmente tendo em
vista o fáto de utilizar matéria-prima re-
gional".

O papel da Unido
Ò estudo começa com uma extensa anãll-

se sobre a proliferação de zonas francas nos
poises subdesenvolvidos, mostrando que os
benefícios para as empresas que ali se Insta-
Iam'são multo superiores ãs vantagens quedisso decorre para o pals-hóspede. No Brasil,
o documento detectou uma atmosfera propl-cia áo surgimento da Zona Franca:-f Forjou-se, no pais, um conceito multo
peculiar de "Indústria nacional", cujo critério
seria a produção dentro de suas fronteiras,
Independentemente da origem do capital Is-
so atendia ao mesmo tempo aos interesses
populistas, internacionais e, de certa forma, a
certas correntes nacionalistas que cresciam
no Brasil.

Extremamente critico, o estudo analisa o
papel da Unido (Organização das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento industrial) na
instalação de zonas francas. A Organização
dlscüte o problema a partir das necessidades
de expansão do capital e da crescente compe-
tlção internacional."Indústrias estrangeiras com mercados
mundiais, particularmente pressionadas, porum Jado, pelo crescente nível do custo da
mão^de-obra e, por outro, pelo acirramento da
concorrência nacional e internacional, estão
constantemente procurando modos de cortar
ou minimizar seus custos de produção e dls-
tribulção. Se elas avançarem silas bases de
produção para uma conveniente Zona Indus-
trlal-Livre (ZIL), algumas das seguintes ra-
zóes podem ser decisivas: a) corte de custos
de transporte de matérias-primas; b) corte de
custos de transporte de produtos acabados; c)
corte dos custos de mão-déobra; d) dlsponlbl-
lidade de mão-de-obra abundante; e) redução
dos custos iniciais de Investimento".

Além disso, observa o estudo do CNPq, "as
pré-condlções para a produção industrial des-
tinada ao mercado. mündUl não são fdepen-dentes do nível de desenvolvimento econôml-
co dfe um pais especifico, podendo ser criadas
em qualquer parte do globo". Mais ainda,
adianta, "a utilização industrial da força de
trabalho em países subdesenvolvidos (nesses .
casos) não está relacionada com um dado
tamanho da população nem com um dado
nivel de PNB per capita".

Salário minimo,
beneficio máximo /

O documento analisa o caso brasileiro,
observando que a penetração do capital es-
trangelro tem como objetivo principal produ-
zir para um mercado interno que Jã é o 8° do
mundo, ao passo que a diminuição do salário
real do trabalhador, a partir de meados da
década passada, é extremamente importante
para a manutenção de altas taxas de lucrati-
vidade dos capitalistas.

O estudo salienta ainda que o funciona-
mento de uma zona franca "resulta na obten-
ção de uma renda doméstica extremamente
baixa, em contraposição aos lucros das em-
presas, excepcionalmente altos e que, via de
regra, são transferidos ao "exterior" das mes-
mas". E continua: "Para os países ou regiões
onde tais enctaves industriais estão localiza-
dos, isso significa altos custos a serem finan-
ciados pelos excedentes alcançados em ou-
troassetores da economia, enquanto tais re-
glões recebem beneficie» mínimos."

Mais adiante, o estudo assinala que as
empresas que operam nesses enctaves obtêm
lucros máximos com custos baixos. "E os
lucros são transferidos para outras regiões, de
preferência onde se localiza a sede da empre-
sa oú onde podem ser reapllcados de maneira
mais eficiente; ou, de maneira direta, onde
tais preferências não sofrem nenhuma limita-
ção; ou indiretamente, via transferência ln-
trafirmas (transfer-pricing)."

Quanto ã criação de zonas francas, "o
papel do Estado assume fundamental Impor-
tãncla nesse processo. Quanto mais o Estado
esteja vulnerável ãs pressões do capital, na-
cional e estrangeiro, ou se tome um lnterlocu-
tor do mesmo, sobretudo das multinacionais,
mais difícil se torna a implementação de
políticas cujo interesse predominante seJa~o
desenvolvimento regional".

Prós e contras
Os dados pró e contra a Zona Franca de

Manaus são resumidos dessa forma: "A priori,a criação do organismo deveria promover um
crescimento substancial do centro urbano,
estimulando seu comércio, demanda de em-
pregos, etc. O surgimento de um parque ln-
dustrial Intensificaria esses efeitos, bem como
deveria estimular o crescimento das regiões
clrcunvizinhas e até mesmo do próprio Esta-
do." No entanto, "a experiência brasileira
mostra que o fortalecimento de um grande
pólo não apenas dificultou o crescimento de
áréas periféricas mas ainda reverteu o proces-so em alguns centros localizados nessas
áreas".

Ao analisar mais extensamente as conse-
qúências negativas de estruturas tipo zona
franca, o estudo observa que os impactos de
longo prazo inerentes a essa industrialização
são mais sérios na esfera da produção do que
na- de vendas. Isto porque esse sistema de
industrialização não permite que surja uma
estrutura de produção alternativa e indepen-
dente, porque tende a solapar os setores resl-
duals de produção autônoma.

Uma advertência Importante feita pelo
documento é sobre a extrema mobilidade das
indústrias implantadas em tais regiões (zonas
francas)."Na verdade, não tendo vinculo eco-
nômico importante com a região, seja em
termos de matérias-primas, partes e compo-
néntes necessários ã produção, seja em ter-
mos de mercado para seus produtos, es
empresas tendem a reagir a quaisquer r

cações, tanto nó que se refere a alterações na
política de Incentivos quanto em relação spossíveis reivindicações da força de trabalho,visando um aumento na participação do pro-duto gerado".

Controle externo
Quanto à filosofia dos Investimentos quesão atraídos para a ZFM, a análise destaca

que grande parte dós benefícios que dai resul-tam são usufruídos pelo capital multináclo-nal.—sobretudo Japonês—que instalou mon-tadoras em Manaus ou que fornece tecnologia
e/ou equipamentos para outras montadoras.Segundo o estudo, este feto significa, tanto nocaso do capital estrangeiro como do nacional,
que o controle sobre o processo produtivo e ocontrole da tecnologia permanecem nos cen-tros de origem do capital, não abrindo, por-tanto, possibilidades ã implantação, criação econtrole de uma tecnologia regfonal-naclonal.

Esse tipo de comportamento se explica, na
opinião do CNPq, por não interessar aos
centros externos transferir para o domínio
nacional todo o processo produtivo bem co-
mo a pesquisa tecnológica, porque criaria
uma competição com suas próprias matrizes
e comprometeria o controle político-econômico exercido desde o exterior sobre os
processos Internos.No caso de Manaus — prossegue o
trabalho — Isso parece ter-se intensificado, à
medida que indústrias nacionais viram-se
obrigadas a utilizar tecnologia importada
mais ou menos sofisticada, sob pena de su-
cumbir ou perder seu poder de competltlvlda-
de no mercado interno. Em alguns casos, não
aô se utilizou a tecnologia, como recorreu-se
ao sistema de jolnt-venture» que, por sua vez,
tem interessado ao capital externo, na medi-
da em que ocorrem certas pressões da Sufra-
ma no sentido de favorecer o capital Interno.
Não se pode esquecer ainda o feto de que
grande parte das empresas consideradas na-
clonals, e que se instalaram em Manaus, são
empresas que as multinacionais controlam
no Centro-Sul ou em outras regiões do pais.

Setor eletroeletrftnico
O destaque na industrialização amazonen-

se, proveniente da Instalação da Zona Franca
em Manaus, é o setor eletro-eletrônlco. Dos
180 projetos Industriais aprovados peta Sufra-
ma até junho de 1978, os 30 relativos ao setor
representavam 29,74% dos investimentos e
32,81% da mão-de-obra.

A indústria eletrônica que veio para Ma-
naus é basicamente dtf montagem, tendo con-
tribuido para isso os investimentos fixos rela-
tivamente baixos, minimizando os riscos e
assegurando retomo ao investimento em pra-aos bastante curtos; e farta disponibilidade
de mão de obra não e semi-especializada que,observa o estudo, "as montadoras já passa-tam a recrutá-lo no interior dos Estados da
região amazônica; trata-se de mão-de-obra
basicamente feminina, a partir dos 19 anos de
Idade; a participação da mão-de-obra recruta-
da no Interior da Amazônia Já ultrapassa 20%
da empregada peta indústria eletrônica da

VZFM".Como outros fetores atraentes para o setor
eletroeletrônlco, destaca o documento o gran-de arsenal de incentivos fiscais, dos quaisdestaca-se a Isenção do IPI; possibilidade de
aquisição de componentes no mercado inter-
nacional, em condições multo vantajosas, no
que diz respeito a qualidade e preço. "Esses

. componentes, comprados Inicialmente na for-
ma de kits, possibilitam trazer de maneira
Implícita a tecnologia e também a marca do
ikbricante Internacional. Dessa forma, o mon-
tador que se instalou em Manaus resolveu, de
uma só vez, dois problemas complexos: o da
tecnologia, que o fornecedor de Uts lhe passa-va, e a vantagem comercial de trabalhar com
marca consagrada Internacionalmente".

A Zona Franca foi desvantaJosa para a
Indústria nacional neste setor, conforme,
constata o documento: "Até a Implantação
da ZFM, o segmento de bens de consumo do
setor eletroeletrônlco era dominado predoml-nantemente por empresas de capital naclo-
nal, basicamente tendo em vista as dlflculda-
des na importação de componentes e a dl-
mensão do mercado nacional, que aparente-
mente não despertava Interesse do capital
multinacional".

Mais adiante, observa o trabalho, a lm-
plantação da ZFM e a ampliação do mercado
interno para tais produtos, "tendo em vista ar-
política econômica colocada em -prática a
partir de 1964", levaram as empresas mui tina-
clonals a se interessarem peta instalação de
projetos em Manaus. Com isso, ocorreu mm
rápida desnacionalização em subsetores nos
quais, por uma série de fatores, os empresã-
rios não conseguiram se organizar de modo
suficiente para impedir o Ingresso do capital
estrangeiro (segundo o estudo, foi esse o caso
especifico da produção de aparelhos de TV)."Outros setores, mais ollgopollzados e mais
organizados, > têm obtido relativo sucesso
quanto ao impedimento de penetração do
capital estrangeiro (por exemplo, o setor de
aparelhos de reprodução de som).

O documento descreve também que os
setores que perceberam a importância de não
perrhltir o Ingresso de capital estrangeiro
descobriram, paralelamente, o acerto de acel-
tar a existência da ZFM, usufruir os benefi-
dos que ela traria, do ponto-de-vista de am-
pilar ao máximo a acumulação de capital e,
portanto, transferir suas linhas de montagem
para Manaus. Em seguida, analisa o empenho
e as pressões de algumas multinacionais pararomperem esse esquema, contrabalançados
pelos esforços das empresas nacionais, parti-cutarmente junto ã Suframa e a segmentos
nacionalistas da sociedade.O capital estrangeiro tem conseguido
romper tais mecanismos de pressão basica-
mente através da aliança com outros segmen-
tos do capital industrial brasileiro, donde a
criação de várias joint-ventures — observa o
estudo do CNPq.

Em termos de participação relativa na
produção nacional, "a quantia produzida em
Manaus representa 65% do total de TV a
cores, 32% das TVs preto e branco, 84% dos
receptores de rádio, 64% da produção de
auto-rádlos, mais de 85% dos equipamentos
de som e mais de 90% das máquinas de
calcular". Muitos desses equipamentos são
apenas montados na Zona Franca.

Sugestões para ficar
Apesar do sentido critico do trabalho, ele

não descarta a continuidade da Zona Franca
de Manaus após 1997 e até fez sugestões para
que isso se tome mais provável. Para o setor
eletroeletrônlco, por exemplo, a possibilidadede continuação reside num transporte alta-
mente econômico entre Manaus e centros
consumidores, existência de fabricantes de
componentes e baixos custos — intensivos
em máquinas e em mão-de-obra qualificada."Como faltam 18 anos para a retirada dos
incentivos fiscais, pode-se supor que se os
lucros gerados através dos incentivos forem
aplicados em melhoria tecnológica, investi-
mantos em máquinas, mão-de-obra e matéria-
prima nacionais e/ou locais, as possibilidadesde uma indústria competitiva após 1997 serão
melhores".

O documento também analisa extensa-
mente a produção e beneficlamento de Juta e
malva, chegando ã conclusão de que, tendo
em mente a extrema importância de tal setor
na economia nacional, ele deveria ser mais
estimulado, mesmo com todos os problemas
que atravancam o seu desenvolvimento, co-
mo a técnica rudimentar de produção, seu
elevado custo, a queda da renda do produtor."É de grande importância a fixação de uma
política que discipline o uso de embalagens,
dando proteção ãs feitas com matéria-prima
nacional", recomenda o trabalho.

Na parte em que propõe medidas parafortalecer tecnologicamente as indústrias da
região, o CNPq Identifica dois tipos de apoio
que devem ser postos em prática: a formação
de mão-de-obra qualificada, a nivel técnico —
médio e superior — e a criação de um centro
de assistência técnica regional.

Arquivo

As vantagens não compensam os gastos

Empresas ainda vêem

vantagem no sistema
São Paulo — Empresários

entrevistados sobre a validade
da Zona Franca de Manaus
destacaram, na sua maioria, as
vantagens do sistema, o dlre-
tor presidente do grupo Ora-
diente, Eugênio Staub, consi-
dera a ZFM como o melhor
exemplo no pais de desconcen-
tração industrial, Há quemexija, ainda, maiores esclareci-
mentos sobre o cumprimento
dos índices de nacionalização,,
conforme tem destacado a dl-
reçáo da Suframa.

Alguns, como o economista
Emst tyihr, acham que a Zona
Franca não cumpriu seus obje-
tivos nas exportações. A
Volkswagen pretere a região,"petas dificuldades de supri-
mento" ã fábrica de clclomoto-
res que pretende Implantar, o
grupo Embracon destaca a es-
cassez de mão de obra técnica
e gerencial O grupo Lojas Bra-
silelrea, que tem em Manaus
uma das suas três lojas de
maior faturamento entre as 34
existentes no pais, defende a
nacionalização até nn»«mn do
comércio dos produtos.O representante do grupoGradiente Informou que hoje
existem muito mais empresas
interessadas em se instalar na
Zona Franca do que a capacl-
dade do sistema em absorver
investimentos. Eugênio Staub
chama a atenção para a neces-
sldade de o comércio local be-
neflciar os produtores naclo-
nals e de que selam criadas
condições para que a Zona
Franca seja transformada
num verdadeiro pólo exporta-
dor. "Assim, é necessário rever
o modelo para que seja alcan-

;çado esse objetivtf', ressaltou. cr$ 2 bilhões em 1979 e proje-' Para o diretor da Ferragens tou Cr$ 5 bilhões para este
ano. Ê uma das 10 subsidiárias

i Ferragens
e Laminaçáo Brasil S/A, em-
presa do grupo Forsa, Junta-mente com a Hevea Plásticos
da Amazônia, Emst Muhr, ain-
da não foram alcançados os
objetivos originais da Zona
Franca de Manaus, "que eram
transformá-la num grande pó-lo exportador mundial, como
Hong Kong e Singapura".

Segundo Muhr, entre as ra-
zões que Impediram de atingir
aquela meta pode ser citada a -
falta de condições no mercado
internacional, o que dificultou
a criação de uma demanda aos
produtos de Manaus. Assim,
ressaltou, a Zona Franca "aca-
bou se transformando
num pólo Importador".

No caso da Volkswagen, queespera do Conselho de Desen-
volvlmento Industrial (CDQ a
aprovação para seu projeto de
fabricação de clclomotores, ln-
formou recentemente que não
instalaria a fábrica em Manaus
petas dificuldades de supri-
mento de matérias-primas e
componentes.

O presidente da empresa, Sr
Wolfgang Sauer, explicou que,com exceção da Zona Franca,"poderemos lühaglnar diversas
localidades para o nosso proje-to, desde que as condições se-
jam economicamente viáveis".
AVolks tem um terreno amplo
em Nova. Iguaçu, no Rio de
Janeiro, mas até o momento
não se decidiu peta alterna-
tiva.
EXEMPLO DE
DESCONCENTRAÇÀO

O dlretor-presldente do Oru-
po Gradiente, Eugênio Staub,
disse que a Zona Franca de
Manaus é um dos exemplos
mais bem-sucedidos de des-
centralização Industrial do .
pais, a partir da semente lan-
çada há cerca de 20 anos porCelso Furtado, que originou a
Sudene e provocou o surgi-
mento da Sudam e outros pro-
gramas regionais, como o IN-
Dl, de Minas Gerais "um exce-
lente exemplo como distrito
industrial".

Para Staub, independente-
mente de eventuais distorções,
a Zona Franca de Manaus de-
ve ser mostrada como um dos
grandes sucessos da descen-
trallzaçáo industrial. Ressal-
tou que poucos percebem ter
ela proporcionado conseqúên-
cia muito positiva: "Garantiu
oferta de emprego para uma
mão-de-obra intensiva, distri-
bulndo riquezas, além de ate-
nuar os efeitos da poluição nas
áreas de maior concentração".

O representante da Gradlen-
te destaca ainda maiores van-
tagens na Zona Franca em
comparação com programas
congêneres implantados no
pais, pelo investimento mais
reduzido que seus projetos exl-
gem em ativos fixos e pela
oferta abundante de mão-de-
obra, entre 500 e 4 mil empre-
gos por fábrica. A Gradiente
Amazônia S.A oferece cerca
de 2 mil 600 empregos.

Para Staub valeu a pena
criar a Zona Franca de Ma-
naus, bastando fazer uma
comparação entre o que era a
Amazônia no Inicio da década
de 70 com o que mostra hoje.

do Grupo Gradiente, que se
destaca no pais na produçãode equipamentos de som, tele-
comunicações e telefonia.
FALTA DÉ MÃO-DE-OBRA

A carência de mão-de-obra,
a nível técnico e gerencial na
Zona Franca de Manaus, é a
preocupação do Grupo Em-
bracon Eletrônica S.A, que
pretende produzir equipamen-
tos de telecomunicações como
o Carrier, radlocomunlcaçôes,
numa primeira etapa, e depois
uma linha de produtos de con-
sumo de lazer, "nas faixas don-
dè nãq há praticamente con-
corrêncla".

A carta-consulta foi aprovar
da peta Suframa e aguarda-se
agora a autorização do CDI. O
diretor Presidente Jacques
Gtaz disse que não quer produ-zir televisores e equipamentos
de som, nem faixa de cidadão,
e s|m coisas não conhecidas no
Brasil, porque há faixas muito
interessantes na nova eletrô-
nica de lazer, embora a renova-
ção de linhas seja multo rã-
plda.

Para Jacques Gtaz, a diversl-
flcaçáo ê uma forma de reduzir
a dependência do mercado de
telecomunicações e as pers-
pectivas devem melhorar bas-
tante quando forem Introduzi-
dos, em escala de consumo de
massa, os equipamentos de vi-
deo-cassete, ainda não produ-zldos no Brasil.
OBJETIVOS

O assessor de Planejamento
da Embracom, João Ferraz de
Almeida, disse que o objetivo é
atingir não apenas o mercado
nacional, com preços mais
acessíveis, peta mlnlmlzação
de custos, mas também o exte-
rior, aproveitando a experiên-
cia das exportações do grupo.Segundo ele, se jã é possívelcompetitividade em tecnolo-
gla e preço, sem incentivos, é
de se supor que com os benefi-
cios da Zona Franca atingire-
mos posição privilegiada no
exterior".

Inicialmente, a Embracon
pretende exportar 30% de sua
produção e depois passar 60%
com o destanche do empreen-
dimento. Mesmo com pouca
experiência com produtos de
entretenimento, "a empresa
não teme competir com as lm-
portações do comércio de Ma-
naus". Disse Ferraz de Almel-
da, que reivindica apenas"uma maior agilização da Su-
frama na tramitação das car-
tas-consultas e projetos".O Presidente do Conselho
das Lojas Brasileiras (Lobrãs),
Mario Basbaum, disse que a
empresa opera exclusivamen-
te com produtos nacionais na
Zona Franca e apenas em de-
terminadas circunstâncias es-
tá competindo com produtos
importados.

Explicou que a Lobrãs pro-
cura motivar o Industrial bra-
sileiro a-suprir adequadamen-
te a região. Um dos problemas
para garantir a dinâmica desse
processo é a exigência para o
extorno do crédito de ICM pa-ra as matérias-primas utiliza;
das nos produtos fornecidos.

Mercado de motocicletas

enfrenta crise de vendas
São Paulo — O mercado de motocicletas

estâ-se ressentindo da crise econômica. O
dtretor-gerente da Honda do Brasil, Kàzuya
Mlyakawa, disse que as vendas vêm apresen-
tando acentuado declínio e que o setor en-
frenta as mesmas dificuldades de comerclali-
zação da indústria automobilística.

A Honda estima que essa fase difícil será
temporária e por isso não vai alterar seus
planos de ampliação da produção. Este ano,
serão fabricadas 120 mil motos contra 70 mil
em. 1980. A Yamaha, estima o Sr Mlyakawa,
deverã aumentar sua produção de 45 para 70
mil unidades.

A retração nas vendas deve-se sobretudo
ãs limitações ao financiamento e ãs taxas de
Juros cobradas no mercado. Embora o prazode financiamento de motos seja de 24 meses,
nenhuma financeira fecha contrato com pra-zo superior a 18 meses. Os juros obedecem ãs
taxas vigentes para os automóveis—140% ao
ano. Além disso, ressalta o Sr Mlyakawa, o
preço das duas rodas no Brasil é considera-
velmente superior ao de outros paises, o qiie é
agravádo pelo fato do poder de consumo dos
brasileiros ser inferior ao de outros povos.A estratégia da Honda para enfrentar essa
conjuntura de fatores adversos resume-se a
um único ponto: aumentar a produtividade e
manter os preços estáveis. A ampliação da
produção vem de encontro ao barateamento

dos custos. Estuda também uma forma de
diminuir a incidência do frete no custo final.
De Manaus, onde está localizada a fábrica,

. até São Paulo são 3 mil quilômetros. A tenta-
tiva de diminuir o custo foi, até certo ponto,bombardeada peta decisão do Governo de
passar a cobrar IOF sobre a importação de
peças peta Zona Franca. "Isso agravou um
pouco nosso custo", constata o Sr Mlyakawa.

de não houver uma recuperação nas ven-
das, a Honda pensa em solicitar ao Governo
maiores prazos para financiamento. Vai lutar
também peta manutenção dos preços e petaampliação do consórcio, qpe Jã responde por30% das vendas. Embora a situação exija
cautela, a empresa continua firme no Intuito
de lançar em março a Honda CG/125 a álcool.
Em agosto, essa opção passará a constar parao modelo CB 400.

O mercado brasileiro, entretanto, é um dos
mais promissores. De 1976 para cá, tem cres-
cldo à surpreendente taxa de 50% ao ano. "E
a demanda continua superior à oferta. Só não
se vende porque a classe média perdeu o
poder aquisitivo", diz o diretor da Honda. De
qualquer forma, no projeto de ampliação a
empresa investiu US$ 50 milhões (cerca de
CrS 3 bilhões e 500 milhões). No ano passado,o seu faturamento girou em tomo de Cri 7
bilhões.

"A renda "per capita" cresceu
e Manaus é uma das cidades
que mais se desenvolveu, atin-
glndo Índices invejáveis no to-
cante a empregos.
DISTORÇÕES

Embora destaque a Zona
Franca de Manaus como su-
cesso de industrialização, o re-
presentante do grupo Gra-
diente chama a atenção paraalgumas de suas distorções,
como o fato de a Zona Franca
Comercial não gerar mais em-
pregos e importar produtoscom similares nacionais fabri-
cados em Manaus, às vezes
com preços 20 a 30% mais bal-
xos que os praticados na re-
giâo Centro-Sul do pais".

O problema, segundo Staub,
é agravado peta concessão de
cotas substanciais para a lm-
portação, com cerca de 100 mi-
lhôes de dólareB, conforme a
Resolução 005/80 de 25 de ja-nelro último, destinados ãs 532
empresas comerciais que ope-
ram em Manaus. Os comer-
dantes que recebem, cotas
mais amplas não se preo-cupam em adquirir produtosnacionais, frisou.

O turismo brasileiro deve ser
Incentivado a comprar produ-tos nacionais. Ele Jã e está
percebendo que terá mais van-
tagem comprando alguns dos -
produtos nacionais em Ma-
naus do que os similares es-
trangelros, destaçou Staub.

A Gradiente Amazônia S.A,
produzindo 35 produtos na 11-
nha de equipamentos modula-
res do som e telefones de tecla,
registrou um faturamento de

Brasil já vende calcinhas

íntimas até às americanas
São Paulo — Criada em setembro último

com um investimento de Cr$ 10 milhões e
ostentando Jã este mês um faturamento de
Cr$ 8 milhões, a Indústria e Comércio de
Roupas Tênis parece empenhada em mostrar
que nem sempre os bons negócios estão com
os grandes produtos. As calcinhas femininas' Gloss não só ocupam as vitrines de 500 bouti-
ques nacionais como começam a circular nas
ruas do Paraguai Este pais importou 20 mil
peças no valor de US$ 32 mil. E outra partidade 2 mil peças Jã seguiu para Miaml.

Hâ quatro anos, Bernardo Plerre AdJadJ
chegou ao Brasil ã procura de bons negócios.
Com ele, vieram mais dois franceses, Jean
Thomas Bemardlnl e Jean Claude Phillpe*
Pety. Os dois fundaram a Mckeen, uma das
mais conhecidas marcas de Jeans e agora
associaram-se à Tênis.

De alguns meses para cã, Bemard dedi-
cou-se a pesquisar o mercado em busca de
bons negócios que exigissem investimento
baixo e rápido retomo. "Observei que o mer-
cado de lingerie não tinha moda nenhuma.
Podia ser uma rendlnha a mais ou a menos, só
isso". Constatou também que o algodão não
disputava a preferência do público, ao contrá-
rio do que acontece na Europa e nos Estados
Unidos. "Também só existiam no mercado os
calções ou as minúsculas tangulnhas".

A partir dessas observações, a preocupa-
ção passou a ser a de lançar um produto queapelasse para a sensualidade feminina. Ao
Invés dos tradicionais saquinhos de plástico
que envolvem as roupas Intimas, a Tênis
escolheu para o lançamento de sua mttca
Gloss — "brilho de batom" — caixas de
plástico vermelho em forma de lábios. "De
Inicio houve reação. Na Fashlon Show as
pessoas paravam para saber o que era". O
produto foi apresentado em dlsplay com em-
batagens e o interesse fez com que a empresa
encomendasse jã um estande na próxima
Fenite, em maio.

Com quatro meses de vida, as calcinhas
Gloss alcançaram uma produção de 100 mil
unidades, distribuídas do Rio Grande do Sul
ao Maranhão. Os principais pontos de venda
são boutiques e grandes magazines. O produ-
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1\XKCtClarice Piovesan,
vende a Gloss como Marilyn

to é oferecido em um único modelo, vem
quatro tamanhos e dez cores diferentes. O
preço também está aquém dos similares em
lycra — Cr$ 280,00. O custo operacional da
Tênis, que emprega 35 pessoas, é bastante
reduzido — menos de Cr* 1 milhão mensal —
o que permite a empresa já realizar novos
investimentos. Há planos de lançar outros
produtos, a partir de Junho. "Mas primeiro
quero investir tudo na marca".

Empresário 
propõe utilização

da turfa como adubo orgânico
São Paulo — A exploração das jazidas de

turfa pela iniciativa privada, para uso como
adubo orgânico, substituindo a importação
de componentes químicos para a elaboração
do fertilizante inorgânico, foi defendida on-
tem pelo presidente da Associação Brasileira
da Indústria de Fertilizantes Orgânicos, (Abi-
for), José Roberto Guimarães de Oliveira. Ele
salientou que "a Petrobrás deve deixar a
exploração das jazidas de turfa para a inicia-
tiva privada".

Explicou que "a Petrobrás pretende expio-
raras jazidas de turfa para sua transformação
em alternativa energética, mas acha mais
interessante ao pais a utilização da turfa
como fertilizante orgânico, pois assim deixa-
se de importar produtos químicos e até deri-
vados do petróleo para a produção dos adu-
bos inorgânicos". A Ablfor começou a existir
recentemente e deverá congregar os 40 febri-
cantes de adubos orgânicos no pais.

Economia
Ainda sem um levantamento oficial, que a

entidade deverá fazer em breve, o Sr José

Roberto Guimarães de Oliveira disse que, se
o setor de adubos orgânicos for apoiado peloGoverno, regulamentando a cessão de crèdi-
tos para a venda dos seus produtos, mais de
30% dos produtos químicos importados paraa elaboração de fertilizantes inorgânicos se-
rão substituídos "e o pais farã uma fantástica
economia de divisas".

Os adubos orgânicos são formados, hoje,
no Brasil, peta reciclagem do lixo, e adição da
turfa e lignlta (fóssil de origem vegetal). O
estrume de animais não entra, porque é adu-
bo natural. Não há um balanço completo
sobre o setor, o que será feito a partir de
agora, com o funcionamento da Ablfor, que
levará uma série de reivindicações dos produ-
tores ao Governo federal, buscando um esti-
mulo para o consumo de adubo orgânico no
pais.— Temos grandes jazidas de turfa que
podem perfeitamente ser utilizadas para a
substituição de adubos inorgânicos. Ao invés
de a Petrobrás desejar gerar energia com a
turfa, o uso mais racional para essa matéria-
prima é a sua transformação em adubo orgá-
nlco — afirmou.

RS inaugurará em julho seu

terminal 
portuário de grãosiBrasília — O terminal de trigo e soja quevem sendo construído pelo Ministério dos

. Transportes, através da Portobrás, no Porto
de Rio Grande, no Rio Grande do Sul, com
Inauguração prevista para julho próximo em
cerimônia que deverá contar com a presençado Presidente Figueiredo, terá capacidade
para movimentar até 11 milhões de toneladas
anuais.

Como parte integrante do corredor de ex-
portação do Rio Grande do Sul, o terminal é a
maior obra do gênero no pais e será utilizado
principalmente para exportação de exceden-
te de soja e ao atendimento do mercado
interno do trigo, também produzido na re-
giâo.De acordo com o Ministro Ellseu Resende,
que considera 1981 o Ano Portuário, o termi-
nal de trigo e soja Juntamente com o terminal
de contalners, em Santos, de carvão em Sepe-
tlba, no Rio, além dos melhoramentos realiza-
dos em' Imbituba, constituem os grandes pro-
jetos da Portobrás associados à política ener-
gética e à exportação que serão concluídos
ainda este ano.

As 11 milltões de t de capacidade do termi-nal de trigo e soja de Rio Grande eqüivalem àtonelagem alcançada pelo porto em 1980. Aobra possibilitará dobrar a movimentação do
porto cujo resultado constitui-se em recordeno ano passado. O terminal terá capacidade
para estocagem de 330 mil t estáticas e decarregar navios a uma velocidade de três milt/hora e receber 1,5 mil t/hora, ampliandoconsideravelmente a eficiência do porto.Há uma tendência acentuada para cons-trução de terminais especializados, íimn vez
que a operação concorre para maior econo-mia e rapidez na carga e descarga. Nessesentido, a Portobrás vem executando e pro-gramando uma série de terminais em todo o
pais para carvão, contalners e para roll-on-roll-off. No caso específico de Rio Grande,além do terminal de trigo e soja, há previsãode pavimentação e equipamento. de uma

grande área para contalners e complementa-
ção do terminal de óleos vegetais e de carvão,
assegurando escoamento para os Estados do
Centro, Norte e Nordeste.

O programa de melhorias dos portos gaú-chos lançado peta Portobrás para enfrentar a
demanda gerada pelo crescimento da safra
agrícola do Sul evitou que se repetissem
estrangulamentos no escoamento da produ-
ção. Para isso, a empresa do Ministério dos
Transportes encomendou novos guindastes e
equipamentos e ampliou a capacidade dos
armazéns granelelros.

Abertura dos portos
Na próxima quinta-feira, dia 29, como par-

te das comemorações do 173° aniversário da
Abertura dos Portos, a Portobrás programou
a cerimônia em Rio Grande com a visita às
obras do terminal de trigo e soja. Estarão
presentes o Ministro Ellseu Resende, dos
Transportes; Almlrante-de-Esquadra Rober-
to Andersen Cavalcanti, Ministro Interino da
Marinha, Amo Markus, o Governador Amaral
de Sousa e autoridades locais. A data lembra
o ato do Princlpe-Regente abrindo os portos
brasileiros às nações amigas.

Segundo a Portobrás, para este ano a
previsão de investimentos para o terminal de
trigo e soja de Rio Grande é da ordem de Cr| 1
bilhão e 68 milhões. O contrato para Inicio
das obras foi assinado em dezembro de 1978 e,
até o momento, já foram investidos cerca de
Cri 5,6 bilhões, sendo Cr% 3 bilhões em obras
civis e Cr$ 2,5 bilhões em equipamentos.

Localizado na área de expansão do porto,o terminal se divide em dois cais, sendo um
destinado a navios de grande porte com 2
berços. Possuirá também 6 berços para em-
barcações fluviais, um silo vertical para 130
mil t, 2 armazéns Horizontais com capacidade
para 65 mil t cada um. O terminal terá ainda
conexão ferroviária.
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Falecimentos

Rio de Janeiro

Irene Narciso Soares, 82, de
anemia aguda, na residência,
Av. Nossa Senhora de Copaca-
bana, 1312 ap. 702; carioca,
viúva; tinha um filho; será se-
pultada no Cemitério São
João Batista.

José Rodrigues de Carvalho,
65, de parada cardíaca, na Rua
Visconde de Abaeté, em Vila
Isabel; carioca, comerclário,
era casado com Maria Celeste
Silveira Ferreira de Oliveira,
tinha dois filhos; será sepulta-
do no Cemitério São João Ba-
tista.

José Teixeira Salla, 83, de
parada cardloresplratória;
português, viúvo; será sepulta-
do no Cemitério São João Ba-
tista.

Judite Fortes de Andrade
Figueira, 91, de pneumonia, na
residência, na Rua Assis Bue-
no, 26 ap. 201, carioca, viúva,
tinha um filho em um neto.
será sepultada no Cemitério
do Caju.

Ruthe da Conceição Gomes,
38, de pneupatia, na Av Lobo
Júnior, 981, carioca, casada;
serã sepultada no Cemitérió
do Cnju.

Maria Aparecida de Assis,
50, de edema cerebral, na resi-
dência, na Rua Granja Herml-
nia, 55, mineira, casada, serã
sepultada no Cemitério do
Cftju.

AnoMna Roberta Martins,
86, de acidente vascular cere-
bral, na residência na Rua Ma-
noel Serra, 47; mineira, apo-
sentada do INAMPS, será se-
pultada no Cemitério do Caju.

Fernando Domingo dos San-
tos, 53, de anemia aguda, na
Av João Ribeiro, 44; carioca,
casado, gráfico; serã sepultado
no Cemitério do Cqju.

Leonardo Correia de Olivei-
ra, 53, de peneumonla, na resi-
dência, na Rua Almirante Ale-
xandrino, 304; carioca, viúvo;
será sepultado no Cemitério
do Cqju.

Exterior
Roman Rudenko, 73, sexta-

feira (a agência Tass noticiou
ontem sem dpr a causa da
morte); Procurador-Geral da
União S.viêtlca, em Moscou,
onde morava. Nasceu a 7 de
julho de 1907 na Ucrânia e for-
mou-se em Direito pela Acade-
mia de Moscou; era Promotor
Público desde 1929; foi o chefe
dos promotores soviéticos no
processp de Nuremberg, que
julgou os crimes de guerra e
oontra a humanidade dos prin-cipals dirigentes da Alemanha
nazista, 194546. Foi Procura-
dor-Geral da Ucrânia de 1944-
53 quando se tomou Procura-
dor-Geral da URSS. Membro
do Comitê Cebtral do PCUS
desde 1956 e Deputado do 8o-
vlete Supremo desde 1950; re-
cebeu o prêmio Lênine cinco
vezes, a Ordem da Bandeira
Vermelha do Trabalho e a me-
dalha de Herói do Trabalhoi Socialista. Era doutor em Dl'
reito pelas Universidades de
Praga e Humboldt, de Berlim.
Será enterrado no cemitério de
Nóvodevichy, reservado às al-
tas personalidades soviéticas.

Pelegrino inicia defesa de

Levi com 
pedido 

de habeas

Com a primeira leitura hoje,
na 27a Vara Criminal, das pe-
ças do processo em que o Capi-
tão Levi da Rocha é acusado
do seqüestro e morte ,do ex-
cabo Júlio Gonçalves Martins
Leitão, o advogado Laérclo Pe-
legrino começa a preparar o
pedido de habeas corpus, queimpetrará amanhã ou quarta-feira, para soltura de seu
cliente.

Pelegrino quer saber, com o
exame do processo, se caberá
à Justiça Civil ou à Militar o
julgamento de Lévi. Ontem ele
esteve por duas horas em com-
panhla do oficial, que recebeu,
também, a visita da mulher,
dos dois filhos, cunhados e
companheiros de corporação.
NEGATIVA

A seus visitantes de ontem, o
Capitão Levi disse estar sendo
alvo de uma campanha e ne-
gou envolvimento*» caso de
Slmão Pereira, Minas Gerais,
onde quatro pessoas seqües-
tradas em Petrópolis — na
época em que ele comandava
ali uma unidade da PM — fo-
ram encontradas mortas.

— Nem sei quem são as viti-
mas — garantiu Levi.

O advogado Pelegrino disse
ter recebido do Capitão Levi
muitos documentos, alguns
dos quais provam que ele com-
prou suas propriedades com
dinheiro obtido através de 11-
nflnciamentos bancários.
TESTEMUNHAS

Embora o detetive Vitor Vi-
dal Filho, o Vítor Macaco, ne-
gue ter seqüestrado o assai-
tqnte e arrombador Ctaapiscâo— acusado do roubo á casa de
Anlz Abraão — a policia tem
uma testemunha importante e
vai acareá-la com ele: é o poli-ciai (aposentado) Orlando Bor-
ges, o Cegulnho, que, em de-
poimento, disse ter visto Cha-
piscào algemado, com as mãos
para trás, ao lado de Vitor.

A policia tem nova esperan-
ças de achar os corpos de Luís
Carlos Jatobá e Mlsaque José
Marques, também seqüestra-
dos na praia de Piratlnlnga. Os
cadáveres teriam sido lança-
dos do Viaduto das Almas, na
subida da Rio—Petropólis,
três ou quatro dias depois do

seqüestro. Na ocasiáo, um ca-
sal de namorados diz haver
visto ocupantes de um Fiat
branco jogando "algumas col-
sas no precipício".

Orlando Cegulnho, em de-
poimento na DRF, disse ter
participado da peixada ofere-
clda por Anlz Abraão, à qualfoi levado por seu amigo Adre-
lino Pinheiro. Não conhecia
Anlz pessoalmente, sendo-lhe
apresentado no restaurante
pelo colega. Ele viu naquele
dia (e não na véspera) Vitor
Macaco mostrar Chapiscáo a
algumas pessoas presentes. Na
ocasião, afirmou, Vitor comen-

• tou que jã estava "com o la-
drâo preso". A policia tem a
informação de que Vitor Maca-
co disse claramente que Iria
levar o preso para a 76* DP e
entregá-lo ao delegado Alamlr,
compadre de Anlz.

Hoje, o delegado Arnaldo
Campana receberá o promotor
designado para acompanhar o
caso e vai tomar alguns depol-
mentos, sendo provável queVitor Macaco seja acareado
hoje mesmo com Orlando Ce-
guinho.

Bairro defende memória de Júlio

C, Roberto, o Xepa

Autor de 100

assaltos é

procurado
Sâo Paulo — A delegacia de

assaltos a bancos do DOPS
está fechando o cerco à quadri-lha de assaltantes de bancos
chefiada por Carlos-Roberto
Antônio de Oliveira, 27 anos, o
Xepa.

Acusado de ter participadode mais de uma centena de
roubos a agências bancárias
na Capital, Grande São Paulo
e Rio, Carlos Alberto partlci-
pou também de 15 ou 20 assai-
tos a estabelecimentos de crê-
dito, segundo levantamento
feito pela policia através de
reconhecimentos fotográficos.

No seu prontuário criminal
consta que sua primeira prisãofoi em 1970, por roubo. Dois
anos depois foi processado pe-Ias 17 e 19 Varas Criminais de
Sáo Paulo, sendo recolhido,
para cumprimento das penas,à Casa de Tratamento de Tau-
baté, de onde escapou logo de-
pois.Em 1973 foi recapturado e
entregue à disposição da dlvi-
são de capturas. Nesse mesmo
ano teve prisão preventiva de-
cretada pela 18" Vara Crimi-
nal. Foi condenado, por essa
mesma vara, a 5 anos e 4 meses
de reclusão, sempre por roubo.

Colocado em liberdade por"bom comportamento" em
1974, Carlos Alberto náo dei-
xou de praticar assaltos, tendo
sido detido pelos 16°, 36° e 37°
Distritos Policiais. No ano se-
guinte (1975) foi preso. Nos 16°,
23° e 27° Distritos. Em Junhode 1676, foi autuado em fia-
grante por roubo, no 16° Distri-
to, sendo então encaminhado
à Colonla Penal Agricola de
Sáo José do Rio Preto. Nova-
mente fügiu e foi detido, em
1977. No ano seguinte ganhouliberdade da casa de detenção,
voltando a reorganizar sua
quadrilha.

Indignados com o rótulo de"traficante" aplicado ao em-
prelteiro Júlio Gonçalves Lei-
tão, seus amigos do Bairro Pei-
xoto e da Rua Figueiredo de
Magalhães pretendem Iniciar
um movimento junto ao dele-
gado Arnaldo Campana, ao
Juiz Paulo Fablão e ao promo-tor Bernardo Garcez Neto pa-ra "preservar a integridade
moral de quem foi vitima e
agora está sendo usado pelosverdadeiros criminosos paraatenuar sua culpa".

Rapazes, donas de casa, ad-
vogados, engenheiros, chefes
de família, que fazem questãode se identificar, estão dispôs-
tos a depor em juízo em favor
da conduta de Júlio. Para eles,
o verdadeiro culpado pelamorte do amigo é o Capitão
Levi de Araújo Rocha; contra
quem ftzem acusações genera-llzadas de extorsão, corrupção
e violência dentro mesmo de
Copacabana.

Alguns dos amigos de Júlio,
reunidos no play-ground de
um dos prédios da Rua Joseph
Bloch, juntaram cinco bancos
de jardim para prestar um "de-
poimento indignado e coleti-
vo", como definiu Álvaro J. de
Andrade, advogado.

Para eles, as acusaçóes con-
tra Júlio estão sendo usadas
pelos que o mataram para ten-
tar "atenuar e até justificar
seus atos, denegrindo sua per-sonalldade e distorcendo a
realidade". Dizem; "confessan-
do que mataram-um traflcan-
te, esses criminosos pensam
que lçso jxx}e diminuir sua cul-
pa, pois estariam, na suposi-
ção deles, eliminando um mau
elemento".— Mas não é nada disso —
rechaça Almar de Andrade Fi-
lho—Nós temos 10,15 anos de
convivência com Júlio, e isso
nos dá autoridade moral paraatestar sua integridade, sua
conduta e seu meio de vida.

Sobre Júlio e em sua defesa
folam, ás vezes ao mesmo tem-
po, de maneira acalorada, es-
ses e mais; Murilo Lopes Jr„
Vânia Gurgel, Marilia Montei-
ro, Vanda e Ivan Lobo, Augus-
to César de Andrade,- Antônio
Fernandes, Edwlges e Vllma
Nascimento e Déborah La-
marth Lopes. Foram eles e
mais alguns qúe se cotizaram e
pagaram o enterro de Júlio e
muitos acham que a família de
Júlio, o pai, que mora em Bra-
silia, e mãe e o' Irmão João
Batista, o Dentinho, e até um
tio que é da Policia, se moB-
tram omissos na defesa da mè-
mória e da moral do empreitei-
ro assassinado no dia 2 de de-
zembrp.—Como 6 que pode: um tra-
flcante da pesada, como dizem
ter sido o Júlio, ter deixado
apenas Ci$ 15 no banco e ter
como único bem um Maverick
ano 74, que comprou a presta-
ção em segunda mão, e queestava com a porta amassada
hã um ano? — questiona Anto-
nio Fernandes.

Eles elogiam o delegado Ar-
naldo Campana, o Juiz Paulo
Fablão e o promotor Bernardo
Garcez Neto, da 27° Vara Cri-
minai, mas pedem que sejam
mais cautelosos ao se referi-
rem ao Cabo Júlio, pois náo há
e ninguém ainda provou queele era "traficante de tóxicos"."Se ele fosse mesmo um trafi-
cante, com tantas ligações
perigosas, nós estaríamos
aqui, de público, nos expondo
e nos envolvendo dessa manei-
ra?" — Ponderam.

Confirmando que Júlio era
amigo também de Luis Carlos
Jatobá e de Mlsaque José Mar-
ques, a quem protegia, dava
conselhos e orientação, o gru-
po reunido ontem no Bairro
Peixoto desconhece qualquerligação do empreiteiro assassi-
nado com Anlz Abrão Davld,
de Nllópolis. Nenhum deles

' conseguiu encontrar um ele-
mento comum, interesse ou
circunstância que ligasse Júlio
a Anlz.

Quanto a Jatobá, a ligação
com Júlio eram encontros na
praia e no Bar Oxford,- on^te a
turma da Figueiredo costuma
reunir-se. "Júlio estava namo-
rando uma garota que mora
aqui, no 4° andar. Estava apal-
xonado e houve uma época em
que passava o dia inteiro no
bar, que fica em frente". Se-
gundo alguns, Júlio não se
adaptava à família e até o café
da manhã ele ia tomar no bar.

, Para os amigos de Júlio, o
Capitão Levi de Araújo Rocha
é o verdadeiro culpado, e teria
mandado matá-lo apenas porvingança e ressentimento."Júlio era temperamental, ás
vezes violento, mas náo gosta-
va de ver injustiças e safadezas
que muitos soldados do 19°
Batalhão da PM viviam tbzen-

, do por aqui. Então, ele lntervl-
nha e desmoralizava os solda-
dos. Não há outra explicação".

Contestam também que o
Capitão Levi fosse combativo
e que, por Isso, foi-lhe atribui-
da toda a culpa dos episódios
do seqüestro e morte de Júlio e
envolvimento com' os cinco'
presos pela Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Automóveis.— Como é -que ele poderia
ser combativo desfilando o dia
todo em Mlúra (um cario es-
porte)? Vamos ver se na 12*
Delegacia tem algum flagrante,
feito por ele.

Ao contrário dessa combati-
vidade, dizem os amigos de
Júlio que o Capitão Levi de-
«envolvia outro tipo de ativl-
dade: a extorsão. Segundo
eles, Levi e seus soldados,
quando davam um flagrante
de garotos menores filmando
maconha, em vez de os enca-
minharem ás autoridades, pio-
curavam os pais para extor-
qulr de Cr$ 10 mil a Cr$ 15 mil

Motorista colhe

5 pessoas de uma

vez na Av. Brasil
O Volkswagem RM-4733 dirigido por Valter

Cardoso Ferreira, de 26 anos, morador na Rua
Sargento de Milícias, 596, Pavuna, na madruga-
da de ontem atropelou na Avenida Brasil, noTrevo das Margaridas, o soldado da PM Reinai-
do Fonseca, o funcionário do DER Reginaldo
Teles Tupinambá, além de Gilberto Jesus Cos-ta, Luis Fernando Barcelos Marques e Cláudio
Gonçalves Moreira.

O militar e o funcionário do DER faziam
anotações de uma colisão que envolvia trêsveículos quando o Volkswagem em velocidade
não respeitou a sinalização colocada na pista eos atropelou.

Logo em seguida, desgovernado, subiu a
calçada e colheu as demais pessoas. O militar, o
funcionário do DER, Gilberto Jesus.e Luis
Fernando sofreram ferimentos graves, enquan-
to o motorista e Cláudio foram medicados no
Hospital Getúlio Vargas, com escoriações gene-ralizadas.

Ladrões assaltam

hotel em Salvador

o fogem de táxi
Salvador — Dois homens armados de me-

tralhadoras assaltaram na manhã de sábado o
hotel Pousada do Carmo, de onde levaram Cr$
82 mil em jóias e dinheiro, do qual uma parteem dólares. Em seguida, (Uglram em um táxi
que fora chamado para levar um hóspede do
hotel ao aeroporto, e roubaram mais Cr$ 2 mil
do motorista.

Os ladrões invadiram o hotel ás 6h, e como o
gerente não havia chegado, não puderam abrir
o cofre. Resolveram, então, levar o que se
encontrava disponível. A investigação foi difl-
cultada porque o Setor de Extorsões da Delega-
cia de Roubos e Furtos não funciona nos fins de
semana, e é ali que se guarda o álbum de
fotografias de assaltantes que as testemunhas
deviam consultar. Suspeita-se de um homem
que dois dias antes estlvera no hotel—um dos
mais luxuosos de Salvador—procurando lazer
reserva para "um amigo que viria do Rio, sem
deixar nome. Esse tato está sendo interpretado
como uma sondagem para o assalto.

AVISOS RELIGIOSOS

HENRIQUE CARLOS MEYER
(MISSA DE 7° DIA)

tAlda 

Voigt Meyer; Haroldo Voigt Meyer, senhora, filhos, genros, noras e netos;
Eduardo Mello Franco, senhora, filhos, genros e netos; Humberto Voigt Meyer,
senhora e filhos; Aguinaldo Mendonça, senhora, filhas, genro e netos; Sylverio Rocha,
senhora, filhos, genro e neto; João Guilherme Meyer; Josefina Meyer filhos, genro,nora e netos; Ernesto Peres de Araújo e senhora; Martha Peres Cardoso, filhos, genro,noras e netos; Luiz van Erven; Paulo Azeredo e família; Carlos Martins da Rocha e senhoraconvidam demais parentes e amigos para a missa de sétimo dia que será celebrada às 18 hs.do dia 27 de janeiro — terça-feira —. na Igreja de Santa Margarida Maria, na Lagoa, emmemória de seu querido esposo, pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio, orimo e fraternalamigo HENRIQUE CARLOS MEYER. <p

iqüestró de um
helicóptero coorde-
nado com, uma rebe-
liáo no presídio fe-
deral de Nova lor-
que, ontem, às 10 fio-
ras, visava a libertar
cerca de 20 presos
acusados por tráfico
de drogas que espe-
ram julgamento. A
ação começou quan-
do dois homens as-
saltaram o.heücópte-
ro numa plataforma
de pouso em Manhat-
tan e obrigaram o pi-
loto a levá-los e a
uma carga de armas
até à prisão. No 11°
andar, os presos
aproveitaram a hora
ao recreio para ini-
ciarem o motim e
ocuparem o telhado.
Mantiveram' um
guarda como refém.
O helicóptero chegou
quando a revolta já
havia começado e

irentemerãe os
começado e

temente os
homens pude-

ram passar as armas
aos companheiros.
Mesmo assim o mo-
tim foi contido três
horas depois sem que
houvesse nenhum
preso ou policial feri-
do. O helicóptero vol-
tou para a platafor-
ma de pouso e os dois
fugiram num Cadü-
lac prateado, dirigi-
do por uma mulher.
Quando os policiais
chegaram só encon-
traram o aparelho e
seu piloto, que lhes
informou serem os se-
questradòres um mu-
tato e um negro de

barba grisalha 
'

Imagens são

roubadas em

Congonhas
Belo Horizonte — Oito ima-

gens do século XVm—a mais
valiosa, de Nossa Senhora do
Rosário, com l,20m de altura e
peso de 60 quilos—foram rou-
badas, na madrugada de sex-
ta-felra, da única igreja de Lo-
bo Leite, distrito de Congo-
nhas do Campo, a 120 quilôme-
troa desta Capital.

Segundo informações de um
secretário da Prefeitura de
Congonhas, Sr José Hélio Mi-
randa, os moradores do distri-
to suspeitam de dois ocupan-
tes de um Volks azul que, du-
rante a noite, foi visto pelalocalidade. Além das imagens,
foram retiradas 12 coroas de
prata, um cálice de ouro, uma
custódia de prata e um crucifl-
xo de madeira de 60c m. A lgre-
ja foi construída em 1724 e
Hélio Miranda não soube ava-
liar o valor das peças rou-
badas.
DESCASO

Os ladrões entraram pelo te-
lhado da sacristia e desceram
por uma corda. O roubo foi
descoberto na sexta-feira á
tarde pela zeladora Eflgênia
Conceição Ferreira, que foi
limpar o local. O subdelegado
do distrito Firmino Venánclo
Romão foi avisado e comuni-
cou á Polícia de Congonhas. A
perícia técnica foi feita por po-llclals de Barbacena, mas náo
existem pistas.Segundo o secretário da Pre-
feitura de Congonhas, a rela-
çáo dos objetos roubados in-
clul Imagens de São Brás, da
Imaculada Conceição, de Nos-
sa Senhora do Rosário com o
Menino Jesus nos braços, e ou-
tra de Sáo Sebastião.

Hélio Miranda reclamou do
descaso das autoridades paracom os objetos do patrimônioe lembrou que, no Inicio de
dezembro, quatro imagens fo-
ram roubadas de uma Igreja de
Congonhas e, até agora, nada
ficou esclarecido. O Prefeito
Altary Ferreira Júnior (PP)
tem feito vários apelos paramaior proteção policial às
obras de arte da região.— Todo o patrimônio de
Congonhas é vigiado por ape-
nas um policial e a Policia Cl-
vil da cidade conta com um
investigador e um delegado,
este último em férias, afirmou
o secretário da Prefeitura.

Tempo

ÍNPE/CNPq —(09hl6min —25/1/81) —Cortei ki da Póltaro Marron

A zona de convergência InttMropicol lobra o Oceano
Atlântico, «atendendo-» desde o litoral da África o*é o litoral
Norte do Brasil. A grande área branca cobrindo o» regiões
Centrcf-Oeste e Norte do Brasil, indicando a nebukaidodt e
chuva» ossociodos à massa de ar equatorial continental.

Há uma frente fria sobre o Oceano Atlântico, na altura do
litoral do Espírito Santo, extendendo-se pelo interior de
Minas, e Mato Grosso do Sul.

Uma linha de instabilidade está localizado no Norte do
Argentina, Paraguai e Rio Grande do Sul.

A área branca que cobre estas regiáes indica a nebuloaido-
de e chuvas associadas ò linha de instabilidade.

Uma novo frente frio está localizado na Argentino, no
altura de Baia Blanca.

Ae Imagem do ealéttte meteorològteo SMS, tão rece-diariamente pelo Instituto de Pttquieos Espocioie
(MWCNftq) MiaoMdM Campo), SP.teiegonQ eot^llte eAo tronsmlMdoe eet infn^vttitelhti Ae tttis bíoflcss lodloMi ieffipstsiutos boi®
de *o o temperatura dos àraoe brancos e doe áreas
pretos, podemos, com umo eecala cromático, determinaros temperaturas da superfície do terra, dos mossas dear e de topo doe nuvens.

NO RIO O MAR A LUA
Parcialmente nublado a nublado com
possíveis pancadas esparsos nas regiâes' Norte e Rural. Temperatura pttável.Ventos: Norte Fracos. Máxima 31.5.(Jo-carepogua) Mínimo 19.3 (Alto da BoaVista).

O SOL
Nascer
Oco»

3h29m18h42m

A CHUVA
Precipitação (mm)Últimas 24 horas 0.0AcumulodaestemAt 118.1Normal mensal 136.5AaJmulada este ano 118.1Normal anual 1075.8

Marés Rio de Janeiro — Preomar.-
00h53m/0.5m, 05h49m/J.1m e10h18m/0.7m Baixo-mar:13h46m/0.6m e 18h09m.
Cabo Frio — Preomar: OOhl 1m/0.3m e05h57m/0.9m Baixomor:12h17m/0.5me 18h05m/0.9m.
Angra dos Reis — Preamort01 h 10m/0.3m, 05h18m/1.1m e09h42m/0.6m Bolxo>mor:13h51m/0.5m e I7h36m/0.9rp.

TemperaturasDentro do baioFora do barraMar — meio agitadoCorrente — Sul para Leste.

OS VENTOS

CHEIAAté hofe MINGUANTE

Norte fracos. NOVA CRESCENTE

NOS ESTADOS
Amazonas —Amapá — Nub. a encob. oo Norte d pancodosde chuvos. nub. d chuvas esparsas nos demais, reg. Temp:estável, ventos: leste fracos. Máx. 31; mfn. 21.1. Roraima —Nub. a encob. d chuvas esparsas. Temp: estável, ventos: Lestefroc, Rondônia — Acre — Nub. a encob. d chuvas esparsos.Ttmpi ntávtl. vtnfo* NE Irocot. Maranhaa—Novl — Nub.a encob. d pancodos de chuvos oo Norte, nub d chuvas«panai nai demaii r»g. Temp: «trávtl. vtntMi ImM frocoi.Máx. 26.6; min. 22.2. Coaró — Nub. d chuvas no litoral,nub. a pre. nub. nas demais reg. Temp: estável, ventos: Lestefraco». AM». 30) min. 24.8. Ri* Ofand* ria Norte — Nub. apte. nub. Temp: estável, ventos: Leste fracos. Amapá— Nub.a encob. d pancadas de chuvos. Temp: estável, ventos: Lestefraco». Máx. 25.2; min. 22.6. Poralba — Pwnomboco —Alagoat — SMglpt — Mito — Pt», nub. Ttmp: «tòvol.vonto»! Imi* fraco». Atóx. 29.4, min. 21.3. Mato Oram —Nub. d chuvas e trovoodas isoladas. Temp: estável, ventos:variáveis fracos. Máx. 31.5; min. 22.6. Mato Grasso do Sul— Encob. a nub. d chuvas esparsas, ocasionalmente emforma de pancadas. Temp: estável, ventos: NE/NW fracos omod. Máx. 31.5; min. 22.6. Distrito Federal — Brasília ¦—
Nub. a pte. nub ainda su|elto a chuvas no inicio do período.Temp: estável, veptos: NE fracos. Máx. 27.1. min. 18. MinasGerais — Nub. ainda sujeito a pancadas e trovoodasesparsas oo entardecer. Temp: estável, ventos: Este o Nortefraco» a mod. Má*. 27.3,- min. 20.1. bpfrito Santo — Pt»,nub. a nub. sufeito o chuvas ocasionais, principalmente atarde. Temp: estável, ventos. Este o Norte fracos a mod. Máx.28.7; mfn. 22.2. Rio de Janeira — Pte. nub. a nub. possíveischuvas e trovoodas esparsas nas reg. serranas e Vale doParaíba. Temp: estável, ventos: Norte fracos. Máx. 31.5; mfn.19.3. Sòo Paulo — Nub. o encoberto d chuvos esparsas,ocasionalmente em forma de pancadas, decorrer do período.Temp: estável, ventos: NE/N fracos, a mod. Máx. 25.9; min.17.1. Paraná — Nub. a encob. d chuvas esparsas, ocasional-mente em forma de pancadas. Temp: estável, ventos: NE/Nfraco» o mod. Santa Catarina — Nub. a pt». nub. d InMob.«poria» no docorrar do parlado. Temp. «tòval. vantni Intafraco» a mod: Ria Orando da Sul — Nub. a p». nub. d trtitob.passageira a tarde. Temp: estável, ventos: Leste fracos a mod.Goiás —- Nub. d chuvos esparsas. Temp: estável. Ventos: NEfracos a mod.

NO MUNDO
Beirute, 16, bom;d, 21, bom;

ANÁUSt DA CARTA SINÓTICA DO INSTITUTO NACIONAL 0f '
METEOROLOGIA: Frente fria no litoral sul da Bahia; ramas
quente no interior de Minas Gerais. Massa de ar subtropicolno Atlântico. Mossa de ar subpolar no Atlântico. Frente fria noAtlântico, estendendo-se como quente no Interior do Rk>Grande do Sul. Mossa de ar polar no Atlântico, deslocando-se
para Nordeste.

IniMta», 6, nublado; luanoa Airaa, 22, bom; Caroço», 28, '
bom; Caponhogua, 3, nublado; Curitiba, 24, nublado; Chico-ga, II, nublado; •fronckfui», -4, nublado; Oanobra, -2, .nublado; JannaUm, 11, bom; Johanna«bvi«o. 20. nublada;Uma, 24, bom; Ifeboa, 17, bom; Londrm, 10, nublodo; U*' '
Angola», 19, bom; Madri, 14, bom; Monllo, 30. nublodo; .Miam!, 16, bom; Maacau, -4, nublodo; Now» lotqua, 2,nublado; flori», S, nublado; Rio da Janairo, 31. nublodo; '
Domo, 10, bom; San frantlacu, 14, bom; San Ivan, 30. '
nublodo; SonMago, 28, bom; São Paulo, 28, nublodo; Soul,..3, bom; Stdnay, 28. bom; Tóquio, 10, nublado; Toranto, -I,chuvoso; Viena, 1, nublodo.

Garçom

acusa

delegado
Salvador — O garçom Rai-

mundo Antônio Bonfim, apre-
sentado pela Polida como au-
tor da morte do prefeito de
<3andu, Elizeu Cabral Leal,
afirmou que confessou o crime
devido às torturas a que foi
submetido por quatro dias, de-
pois de ter sido preso na portado hotel onde trabalha, no
bairro da Barra. Ele responsa-
blliza o Delegado Walpür Mala
Rocha Lima Filho pelas tor-
turas.

O prefeito de Oandu foi as-
sassinado dia 1° de setembro
de 1080, emboscado dentro de
seu carro num sinal de trânsito
quando se dirigia para sua ca-
sa em Salvador, no bairro de.
Ondina. Ele foi morto com um
tiro no peito. O pistoleiro que o
atingiu viajava num Ford Qa-
laxle. Raimundo Bonfim de-
nuncia que foi preso e tortura-
do em quatro delegacias dife-
rentes durante quatro dias.
Em liberdade contratou advo-
gado para responsabilizar o
Delegado Lima Filho por uso
arbitrário da autoridade.

Armador

bebe e morre

a tiros
O armador Celso José da

Cruz, 24 anos, foi morto a tiros
por dois homens, próximo a
sua residência, na Rua Mqjor
Oscar Costa, em Bangu. Teste-
munhas contaram à mãe da
vitima, Zenl Costa, que o filho
dela bebla com os assassi-
nos quando, depois de um»
discussão, deram vários tirosem Celso.

HOSTILIO MANGUEIRA
DE FIGUEIREDO

(FALECIMENTO)
Auci e Cid cumprem o doloroso dever de
comunicar, o falecimento de seu inesque-
cível esposo e pai HOSTILIO, e convidam
os parentes e amigos para seu sepulta-

mento hoje, dia 26 de janeiro, às 12 horas,
saindo o férétro da Capela B do Cemitério São.
Francisco Xavier (Caju) para a mesma neòrópo-
le. (p

HOSTILIO MANGUEIRA
DE FIGUEIREDO

(FALECIMENTO)
JL A Diretoria e Funcionários da Cruzeiro Taxi

ê Aéreo S/A, consternados comunicam o
| falecimento do seu inesquecível MAN-

GUEIRA; e convidam seus amigos para o
seu sepultamento, hoje, dia 26 de janeiro, às 12
horas, saindo o féretro da Capela B do Cemité-
rio São Francisco Xavier (Caju) para a mesma
necrópole. (p

SANDRA JUDENHERC

A O Movimento Bnei Akiva Brasil
Y V consternado pela perda de sua
>\/i CHANICHA comunica que o

? cortejo sairá hoje, dia 26, às 10
horas, da Chevra Kadicha — Rua Barão
de ^uatemi, para o Cemitério Israelita
deVilaRosali. (p

iOAO MOTTÂ DA CAMARA
(JOHN)

Sua família convida para a Missa (7o Dia), terça-feira,
dia 27, às 10 00 hs, na Capela do Hospital Central da
Aeronáutica (R. Barão de Itapagipe 167).

JORGE ARMANDO CAVALCANTI
1 ANO

tSua 

família convida parentes e amigos
para juntos orarem pelo seu inesquecível
JORGE em Missa que será celebrada dia

.. 27,38-feira às 17:30 horas na Igreja SantaMargarida Mana — Lagoa

JORNAL DO BRASIL ? segunda-feira, 26/1/81 ? 1° Caderno

?
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ESPORTES

i
Fofo» d* Cynthia Brito
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Com ondas baixas e vento forte, os windsurfistas fizeram manobras difíceis tanto no salto como na descida, num belo espetáculo de movimento e cor

Othon Freire vence Windsurf nas ondas

Paulo é Io• < • ¦

: no golfe em

Petrópolis
Paulo Vasconcelos jogou' Ontem 69 net e conquistou,' com um total de 134 taca->' dás em 36 buracos — na' modalidade stroke-play —' o titulo na categoria 0-18

• da Taça John Kitchanman'¦ de golfe, encerrada no
: campo do Petrópolis
; Country Club. Na catego-
. ria 19-28 a vitória coube a
. Pedro Noel Ribeiro que te-
i ve o mesmo número de ta-
. cadas de Giani Pare to —
. 142 — mas obteve melhor
; resultado nos nove bura-
< cos finais do sábado.

A Atlantic ofereceu ain-
da troféus ao golflsta com
a melhor volta gross—Má-
rio Gonzalez Filho, com 74

— e ao com o melhor net—-o próprio Vasconcelos,"com 65. No sábado será"jogada a Taça Pais e Pi-"lhos mas terça-feira os ju-"venis do clube farão uma"competição de duplas com"drives e tacadas alter-'nadas.
: Os resultados finais de
Taça John Kitchenmann
;são estes:
;0-18: 1. Paulo Vasconcelos
(17) — 65-69-134; 2. Marcelo

.üiChuback (13) — 71-67-138;
:3. Raul Fernando Davies
1(8) — 74-68-142; 4. Fritz
JBosseljon (11) — 73-70-143;
,5. Romi de Carvalho (8) —
,69-15-144.
19-28: 1. Pedro Noel Ribei-

.TO (21) —69-73-142; 2. Gian)
:Pareto (20) — 69-73-142; 3.
Sérgio Alberto Carvalho
(23) — 75-68-143; 4. Adal--berto Costa (19) — 70-73-
143; 5. Thór Janner (24) —
76-68-144.
EM TERESÓPOLIS
^ Richard Cartlidge, queno sábado conquistara a
Taça Vicente Galliez, ven-
ceu ontem outra taça de"golfe, no campo do Teresó-"polis: a Leon Herzog, dis-"putada em 18 buracos,
lontra o par do campo,
iom 3/4 de handicap. Ele
jogou dois down, mesmo
resultado de seu adversá-
xio de categoria — 0-18 —
Ivano Veloso Júnior. Na
categoria 19-36 a vitória fi-
cou com Emil Tesliuk, com
quatro down.

Os resultados de ontem
em Teresópolis foram os
seguintes: 0-18: 1. Richard
Cartlidge e Ivano Veloso
Jr, 2 down; 3. João Madei-
ra de Freitas, 3 down; 4.
Ricardo Daudt, 4 down; 5.-João Roberto Daudt, 5
down. 19-36: 1. Emil Tes-
liuk, 4 down; 2. Wayne
Hawkins e Nigel Wynn Jo-
nes, 5 down; 4. Feliberto
Brandt; 7 down; 5. Amai-
do Leite, 8 down.

Brasileiro de .Snipe tem

sua regata de abertura
Brasília — O carioca Alan Adler, tendo

como proeiro Christoph Bergmann, venceu
ontem a regata de abertura do 32° Campeo-
nato Brasileiro de Iatismo da classe Snipe,
disputada com vento Nordeste, de 12 a 15
nós, na lagoa Paranoá, em frente ao Iate
Clube de Brasília. A seguir cruzaram os
paulistas Nelson Montage/Guy Andrade e os
brasilienses Guilherme Raulino/Roberto
Castro.

Embora a regata de ontem não tenha
contado pontos para o Campeonato — que
começa realmente hoje, às 9h, e vai até
sábado — a vitória animou Alan. Ele não
aparece como favorito nesta competição que
conta com 59 barcos do Rio, São Paulo,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ala-
goas, Sergipe e Brasília. Os mais cotados
para o titulo são Boris Ostergren (campeão
mundial em 77), Torben Grael (campeão
mundial júnior de 78), Ivan Pimentel (cam-
peão sul-americano de 80) e Mário Buckup
(ex-campeão mundial de Lightining).

Torben de fora

Apesar de ter apenas 20 anos, Torben
Grael — sobrinho de Eric e Axel Schmldt,
tricampeões mundiais de Snipe — é um dos
mais fortes candidatos a este título. Há
menos de um mês, correndo num barco de
oito anos, emprestado pelo paulista Peter
Scheel, ele levantou, em São Paulo, o titulo
brasileiro de Finn e tem inúmeras vitórias
no Laser e Snipe. Ontem porém Torben não
quis correr.

Á vitória de Alan Adler foi bastante
comemorada no clube. Ele tem 16 anos e
também vem de uma tradicional família de
velejadores. Para Alan, o primeiro lugar de
ontem serviu para "levantar a moral".

— Não costumo "esconder o jogo" em
regatas de abertura como faz a maioria. Dei
tudo de mim e, se perder amanhã (hoje),
tudo bem.

Alan costuma treinar na Lagoa Rodrigo
de Freitas o que, segundo ele, pode lhe ser
favorável já que muitos competidores estão
acostumados a velejar em mar, sem conhe-
cer raias fechadas como esta do Lago Pa-
ranoá.

O Campeonato terá seis regatas e valem
os cinco melhores resultados de cada tripu-
lação. Iatistas com menos de 20 anos compe-
tem entre os juniores. O campeão sênior
disputará, em julho, em Los Angeles, o Mun-
dial dessa classe.

Foi a seguinte a classificação da regata
de abertura:
1. Alan Adler/ Christoph Bergmann (RJ); 2.
Nelson Montage/ Guy Andrade (SP); 3. Gui-
lherme Raulino/ R. Castro (Br.); 4. M. Weins-
cherick/ A. Chaves (SP); 5. George Raulino/
Raul Ramos (Br); 6. Walmor Filho/ A. Vas-
concelos (SC); 7. José Lima/ Antônio Sam-
paio (RJ); 8. Carlos Alberto Wanderley/ C.
Wanderley (SP); 9. Walter R. Filho' Marcelo
Neves (SP).

De escuna à prancha a vela
Salvador — A 12a Regata João das Bo-

tas, realizada ontem, à tarde na baía de
Todos os Santos, organizada pela Capitania
dos Portos e Empresa de Turismo da Bahia
(Bahiatursà), foi vencida na classe Escuna
pela Gota Dágua, de Luís Mendonça, que
completou o percurso de quase nove milhas
— com largada e chegada na praia do Porto
da Barra — em quatro horas.

Além das escunas, participaram da re-
gata outros tipos de embarcações, entre elas
saveiros tipo vela de icar—que antigamente
faziam o transporte de mercadorias pelo
Recôncavo Baiano — saveiros vela pena,
saveiros duas penas, canoas de uma e duas
velas e pranchas a vela. Um saveiro e uma
canoa emborcaram, mas não houve maiores
problemas para seus tripulantes, logo socor-
ridos.

Largada

Embora estivesse prevista para o meio-
dia, a largada da 12a Regata João das Botas
ocorreu com alguns minutos de atraso e não
foi divulgado o nome da escuna que chegou
em último JLugar e por isso ganhou o Prêmio
Lanterninha, uma lanterna de navegação.
Além de troféus e brindes, os participantes
da regata nas categorias de saveiros e ca-
noas receberam mais de Cr$ SOO mil cruzei-
ros em prêmios, de acordo com as coloca-
ções pela participação.

Até o meio-dia de sábado estavam ins-
critos 193 barcos. Mas só 204 participaram
da largada, no Porto da Barra. Durante
toda a tarde, a Baía de Todos os Santos
proporcionou um belo espetáculo com velas
na sua maioria brancas, o vento foi de
Nordeste.

O "Rio Novo", de Antonio S. dos Santos,
chegou em primeiro lugar na categoria vela
de icar, o Opala, de Oleiiano Bomfim, ga-

nhou na categoria saveiro duas penas, o Fé,
de Pacifico Rodrigues, venceu a categoria
uma pena até 6,5m e o Encantado, de Joelio
Ribeiro, ganhou a categoria uma pena com
mais de 6,Sm. A canoa Baleia, de Nerivaldo
iosé Santiago, ganhou a categoria uma ve-
la, e Rei da Manejada, de Germano Maciel
Filho a de duas velas. Alexandre Kubli e
Ricardo Costal ganharam a competição
prancha a vela.

Detalhes

O Largo do Porto da Barra assim como
as janelas de todos os edifícios da Ladeira
da Barra até o Centro da cidade que dão
para a,baía de Todos os Santos ficaram
repletas de pessoas que assistiram ao desen-
rolar da 12a Regata João das Botas.

O saveiro Ciclone, de João Mascare-
nhas, liderava a prova na categoria Duas
Penas, mas numa manobra errada de seu
comandante, tentando assegurar a vitória,
emborcou na reta de chegada efoi desclassi-
ficado. Isto, porém, não aconteceu com a
canoa Onça, da categoria Duas Velas, que,
mesmo virando na reta de chegada, ainda
conseguiu aproximar-se da praia e obter a
terceira colocação.

O Comandante do II Distrito Naval, Al-
mirante Dilmar de Vasconcelos Rosa, parti-
cipou da Regata como tripulante do saveiro
O Tal, categoria Duas Penas, que perdeu
por uma diferença de apenas seis minutos
para o Opala. Todas as pessoas que se
encontravam no Porto da Barra vaiaram
quando os alto-falantes da coordenação da
Regata anunciaram a desclassificação da
escuna Noiva do Sol. Seu comandante ligou
o motor para ganhar mais velocidade, mas
a fraude foi descoberta pelos fiscais da
prova.
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Os saveiros não faltaram à tradicional Regata João das Botas

Ângela Regina Cunha
Othon Freire de Aguiar, da Equipe Energia,

venceu ontem o Io Campeonato de Wind-surf
nas ondas, iniciado sábado na praia da Barra
da Tijuca em frente ao Farol. Ele venceu, na
bateria final, a Miltinho, depois de ter elimina-
do, sucessivamente, Willy Werner—o Carrapa-
to — e Eliezer Magalhães — o Lé. O campeona-
to, primeiro dessa modalidade de surfe com
pranchas a vela no Brasil, foi patrocinado pela
RADIO CIDADE e Brastel.

O vento ajudou muito os participantes pois
entrou forte, de leste, desde as oito horas da
manhã, favorecido pelo mar, de ondulação sul.
Com isso, puderam ser disputadas, em baterias
de 10 minutos, as nove semifinais que faltavam,
pois sábado houve várias interrupções por falta
de vendo.

A competição ti
As ondas, mais baixas que as de sábado,'

não assustaram os competidores que recebiam
notas de quatro juizes, dois de salto (Carlos
Pereira e Davld Anderson) e de descida (Pedro
Lima e Aldévio Sampaio). Assim, através de
sorteio, foram escolhidas as oito baterias para
uma disputa homem a homem, que apontariam
os oito que fariam as quartas-de-final.

Pela primeira eliminatória passaram Milti-
nho, Hansl (Hansinho), Bob Nlck (representan-
te do JORNAL DO BRASIL), Lelé João Ferrer,
Beto Mauro, Fernando Portela (Feijão) e
Othon. Em seguida foram disputadas as quar-
tas-de-final, com quatro baterias de dois e 15
minutos de permanência nas ondas.

Embora muitos dos experientes pratican-
tes da prancha a vela estivesse inscritos no
campeonato—Fernando Rizzo Soares, o Pinei,
o próprio Bob Nick, 10° lugar geral, Wllly Wer-
ner e Sérgio Ganon — o Mamão — o windsurf
nas ondas mostrou que já tem seus próprios
campeões. Assim, nomes poucos conhecidos na
prancha a vela como Othon — surflsta há
quatro anos—Miltinho, Beto Mauro, H»n«inhn
e Lé foram os grandes destaques da competi-
ção, organizada por Luís Igrejas Filho.

Os prêmios aos vencedores foram os se-
guintes: Io lugar — um conjunto de som CCE
com Receiver SR 6000, Tape-deck CD 6060, um
toca-dlsco TD 7000 e duas caixas acústicas CL
990; 2o lugar — uma prancha a vela Rico-
Waymea; 3o lugar — uma vela Pelllcano com
mastro 3/4; 4o lugar — um mastro 3/4; do 5o ao
10° lugares — calções Tico e Rico.

Sem o show do conjunto a Cor do Som —
que reuniu em torno de um palanque, no sába-
do, uma multidão de banhistas — o campeona-
to ontem pôde se desenvolver tranqüilamente.
Os organizadores conseguiram inclusive isolar
com uma cerca de aço alguns metros de areia
onde os competidores podiam armar suas pran-chas tranqüilamente e cair n'água na hora
marcada, sem atrasar as baterias.

Entretanto, houve muita música no local,
durante toda a manhã e boa parte da tarde o
campeonato acabou pouco antes de escurecer.

CLASSIFICAÇÃO FINAL-
1. Othon Freire de Aguiar
2. Miltinho
3. Beto Mouro
4. Carlos Rossi — Caeá
5. Hansl — Hansinho
6. Eliezer Magalhães — lé
7. Fernando Portela — Feijão
8. João Ferrer
9. Toninho

10. Bob Nick
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Icarus 
ganha 

a

prova 
de 

potros

em ótimo tempo

Icarus, por Han Ten em La Poma, venceu o
páreo destinado aos potros de dois anos, marcan-
do o excelente tempo de lm01s2/5 para os 1 mil
metros, nas pista de areia macia. Em segundo
terminou Ivory Axe, também, um defensor do
Haras Nacional.

O Handicap Extraordinário foi ganho por Or-
narello, com Real Nordlc em segundo. O tempo do
filho de Caldarello foi de 2m21s 4/5 para os 2 mil
200 metros. A carreira final foi ganha por Emmeli-
ne (desclassificação), numa decisão multo rigorosa
da comissão de corridas, pois, a conduzida de J.
Ricardo perdeu por um corpo e jamais passaria
pela ponteira, enfim, os critérios na Oâvea, mu-
dam de reunião para reunião. Os demais resulta-
dos foram os seguintes:

Resultado
1° PÁREO — 1300 mrtrot — Pista — Ali — Plêmio Cri *3.000.00

Jo»é Co mi Io da Silva

1° Duinha, J. M. Silvo 54 1,50 12 2,402° Jamile, J. Pinto 57 4,10 13 3,803° Navalho, P. Cardoso 58 5,40 14 2,204° JaniitariG. Menezei 56 11,40 22 30,805° Arpiita.G. F. Almeida 54 5,70 23 10,80
6° LuzdoDio.G. Alves 47 13,80 24 8,907° Bla-616'Bros, W.Costo 54 12,50 33 42,80

Dif. Mínimo de 2 1/2 corpo» — Tempo— 1 '21 "1 —Venc. (1)Cr$ 1,50 — Dup. (14)CrS 2.20 — Placé (1) CrS 1,10 e (7) Cr$ 1,30 — Mov. do Páreo Cr$ 720.350,00 —
Duinha — F. C. 5 ano» — RS — Ducodo e Lody Toinha — Criador —- Harai Vococoi —Propr. Stud Loretti — Tr. P. Morgodo.

2° PÁREO — 1600 mtra — Plito — AU — Pr*mk> Cr» 96.000,00
Io Kamm, J.Queiroz 55 .1,80 II 22,602° Loóag.J. Ricardo 56 4,30 12 4,503o Diau.G.F. Almeida 55 4,00 13 2,704o Badminton.G.Meneze» 57 5,20 14 2,805° Vif, J. M. Silvo 55 6,10 22 81,006° Kar-Glen,M.C. Porto 55 22,70 23 8,407o Najran.l. Brasiliente 57 22,20 24 8,408o Kambary.J.Pinto.. 56 24,90 33 17,30

Dupla Exata (01 — 05) Cr$ 8,00 — Dif. 3 corpo» e 3/4 de corpo — Tempo — 1 '38"4 —Vunc. (I) CrJ 1,80 — Dup. (13) Cr» 2,70 — Placé (I) Cri 1,40 • (5) CrS 1,80 — Mov.do Páreo Cr$ 1.316.950,00 — Kamm— M. C. 4ano» — RJ— Sabinu»eCatNap—Criador e Propr. — Hora» Santo Mario de Arará» — Tr. W. P. lovor.

3» PAREÔ — 1000 iralrot — Pista — AU — Prtrnio CrS 140.000,00
Io Icarut, J.Malto 55 1,20 II 2,302° Ivory Au, J.M.Silvo 55 1,20 13 3,403o Zen, A.Oliveiro 55 6,70 14 1,704o Zelt, J,Ricardo ;..... 55 3,10 33 30,105° CasketLove, J.Garcio 55 11,00 34 8,106o Donner, E.B.Queiroz 55 7,90 44 21,80

N/CM. Innocuous e Emi Panchito. Dif. Cabeço e vário» corpo» — Tempo — 1 '01 "2 —Venc. (1) CrS 1,20 — Dup. (II) Cr» 2,30 — Plocé (l)Cr$ 1,00 — Mov. do PÓreo Cr»1.164.500,00 — Icarut — M.C. 2 ano» — RJ — Hang Ten e La Poma — Criador eProprietário — Horoí Nocional — Tr. A.P.Silvo.
4° PÁREO — 1300 metros — Pirta — AL — Primio Cr» 96.000,00

1° Boriska, F.Pereira F° 57 2,40 12 3,102o Madame Itú, F.Silva 57 9,80 13 3,503° .NoMotler.G.F.Almeida 57 3,10 14 10,504° Farnésia5G.Pensabem,J.R 57 3,50 22 7,40
5° No'if,L.Moio 57 12,70 23 2,706° Pupurei»,G.Meneze» 57 3,20 24 6,80

N/C. Gilena. Dif. vários corpos e vário» corpo» — Tempo — 1'22"4 — Venc. (4) Cr$2.40 — Dup. (34) CrS 8,20 — Placé (4) CrS 1.70 e (6) CrS 3,70 — Mov. da Páreo CrS1.446.300,00 — Borisko — F.T; 4 ano» — SP — Orpheu» e Madra» — Criodor —-Hora» São José e Expedictu» — Propr. — Hora» Jota L. — Tr. O.Serra.

5° PAREÔ — 1000 metros — Pista — AL — Pr*mk> Cr» 96.000,00
Io Zilocho,J.M.Silvo 57 1,90 11 5.302° E»leique,F. Aroújo 53 2,00 12 2,103o OnMorché.W. Costa 56 12,80 13 8,604o Agra, E. Freire 54 2,00 14 5,405o Fil, F. Pereiro .. 56 20,60 22 12,30
6o Datolita, M.Andrade 56 4,90 23 9,207° FullGIrl,J.Pinlo 56 2,00 24 4,108° Rapidamente,J.Ricardo 56 13,10 33 48,509" Eau D'Argenl, L. Moio 57 28,70 34 13,3010° Niki.R. Marque» 56 22,90 44 39,80

Dif. vário» corpo» e 1 corpo —Tempo 101 "4—Venc. (2) CrS 1,90 Dup. (12) CrS 2,10— Placé (2) CrS 1, 10 e (I) CrS 1.10 — Mov. do Páreo Cr» 1.763.450,00 — Zilocho —F. C. 4 ano» — SP — Fliyng Boy e Seychelle» — Criador — Haro» Calunga — Propr.Horo» Fazenda Lagoa Verde — Treinador A. P. Silvo.

6° PAREÔ — 1400 metros — Pista — Al — Prêmio Cr» 118.000,00.
1° E»thouro, J.Ricordo 56 6,00 11 16,202° (ord.A. Oliveira 56 8,70 12 13,003° Faite»Vo» Jeux,P.Cardo»o 56 3,30 13 3,304o Euphono.R. Silvo 56 26,70 14 2,905o QueSuefto,G.Mene»e» 56 2,20 23 13,406o Kilpatrick, A. Ferreiro 56 2,50 24 10,10

(•) Fulgor,M.C. Porto 56 23,90 33 9,00

{•) Caiu. Nf cm: Chairman, Cdledon e Acciglialo. Dupla Exato (05 — 02) Cr$ 53,20.Dif. Vário» corpos e vário* corpo» — Tempo 1 '28" — Venc. (5) CrS 6,00 Dup. (13) Cri3,30 — Placé (5) CrS 3.20 e (2) CrS 5,20 — Mov. do Páreo CrS 1.873.300,00 —Eíthouro — M, A. 3 ano» — RS — Estheta e Polufa — Criador Hora» do Álomo —Propr. Stud Cabo Frio — Tr. A. V. Neves.

7° PAREÔ — 2200 metros — Pista — Al — Prímio Cr» 1*5.000,00V CONGRESSO INTERNACIONAL DE ODONTOLOGIA — HANDICAP EXTRAORDI-NARIO
Io Omarello,J.M.Silvo  56 3,60 12 2.802o RealNordic,A.Oliveiro  57 2,60 13 4,803o Rico Solo. J.Escobar  54 1,90 14 2,904o RogerBocon.F. Pereira  58 11.80 23 7,305o Verdagon,J.Queiroz  57 8,10 24 5,506o El Rebelde, G.Meneses  55 9,10 33 34,70

Dif 3/4 de corpo e 2 corpo» — Tempo — 2'21 "4 — Venc. (6) CrS 3,60 — Dup. (24) CrS5,50 — Placé (6) CrS 2.40 e (2) 1.70 — Mov. do Páreo CrS 1.946.900.00 — Ornorello— M. C. 5 ano» — SP — Caldarello e Orlane — Criador — Hara» Tibdgi — Propr. AliStud — Tr. A. P. Silva.

tf PAREÔ — 1000 metros — Pista — Al — Pr*nlo Cr» 13.000,00
1° ClnamomoJ.Queiroz 56 2,70 11 37.002° Dead Shot, J. M. Silvo .x 56 4,00 12 3,503° Favorable, J. F. Froga 56 4,40 13 2,804° Quiet Now, E.Ferreira 58 14,80 14 51.805° Great Bullet, J. Ricordo 55 3,60 22 14,406° ColectorSkiddy.R. Silvo 53 24,50 23 3,607° Metauro, A. Ferreira 56 4,10 24 6,108° Rakish, H.Vo»concelo» 57 26,50 33 7,10

Dif. 1 corpo e 1 corpo — Tempo — 1 '02 "2 — Venc. (1) Cr$ 2,70 — Dup. (12) CrJ 3.50Placé (1) CrS 1,60 e (3) CrS 2,00 — Mov. do Páreo Críí. 193.200.00 — CinamomoM. C. 5 ano» — Tumble Lork e Frigia — Criodor e Propr. — Haro» Roso do Sul —Treinador — G. Fagunde».

9° PAREÔ — 1000 metros — Pista — Al — Prêmio Cr» 72.000,00.
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A. Carneiro

compra o

V. Grande -
Armando Carneiro, pm-

prietário do Haras Nacio-
nal, ontem, durante o de-
senrolar das corridas no
Hipódromo da Gávea, pra-ticamente comprou o Ha-
ras Vergem Grande, locali-
zado no Estado do Rio, de
propriedade do criador Os-
mar Fernandes Lages. O
plantei do Haras Vergem
Grande deverá ser leiloa-
do, num leilão relâmpago,
já que o criador Armando
Carneiro não quer mistu-
rar os dois plantéis. Duran-
te o dia de hoje serão ulti-
mados os detalhes do ne-
gócio, pois, Armando Car-
neiro tem planos imedia-
tos para aproveitar o Ha-
ras Vergem Grande, com
animais de sua criação.

Treyci

vence em

C. Jardim
Sào Paulo — Treyci (Qlant e

Oulu) venceu ontem o Grande
Prêmio 25 de Janeiro, em Cida-
de Jardim, com o tempo de 2
minutos 8 segundos e 3 déci-
mos, bem conduzida por Os-
valdo Gonçalves. Treicy che-
gou ao final da prova levando
vantagem de 4 corpos sobre
Atout, segunda colocada.

O movimento de apostas em
Cidade Jardim, atingiu a CrS
41 milhões 652 mil 780.
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Icarus e Ivory Axe formaram a dobradinha do Haras Nacional na prova destinada aos potros de dois anos

Marble Arch agrada

no apronto para a

Prova Especial

Noturna 
páreo a páreo

Marble Arch, um dos re-
cordistas da distância do
quilômetro no Hipódromo
da Gávea, inscrito na pro-
va especial de hoje à noite,
voltou a mostrar que anda
realmente em grande for-
ma técnica, com um
apronto de 21s4/5 para os
360 metros, com enorme
ação em todo percurso.
J.Queiroz foi o jóquei do
pensionista de. A.A.Silva.

Atpo Sin, também ins-
crito na prova especial,
agora foi exercitado mais
suavemente, assinalando
45s4/5 para os 700 metros.
Jorge Ricardo vinha tran-
qüilo no seu dorso.

OUTROS APRONTOS

Na carreira inicial, o es-
treante Fiduciário, M.Vaz,
veio de mais longe e assi-
nalou 38s4/5 para os 600
metros, de maneira bas-
tante regular. Tinha reser-
vas. Lugareno, animal que
voltou aos seus melhores
dias, agradou com 37sl/5
para os 600 metros, pelo
centro da pista. O seu jó-
quei foi J.Ricardo. Achan-
ti, F.Pereira F°, agradou
muito com a excelente
marca de 36s4/5 para os
600 metros, algo controla-

do no percurso, Garian,
J.Pinto, não fez força para
marcar 38s nos 600 metros.
Na sétima carreira, foi bom
o floreio de Altai Khan,
E.R.Ferreira, que marcou
44s para os 700 metros,
agradando pela sua desen-
voltura no final. Boots,
E.B.Queiroz, veio sempre
muito contido e passou os
600 metros em 38s3/5 agra-
dando pela facilidade do
seu arremate. Na oitava
prova, Daxalaia, Lad, mos-
trou que anda realmente
em forma com a marca" de
38s para os 600 metros,
com facilidade. Dint,
C.Valgas, mostrou uma
grande forma técnica com
51sl/5 para os 800 metros,
correspondendo quando
um pouco alertada nos 200,
metros finais. Na carreira
final, Righi, J.Queiroz,
marcou 37s4/5 para os 600
metros, bem. Feu Noir tem
37s para os 600 metros,
multo bem. Crimson dei-
xou boa impressão com
37s para os 600 metros, al-
go solicitado nos 200 me-
tros finais. Leandro, muito
bem, tem 38s3/5 para os
600 metros, só sendo apu-
rado nos 300 metros finais
do percurso. Chegou ao
disco com sobras.

1° PAREO — 6» 20H00 — 1000 metro* — Mar bit Arch — ImOO* — (Areia)
1—I Fiduciario,M. Vaz 58 7° ( 9) Bimotor e G. Dunk(PR) 1000 AL l,00»4 J.B. SilvoSnowSlide. J. E»teve» 58 4° ( 7) Helenio e Juande Garay 1300 AL lm23»4 J.B. Silvo2—2 IndalAcio, L. Maia 58 5° ( 7) Helenio e Juan de Goroy 1300 AL lm23»4 S. Franco3—3 Helenio, F. Pereiro 58 1° ( 7) Juan de Garay e Jean Juores 1300 AL lm23»4 O. Bastos4 Jopro.E. Marinho 58 5° ( 9) Hirton e Helenio 1000 AL lm03»4 H Tobias4—5 Fiji Hum. E. R. Ferreira 58 4° ( 7) Uhr Prince e Indaldcio 1000 NL lm04»l O. M. Femonde»6 JeonJauri», J. Ferreira 58 3° ( 7) Helenio e Juan de Garay 1300 AL lm23»4 O. J. M. Dias

2o PÁREO — ás 20H30 — 1100 metro» — Galego — ImOót 2/5 — (Areia)DUPLA EXATA
1—1 Pupim'»,R. Silva 6 56 2° ( 7) Dalbion e Tarpon 1000 AU lm02»2 Verafrum, J. Freire 7 54 6° ( 7) Drenaco e Pumpim'» 1300 AU Im2lsl
2—3 Social, J. Ricordo 5 53 4° ( 8) Ferrier e Krinado 1000 AU lm02»4 Ephe»$o», C. Xavier 2 55 6° ( 7) Dalbion e Pupim's 1000 AU lm02»3—5 Floro.E.Freire 3 57 4° ( 7) Drenaco e Pupim'j 1300 AU lm21»l6 Humbird, J. Pinto 4 55 4° ( 6) Light A» Air e Sky Hawk(CP) 1300 AL Im24»l4—7 Tarpon, V. Oliveiro 9 56 3° ( 7) Dalbion e Pupim'» 1000 AU Im02»" Vampire, Fi Aroujo \\ 57 8° ( 8) Boon e Princ. Negro 1300 NL lm21»l8 Volincio.F. Pereira 8 58 3° ( 5) Moinhoi de Vento(BH) 1000 AP lm05»3

R. MoraadoG. UllooS. P. Gom«»A. RicardoJ. U. FreireZ. D. GuedesA. GarciaA. GarciaJ. E. Souza
3° PAREÔ — àl 21H00 — 1000 nwlrol — Marbl» Arch — ImOOt — (Araia)INÍCIO DO CONCURSO DE 7 PONTOS

1—1 Lugareno.J.Ricordo 57 1° (10) Beaulieu e Bernachi 1300 AU Im20»4 F. Abreu2—2 Imb6, A. Ferreiro 56 3° ( 7) Mtlanez e Kubrick 1300 AL Iml9s3 E. C. Pereiro3—3 Achanti, P. Pereiro 56 6° ( 6) Marble Arch e Chapelier 1000 NU ImOOs R. Nohid4 Gabbler, F. Aroujo. 54 1° ( .6) Montchenot e Todavia No 1000 AU Im02s3 J. E. Souza4—5 AAoximus, J. Ferreira 57 1° ( 7) Brentano e Aroch 1100 AL lm08» R Corropito" Garian, J. Pinto 57 3° ( 6) Delicacy e Babilon 1100 NP Im08s4 S. AAoroles
4o PÁREO — á» 21H30 — 2000 metro» — Grou — 2m06s —• (Areia)

1—1 ElChrii, L. 0. Gutdei 57 1° ( 6) EkuIui t Esbro 1600 Al I m43* Z.DGued««2—2 Kotak, Juarez Garcia 56 8° (10) Capurre e Soure 1600 AL lm4l«4 A.Orciuoli3 Al Pique, G.Manetvt 57 7° (10) Choare • Upwell 1600 NL !m4U3 C.I.P.Nunei3—4 Upwell,J.M.Silvo 56 5° (10) Capurro e Soure 1600 AL lm4W4 OJ.M.Dioi5 Jidun. M. Perei 57 4° ( 7) Cannon Shot e Atomflo 1500 AU Im33s4 C.Rosa4—6 Esbro,M. Vaz 57 1° ( 6) Big Bil e Charming Boy 1600 AU Im43sl J.B Silvo7 Menilmontont. G.F.Almeida 56 6° (10) Capurro e Soure 1600 AL Im41s4 O.M Fernandes
3° PAREÔ — às 22H00 — 1600 metro» — Farlnelli ¦

(DUPLA EXATA)
- Ím37» 2/5 — (Areia)

1—1 Uribot.G.F. Almeida 55 2° ( 9) Lo6ag e Groo Pard 1600 AU lm40»4 G.F.Santo*" Ho»sgor.J Pinto 55 11° (11) Kambary e Undalo 1500 GL lm30$4 G.FSonto»Wisdom, W. Costa 10 55 4° ( 8) Somewhere e Tio Morio 1300 NU lm20sl G.F.Santo*2—2 Choare,R. Freire 55 1° (10) Upwell e Menilmontont 1600 NL lm41»3 A.^rales3 Kazan, J. Ricardo 55 5° (10) Keaton e La6ag 1600 NU lm40sl W.P Lovor3—4 Demigod, J. M. Silva 55 3° ( 9) Indio Manso e Regro Tr*s 1300 NU 1m21s3 Z.D. Guedes5 Geller.G. A. Feij6 54 3° ( 9) Bi-Cobolt e Undalo 1400 AP 1m29»3 P.Morgado4—^ Cannon Shot, G.AIvej 55 1° ( 7) Alam6o e Kozak 1500 AU 1m33s4 J.P.OIiveiraUndolo, J. F. Fraga 54 7° ( 9) Laoag e Uribot 1600 AU Im40s4 J,Santos PBi-Cobolt,G.AAeneses ... 57 5° ( 9) Laoag e Uribot 1600 AU Im40s4 A.Arauio.
6o PAREO — ài 22H25 — 1000 matro» — Marble Arch — ImOO» — (Areia)PROVA ESPECIAL

Montarias oficiais

de 5a-feira

1—1 Marble Arch, J.Queiror 7 57 1° ( 6) Chapelier e Gucci 1000 NU ImOOs A. A Silvo2—2 Delicacy.C.Valgos 57 1° ( 6) Babilon e Garion 1100 NP Im08s4 G. Fogundes3 Superbom.G.F. Almeida ..... 53 1° ( 7) Tadelos e Petizo 1000 AL ImOls G. F. Santos3—4 Gucci, J. Escobar 59 3° ( 6) Marble Arch e Chapelier 1000 NU ImOOs O. Ribeiro5 AtopSin,J.Ricordo 57 4° ( 6) Marble Arch e Chapelier 1000 NU ImOOs A. Araujo4—6 Bravio, G. Meneses 60 12° (12) Dominium e Dutchman 1600 GL Im35s4 F. Soroiva7 Dine Bird. J.M. SHva 57 1° ( 7) Quartzo e Olden Time» 1300 AL lm20s S. proles

Io Comilinho, P.Rocha2o Hum.D.Neto

5o Solvitex, J.M.Silvo6o Galoponte, A.Ferreiro..7o De»dobrado,E.Santo»...8o Zloti, F.Pereira

Io PAREO—Á» 20 hoca» —1.600 metro»—Cr$96.000,00 Kg.
1—1- Narlo, E. Ferreira 572—2 Big Bil.Jz. Garcia 573 ElCrucoro. E.Morinho 573—4 DonMathiasJ. Ricardo 575 Salpicador, L. Januário 574—6 Charming Boy, J. R. Oliveira 577 Carpinteiro,J.Malto 57

2° PAREO — Ai 20h30m — 1.000 metroe— Cr» 83.000,00 — (1° DUPIA-EXATA)Kg.1—1 Aliano, R. Marque»  11 58Querir.M. Peres  9 58FisiHum.E.R. Ferreira  3 552—4 Florero, E. Freire  2 56SoldoLeblon, I. Agostinho.... 1 58Viva Vida, P. Bignolos  6 573—7 Épiro. F. Silva  5 58Cravino.F. G. Silvo ' 4 57KedyKelye.J.M. Andrade... 10 584—10 BlessedHobby, C. Xovier... 8 5811 Big Horn.M. Alves  7 5612 Tindaro, A. Ramos  12 58

" Kymko.T.B.Pereiro7 Tio Firmo, E.Morinho.,4—8 Soure, P.VignolaS'.9 GrosJeu. J.Ricordo10 Chano.W.Costa11 Demanche, A.Abreu

7° PÁREO — à» 22h50 — 1100 metro» — Galego — lm06» 2/5 — (Areia)

54 7.90 11 80.3058 4,00 12 6,80 3° PAREO — A» 21 horas — 1.300 metro*58 1.60 13 3.70 Cr$ 96.000,00 —<lnteio concur»o 7 pon-56 17.90 14 9,80 to«) Kg.56 7.00 22 26.00 1—1 Connors. J.P.nto  3 5656 32,40 23 3.00 2 Pinstar.G.Meneses  5 5553 29,40 24 10,20 2—3 Bernochi, J.Escobar  7 5758 3.80 33 4,10 4 Ibiune. L.Maio :.... 4 5758 17,90 34 4,10 3—5 Tio Mario, E.R Ferreira  8 576 Gelber, J.Malta  2 564^-7 Good Leader, A.OIiveiro  1 55Venc. (7)Cr$ 7,90 — Dup. (14) 8 Itoperu^u, J.M.Silva  6 55
Comilinho — M.C. 6 anos — RJ — Jelante e Ardeira — Criador — Haros Sóo José deFerreiro» — Propr. — Camilo Cuqueio Filho — Treinador — O. Bastos.

10° PARfO — 1000 metro* — Pista — NL — Prtmio Cr» 118.000,00

111213U

9.00
5.206.203.5022 28,1023 5,0024 4,4033 43.2034 5,4013.5044

1® Emmeline, J.Ricordo 56 2,102° Repeli, I Brosiliense.( + 52 $.003°-Janocoster, A.Romos 56 16.504° Ignominio.G A.Feijó 56 5,00
. 5° MissSambolo, A.Ferreiro 56 4,40

6° Tio Cota, Jz.Gorcia 56 27,307° Golive, J Malto,. 56 22,308° Doorlo.C.Pensabem 56 45,509° Emboladoro.AOliveiro 56 4.8010° MedalhodeOuro,E.Freire 54 46,1011° Haloa, L.Maia 56 4.4012° Aviodora,M.C.Porto 56 17.8013° Spring Baby. T B.Pereira 56 40.9014° Celonova. J.Queiroz 56 42.8015° Altieuse.C.Xavier 56 39.00

(°) Desclassificado do 1? para o 2° lugor. Dif. 1 corpo e 2 corpo» — Tempo — 103 " —Venc. (II) CrS 2.10 — Oup. (34) Cr J 5,40 — pioce (1 1) CrS 2.00 o (8) CrS J.60 —Mov. do Páreo Cr$ 1.700.350,00 — Emmelme — F.C. 3 anos RS — Poss The Word eEmbe Jerry — Criodor e Propr. — Haros Sideral — Treinador — C.A.Morgado —Duplo Exato (11 — 08) CrS 17,30.
Mov. de Apostai: CrS 17.872.105.00 — Portões CrS 36.830.00

4° PARCO — Ai 21 h30m — 1.000 metrosCr» 105.000,00— (PROVAESPECIAL) Kg.1—1 Babilon, G.Meneses  552—2 LadyFirst,G.F.Almeida....... 583 Garian, J.Pinto  553—4 Moribi, J.Escobar  575 Segunda, J.Queiroz  514—6 Yojmine. R.Macedo  507 LoFaby, W.Costa  53
5° PÁREO — À* 22 hora» — 1.300 metro»CrS 96.000,00—(2o DUPLA-EXATA) Kg.1—1 DogMad. C.Valgas  II 57Fiorucci, J.E»teve»  14 57Selvogem.R.Freire  562—4 Kimbrasil, C.Pensobem  13 56" Boni Boy, J.Pinto  575 Dharos.J Queiroz  563—6 Flonabre.G.Alves  10 56" Kelord, J.M.Silvo 57

6° PAREO — Às 22h25m — 1.600 metroe—Cr$ 83.000,00 Kg.1—1 Gaddi.J. M. Silva  56Quadrillion, A. Oliveira  572—2 ViejoTango, J. Ferreira  583 GingerFizz.G. Alve» '8 573—4 Songor, W. Co»ta  565 Bortolo, J. Malto  564—6 GreatBli»s,E. Freire  56JackBoy,G.Meneses  58Pantaleáo.G.F. Almeida .... 57
T> PÁREO —Às 22hS0m — 1.100 metro»—Cr» 118.000,00 Kg.1—1 Flauto Mágico, E. R. Ferreira !7 55" Icarello, A. P. Souza 562—2 LeChef.J. Queiroz 56Bem Kjar, J. M. Silvo 553—4 Petizo.E. freire 55Segoll, J. Malto 564—6 Látex, L. Jonuório 55laponi.J. Pinto 56
8° PÁREO — Às 23h 15m — 1.000 metros—CrS 96.000,00 Kg.1—1 Recorda Sempre, J. Pinto 7 562 Madame Itú, F.Silva 8 572—3 Koraba.H. Arruda 6 56Gilérico, E. Freire 5 573—5 Tuyuneto, E. Ferreiro 4 57Ibtcuibo, L. Maio I 574—7 Zingoresco.C. Xavier 9 57Daléria.J. Ricardo 2 57Ginginho, A. Ferreiro 3 57
9° PÁREO — Às 23H40m — 1.000 metroeCr» 118.000,00—^<3° DUPLA-EXATA) Kg.* * ~ ' "56

565656565656565656
56
56565656

1—1 Cinderelo.J. Pinto 55 2° 5) Adelfo e Greacus 1000 AU Im01s3 Z. D Guedes" Quartzo, L. D. Guedes 6 57 2°< 7) Dine Bird e Olden Times 1300 AL 1m20s Z. D Guedes2—2 Luchesa, M. Vaz......' 7 53 I0'( 6) Dumha e Arp.sta 1300 AU 1m21s2 J.B Silvo3—3 Graecus.G.F. Almeida 55 3° 5) Adelfo e Gnderelo 1000 AU Im01s3 R. Morgado '
4 Dalbion,J.M.Silvo 3 56 1° 7) Pupim's e Tarpon 1000 AU lm02s O. Bostos4—5 Boots,E. B.Queiroz 2 58 5° 5) Adelfo e Cinderelo 1000 AU Im01s3 G. Ulloo6 Altai Khan, E.R. Ferreiro 5 54 7° 7) Dine Bird e Quartzo 1300 AL 1m20s E. P Coufinho

8o PAREO — à» 23hl5 — 1300 metro» — Yard — lm18» 3/5 — (Areia)
1—1 Meg Rose, G. F. Almeido  57 3° ( 7) Bogorre e La Faby 1300 AU Iml9i2 P. Morgado2 Filule.J. Ricardo 55 1° ( 9) Daxalaio e Urbo 1300 NU Im23s3 A. Nohid2—3 Dinl.C. Valgos 55 3° (I0> News e Kar Glen 1000 NU Im02sl G. Fogundes4 BienHelado.E.Freire 55 1° (10) Layuca e Great Chanson 1000 AL Im02sl J. C Morchant3—5 Klaugo, W. Costa 54 4° ( 6) News e Roiane 1300 NU Im22s W. O. Vorgos6 Dasito, T. B. Pereiro 55 8° ( 9) Polloro e Agorn.o 1300 GL Imt7s3 J.P.OIiveira4—7 Danoroby. F. Pereiro 55 4° ( 7) Relormo e Nuevo 1300 AU lm22s R. Noh.d" Do.olaio,J.M.Silvo 55 1° ( 7) Big Passion e Ma Fleur 1200 AU Iml6s R. Nohid

9° PARIO - - ò» 23h40 — 1100 metro» — Galego — 1m06» 2/5 — (Areia)DUPLA EXATA
1—1 Sapporo.G. F, Almeida 56 2° (11) Holster e loponi 1000 NU 1m0ls4 G. F. Sonto»2 Righi. J. Queiroz 56 8° ( 8) Able To Run e Kod-Am 1200 NP lml7» A. Po.m F°2—3 FeuNoir, J. M Androde 56 2° (12) laponi e Holster 1000 NP Im02s4 G. L. Ferreira4 Kindly. E. Marinho 56 6° (II) Coltrane e Coledon n00 * NL 1m09s1 G. Ulloo3—5 Leondro. J. Ricordo 56 2° ( 8) Approoch e Bedford(CP) 1300 NP 1ml7s A, ArauioAnoNovo. J.M.Silvo 10 56 8° (I I) Holster e Sapporo 1000 NU Im01s4 S. MoralesLeviono.M. Androde 56 4° (12) lopon. e Feu No<r 1000 NP 1m02s4 J D. Moreiro4—8 Crim»om,G. Meneses 56 Estreon«e btreonte F. Soroivo9 Andr^.L-Coldeiro 56 9° ( 9) Cajou e lopon. H00 NP ImlOsI B F.gueiredo10 Bagdad Sin, E. Freire 56 5° (10) Chprro e Feu Nn.r 1100 NL lmQ8s4 J. C. Marchont,

1—I Carobert, J. R. Silva  2SieteEstrellos.J. Ferreiro 12Agrigento.C. Xavier  152—4 Trajon, J. Ricardo  11Manchagoto, J. Escobar  6Tank, F. Araújo  7Oblio, D. F. Graço  53—7 Loffite, A. Romos  1Coquelin, D. Neto  3Tutoki, W. Costo  9Oldenburg, E. Marinho  84—10 Helium dos Pompas,R. Freire  1411 Jiboro.J. B. Fonseca  412 Vingo.J.Queiroz  1312" Mikimbo.J. M. Silvo  10
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Io Páreo — Fiduciário —

Fisi Hum — Indalécio
2o Páreo — Floro — Va-
lêncio — Hunbird
3o Páreo — Lugarenõ —

Imbó — Achanti
4o Páreo — Al Pique —

Kozak — Jidun
5® Páreo — Uribot — Can-
non Shot — Kazan

6° Páreo — Marble Arch
— Atop Sin — Dine Bird

7° Páreo — Boots — Cin-

dere Io — Quartzo

8° Páreo — Meg Rose —

Dint — Kluga

9° Páreo — Sapporo —

Crimsom — Leandro

Io PAMO — 1.500 m. —A.l. —CrS 150milIo Farfoletta — M. J. Morai» '
2o Nupcial — L. A. Pereira3o Dogie (hem.) — J. VitorinoTempo: l'35"7S. Finais: 26"8e 13"8. Ven-cedor.- 6.20 — dupla (36) 24,80 — ploces(3) 3,70 (6) 4,10 — Prop. Stud Sanfona.Treinador: M. Oliveira. Filiação» Ribelo eUlza. Cr. stud Santana.
2o PÁREO — 1.300 M. — A.I —CrS 171mil
Io Moruk'— 1. Quintano2o Domenico — J. Garcia3o Lee King — J. TavaresTempo: ri9"2S. Finais: 24"2e 12"3. Ven-cedor: 6,20 —dupla (25) 5,30 — places (5)2,80 (2) 1,50 — Prop. e criodor.- Carlos E. C.da Fontoura. Treinador: P. Nickel. FiliaçàorMorduk II e Dorita.
3° PARCO —1.200 M. — A.I. — Voriont.Cr$ 150 mil Io Mister Postman — A.
Soares2o Fast Troin — A. Barroso3° Ascot Boots — J. GarciaTempo.- 1'15"9S. Finai»: 25"2» 12"9. Ven-cedor: 2,40 — dupla (37) 3,30 — ploce» (7)1,60 (3) 1,30 — Prop. Stud Regina Maria.Treinador.- L. Martin». Filioçôo: Hickory eJoy to Behold. Cr. Percy R. Gla»er.
4° PÁRIO — 1.200 m. — Am. L —Variante —Cr$ 150 milIo El Ensayo — J. Garcia2o Brosudo — L. Vllalbo3o Sir Man — F. MalaTempo.- 1'15"9s. Finais: 26"3 e 13"3. Ven«cedor.- 1.90 — Duplo (45) 2,20 — Plocé» (5)1.10 (4) 1,30 — Prop. Stud F. M. S.Treinador: C. A. Docosto. Filioçôos Krrupo-ko e Ichidoi. Criador.- Hora» Ipiranga.
S° PÁRtO —1.100 m. —A. L —Vorionl*Cr» 250 milPrêmio "Eleutério Prodo"Io Goforinha — S. Barbo»a2o Minuto — J. Garcia3o Molbina — J. R. Olguin4o Katonio — I. Quintana5o Uiopé — J. MachadoTempo: 1'09"3s. Finai»: 25"7 e 13". N6ocorreu Fafaly. Vencedor: 4,60 — Dupla
(47) 11,70 — Plocé» (6) 3,10 (11) 2,60 —Prop. e Criodor: Stud Orquídea. Treinador:A. A. Oliveira. Filiação.- Maitereu • Revi*cema.
6* PÁRtO —1.200 m. —A. L —Variam»Cr» 150 mil1° Abrejado — W. Lopet2o Cumplidor — M. Cozzollno3o Lorenzoc — V. Mato»Tempo: 1'15"6». Finai»: 25"8 e 13". Nãocorreu Edimburgo. Vencedor.- 3,40 — Du-
pio (13) 8,50 — Plocês (I) 2,20 (3) 2,70 —
Prop. Stud Gl-Poronó. Treinador.- M. A.Cabrera. Filiação: Sobresalto e Pizarra.Criador: Hi, Jatobã.
7o Páreo — 2.000m — A. L. — Variante —
Cri 500 mil "GRANDE PRÊMIO" 25 deJaneiro — (Gr. III)Io Treicy — O. Gonçolve*2o Atout — A. Barroso3o Chez Regine — L. Saldanha4o Eau de Cologne — J. Fagunde»5o Sifoc — D. V. LimoTempo — 2'08"3». Finais: 25"6 e 13".Vencedor: 9,90 — Dupla (45) 46,10 —
Plocés (9) 5,20 (7) 6,40 — Prop. e Criador.-Haros Palmital. Treinador: J. F. Santo».Filiação: Glont e Oulu'.

8o Páreo — 1.200m — A. L — VarianteCrS 150 milIo La Maior — E. Sampoio2o Fresia — J. K. Mende»3o Rouette — E. AmorimTempo: l'15"2s. Finais: 26"4 e I3"3. Ven-cedor. 5,80 — Duplo (35) 14.40 — Plocé»
(3) 3,30 (6) 2,30 — Prop. e Criador.- Hora»Morumbi. Treinodor: D. Henrique». Filio- •
çóo: Escoriol e Lozulíto.
9°PÁREO —1.300M.—A.L Crí 17BmH1° Alvite* — E. Le Mener F° «2o Cabal — I.Quintano3o Iron King — L.YanezTempo: r20"8s. Finai»: 26" • 13"2. Vence-dor: 9,30 — Duplo (18) 34,20 — Plac*s
(12) 7,70 (1)4,00 — Prop. eCriador Hora»Alsiar. Treinador: M. Almeida. Filioçôo:Dicks Boots e Sandillo.
10° PÁRtO — 1.600 M. A.L —Cri 150mil
Io Belonsita — G. Assim2o Cromático — A.Barroso3o Tina Turner — L. VilolboTempo: l'4J"5s. Finais: 27"2 e 14". Nãocorreu landirosa. Vencedor.- 4,10 — Du-
pio (18) 3,20 — Plocés (1) 1.70 (10) 1,40Prop. Stud Montecantini. Treinodor.- A S.Ventura. Filiação: Viziane e Sansita. Crio-dor.- Haras São Quirino.
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Nos bastidores

do tênis nem

tudo é normal
Fernando Paulino Neto

Atitudes excêntricas, doentias ou atividades
paralelas dos tenistas e de todos que os cercam em
um torneio internacional são praticamente desço-
nhecidas de quem acompanha a competição ape-
nas pela televisão, ou que, quando terminam os
jogos, volta para casa e não vive a rotina dos
jogadores, organizadores e jornalistas, que pas-sam todo o tempo cercados por um clima exclusi-
vãmente do torneio.

Todo esse entrosamento permite que se enten-
da quem faz ou não parte ativa do círculo do tênis
profissional. O caso mais típico que aconteceu no
Hollywood Classic Internacional, no Guarujá,foi
o do desconhecido norte-americano Howard
Schoevfield, atualmente na 100a. colocação do
ranking da ATP (Associação dos Tenistas Profts-
sionais)

Perigoso
Rick Fagel, também norte-americano, se irri-

tou muito quando soube que queriam que Shoen-
field dividisse um quarto com ele. Se negou a
aceitar ou mesmo discutir o assunto com os orga-
nizadores. Depois, em uma das lanchonetes do
Casa Grande Hotel, explicou.

Eu nem conheço o Shoenfleld direito, mas
sei que, certa vez, ele estava hospedado no mesmo
quarto de um tenista e que, quando esse dormia,
ele o agrediu, jogando um copo em sua cabeça.

Shoenfleld, realmente, tem atitudes muito es-
tranhas. Fica sempre sozinho, sentando em uma
varanda, sorrindo cada vez que passa uma pes-
soa, mesmo que não a conheça. Outra atitude de
Shoenfleld é colocar um cigarro na boca e ficar
cerca de 50 minutos sem acendê-lo.

Fagel, ainda assustado com, a possibilidade de
dormir no mesmo quarto que Shoenfleld, disse
ainda que ele esteve internado muito tempo em um
hospício nos Estados Unidos.

Sua mãe se matou e deixou um bilhete,
dizendo que o culpado era ele. Shoenfleld ficou
desesperado, mas, o que é pior, uma semana
depois, seu pai casou-se novamente, o que, sim•
plesmente acabou com sua vida.

Isso influenciou, também, no jogo de Shoen-
field, qye, há cerca de um mês venceu um torneio
de Grand Prix e, de lá para cá, foi derrotado na
primeira rodada por. 610 e 610 todas as vezes que
jogou.

Mas, loucura não é privilégio dos tenistas. No
segundo dia de torneio, apareceu um jovem alto,
de short, camiseta e sandálias surradas, dizendo
ser de um jornal paulista e estar hospedado no
Casa Grande Hotel, o mais caro do Guarujá.

Logo no primeiro dia, os outros repórteres se
sentiram um pouco intrigados com as atitudes do"jornalista", que Jurava a fila para utilização de
telex, não assistia os jogos, não entrevistava nin-
guém e só chegava no local do torneio no final da
tarde, quando as partidas estavam acabando.

No dia das semifinais de simples — foram
realizadas na parte da manhã—ele chegou quan-
do já escurecia e perguntou o "resultado do
Koch", que havia sido eliminado na primeira
rodada. Nesse dia, ele não conseguiu passar a
matéria pelo telex, pois o número que ele tinha do
jornal, caia em um banco. E, aparentemente, ele
não se importou com o fato; simplesmente sumiu.

A curiosidade sobre aquelafigura, pelo menos
incomum, começou a tomar conta de todos, jorna-
listas, organizadores e patrocinadores que não
entendiam as atitudes do "repórter paulista".

Nesta noite, descobriu-se que ele não estava
hospedado no hotel, mas sim colocado de favor
nos alojamentos dos empregados, pois os portei-
ros ficaram com pena, quando chegou e disse que
era "jornalista, mas não tinha dinheiro para ficar
hospedado". O hotel, ao saber das atitudes do
jovem, ligou para o jornal e lá foi informado que
não havia ninguém com aquelas características.

Na manhA seguinte, quando os empregados
do hotel foram procurá-lo para que saísse do
hotel, ele já tinha desaparecido, da mesma manei-
ra que chegou, sem ninguém saber como ou,
sequer, qual era o seu nome.

Mais Normais
Evidentemente, os loucos no tênis são exce-

çóes, como em todas as profissões. A maioria das
pessoas, ao invés defumar cigarros sem acender
cm "brincar de repórter" faz coisas normais. Os
tenistas e técnicos sul-americanos, como Victor
Pecci, Lito Vasques, Anggel Gimenez, Jairo Velas-
co e os brasileiros, liderados por Cássio Motta e
Ney Keller, ajudados ainda por Illie Nastase, um
craque, e Eddie Dibbs, organizaram diariamente
peladas de futebol na praia, que causaram algu-
mas contusões, como a do peruano Páblo Arraya,
no tornozelo esquerdo, depois de já ter machuca-
do o direito, treinando.

Enquanto uns se divertem, outros perambu-
Iam perto das quadras, procurando sempre um
bom negócio. Os jogadores vendem de tudo, desde
meias até raquetes e estão sempre atrás dos
distribuidores de brindes, para conseguir uma T-
Shirt (camisa sem gola e de mangas curtas) para
treinamento, fazendo um verdadeiro mercado.

Raquetes estrangeiras de todas as marcas e
tipos, como aço, madeira e grafite, são vendidas
por preços baixos, para o mercado brasileiro, mas
quase não há negócio, a não ser com amadores
que estão vendo os jogos. Mas, a situação inversa
também existe, Gustavo los Santos, uruguaio,
radicado no Rio, tentou durante todos os dias
comprar uma raquete Prince para poder ter duas
de reservas afim de. disputar o Circuito Satélite e
não conseguiu.

Existe, ainda, uma faixa que sofre mais do que
os vendedores de raquete. São os tenistas periféri-
cos. Aqueles que não conseguem entrar no quali-
fying e passam toda a semana esperando começar
outro qualifying em outro lugar, para, então,
tentar transformar um sonho, não tão fácil, em
realidade: ficar rico jogando tênis.

Rio vence B. Aires

por 6 a 3 e ganha

título do water-pólo
A equipe de water-pólo do Estado do Rio de Janeiro

conquistou ontem o tricampeonato do Torneio Interna-
cional Inter-Federaçóes, ao derrotar, no Mourisco, o Bue-
nos Aires por 6 a 3, com excelente atuação de Airton
Silva, que fez três gols. Os outros foram marcados por
Duda (2) e Carlinhos (1).

Como o Buenos Aires havia empatado com o São
Paulo na rodada anterior, em quatro gols, bastava à
equipe do Rio de Janeiro o empate mas o técnico Édson
Perri pediu aos jogadores para desenvolver as Jogadas
pelas laterais, tática muito bem aplicada e que resultou
numa vitória até certo ponto fácil.

A equipe da Federação Gaúcha, que participou pela
primeira vez de uma competição internacional de water-
oólo, marcou apenas quatro gols e sofreu 124, perdendo
para o Rio de 29 a 0. Os gaúchos, no entanto, ficaram
satisfeitos, pois a participação valeu para eles como
intercâmbio.

Jogaram para o Rio: Robert, René Nogueira, Vãlter
Borer, Duda, Airton Silva, Carlinhos e Orlando; para o
Buenos Aires: Juan Carlos, Carlos Gonzalez, Juan Loren-
<o, Cláudio Andio, Osvaldo D'Amigo, Sérgio (1), Zagher
(2) e Hélio Horta (1).
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Vasco tricampeão de basquete

quer 
agora vencer Taça Brasil

Eloir Maciel
Como o objetivo do Vasco agora é obter

a consagração nacional, seus dirigentes se
reúnem hoje; à tarde para definir quais os
jogadores que permanecem na equipe tri-
campeã estadual de basquete — derrotou
anteontem o Fluminense na final, de 80 a 69
— e quais os reforços que poderão ajudá-la a
vencer a Taça Brasil de Clubes, a partir de 11
de fevereiro, em Goiás.

Enquanto a permanência de Paulão e
Luizinho é quase impossível, o Vasco quer
reforçar todos os setores do time e os jogado-
res desejados para isso são Zezé, Sartori e
Mané, do Fluminense, e o pivô argentino
Gustavo Aguirre, que dificilmente terá con-
dições de ficar no Jequiã por mais uma
temporada.

O ideal, segundo o treinador Emanoel
Bonfim, era manter os jogadores que inicia-
ram ano passado uma campanha impecável,
desde a Taça Guanabara até a conquista do
tricampeonato, sábado último, com uma vi-
tória indiscutível sobre o Fluminense, e con-
seguir alguns reforços, o que deixaria o Vas-
co numa situação conveniente para chegar
ao título da Taça Brasil de Clubes.

Se fosse possível manter Luizinho e Pau-
lão para a próxima temporada e obter os
reforços desejados, o Vasco certamente irá
fazer uma campanha bem mais consciente e
com uma equipe em condições de disputar o
título com Sírio ou Francana, clubes paulis-
tas que nos últimos dois anos impediram
que a Taça Brasil fosse para São Januário,
impondo ao Vasco uma terceira (79) e uma
segunda (80) colocações.

Diante dos resultados obtidos nos anos
anteriores e nas circunstâncias em que o
time perdeu, ficou evidente que basta ao
Vasco ter, além dos cinco jogadores titula-
res, outros cinco em condições de jogo, sem
permitir que a equipe perca o ritmo. Além
disso é interesse dos diretores do clube pro-
movê-lo em todo o Brasil, o que só será
possível se houver um trabalho de reestrutu-
ração.

A maioria dos atuais jogadores do Vasco
está na casa dos 31 anos e, se não houver
uma modificação, a equipe voltará a figurar
entre os três primeiros da Taça Brasil, sem,
contudo, vencê-la. O armador Zezé e o pivô
Mané são os preferidos de Emanoel Bonfim,
que sonha em ter também Aguirre, reforço
de alto nível nas tabelas.

Com esses jogadores, Emanoel Bonfim
acredita que o Vasco poderia finalmente
alcançar o título máximo entre os clubes e se
firmar definitivamente como um dos melho-
res do Brasil, sem dever nada aos clubes
paulistas em termos técnicos e táticos. A
Taça Brasil começa na segunda semana de
fevereiro e até lá o diretor de Basquete,
Fernando Lima, o assessor da vice-
presidência, José Luís Velho, e o vice Carlos
Bueno já terão decidido quais os jogadores
que Bonfim terá para disputá-la.

Uma campanha vitoriosa
Entre a Taça Guanabara e o CampeonatoEstadual de SO, o Vasco Jogou 37 partidas, perden-do apenas duas vetes, numa campanha excelente,encerrada sábado com uma supreendente vitória—foram 20 pontos de vantagem — sobre o Flumi-nense (89 a 69), única equipe que conseguiu vencê-lo, sem, no entanto, impedi-lo de conquistar otricampeonato.
O sucesso foi atribuído à consciência coletivados 12 jogadores que defenderam o Vasco, atingiu-

do seu ponto máximo na final contra o Fluminen-
se, onde o norte-americano George Thompson seconsagrou como um dos principais Jogadores doRio de Janeiro nas tabelas, pois foi ele o responsá-
vel pela anulação total e completa dos pivôsSartori e Mané, que não foram além de 10 e 8
pontos, respectivamente, número inferior a média
que ambos mantiveram nas partidas anteriores.

Desequilíbrio
Afinal atingiu momentos de alto nível técnico,

principalmente no primeiro tempo, quando o Flu-¦minense pôde manter um suposto domínio sobre o
Vasco, visivelmente em desvantagem nos rebotes
defensivos e ofensivos, apesar de estar com um
time bastante alto na quadra. A primeira iniciati-
va de Emanoel Bonfim foi trocar o pivô Mareio
pelo ala Thompson.

Assim que entrou no time do Vasco, Thompson
passou a ser a peça fundamental de ligação entre
defesa e ataque, além de se tornar o cestinha do
jogo, com 26 pontos. Sua atuação foi perfeita na
defesa e não permitiu, depois que entrou na qua-dra, que nenhum jogador do Fluminense dominas-
se as jogadas na tabela defensiva.

A vantagem do Fluminense chegou a sete
pontos na fase inicial (13 a6)e iniciou a fase final
perdendo de 39 a 28, embora ainda tivesse possibi-
lidade de se recuperar. Isso, no entanto, não foi
possível por que o Fluminense não pôde trabalhar"
com os pivôs e os arremessos de Zezé ou Peixoti-
nho sempre encontravam Thompson muito bem
colocado no garrafào para dominar o rebote.

Luis Brasília, Luizinho, Paulão, Fábio e o pró-
prio Marcão só tiveram preocupação em manter a
vantagem, aumentando mais o número de pontos
todas as vezes que tinham oportunidade. Com isso
o Fluminense se desorganizou na quadra, passou

a marcar pressão, facilitando mais ainda a açáo
do adversário.

Adversário do ano
A apresentação do Fluminense surpreendeu a

todos, pois a expectativa era de que ele, com uma
equipe mais jovem, determinasse o ritmo do jogo,
já que foi a única equipe a vencer o Vasco em 37
jogos e estava bastante motivado com a possibili-dade de disputar o título numa série melhor de
três, contra o próprio Vasco.

O técnico Marcelo Cocada não soube, assim
como seus jogadores, explicar o que abalou a
equipe. Ele tentou todas as opções possíveis e náo
obteve êxito, até porque seus jogadores, cabisbai-
xos, perderam a motivação logo no início do
segundo tempo, sem sequer esboçar uma reação
quando a vantagem do adversário ainda era pe-
quena.

Mas o Fluminense teve o mérito de ser o
principal adversário do Vasco, derrotando-o de 93
a 89 (Taça Guanabara, também conquistada peloVasco) e de 75 a 72 (returno da primeira fase do
Campeonato Estadual), numa competição de bom
nível técnico e que revelou o pivô Zé Geraldo, do
Tijuca, vencedor do Troféu Cestinha de Ouro, com
um total de 426 pontos, embora sua equipe tenha
sido a última colocada.

A decepção ficou por conta do Flamengo queimportou o dominicano Hugo Cabrera na tentati-
va de impedir o tricampeonato do Vasco e acabou
vencendo apenas duas partidas no segundo turno.
Agora seu técnico, Valdir Bocardo, embarca paraos Estados Unidos dia 7 de fevereiro, de onde trará
os pivôs Sapatáo e Charuto, ambos da Seleção
Brasileira, para compor o Flamengo, Junto com o
armador Pai Negro, que náo deve permanecer no
Jequiã.

As finais do Campeonato Estadual desperta-
ram a atenção de vários técnicos de outros Esta¦
dos e muitos deles estiveram no Maracanãzinho e
ficaram satisfeitos com o nível técnico do basquete
carioca. Os jogos empolgaram o técnico Luiz Man-
zolillo, várias vezes campeão pelo Economiários,
de Brasília, a ponto de ele pensar em levar alguns
jogadores para Florianópolis, onde dirigirá o time
da Terral Empreendimentos. Manzolillo é carioca— dirigiu o Flamengo — e estava morando em
Brasília há oito anos.

Fia é o que tem mais títulos
Dos 47 Campeonatos disputados desde 1933, o

Flamengo é o clube que possui o maior número de
titulos — 19 —. sendo 10 deles seguidos, de 19S1 a
1960. Poderiam ser 13, se a Atlética Grajaú não
tivesse vencido em 1950, quebrando o domínio
rubro-negro, iniciado em 48.

Depois do Flamengo, surge o Botafogo com
nove títulos, mas é o Fluminense que obteve.

depois do Flamengo, o maior número de campeo-
natos seguidos (5), já na década de 70, mantendo-se
como o melhor time carioca de 1970 a 74.

O Vasco iniciou sua participação no basquete
vencendo o campeonato de 1963, repetiu a con-
qulsta em 1965 e 1976, embora chegasse a todas as
finais dos anos anteriores. Venceu em 1978,79 e 80.

Os Campeões
1933 — Flamengo 1949 — Flamengo 1965 —Vasco
1934 — Flamengo 1950 — Atl^tico Grajau 1966 — Botafoao
1935 — Flamengo 1951 — Flamengo 1967 — Botafogo
1936 — Grajaii Tenis 1952 — Flamengo 1968 — Botafogo
1937 — Riachuelo 1953 — Flamengo 1969 —Vosco
1938 — Olimpico 1954 — Flamengo 1970 — Fiuminense
1939 — Botafogo ^ 1955 — Flamengo 1971 — Fiuminense
1940 — Riachuelo 1956 — Flamengo 1972 — Fiuminense
1941 — Riachuelo 1957 — Flamengo ^73 _ Fiuminense
1942 — Botafogo 1958 — Flamengo 1974 _ Fiuminense
1943 — Botafogo 1959 — Flamengo 1975 — Flamengo
1944 — Botafogo I960 — Flamengo 1974 _ Vasco
1945 — Botafogo 1961 — Fiuminense 1977 _ Flamengo
1946 — Vosco '962 — Flamengo 1978 _ Vasco
1947 — Botafogo 1963 — Vasco 1979 — Vasco
1948 — Flamengo 1964 — Flamengo 1980 — Vasco

Elói é Io

nos 8Km

de Icaraí
Sem a participação de

José João da Silva, vence-
dor da Maratona de São
Silvestre, a vitória do pau-
lista Elói Rodrigues ficou
bastante fácil e ele acabou
cumprindo os 8 quilôme-
tros do Io Circuito Icaraí
em 24m02s, mantendo
uma média de três minu-
tos para cada mil metros.
Vários corredores náo su-
portaram o calor e des-
mai aram no final do per-
curso.

Entre as mulheres, Eleo-
nara Mendonça voltou a
brilhar e foi a primeira na
classificação geral, com o
tempo de 29m02, exata-
mente cinco minutos de di-
ferença para Elói Rodri-
gues que, durante o per-
curso, não foi exigido por
nenhum outro corredor,
cruzando a linha final em
condições de fazer outra
prova idêntica. Participa-
ram 600 pessoas.

NAS OLIMPÍADAS

Depois de vencer duas
maratonas internacionais,
José João da Silva passou
a ser um dos principais
fundlstas do Brasil e sua
participação no 1° Circuito
Icaraí estava prevista mas
ele náo apareceu. Os orga-
nizadores náo souberam
explicar sua ausência —
"talvez não tenha recebido
o convite" — e Elói esteve
absoluto desde a largada.

Elói começou a se dis-
tanclar do pelotão inicial
antes de cumprir o primei-
ro quilômetro da prova e
só foi necessário manter o
ritmo para vencê-la. Bene-
dito Rubens da Silva, se-
gundo colocado, chegou
com 28s de diferença para
o vencedor e em momento
algum da corrida ameaçou
o paulista, vencedor dos 3
mil metros com obstáculos
e segundo colocado nos 10
mil metros do Troféu Bra-
sil de Atletismo do ano
passado.

Aos 29 anos, Elói Rodri-
gues já iniciou seus prepa-
rativos para ir às próximas
Olimpíadas, em Los Ange-
les, em 1984, esperando
que os dirigentes façam
uma modificação na estru»
tura do atletismo, única
forma de o Brasil ganhar
nível internacional, inclu-
slve na Maratona, prova
que já conta com alguns
especialistas nacionais.

É necessário uma mo-
dlficação na estrutura, ob-
tendo uma forma de se aju-
dàr de verdade o atleta. A
ajuda tem que ser técnica,
pois a maioria treina por
conta própria e encontra
bastante dificuldade para
se preparar.

Elói solicitou à Federa-
çôo Paulista uma .verifica-
çôo para tentar correr a
Maratona dos Jogos Mos-
cou e não chegou a fazer o
teste porque, segundo ele,
o pessoal da Confederação
Brasileira de Atletismo foi
adiando as datas até que
não houve mais tempo e
ele acabou ficando por
aqui e perdendo vários me-
ses de treinamento.

No Congresso Técnico
da Maratona São Silves-
tre, os técnicos europeus
disseram que o Brasil pos-
sul um potencial humano
imenso para as corridas de
fundo. Isso, no entanto,
não é explorado pelos nos-
sos dirigentes que, apesar
de tudo isso, esperam que
a gente faça com uma per-
na o que os outros fazem
com duas.

CLASSIFICAÇÃO
GERAL

HOMENS
Io Elói Rodrigues (24m02)
2o Benedito Rubens da

Silva
3o José Jorge Ramos Pe-

reira
4° Lenir Robayo
5o Vânias Rodrigues
6o Francisco Aroldo dos

• Santos
7° Vanderlei Silva
8o Marco Antônio Alves
9o Marcos de Oliveira Mar-

tins
10° Silmar de Sousa Gomes
MULHERES

Io Eleonara Mendonça
(29m02)

2o Marlete Pinheiro Farias
3o Regina Maria Araú|o
4o Maria Zenaide Cruz
5° Laura Freitas de Seixas
6° Shirley Alves Ferreira
7o Lia Beatriz Soares
8o Rita de Cássia Medeiros
9o Gisele Nogueira

10° Joice Peixoto
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Fia decepciona e 
perde 

fácil 
por 

3 a 0

r

João Saldanha

Papão engoliu o

Flamengo

u

M grande toró antecedeu o jogo
mas o campo estava bom. Bom,

 não. Ótimo. Nisso estamos pro-
gredindo no futebol brasileiro. Cada dia
se estão convencendo mais da impor-
tância de um bom campo para um bom
jogo. Não é à toa que a regra um trata
exatamente disso. Então, apesar da tre-
menda chuva, na hora o campo estava
excelente. Boa grama, bom nivelamento
e boa drenagem. Quanto ao Estádio,
bem, deixemos para depois. È uma obra
faraônica de custo elevadíssimo e muito
ruim. Como quase todos no Brasil. Ama-
nhã falaremos detalhadamente sobre
isso.

Então, o bom campo dejogofavore-
ceu ao Flamengo, time de toque fino no
meio do campo. O Paissandu tinha Fu-
maças. A manchete dizia "Flamengo,
tarefa difícil para o Papão".

Começou o Flamengo dominando e
fazendo jogada pelo Leandro, como
ponta-direita, ou por Júlio César. Mas a
finalização não correspondia. Visivel-
mente o Papão estava-se defendendo,
jogando encolhido e João Avelino deu a
bronca com gestos enérgicos. Ao Pais-
sandu somente a vitória interessa, por
que defender? O time passou a sair
mais. Lupercínio fez boa jogada. Tem
muita habilidade o ponta-esquerda do
time de Belém. O Flamengo, entretanto,
bem mais positivo e ali pelos 20m aos 25
minutos Nunes e Fumanchu tiveram o
gol na cara. Dois detalhes: muitas faltas
no jogo e muita demora na cobrança.
Mas por que Rondihelli, Marinho e Júlio
César botam a camisa fora do calção?
Parece minissaia. Afinal de conías o
Flamengo estudou tanto para fazer uma
camisa bonita? Fica feio.

Pintava o gol do Flamengo, mas o
Paissandu fez outra jogada por Lupercí-
nio e Evandro perdeu a melhor de to-
das. Incrível, gol vazio. O lado direito da
defesa do Flamengo esteve mal no pri-
meiro tempo. Assim o domínio do campo
não foi suficiente.

No segundo tempo, o papão voltou
feroz e comfchne. Foi injustiça não mar-
car logo de cara. A bola foi devagar na
baliza vertical e voltou bem devagar nas
mãos de Raul que estava no chão. O
Flamengo dando impressão de estar jo-
gando com preguiça e veio o contra-
ataque com o gol do Da Silva. O povão
explodiu. Mostrou lentidão o Flamengo
Se já tinha saído o Andrade bem cansa
do, podia-se notar que Leandro, Carpe
giani e Júlio César estavam aos peda
ços. O papão teve oportunidade exce
lente com Lupercínio, que chegou a pas
sar por Raul e perdeu o gol. A defesa do
Flamengo só faltava cair. O Paissandu
fez o contra-ataque outra vez por Luper-
cínio e Evandro marcou. O Paissandu
no secundo tempo estraçalhou e o Fia-
mengo jogou a toalha, mas ainda levou
o terceiro. Estava equivocada a man-
chete do jornal. O Flamengo não foi
tarefa difícil.

Atuações
Raul—A melhor figura do
time, Salvou o Flamengo
de um placar mais dila-
tado.
Leandro — Fraco tanto no
apoio como na marcação
sobre o veloz ponteiro Lu-
perclnio.
Rohdinelli — Começou
bem, mas quando o Pais-
sandu passou a jogar em
velocidade apresentou fa-
lhas. Foi expulso de cam-
po no segundo tempo.
Marinho — Sem recursos
técnicos, foi um zagueiro
de área confuso.
Carlos Alberto — Batido
com facilidade pela malí-
cia e velocidade do pontei-
ro Evandro.
Carpe giani—Bom apenas
no primeiro tempo. É um
craque, mas sente o peso
da idade. Desapareceu no
segundo tempo.
Adllio — Müito toque e
pouca objetividade para
vencer o bloqueio do Pais-
sandu no meio de campo.
Andrade — Só teve forças
para agüentar o ritmo da
primeira etapa da partida.
Fumanchu — Sem mini-
mas condições técnicas.
Esteve fraqulssimo.
Nunes — No mesmo nivel
técnico de Fumanchu. Na-
da conseguiu contra a zaga
do Paissandu, a não ser
um cartão amarelo.
Júlio César—O melhor do
ataque do Flaméngo. Aca-
bou anulado no segundo
tempo devido à falta de
apoio.
Vítor e Ronaldo— Entra-
ram nos lugares de Andra-
de e Júlio César sem apa-
recer.

Joãozinho

fratura

a perna
Belo Horizonte — Em

seu primeiro jogo este ano
no Mineirão, o Cruzeiro
apresentou um péssimo fu-
tebol, foi vaiado pela torci-
da e não conseguiu sair do
empate em um gol contra
a fraca equipe do Sampaio
Correia, do Maranhão.
A partida valeu pelo Gru-
po D da Taça de Ouro e o
clube mineiro sofreu ainda
um sério desfalque logo
aos cinco minutos: em lan-
ce casual, o ponta-
esquerda Joãozinho teve
fratura exposta na perna
direita e ficará pelo menos
seis meses parado.

A contusão de Joãozinho
ocorreu numa disputa de
bola normal com o zaguei-
ro Darci Munique, que
aplicou um carrinho sem
intenção de atingir o pon
ta. Gritando de dor, João-
zinho deixou o campo e,
atendido inicialmente no
Mineirão, foi transferido
para o Hospital São Fran-
cisco, onde se submeteu a
uma operação com o médi-
co Sérgio Freire, da fratura
na tibia, sendo internado a
seguir. Joãozinho não atua
mais nesta Taça de Ouro.

Adílio exagerou nos toques e Nunes foi apenas um lutador

RODADA

SÁBADO
TAÇA DE OURO

Grupo C
São Paulo (SP)4 x OMixto (MT)

Fluminense (RJ)4 x 2América (RN)
Grupo D

Fortaleza (CE) 1 x 1 Nacional (AM)

TAÇA DE PRATA

Grupo A
Remo (PA)2 x OTuna Luso (PA)

Grupò B
Náutico (PE)3 x OTreze (PB)

Confiança (SE)0 x 1 Central (PE)
Grupo C

Bahia (BA)2 x 1 Atlético (GO)
Grupo D

Coritiba (PR)3 x OJuventus (SP)
Grupo F

Comercial (MS)0 x OFerroviária (SP)

ONTEM
TAÇA DE OURO

Grupo A
Vasco (RJ) 4x0 Inter (RS)

Bangu (RJ) 5 x 1 Ponte Preta (SP)
Vila Nova (GO) 0x0 Joinville (SC)

Londrina (PR) 0 x 1 Inter (SP)
Colorado (PR) 2 x 1 Vitória (BA)

Grupo B

Coríntians (SP) 1 x 3 Botafogo (RJ)
Grêmio (RS) 2x0 Desportiva (ES)

Pinheiros (PR) 0x0 Goiás (GO)
Operário (MS) 2 x 1 P. Desportos (SP)

Galícia (BA) 1 x 0 Brasília (DF)

Grupo C
Campinense (PB) 4 x 1 Sport (PE)

Ferroviário (CE) 1 x 1 Atlético (MG)
C S A (AL) 2 x 1 River (PI)

Grupo D
Paissandu (PA) 3x0 Flamengo (RJ)
Cruzeiro (MG) 1 x 1 Sampaio Corrêa (MA)

Santa Cruz (PE) 1 x 1 Santos (SP)
Itabaiana (SE) 3x1 C R B (AL)

TAÇA DE PRATA
Grupo A

Guarani (CE) 0x0 Flamengo (PI)
Tiradentes (PI) 4 x 1 Maranhão (MA)

Ceará (CE) 2 x 0 Rio Negro (AM)

Grupo B
América (PE) 2x1 ABC (RN)

Araplraca (AL) 2x2 Botafogo (PB)
Grupo C

Anápolis (GO) 2x2 Anapolina (GO)
União (MT) 1 x 1 Leônico (BA)
Gama (DF) 2 x 1 Itabuna (BA)

Grupo D
Cascavel (PR) 1 x 2 Guarani (SP)

Serrano (RJ) 1 x 1 CampoGrande(RJ)
Maringá (PR) 1 x 1 Botafogo (SP)

Grupo E
Volta Redonda (RJ)0 x 1 América (RJ)América (MG) 0x0 São Bento (SP)

Americano (RJ) 1 x 1 Uberaba (MG)
Vitória (ES) 1 x 1 Comercial (SP)

Grupo F
Palmeiras (SP) 1 x 0 Inter-SM (RS)

América (SP) 1 x 2 Criciúma (SC)
São Paulo (RS) 2 x 2 Novo Hamburgo (RS)

PAISSANDU 3X0 FLAMENGO, local: Alacid Nunes.Renda — Cr$ 1 milhão 763 mil 530,00 Público—42 mil350. Juiz: Sebastião Rufino. Cartão Vermelho — Rondi-nelli e Valdir. Caitto Amarela — Nunes, Luís Augusto,Albono e Aldo. Flamengo: Raul, Leandro, Rondinelli,Marinho e Carlos Alberto, Adílio, Carpegiani e Andrade
(Vfctor), Fumanchu, Nunes e Júlio César (Ronaldo).Raittandu: Sérgio Gomes, Aldo, Albano, Marcos e
Valdir, Luís Augusto, Patrulheiro e Da Silva, Evandro,
Bebeto (Eider) (Luís Carlos) e Lupercínio. Gols: no segun-do tempo — Da Silva (I8m), Evandro (39) e Da Silva
(45).

Belém — Apático, quase ir-
reconhecível, o Flamengo per-
deu paia o Paissandu, nesta
capital, por 3 a 0, deixando-se
dominar inteiramente pelo
campeão paraense que, jogan-
do um bom (Utebol, surpreen-
deu a equipe carioca e até os
seus torcedores, que não espe-
ravam esse resultado depois
das derrotas para o Santa Cruz
e o Cruzeiro. E não fosse a
excelente atuação do goleiro
Raul, o Flamengo poderia até
ter perdido de 6 ou 7, tantas
oportunidades desperdiçadas
pelo Paissandu.

O nervosismo da partida
acabou gerando a violência no
segundo tempo, quando o Juiz
Sebastião Rufino não teve ou-
tra salda senão expulsar Ron-
dlnelll e Valdir. Com a salda do
zagueiro rubro-negro, a defesa
do Flamengo foi completa-
mente envolvida pelo ataque
do time paraense que, em con-
tra-ataques rápidos e expio-
rando as pontas, criou lnúme-
ras oportunidades de gol e aca-
bou convertendo três, para de-
lírio da sua torcida, que expio-
diu num verdadeiro carnaval.

O Flamengo começou o Jogo
mais ofensivo e logo aos 4 mi-
nutos levou perigo ao gol ad-
versárlo. O nervosismo, po-
rém, levou Nunes e Luís Au-
gusto a trocarem empurrões e
ambos receberam cartão ama-
relo. O time carioca, ao mesmo
tempo começou a revelar fit-
lhas na defesa, que não conse-
gula conter os contra-ataques
rápidos do Paissandu. Lean-
dro se deixava envolver por
Lupercínio, que fazia cruza-
mentos perigosos. O Jogo se
desenvolvia equilibrado, até
que aos 28 minutos o Paissan-
du criou uma situação de gol
desperdiçada por Bebeto.

Durante todo o primeiro
tempo, entretanto, o time pa-raense foi quem mais chegou
perto do gol embora o Flamen-
go tivesse, através de Adilio e
Júlio César, criado algumas si-

tuaçòes de gol. Pslo menos
três grandes oportunidades fo-
ram desperdiçadas pelo Pais-
sandu, a última delas quandoLupercínio, o excelente pon-telro da equipe paraense, cru-
zou fechado para Bebeto, queerrou. Evandro, na seqüência
do lance, matou a bola no pel-to e chutou para fora, com o
gol vazio Já que Raul estava
batido. A torcida chegou a gri-tar o gol que não houve.

No segundo tempo, sem
qualquer alteração nas equi-
pes, o campeão paraense en-
trou mais decidido, exploran-
do as pontas em contra-
ataques rápidos. O treinador
Joáo Avelino percebeu que porali estava fácil considerando a
fraca atuação dos laterais do
time carioca. Logo aos 12 ml-
nutos, Evandro perdeu outra
chance ao chutar na trave,
mas o primeiro gol do time
local aconteceria aos 18 mlnu-
tos, através do estreante Da
Silva, aproveitando um lança-
mento de Lupercínio pela es-
querda. Aos 20 minutos, Ron-
dlnelll e Valdir foram expulsos
e a defesa do Flamengo prati-
camente se entregou.

Explorando bem as pontas e
aproveitando os espaços aber-
tos pelo campeão brasileiro,
que passou a atacar depois de
levar o primeiro gol, o Paissan-
du acabou marcando o segun-
do, aos 39 minutos, através de
Evandro, que Já havia desper-
diçado diversas oportunlda-
des. Numa Jogada individual,
ele passou pela defesa do Fia-
mengo e chutou por baixo das
pernas de Raul. A partir dai, o
time carioca ficou completa-
mente desorientado e perma-
nentemente sob pressão do
ataque o campeão paraense,
que marcou o terceiro gol aos
45 minutos, através de Da 811-
va. Quando o Juiz Sebastião
Ruflno deu o Jogo por encerra-
do, o estádio Já vivia um verda-
delro carnaval.

Júlio César diz que
foi só um acidente

Um acidente do esporte. As-
sim Júlio César classificou a
derrota de ontem do Flamen-
go para o Paissandu. Na sua
opinião, a equipe não esteve
bem.

Tomamos o primeiro gol e
a equipe foi para a frente, do
que se aproveitou o time local
para penetrar em contra-
ataques. Mas ainda temos
tempo para nos recuperar.

O goleiro Raul, a melhor fl-
gura do Flamengo e graças a
quem o time não levou uma
goleada, disse:

O nosso time não esteve
bem desde o inicio do Jogo.Não tinha iniciativa, mas não
merecia esse resultado de 3 x
0. Esse resultado deve servir
como advertência para nossa

equipe, a fim de que procure-mos melhorar nosso futebol.
De um modo geral, os cario-

cas acharam que o Paissandu
mereceu a vitória pelo Jogo
que apresentou, embora consi-
derassem o marcador dilata-
do. Carpegiani reclamou do
primeiro gol do campeão pa-raense; na sua opinião feito em
impedimento. Reconheceu,
porém, que o time local soube
explorar os contra-ataques e
admitiu que o Flamengo per-deu o Jogo pelas pontas, mu
vai partir agora para a recupe-
ração.

No vestlãrlo do Flamengo, a
tristeza era geral. Ronaldo,
que entrou quase no final do
segundo tempo, disse:— Fica difícil entrar no fim e
salvar a pátria".

A CHAVE DOS 13 PONTOS

Entrega a domicílio: Cr$ 1.000,00 247-
1389 — 287-7875 — 227-4424
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(30%)

Jogo 1
Colômbia x Brasil

(35%) (35%)
Em Bogotá. Primeiro amistoso da Seleção Brasileiranesta nova fase de preparativos para as eliminatórias aoMundial de 82 e que objetiva adaptar os Jogadores às grandesaltitudes. Justamente por ser o primeiro jogo após os com-

promissos do Mundiallto e levando-se em conta que oscolombianos atuarão em seu campo, qualquer resultado seránormal, principalmente o empate.
Últimos resultados: da Colômbia—Nigéria, 1 a 0; Nottin-

gham Forest, 1 a 1; e Cruzeiro, 1 a 0; do Brasil — Argentina, 1
a 1; Alemanha Ocidental, 4 a 1; e Uruguai, 1 a 2.

(30%)

Jogo 2
Habaiana/SE x Flamengo/RJ

(30%) (40%)
Em Aracaju. O Itabaiana, tricampeâo sergipano, possuiuma equipe de razoável nivel técnico e que poderá render

bem, atuando no Estádio Lourival Batista. Entretanto, é
forçoso reconhecer-se o padrão superior do Flamengo, favori-
to natural da partida.Últimos resultados: do Itabaiana — Olímpico, 2 a 0;
Sampaio Correia, 0 a 1; e Fortaleza, 0 a 1; do Flamengo —
Grêmio, 0 a 0; Santos, 0 a 0; e Nacional, 1 a 0.

(33%)

Jogo 3
Internacional/SP x Vasco/RJ

(33%) (34%)
Em Limeira, São Paulo. O Internacional despontou comouma das forças do último Campeonato Paulista, surpreen-

dendo a todos e atingindo as semifinais. Como atuará em seucampo, pode até Obter um resultado positivo, embora oVasco tenha iniciado muito bem a participação na Taça deOuro. Jogo para palpite triplo.
Últimos resultados: do Inter—Limense, 0 a 2; Joinville, 2a 1; e Colorado, 1 a 1; do Vasco — Fluminense, 0 a 1; ViiaNova, 3 a 1; e Joinville, 2 a 0.

Jogo 4
Palmeiras/SP x Comercial/MS

(45%) (30%) (25%)
Em São Paulo. Após o péssimo dssempenho no Campeo-nato Paulista de 80, o Palmeiras tenta agora se reabilitar,como participante da Taça de Prata. Começou bem, derro-tando (2 a 1) o América (SP), mas depois não passou de trêsempates consecutivos. Ainda assim é o favorito, porqueatuará no próprio campo e contra um adversário modesto.De qualo.uer forma, o empate não chega a ser palpitedesprezível.

Últimos resultados: do Palmeiras — São Paulo (RS), 1 a1; Ferroviária, 1 a 1; e Criciúma, 0 a 0; do Comercial —
América (SP), 1 a 1; Criciúma, 2 a 1; e Novo Hamburgo, 2 a 3.

(30%)

Jogo 5
CSA/AL x São Paulo/SP

(35%) (35%)
Em Maceió. Em condições normais, o São Paulo seria

favorito absoluto. Mas desta vez atuará desfalcado dos seis
jogadores que se encontram na Seleção Brasileira (Valdir
Peres, Serglnho, Zé Sérgio, Renato, Getulio e Oscar) e, além
disto, não costuma derrotar o CSA — campeão alagoano —
quando o jogo é no Estádio Rei Pelé; nas duas últimas vezes
registraram-se empates, ambos de 0 a 0.

Últimos resultados: do CSA—CRB, 1 a 1; Atlético (MG),
a 3; e Fluminense, 0 a 2; do Sáo Paulo — Flamengo, 0 a 2:

Esporte, 0 a 0; e América (RN), 1 a 1.
Jogo 6

Joinville/SC x Intarnacional/RS
(30%) (30%) (40%)

Em Joinville, Santa Catarina. A maior categoria do time
do Inter deve ser ressaltada neste jogo. Entretanto, o Joinvil-
le é sempre perigoso em seu campo, como demonstrou há
pouco contra o Vasco, com quem fez uma partida igual,
embora derrotado por 2 a 0. Quem puder deve proteger a
coluna do meio..

Últimos resultados: do Joinville — Avai, 2 a 1; Inter (SP).
a 2; e Vasco, 0 a 2: do Inter—Grêmio, 0 a 0; Ponte Preta, 4 a

2; e Vila Nova, 2 a 0.
Jogo 7

Esporte/PE x River/PI
(45%) (30%) (25%)

Em Recife. O Esporte deve fazer valer a condição de
melhor equipe do futebol pernambucano,na atualidade, para
ganhar esta partida, mesmo tendo pela frente o campeão do
Piauí. O empate já será um resultado pouco provável,
enquanto a vitória do River é sebra.

Últimos resultados: do Esporte — América (RJ), 0 a 2;
São Paulo, 0 a 0; e Ferroviário, 2 a 0; do River — Flamengo
(PI), 2 a 0: América (RN), 0 a 2; e Mixto, 0 a 0.

(34%)

Jogo 8
VHória/BA x Bangu/RJ

(33%) (33%)
Em Salvador. O Vitória possui boa equipe e necessita

ganhar este jogo para solidificar sua posição no Grupo A da

Taça de Ouro. A situação do Bangu é idêntica, com o
agravante de que não começou de forma positiva a competi-
ção e ainda terá que superar o fator campo. Jogo dos mais
equilibrados e para palpite triplo.

Jogo 9
Botafogo/RJ x Portuguesa/SP

(34%) (33%) (33%)
No Rio. Outro Jogo de difícil prognóstico, por reunir

forças iguais. O Botafogo melhorou um pouco de rendimento,
após contratar o técnico Paulinho de Almeida, enquanto a
Portuguesa está com uma equipe renovada e sob orientação
positiva de Mário Travagüni. Vale chamar a atenção para o
fato de que è o único jogo do teste previsto para sábado.

Jogo 10
Santoi/SP x Cruzeiro/MG

(40%) (30%) (30%)
Em São Paulo. O Santos tem maiores possibilidades de

sucesso nesta partida, pois sua equipe começou bem na Taça
de Ouro. Já o Cruzeiro ainda não se recuperou do fraco
desempenho no Campeonato Mineiro de 80. Entretanto,
como se trata de um clássico interestadual, tudo pode
acontecer.

Jogo 11
Américo/RJ x Comercial/SP

(40%) (30%) ¦ (30%)
Em Niterói, Estado do Rio. O resultado deste jogo vai

depender muito da situação do América, ao disputá-lo. Caso
derrote o Sáo Bento, no meio da semana, certamente entrará
com uma motivação toda especial; na hipótese contrária,
poderá até perder para o Comercial, pois suas chances de
classificação no Grupo E da Taça de Prata estarão pratica-
mente desfeitas.

Últimos resultados: do América—Uberaba, 0 a 1; Ameri-
cano, 3 a 1; e Vitória (ES), 1 a 0; do Comercial — América
(MG), 3 a 1; Volta Redonda, 1 a 0; e São Bento, 1 a 3.

Jogo 12
Grêmio/RS x Corfrttians/SP

(35%) (35%) (30%)
Em Porto Alegre. Pequena vantagem para o Grêmio, poratuar no Estádio Olímpico. Mas o Corintlans está bem e tem

condições para ganhar, sem que haja qualquer anormalidade
neste fato. Também é uma partida para palpite triplo ou,
pelo menos, proteção à coluna do meio.

Últimos resultados: do Grêmio — Flamengo, 0 a 0; Goiás,
0 a 0; e Galícia, 2 a 1; do Coríntians — Fluminense, 4 a 2:
Galícia, 2 a 0; e Brasília, 1 a 0.

Jogo 13
Fluminense/RJ x Atlético/MG

<35%) (30%)
No Rio. De novo torna-se problemático apontar o vence-

dor para uma partida deste teste, devido ao equilíbrio entre
os participantes. O Fluminense, mesmo sem Edinho, tem
condições para exibir o futebol alegre e objetivo que o
consagrou na temporada de 80, no Rio de Janeiro. O Atlético
também é dono de um time respeitável. O mais recomendá-
vel será apostar um triplo.

Últimos resultados: do Fluminense — Corintlans, 2 a 4;
Mixto, la l;eCSA,2aO; do Atlético—Cruzeiro, 2a0; CSA, 3
a 0; e Campinense, 0 a 0.
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RESULTADOS DO
TESTE 531

Sao Paulo 4x0 Mixto
Fluminense 4x2 Am6rica-RN

Gremio 2x0 Desportiva
Cruzeiro 1 x Sampaio Correia

Palmeiras 1 x Inter-SM
Ferroviario 1 x Atl&ico

Bahio 2 x Atl6tico-GO
Santa Cruz 1 x Santos

Bongu 5 x Ponte Preto
Coritiba 3x0 Juventus

Vasco 4x0 Internacionol
Paissandu 3x0 Flamengo
Cori'ntians 1 x Botafogo
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Botafogo surpreende e
goleia
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Além de marcar o segundo gol, aproveitando a volta de uma bola na trave, Mendonça desceu para ajudar a defesa nos momentos difíceis

Bangu se impõe 
por

5 a 1 à Ponte Preta
Márcio Tavares

Rocha deu ritmo ao time

Bangu 5 x 1 Pont* Preta.
Locali Moça Bonita. Renda:
Cr$ 581 mil e 40p. Público
Pagante: 3 mil e 876. Juix:
Bráulio 2anoto. Cartão*" Amarelo*! Fernando, Marco-
Io, Alcino, Humberto e Jorge
Campos. CaiMo Vermelho:
Jorge Campos. Bangu: To-
bias, Júlio, Moisés, Fernan-
do e Marco Antônio; Carlos
Roberto (Pbulo Roberto), In-
dio e Marcelo, Mirandíhha,
Alcino (Lulzlnho) e Luisão.', Ponto Preta: Luís Henrique,

,! Edson, Rudnel (Humberto),Nenô e Odirlei; Zé Mário,
Osvaldo e Dicó; Amauri

,. (Serglnho), Jorge Campos e
.. Abel: Gols. Primeira Tempo:

Alcino (4'), Luisão (12') e
Mirondinha (27'). Segundo
Tempo: Mirondinha (18* o

.22) • Serglnho (43').

""Quem disse que um time-tem que ter obrigatoriamente
Jogadores especialistas em ca-
da posição? E quem disse quetrts centroavantes n&o po-dem ser escalados numa mes-ma equipe? O técnico Décio
Leal, na goleada que o Bangu
impôs com toda a justiça &
Ponte Preta, melhorando sua
situação no Grupo A da Taça

..de Ouro, provou que as teorias'estavam erradas.
, , Jogando com três centro-'avantes pesados, altos e de re-latlva mobilidade, o Bangu
: desmontou, auxiliado pela ex-
3 celente atuação de seu meio de'campo, a Já frágil equipe da

Ponte Preta, que não soube
como conter o Ímpeto de Mi-

/randlnha, Luisão e Alcino. Os
.três, comandados por Carlos
i Roberto, Marcelo e índio, qua-' se levaram ã loucura a defesa' do time paulista e a goleada só-ufio foi maior .por falta de sorte
do Bangu.; No ataque, Mlrandlnha Joga-Iva aberto, enquanto Alcino,

: com sua estatura e im™ fisl-
;ca, exigia uma dupla marca-« ção e ainda assim falha. E, logo
iaos quatro minutos de Jogo,
; Alcino recebe passe na medida
de Marcelo e dribla Luis Henrl-
que. O goleiro o derrubou,1 num pênalti claro e que ape-
nas os Jogadores da Ponte Pre-ta nào viram Na primeira co-
brança, Alcino tentou enfeitar
e deu uma paradlnha, chutan-
do a bola na trave. O Juiz,

: acertadamente, Jã que o golel-ro se adiantou antes da co
brança, mandou repeti-la e aisim Alcino chutou forte, abrin-
do o marcador.

, A Ponte Preta não tentou
uma reação como seria nor-' mal. Fria e parecendo Ignorar' o poderio ofensivo do adversã-
rio, a equipe paulista insistiuna lentidão do toque de bola eo Bangu aos 12 minutos au-

; mentou.
; Bola esticada para Alcino, o
; atacante lança Luisão na en-
trada da área. Este deu um

! toque de efeito, tirando Êdson
; da Jogada e quase na pequenaôrea tocou por baixo de Luis
Henrique com categoria. Nem'o segundo gol despertou a' Ponte Preta, que no primeiro- tempo teve uma Jogada de pe-rigo: num chute cruzado de
Amauri, que Toblas espalmou.

Se o time paulista Jã pareciafrio e assustado com as primei-ras entradas decididas de Mol-
sés e seus companheiros,
quando o Bangu marcou o ter-
ceiro gol as esperanças de uma
Bração morreram O gol nas-' ceu da disposição que os Joga-' dores do Bangu mostravam
em acertar. Júlio centra para aárea, a bola é rebatida fraca-
mente por Rudnel e parecia
perdida para o Bangu. Luisão,
no entanto, com espirito de

ícino deu trabalho à defesa da Ponte até sair por cansaço

luta incomum, correu e dividiu
com Zé Mário. Mlranrilnhn
que acompanhava o lance, pe-
gou o rebote da dividida e chu-
tou prensado com Nené. A bo
la tomou efeito e enganou Luis
Henrique, que sala do gol. Isso
aconteceu aos 27 minutos,
dando ao Bangu a tranqüilida-
de necessãrla para tocar a bola
e esfriar o .Ímpeto de seu pró-
pilo time, provocando protes-tos da torcida.

No segundo tempo, cons-
ciente da sua superioridade, o
Bangu atraiu a Ponte Preta
para seu campo, passando a
Jogar em lançamentos longos.
Num contragolpe, Marco An-
tônio recebeu a bola na linha
lateral e cruzou à mela altura.
Luis Henrique falhou Infantil-
mente, largando a bola nos pésde Mlrandlnha, que apenas to
cou para o gol vazio.

Com 4 a 0, o Bangu insistiu e
conseguiu o quinto gol com
Mlrandlnha novamente mos-
trando seu oportunismo. Ou-
tro centro de Marco Antônio,
Marcelo e Luis Henrique dls-
putam a bola na pequena área
e os dois não a alcançam Ml-
randinha, no entanto, mergu-
lhou e marcou de peixinho.Era a alegria total, aos 22 mi-
nutos da segunda fase. Aos 45
minutos, Serglnho dribla Mar-
co Antônio e desconta para aPonte com um chute cruzado
de esquerda. Ele nem come-
morou o gol.

Atuações
BANGU

Toblas — Pouco trabalho,
mas seguro em todas as defe-
sas que praticou.Júlio — Anulou Abel e foi
peça importante no apoio aoataque. Muito bem

Moisés—O estilo de sempre.Valente e liderando seu time.
Deu uma ou duas entradas
piais fortes no Inicio do jogo,
gritou mela hora e acabou as-sustando metade da equipe
adversária.

Fernando — Também teve ¦
pouco trabalho, llmltandose àcobertura da zaga.

Marco Antônio—Tranqüilo,
como sempre. Procurou apoiar

nas horas certas e de dois cru-
zamentos seus nasceram dois
gols do Bangu.

Carlos Roberto — A eflcién-
cia habitual na cobertura à
defesa. Anulou Osvaldo e só
saiu porque sentiu a coxa.

Paulo Roberto, seu substitu-
to, mostrou muita vitalidade e
bom potencial ofensivo, fazen-
do grandes Jogadas no poucotempo que passou em campo.

Marcelo — Indlscutivelmen-
te o cérebro da equipe em ter-
mos ofensivos. Driblando e
lançando, desmontou o esque-
ma da Ponte Preta deixando
seus atacantes diante do golde Luis Henrique. Foi o melhor
do jogo e a torcida Jã o chama,
pelo tamanho e pelo lütebol,
de "Maradona do Bangu".

Mlrandlnha — Pelo que'
mostrou ontem Décio Leal
descobriu sua posição. Valente
e oportunista, além de mostrar
obediência tãtica, foi uma pe-
ça importante no sistema do
Bangu, marcando gols e dando
passes para que outros fossem
marcados. Tem a virtude de
sempre acreditar no lance.

Alcino — Enquanto teve fô-
lego deu trabalho à zaga da
Ponte, mas saiu por estar can-
sado para entrar Luisinho, quenada fez.

Luisão — Outro que se des-
tacou por sua mobilidade e
habilidade que talvez até on-
tem não tivesse mostrado. Re-
cuando para armar jogo ou na
frente, sempre mostrando aci-
ma de tudo disposição, teve
atuação brilhante, sendo ao la-
do de Marcelo um destaque do
jogo. O toque que deu em Ed-
son no lance do segundo gol foi
genial.

índio — Anulou Dicâ e foi
peça fundamental na subida
de produção do Bangu, com
passes perfeitos e lances de
efeito, como um toque que deu
por cobertura, quase marcan-
do o que seria o gol mais boni-
to do jogo. Muito bom
PONTE PRETA

Luis Henrique — Falhou em
dois gols, mostrando-se inse-
guro. Fraco.

Edson — Um dos poucos a
mostrar futebol digno de time

de primeira categoria. No final,
Jogou machucado.

Rudnel — Foi um fracasso,
sendo envolvido constante-
mente pelo ataque do Bangu.
Saiu para dar lugar a Humber-
to, que apesar de ser bem mais
baixo pelo menos deu maior
segurança à defesa.

Nené — Também não mos-
trou maiores virtudes, mas sal-
vou o time em alguns lances de
perigo. Foi melhor do que seu
companheiro.

Odlrlel — O melhor da Pon-
te Preta. Tanto no primeirocomo no segundo tempo, mos-
trou as mesmas qualidades de
sempre, defendendo com flr-
meza e atacando com eflcién-
cia. No flm do jogo, ainda era o
único que tentava um gol, quebuscava desesperadamente
soluções para sua equipe. Foi
prejudicado porque logo no co
meço dá partida recebeu um
chute na perna e jogou no sa-
crificlo boa parte da partida.Zé Mário — Perdido, não de-
fendeu nem atacou, sendo pe-
ça nula na Ponte.

Osvaldo — Bem marcado
por Carlos Roberto, pouco pô-de produzir de útil Pelo menos
mostrou o espirito de luta quefaltou aos outros do time.

Dicá — Bons passes, alguns
lançamentos precisos, mas
não Justificou sua fama. Gor-
do, com uma barriga que o
credencia multo mais como
mela-esquerda de uma equipe
de bancários, deixou muito a
desejar, embora seu toque fino
demonstre que sua deficiência
é exclusivamente no aspecto
físico.

Amauri — Apenas entrou
em campo, deu um chute e foi
substituído por Serglnho, quemostrou ser mais veloz e aca-
bou marcando o gol de honra
da Ponte.

Jorge Campos — Também
acima do peso, com barriga
sobressaindo, foi o único queenfrentou com valentia as en-
tradas de Moisés. Pouco pôdefazer e acabou expulso por en-
trada desleal em Marcelo.

Abel — Impressionado com
a marcação rígida de Júlio e
Moisés, foi outro que apenas
assistiu ao jogo.

Paulo Sérgio — Não teve culpa no gol
e fez boas defesas, especialmente no
segundo tempo, quando rebateu dois
chutes violentos, na pequena área.
Perivaldo — Só tem um defeito, se
irrita facilmente. No mais, fez uma boa
partida, marcando e apoiando com
acerto.
Zé Eduardo — Regular no começo,
melhorou na fase complementar,
quando passou a se entender melhor
com Oaúcho.
Gaúcho — Inseguro no primeiro tem-
po, melhorou depois, quando procurou
jogar mais atrás.
Serglnho — Sua atuação foi facilitada
pela fraca produção de Vagulnho.
Rocha — Uma grande partida: mar-
cou, lançou e empurrou o time nos
momentos necessários. Foi, sem dúvi-
da, um dos responsáveis pelo bom
ritmo do melo-de-campo.

Marcelo — Algumas jogadas de cate-
goria, mas de pouca produtividade em
termos ofensivos.
Mendonça — Fez o segundo gol e,
quando o Coríntians pressionou, re-
cuou para qjudar a defesa, dando in-
clusive chutões para aliviar a área. 1
Edson—Discreto, limitou-se a tocar a
bola, sem se aventurar a jogadas indi-
viduais. N&o levou Vantagem sobre
seu marcador.
Mlrandlnha — Fez o terceiro gol e
perdeu mais dois. Lutou multo e só
precisa passar a bola quando o compa-
nheiro estiver em melhores condições
para marcar.
Zlsa — Ainda sem o ritmo ideal, saiu
aos 15 minutos para a entrada de
Jérson.
Jérson — Recebeu orientação de Pau-
linho de Almeida para ficar atrás, aju-
dando o melo-de-campo. Cumpriu
bem a ordem.

Paulinho ainda vê defeitos
A vitória sobre o Coríntians deixou

o técnico Paulinho de Almeida otimis-
ta quanto ao füturo do Botafogo na
Taça de Ouro. Ele gostou do rendi-
mento da equipe e só fez uma restri-
ção, alegando que na saída da defesa
para o ataque os jogadores precisamde movimentar mais e tocar a bola de
primeira quando o espaço for curto:

—Falta ainda movimentação cons-
tante em torno do companheiro que
tenha a bola. No posicionamento, o
time está melhorando e, com mais
alguns Jogos, as falhas que ainda exis-
tem serão corrigidas. Tirei Ziza no
segundo tempo porque ele está voltan-
do à equipe agora e seu ritmo tem sido
apenas regular. Além disso, quando
coloquei Jérson, procurei impedir que
Vaguinho e Luís Cláudio criassem jo-
gadas ofensivas pelo nosso setor es-
querdo como aconteceu no primeiro
tempo.

Paulinho elogiou Mlrandlnha, não
lhe fazendo qualquer restrição, mesmo'
quando o atacante, por querer fazer
tudo sozinho, perdeu um gol ao chu-
tar, sem ângulo, quando poderia fazer
o lançamento para Mendonça, livre na
área:

— Ele se movimentou muito, fez um
gol e deu trabalho aos zagueiros. Foi
um dos principais elementos do time,
esteve bem e cumpriu aquilo que eu
esperava. Gosto de um meio de campo
forte e isso o Botafogo teve nessa par-tida. O Coríntians eu já conhecia e poresse motivo não armei qualquer es-
quema especial para anular esse ou
aquele jogador,

Conselho
Insatisfeito por ter sido substituído

aos 24 minutos do segundo tempo,
Perivaldo era o único jogador com a
fisionomia fechada no vestiário do Bo-
tafogó. Recusou-se a dar entrevistas e
o técnico Paulinho de Almeida limi-
tou-se a dizer que conversaria com ele
amanhã, quando da viagem para Bra-
sília:

—Tirei Perivaldo porque ele estava
se desentendendo com Toninho e cor-
reria o risco de ser expulso. Aliás,
Mendonça me disse que ele estaria'
disposto a revidar as entradas do ata-
cante do Coríntians. Trata-se de um
bom jogador, que não pode ficar de
fora do time. Vou conversar com ele e
aconselhá-lo a ter mais tranqüilidade.

Mendonça não deu multa Impor-
tância ao fato de Perivaldo ter evitado
falar com ele no vestiário. Disse que
procurou evitar um prejuízo para a
equipe:

Ele me disse que queria tirar
Toninho de campo e eu lhe pedi que se
acalmasse. Mas Perivaldo respondeu:"eu vou ser expulso, mas ele também
vai". Então, não me restou outra alter-
nativa senão pedir a Paulinho que o
substituísse.

Ziza, que saiu aos 15 minutos paradar lugar a Jérson, deu razão ao técni-
co, reconhecendo que ainda está sem
ritmo e não estava cumprindo com
perfeição as determinações táticas:Minha substituição estava pre-vista. Como fiquei quase oito meses
sem um aproveitamento regular, estou
sem ritmo. Creio que isso acontecerá
por mais dois ou três jogos.

Zé Eduardo, que pela primeira vez
jogou contra o Coríntians, seu ex-
clube, acha que o time ainda não podeser considerado no ponto ideal porqueainda lhe falta melhor entrosamento.
Mas gostou da partida, com muitos
gols e lances importantes. O vice-
presidente de futebol, Luís Oliveira
confirmou a gratificação de Cr$ 20 mil
para cada jogador, quantia que deverá
ser paga hoja, às 18h30m, quando da
apresentação em Marechal Hermes.

O dirigente esperava uma renda de
Cr$ 4 a Cr$ 5 milhões, mas disse que a
diretoria manteria o prêmio de qual-
quer maneira. Hoje os que não joga-ram contra o Coríntians farão um trei-
no á tarde, em Marechal Hermes e o
embarque para Brasília onde o Botafo-
go enfrentará o Brasília, quarta-feira,está marcado para as 13 horas
amanhã.
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CORÍNTIANS 1 X 3 BOTA-
FOGO local: Estádio do Mo-„
rumbi. Renda: Cr$ 1 milhão-'
967 mil 700 (18 mil e 66;.

. pagantes). Juiz: Valdir Lou- '
ruz. Botafogo: Paulo Sérgio; '
Perivaldo (Gilmar), Zó '
Eduardo, Gaúcho e Sergi- '
nho,- Rocha, Marcelo e Men-
dorrça; Édson, Mirandinha e '
Ziza (Jérson). Coríntians: ;
Solitinho; luis Cláudio, '
Amaral, Djalma e Vladimir J
(Mauro); Basfllo, Biro-Biro e
EU (Geraldo); Vaguinho, To-
ninho e Wiisinho. Gols: no
primeiro tempo, Djalma,
contra (12 minutos), Basflio
(17) e Mendonça (43); no
segundo, Mirandinha (17).

ivíS-: ií. .:5<íV ,

Mirandinha foi sempre uma presença perigosa

Sfto Paulo—A peque-
na torcida do Botafogo
que compareceu ao Mo<
rumbi ontem à tarde;
voltou aó Rio com uma
certeza: a equipe, que
derrotou o. Coríntians
por 3 a 1 e assumiu a
liderança isolada do
Grupo B está crescendo
de produção e tem tudoi
para fazer excelente
campanha na Taça de
Ouro. A vitória poderia
ser mais expressiva;
não fosse a falta de
tranqüilidade dos ata-
cantes cariocas nas fl->
nalizações.

O primeiro tempo ter-
minou com a vantagem
do Botafogo, por 2 a 1;
gols de Djalma (contra)
e Mendonça, enquanto
Basilio marcou para o
Coríntians. Satisfeita
com a atuação do time}
o técnico Paulinho dg
Almeida não fará modU
ficações para o jogo dé
quarta-feira, contra o
Brasília, no Distrito Fe*
deral. Se levar em con-
slderação os fatores
campo e público, a
equipe carioca soube sé
impor ontem, especial-
mente na fase compler
mentar, quando domi<-
nou inteiramente o ad-
versário e teve outras
oportunidades pará
marcar.

BOM JOGO \

Com os times atuan-
do ofensivamente, o j0-
go foi bom no primeiro
tempo, quando houve
diversas oportunidades
de gols. Aos 12 minutos,
Perivaldo desceu em
velocidade e cruzou for-
te, à meia altura. Djal- -
ma tentou desviar para
córner e colocou a bola
nas redes. Após a van-
tagem inicial o Botafo-
go passou a atuar mais
tranqüilo, explorando o
setor esquerdo da defé-
sa paulista, pois Wilsi-
nho não voltava parà
ajudar Vladimir na co-
bertura. .

Aos 17 minutos, Birci-
Biro conduziu a bola
até a entrada da área e
tocou para Toninhô,
que chutou forte. Gad-
cho rebateu e Basílip
apareceu para comple-
tar de bico, por baixo de
Paulo Sérgio, empatan-
do a partida. O Còrín-
tians, incentivado por
seus torcedores, tevê
outra oportunidade!,
quando Biro-Biro pa$-
sou por três adversários
e deu a Toninho, que
chutou para fora.

Mas, aos 30 minutos,
o Botafogo teve outra
boa chance: Mirandi-
nha chutou forte e Soli-
tinho,, num grande es-
forço, desviou para cór-
ner. Aos 43 minutos,
Mendonça colocou a
equipe carioca nova-
mente em vantagem.
Depois de uma confü-
são na área corintiana,
Mirandinha chutou e à
bola desviou em Djal-
ma, tocou no travessão
e sobrou para Mendon-
ça marcar.

A entrada de Jérson,
no lugar de Ziza, aos 15
minutos do segundo
tempo, serviu para re-
forçar o melo-de-campo
e evitar as manobras de
Biro-Biro e as constari-
tes penetrações de Va-
guinho e Luís Cláudio.
Logo em seguida, o Bo-
tafogo conseguiu mar-
car outra vez: Mirandi-
nha chutou de fora da
área e Solitinho, numa
falha Incrível, desviou a
bola para dentro do goL

Deseperado, o Corín-
tians passou a atuar
com os laterais avança-
dos e sofreu riscos nos
contra-ataques. Mas o
Botafogo não teve tran-
qüilidade para ampliar
o marcador. Mendonça
e Mirandinha desperdi-
çaram então boas opor-
tunidades.
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Roberto festeja com Cesar mais um gol

Rosemiro, além de defender, investiu sobre a área adversária Dudu jogou com aplicação, m a entrai

VASCO 4X0 INTERNACIONAL Local: Mara- I
canã. Renda: Cr$ 4 milhões 065 mil 900.
Público: 33 mil 832 pagantes. Juiz: Dulcídio
Vanderlei Boschilia. Cartão amarelo: Jair.
Vasco — Mazaropi, Rosemiro, Orldndo, Ivâ
e João Luís; Dudu, Zandonaide e Marqui-
nhos; Wilsinho .(Flexa), César e Roberto. vInternacional: — Benitez, João Carlos (Bor-
racha) Mauro Pastor, André e Cláudio Mi-
neiro; Tonho, Mauro Galvão e Jair; Paulo
Santos, Bira (Jones) e Mário Sérgio. Goli: no
primeiro tempo, Roberto aos 19 e César aos
34. minutos; no segundo, Roberto aos 2 e
César aos 12.

WiUiam Prado
O inebriante placar de 4

a 0 que o Vasco colheu
ontem no Maracanã, de-
pois de dançar sobre a os-
sada do Internacional, per-
mite a impressão de que o
treinador Zagalo, antes
que lhe encanecessem os
fios das sombrancelhas,
acabou achando o grupo
ideal de funcionários para
reconstituir sua balza-
queana fórmula 4-3-3 pela
ponta esquerda sem perda
de substância ofensiva.

A religiosidade com que
Marquinho, uma vez reto-
mada a posse da bola, ofe-
recla-se ao Jogo pela extre-
ma esquerda, bem como o
fato de dispor este jogador
da necessária competência
no pé esquerdo para reali-
zar as jogadas de Aindo,
tornaram o Vasco simétrl-
co em sua ofensiva e, via
de conseqüência, mantive-
ram a defesa do Interna-
cional aberta de uma late-
ral a outra, oferecendo es-
paços às penetração pelas
três faixas do campo.

O time do Vasco levou
para campo uma proposta
claramente definida pelo
treinador e multo cedo
percebida.

Como o Internacional
teima em renunciar às
ações ofensivas pela ponta
esquerda — Mário Sérgio
pode ser visto em todos os
locais menos ali, e em sua
comovente luta intelectual
interna o lateral Cláudio
Mineira também jamais
vislumbra o momento cer-
to de por lá aparecer — a
saída de bola, com Orlan-
do, era feita invariavel-
mente para Rosemiro, já
depois da linha divisória.

A partir dali, Rosemiro,
ou trabalhava em comum
acordo com Wllsinho e, ora
um ora outro, desemboca-
vam diante da meta de Be-
nltez pelo lado direito, ou
então mudava o jogo para
o melo e de lá para a ponta
esquerda, para onde Mar-
quinho deslocava-se em
velocidade. Joáo Luis
mantinha-se atrás, em pos-
tura prudente, uma vez
que o jovem ponteiro Pau-
lo Santos, egresso dos ju-
venls, sugeria cuidados.

Em suma, a aplicação tá-
tlca de Marquinho, geran-
do pela ponta-esquerda
uma produção que já era
de excelente qualidade pe-
la direita, a cargo da dupla
Rosemlro/Wilsinho, cata-
pultava, em fração de se-
gundos, o Vasco do caute-
loso 4-3-3 para o inslnuan-
té 4-2-4. Aliás, até para
uma fórmula mais agressi-
va ainda, pois tanto Dudu
quanto Zandonaide ofere-
ciam, alternadamente,
seus serviços de apoio
ofensivo ao quinteto Wil-
sinho-Roberto-César-Mar-
quinho-Rosemlro.

E al sim, os gols, inde-
pendentemente da feitura,
foram resultantes naturais
de uma superioridade
constrangedora. Aos 19
minutos o central Mauro
Pastor dentro da área em-
purroü escandalosamente
Roberto, tlrandoo da fren-
te para poder sair jogando,
e o juiz marcou o pênalti.

Cobrado por Roberto,
transformou-se -no primei-
ro gol do Vasco. Deve ser
registrado que a falta do
zagueiro gaúcho, embora
desprovida do menor sen-
só profissional, foi pratica-
da porque a incompetên-
cia visual do árbitro não
captou a obstrução que o
centro-avante vascaíno lhé
fazia de costas. Aos 34;
contudo, o domínio vascai-
no confirmava-se de formá
incontestável. Marqulnhd
projetou-se ã ponta-
esquerda e fez o cruzamen-
to corretamente, em arco^
íris, Indo a bola apresen-
tar-se de frente para a ca-
beçada definitiva de César.

O Internacional começa-
va a pensar nas viclssitu-
des da vida.

O segundo tempo, se
consumiu os 45 minutos
tradicionais em trabalho,
não teve mais de dois em
termos de expectativa
quanto à definição da par:
tida.

Neste segundo minuto,
Borracha, que substituirá
o lateral João Carlos, atra-
palhou-se com a bola na
entrada da área e viu-se
obrigado a cometer falta
em Zandonaide, que lhe
dava combate. Convocado
a cobrar, Roberto o. fez
com felicidade, colocando
a bolsa na ângulo direito
do desencantado Benitez.

Com um cartão de visl-
tas em forma de 3 a 0, a
equipe do Vasco pareceu,
longe de acomodada, des-
pertada para a necessida-
de de oferecer à torcida
uma demonstração cabal
de suas potencialidades. E
consolidou-se em ritmo e
resultado. Nem a contusão
de Wllsinho, que provocou
a entrada do Inexperiente
Flexa no lugar de quem
vinha sendo uma das flgu-
ras mais insinuantes do J(>
go, arrefeceu o Ímpeto
ofensivo do Vasco.

Forçando a última linha
defensiva do Internacional
pelos dois flancos, e com
Isso mantendo-a perma-
nentemente esticada hort-
zontalmente, o Vasco aca-
bou por criar também es-
paços pelo corredor ¦ cen-
trai Os lances de perigo
sucediam-se,- pois, de to-
das as formas e pelas três
faixas do campo com igual
dose de periculosidade.
Aos 34 minutos, Roberto
arrancou pela esquerda,
Invadiu a área e bateu com
o pé canhoto, fixou o mftr-
cador em 4 a 0, apenas
empurrando a bola para o
gol vazio. E outros gols ha-
veriam de surgir se mais
jogo houvesse.

O Internacional pode ser
definido como uma equipe
capenga, com suas ações
ofensivas limitadas ãs fai-
xas direita e central. A
ponta esquerda parece ter
sido vítima de um decreto
de interdição do técnico
Mário Jullato, semelhante
ao que foi baixado pelo
treinador Telê Santana pa-
ra silenciar a extrema dl-
reita da Seleção Brasileira.

VASCO
Mazaropi — Fez algumas

boas defesas e repôs a bola
com correção; Mas teve duas
ou três oportunidades de mos-
trar que é um goleiro bem bra-
silelro, isto é, que não sabe sair
do gol com a eficiência dese-
Jável.

Rosemiro — Defendeu, de-
sarmou, cobriu, saiu Jogando,armou no melo-de-campo, ope-
rou na ponta direita, em suma,
constituiu-se em uma das me-
lhores, senão a melhor, presen-
ças do campo.

Orlando — Com Rosemiro
ao lado, proteção na cabeça da
área e batendo na bola do jeito
que sabe, "botando onde bem
entende", tão cedo não sal do
time.

Ivft — Estã subindo bem na
cabeça e tem Intimidade com
a bola. Mas inventa. Ontem,
por exemplo, fez três dominga-
das que poderiam comprome-
ter a exibição do time.

Jofto Luís — Habilidoso e
lutador.

Dudu — Tem até habilidade
de sobra para quem se apre-
senta publicamente como ca-
beça-de-ãrea. E não trabalha
acorrentado a seu campo, po-dendo ser encontrado em vã-
rias oportunidades na zona de
ataque. Mas precisa desviar
um pouco a testa da direção
da grama, a fim de enxergar
mais o panorama e, assim,
abrir melhor o jogo.Zandonaide — Exercitou
uma burocracia aceitável, não
deixando, ao final do expe-
diente, papel algum sobre amesa1.

Marquinho — Trabalhou
com muita eficiência no meio eainda cumpriu a missão de
criar produção na ponta-esquerda. Quanto maior for afreqüência com que vier a cair
por lã, mais útil serã ã equipe.

Wllsinho — À velocidade in-cfível e ã facilidade do drible
conseguiu dessa vez raciocinar
melhor. Resultado: enquanto
esteve em campo, dizimou o
lado esquerdo da defesa do In-
ternacional.

Roberto — Presença de
grande importância. Boa no
primeiro tempo e arrasadora
no segundo.

César—Alterna Jogas boas e
ruins. O saldo, contudo, é bem
positivo.

INTERNACIONAL
Benltei — Atuação coneta,

e até eloglãvel, pelas lnterven-
çôes diversas que fez ao longo
de seus sofridos 90 minutos.

Atuações
Nenhum dos quatro gols com-
promete sua biografia.

Joio Carlos — Trata-se de
um lateral que procura jogar e
mesmo apoiar o ataque. Mas
não resplandece.

Borracha—Entrou no lugar
do titular e na primeira estica-
da cometeu a tolice que resul-
tou no segundo gol do Vasco.

Mauro Pastor — De um mo-
do geral, trabalhou bem, so-
bretudo se for levado em conta
que o Vasco manteve uma du-
pia de pontas de lança na faixa
central da entrada da ãrea. No
lance do pênalti, se precipitou.André — O Vasco passeoutanto pelo seu setor que toma-
se dlficil uma avaliação do seu
trabalho. Não se sabe se a pre-sença vascalna em sua zona de
policiamento deveu-se ã falta
de cobertura dos colegas ou à
falta de sabedoria própria.

Cláudio Mineiro — Multo
fraco.

Mauro Galvão — Jogou de
central pela direita, central pe-la esquerda é cabeça de ãrea.
jamais como terceiro homem
de meio de campo.

Tonho—Trabalha razoável-
mente a bola, mas num time
torto o melo-camplsta tem
sempre seu trabalho dificulta-
do pela redução de número de
alternativas que o entorta-"mentò provoca.

jair — Outra peça de respel-
to do Internacional, mas, pelo
jeito, igualmente prejudicado
pelo esquema. '

Paulo Santos—Embora aln-
da cheirando á fábrica dos ju-venls, mostrou ser dotado das
virtudes inatas de um ponta.Dribla aceitavelmente, bate
bem na bola, é veloz e procuraa linha de fúndo para o cruza-
mento. Grata presença.

Blra — Ainda que merecen-
do Indulgência face a solidão
em que o deixa o malsinado
esquema do Internacional, po-derla ter exibido mais esperte-
za em certas oportunidades.

Jones — Entrou no lugar de
Blra e tentou Justificar a pas-sagem de avião de Porto Ale-
gre ao Rio.

Mãrio Sérgio — Não há o
que constestar. Trata-se do
PHD dò time. Mas precisaaprender o hábito de freqüen-
tar a ponta-esquerda, do con-
trárlo a equipe Jamais consoli-
dará o potencial ofensivo dese-
jável. Aliás, se tivesse cultiva-
do esse hábito, com o futebol
que tem, seria presença obri-
gatória em qualquer convoca-
çáo para a Seleção Brasileira.

Vasco 
quer 

enfrentar Bangu

quinta-feira e no Maracanã

O dirigente do Vasco, Eurico
Miranda, informou que ainda hoje
conversará com o presidente do
Conselho Deliberativo do Bangu,
Castor de Andrade, para tentar
adiar a partida de quarta-feira,
entre os dois times, em Moça Bo-
nita, para o dia seguinte, no Mara-
canã. Se Castor concordar, o Vas-
co encaminhará a questão à CBF
para autorizar a mudança de dia e
local de jogo.

Eufórico com o bom Aitebol
apresentado pelo Vasco, o técnico
Zagalo, entre muitos cumprimen-
tos, classificou a vitória de ontem
de "exuberante sob todos os pon-
tos de vistas", já que o time aliou
técnica á garra e conseguiu do-
brar um adversário dlficil.

O Vasco soube comandar as
ações durante todo o jogo e pode-
ria ter feito mais gols, já que o
Internacional se entregou total-
mente no final do Jogo, e àquela
altura parecia impotente ante a
pressão do Vasco.

Por isso—continuou—pos-
so classificar nossa apresentação
de exuberante técnica e física-
mente. Superamos erros anterio-
res e só no final do jogo, quando
todo o time foi à frente, é que a
defesa ficou exposta aos contra-
ataques adversário.

O técnico ficou satisfeito com o
rendimento da dupla de área for-
mada por Roberto e César e expli-
cou que, de acordo com futebol
moderno, é necessário ocupar to-
dos os espaços do campo, por Isso
optou pela formação do time com
dois atacantes, já que não foi pos-
sível contar com Jorginho, do Pai-
meiras, e Silvlnho, que não conse-
guiu ainda recuperar a boa forma
da época em que atuava peloAmérica.

•— O Vasco hoje é uma equipe
rejuvenescida. Conto com dois la-
terais que se lançam, ao apoio
com vigor, uma zaga experiente,
um meio-campo combativo, e um
ataque criativo e, sobretudo, peri-
goso. Assim, minha intenção é
manter este time para os próxi-mos jogos, pois tenho certeza de
que renderá multo mais quandoestes jogadores estiverem mais
entrosados.

Zagalo disse que foi criticado
por optar por um esquema com
dois centro avantes, mas explicou
que todo esquema só é bom quan-
do dá certo e assegurou que Ro-
berto e César têm tudo para dar

ao Vasco os gols que o time neces-
sita, como aconteceu ontem,
quando cada um marcou dois
gols. O Roberto se ressentia da
presença de um companheiro a
seu lado há muito tempo. Agora,
com o César caindo pela direita e
o Roberto pela esquerda, o esque-
ma está dando certo e tenho cer-
teza de que cada vez mais füncio-
nará melhor, já que eles ainda não
estão adequadamente entrosa-
dos. Repito que quando .este time
estiver mais amadurecido, o Vas-
co será uma equipe bastante com-
petitiva e candidata aos títulos
que disputar.

Dupla
Feliz por ter feito uma boa

apresentação e ter marcado dois
gols, Roberto declarou que César
é o melhor companheiro que teve
desde que joga no Vasco. Depois
de pensar um pouco, lembrou que
Dé também formou uma boa du-
pia, mas alegou que o fato de
atuarem pelo mesmo lado, o es-
querdo, congestionava o setor de
ataque por este lado enquanto o
lado direito ficava vazio.Acho que ainda é cedo paraafirmar que a dupla vai funcionar
sempre assim, marcando os gols
que o time necessita, afinal, esta é
a quarta vez que atuamos juntos.Mas posso dizer, com toda a segu-
rança, que é o melhor companhel-
ro de ataque que tive nestes anos
de Vasco, pois, ao contrário do Dé,
com quem me entendi bem quan-
to jogávamos juntos, o César cai
pela direita e a gente não se atra-
palha na área.

O médico Clóvls Munhoz infor-
mou que Zagalo poderá dispor do
time que atuou ontem para a par-tida de quarta-feira, contra o Ban-
gu, póls a substituição de Wilsi-
nho ocorreu porque o jogador le-
vara uma pancada na cabeça e
queixou-se de tonteiras. Além de-
le, só Dudu, com uma pancada no
joelho direito, e João Luís, com
dores na coxa, se queixaram de
contusões, porém sem gravidade.

O prêmio pela vitória não foi
estipulado, o que deverá ocorrer
hoje à noite, quando o vice de
fütebol, Antônio Soares Calçada,
se reunir com o presidente Alber-
to Pires Ribeiro. Calçada disse
que ainda hoje se comunicará
com o representante do clube da

Espanha para saber quando viaja-
rá para buscar o dinheiro da ven-
da de Pintinho para o Sevilha.

A reapresentaçáo do time será
amanhã, quando Zagalo orientará
um treino técnico-tátlco. Em se-
gulda será iniciada a concentra-
çáo para o jogo com o Bangu.

Gaúchos gostam
de sua exibição

"Por mais paradoxal do que
possa parecer, esta foi a melhor
apresentação do Internacional
nesta temporada. A questão é que
nos descontrolamos após o pri-
meiro gol e permitimos que o ad-
versário exercesse um domínio
amplo da partida. Só não entendi> o resultado, pois criamos mais si-
tuações de gol, a ponto de o Maza-
ropl ter feito uma série de difíceis
defesas, e não pretendo fazer mo-
dificações no time, até porque não
dispomos de opções para mexer".

De$ta forma o técnico Mãrio
Jullato definiu a goleada sofrida
para o Vasco. Sobre a contratação
de Paulo Çésar, Jullato disse que
não é necessária e só será realiza-
da porque a diretoria do Interna-
cional quer dar uma satisfação à
torcida.

O vice-presidente de fütebol
Pérsio França permanecerá no
Rio para tentar a contratação do
jogador do Vasco, mas revelou
que não se desesperará para forta-
lecer o time. Como a maioria dos
jogadores brasileiros já participou
de jogos de Campeonato Naclo-
nal, o dirigente vai tentar trazer
Zenon, atualmente no fütebol ára-'
be, ou partir para a compra de
algum Jogador estrangeiro, pois
conta com a naturalização do go-
leiro Benitez para isso.

Mário Çérgio concordou com
Jullato sobre as possibilidades do
Internacional na partida e expli-
cou que é normal para um time
que está sofrendo uma fase de
transição com a reformulação do
grupo se desesperar quando está
em desvantagem no placar.— Faltou experiência ao time,
sem dúvida, pois atuamos bem
taticamente e chegamos sempre
ao gol do Vasco com perigo. O
problema é que tomamos logo um
gol e não soubemos reagir, o que é
natural num time que se está re-
formulando agora.
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Vasco arrasa Inter 
j 
ogando 

pelas pontas

Botafogo no tempo em que
ganhava campeonatos. Za-
galo devolveu a Roberto
suas verdadeiras caracte-
rísticas, de rompedor de
áreas e de artilheiro.

Foi esse o Roberto de on-
tem, o Roberto que a torcida
do Vasco consagrou como
seu grande ídolo e do qual
devia estar saudosa. Ontem
ele não se desesperou como
no ano passado, quando às
vezes parecia dominado pe-
to desânimo. Ao contrário,
tentou, e quase sempre rea-
lizou, todas as jogadas que
imaginou, deixando a certe-
za dese sentir seguro e con-
fiànte na recuperação do
seu melhor Juteool.

O lance do quarto gol do
Vasco é um típico exemplo
da volta de Roberto a seu
estilo de jogo. Ganhando a
bola bem fora da área, pela
esquerda, avançou em velo-
cidade, batendo na corrida
os adversários mie o cerca-
ram e já na área chutou
violento, forçando o goleiro
a soltar a bola que César
tocou fácil vara o gol. De um
punhado âe boas jogadas,
sem dúvida essa foi a que,
realmente, levou a sua
marca.

No vestiário, depois do
jogo, Roberto afirmava que .
César é o melhor compa-
nfieiro de ataque que já te- -
ve, superior mesmo a Dé,
que também dividia os gols
com ele, mas que era um .
jogador de cair para a es-
querda, justamente onde ele
atua com mais facilidade.

Certo que o Internado-
nal de ontem não foi o mes-
mo que o Maracanã se ocos-
tumou a ver. Mas é certo
também que em nenhum mo-
mento o vasco lhe concedeu
liberdade para jogar. Como
se disse, muitos milharam
na tarde de ontem, mas vale -
a distinção a Roberto, por- *
que ela marca a volta de um '
artilheiro, num momento em 

"

que o futebol brasileiro, não 
"

muito bem servido deles,.,,
prepara a sua classificação
para a Copa do Mundo de
82.

Sim, porque se até agora
era discutível a convocação
de Roberto, ela vai-se tor-
nando lógica e será justa e
normal se ele continuar jo-
gando bem e fazendo gols.
Do Roberto de ontem, a Se-
leção certamente muito bre-
ve vai precisar.

Roberto

foi ontem o

artilheiro

de sempre

Sandro Moreyra
A volta ao 4-3-3, seu siste-

ma favorito, parece ter dei-
xado Zagalo mais à vontade

Çara 
comandar o time do

asco. Com Wüsinho de
ponta recuado — fazendo o
papel que ele, Zagalo, sem-
pre fez quando jogador e
que, como técnico, lhe deu
as maiores glórias — o Vas-
co de ontem no Macaranã
foi um Vasco consciente,
agil, dominador e que não
teve maiores problemas pa-
ra esmagar o Internacional
gaúcho.

E foi também um Vasco
de grande atuações. Orlan-
do, o excelente Rosemiro,
César, um primoroso pri-
meiro tempo de Wilsinho,
Marquinhos, Dudu, qual-
quer deles merecia ser
apontado como o persona- \

aem da partida. Mas a esco-
lha recaiu em Roberto, au-
tor , de dois gols, da jogada
de um outro — o quarto, de
César — e de uma presença
sempre viva e marcante na
área do Internacional.

Há muito que Roberto
não aparecia tão bem numa
partida. Colocado mais pa-
ra o lado esquerdo do seu
ataque, onde sempre se sen-
tiu melhor, mas revezando
constantemente com César,
seu novo companheiro na
luta pelo gol, Roberto obri-
gou os zagueiros do Interna-
cional a fincarem pé lá
atrás, sem a mínima chance
de tentar um apoio aos com-
panheiros do meio campo. E
riem mesmo Mauro Galvão,
que tinha especificamente
essa função, teve folga para
abandonar a entrada da
área.

Tudo isso porque Rober-
to agora deixou de ser aque-
le jogador que ficava isola-
do no ataque, a lutar inútil-
mente contra dois, três ad-
versários. Com a volta ao 4-
3-3, esquema tático que não
tem nada de defensivo, até
porque foi dentro dele que o
Brasil ganhou três Copas do
Mundo e era o sistema do

l
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Reinaldo, a luta 
para 

se

libertar de um estigma

Bogotá—O torcedor brasileiro e a própriaComissão Técnica sonham com a posslbillda-de de ver Reinaldo e Zlco num mesmo time.
Este sonho poderá se tomar real durante as
eliminatórias, pois o atacante mineiro, além
de muito motivado, diz não sentir mais qual-
quer problema muscular e está pronto para se
firmar definitivamente como titular da Sele-
Cão Brasileira.

Reinaldo revela ser um jogador que passa
por um grande drama: o de provar que não
está sob o estigma das contusões. Acha queagora será a melhor ocasião para isso e yem• treinando com muita determinação, para verse acaba de vez com esta imagem, a que- entende e aceita do torcedor.
- — Essa imagem de bichado, de um Joga-

, dor-problema que náo terá condições dè de-
,.íender a Seleção Brasileira, devido ás cons-
..Jantes contusões, dificilmente deixará de
existir. Posso fazer uma excelente campanha

_ durante as eliminatórias e todos continuarão"a olhar para mim com desconfiança. Mas'estou disposto a lutar com todas as minhas
forças para mostrar que não é verdade e
espero que todo o povo brasileiro confie tanto
em mim quanto o torcedor do Atlético Mi-
nelro.

Antônio Maria Filho

Sem complexos
Sempre que solicitado,para uma entrevia-

ta, Reinaldo sabe de antemão que lhe pergun-tarão como est'a o seu estado fislco. Fica um
, pouco magoado com a situação, mas aceita e

entende perfeitamente o problema.
; ¦ — Sou um jogador marcado e sei que a' partir do momento em que minha escalação

for anunciada oficialmente o torcedor brasl-
lelro estará se perguntando se 6 válida ou náo

v uma nova tentativa. Isto, por mais embaraço-'_ so que seja, náo me cria qualquer complexo."Já senti muito e sofri muito este drama. Mas
estou amadurecido e não temo o novo desafio." —Aliás—continua o atacante—sou uma" ' pessoa otimista e com muita perseverança.Não desistirei nunca e enquanto tiver uma
oportunidade na Seleção Brasileira estarei
lutando por ela. Meu desejo é jogar seguida-""mente, conforme ocorreu no Campeonato Ml-"'neiro, para-mostrar a todos que náo há pró-* blemas comigo.

Sempre que os treinos terminam, Reinai-"Mo é o mais procurado e um dos últimos a" entrar no ônibus, de tal forma é assediado.~"Estó sempre disposto á falar de futebol e de' oontusões.
— Por que recusar a falar do problema. físico? De que adiantaria me esquivar? Por ,isso, estou à disposição e não deixo ninguém

em falta. Dialogando e mostrando o que pen-so, é assim, como a minha verdade, que
poderei acabar, com tudo isso. Não tenho
complexos e Jamais me esquivarei.
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Reinaldo se sente recuperado ... para fazer os goís que a Seleção precisa

A obrigação
u»> Por outro lado, Reinaldo sempre que entra
•«.em campo sabe que não pode sentir qualquer. ..problema de ordem llsica. Mesmo que sofra

.um corte no supercilio, a contusão será vista
. por todos como a de um jogador frágil e sem

.. condições para jogar futebol.
... — Esta é talvez minha única preocupação

^ .-nos jogos. Qualquer coisa que aconteça comi-
, go, mesmo que não tenha nada com o Joelho,' servirá para o torcedor, de um modo geral," tornar a desconfiar de mim. Mas Jâ fui bem
mais preocupado com isso. Agora, nem tanto.

¦ >m Com 24 anos, é o jogador que mais proble-'•mas sofreu no grupo atual e que merece uma
atenção especial de toda a Comissão Técnica.

"—Acho que não preciso treinar igual aos' "outros. Para mim basta uma programação de"tiiques curtos e um outro tipo de exercidoque acione a capacidade cardlovascular, paraque tenha condições de Jogar. No campo,' nunca dou longos piqües. No mãxlmo, corro: 30 metros. Portanto, náo há esta necessidade.
¦Acho importante para mim é a explosão e
nisso estou bem. Min^ia faixa dentro do cam-
po é reduzida.

Sobre o problema muscular sofrido em
Belo Horizonte, Reinaldo afirma estar total-
mente superado e que se sente até em condi-
ções de atuar os 90 minutos.

Tudo depende do Telé. Estou bem.
Apenas necessito de melhor adaptação à altl-
tude, assim como os demais jogadores. Mas
posso Jogar tranqüilamente.

Médico otimista
Na Seleção todos querem ver Reinaldo em

condições de participar das eliminatórias. To-
dos torcem por ele e o consideram um dos
poucos gênios existentes no futebol brasilel-
ro. Mas o médico Nellor I^asmar é, talvez, o
que mais se empenha em ver o atacante em
campo, participando de todos os Jogos.

Sofro muito por ele. Sofro porque os
problemas que sofreu ultimamente não têm
nada com o joelho. São problemas normais
para quem joga futebol, mas ninguém com-
preende isso e sei por que ele Já me conflden-
ciou que sofre muito com esta imagem de"Jogador-problema". Afirmo e escrevo que
Reinaldo está bom

Num rápido histórico sobre os problemas
sofridos pelo atacante, Nellor afirma que o
mais grave é o do joelho esquento.

Quando fUi para o Atlético, Reinaldo Já
havia sofrido grave lesão neste joelho e se
submetido a duas cirurgias no local. Real-
mente, ele teve depois um problema no joelho
direito. Fiz a cirurgia e deste joelho está
inteiramente recuperado.

E continuou:
Em 75, quando fül para o Atlético,

Reinaldo Jã estava com o problema no Joelhoesquerdo. Constantemente tinha derrames e
tivemos que tomar uma medida drástica para

não correr o risco de encerrar prematuramen-te a carreira. Parel-o por três meses. Melhorou
a musculatura e retomou então ao futebol. No
ano seguinte, sofreu entáo o problema no
joelho direito. Isso aconteceu num Jogo entre
o Atlético Mineiro e o Atlético Paranaense,
num lance banal. Ele pisou na bola de mau
Jeito e, além de torcer, sofreu ruptura dos
meniscos. Operel-o e até hoje nunca mais se
queixou do Joelho direito.

Copa da Argentina
E o que mais contribuiu para que a ima-

gem de "contundido crônico" se firmasse foi a
participação de Reinaldo na Copa da Argenti-
na. Além de se ver obrigado a treinar no
Nautilis, chegando ao ponto de a antiga CBD
levar o aparelho para todos os locais onde a
Seleção se apresentasse, o Jogador náo supor-
tou a seqüência das partidas.

Tinha feito o meu diagnóstico e sabia
que Reinaldo corria sério risco. Entáo, em
comum acordo com ele, resolvemos que se
submetesse a um pxtune com o maior especia-
lista do mundo em joelhos. Fomos para Nova
Iorque para que o Dr James Nlcòlas o examl-
nasse, no Hospital Lennox Hlll. O diagnóstico
dele foi igual ao meu e a operação teve que ser
realizada.

O médico Nellor Lasmar explica que a
seqüência dos problemas musculares sofridos
por Reinaldo é conseqüência da longa parali-saçáo —10 meses.

Como teve que ficar tanto tempo em
repouso absoluto, sua musculatura enfraque-
ceu. Por isso, sofre problemas musculares.
Além disso, quando retomou ao time, pisounum buraco existente no campo do estádio

Independência, durante um treino, e torceu o
tornozelo, ficando longo período parado.

Esperança que ressurge
Agora, apôs disputar toda a temporada do

Campeonato Mineiro, Reinaldo se mostra
convencido de que poderá se firmar novamen-
te em termos de Seleção Brasileira. Sua prl-me ira chance foi desperdiçada — o Mundlall-
to. Restam-lhe as eliminatórias. Ainda náosabe se será titular, mas confia multo no seuftitebol e sobretudo na forma atual.Acho que a missão de qualquer jogadoré lutar por uma posição na equipe titular.Estou aqui pensando eiú me firmar, mesmosabendo que para esta posição existem exce-
lentes jogadores. Mas confio em mim e sei quevencerei esta luta, com lealdade e com multa
determinação.

Os Jogadores da Seleção Brasileira admira
seu futebol e o próprio Zlco revela desejo de
jogar ao lado de Reinaldo.Muitos vêm me perguntar se a Seleção
pode ter Zlco, Reinaldo e Sócrates. Acho queno futebol tudo é possível Gostaria realmen-
te de ver Reinaldo em grande forma, mostran-
do todo o seu talento. É um jogador notãvel edevemos torcer para que se firme —
Zlco.

Júnior, outro grande admirador do futebol
de Reinaldo, afirma:

Dá gosto ver Reinaldo dentro da área.
Ele fez misérias e um time com Reinaldo
entra em campo com a vitória quase assegu-
rada.

Reinaldo sabe que todos torcem por ele.Náo só os companheiros como a Comissão
Técnica e até mesmo os mai* incrédulos tor-cedores.

Vou mostrar que estou bem. Tenho
certeza de que desta vez não decepcionarei

y

Tita 
quer 

sua 
posição 

de volta
M. Tita sabe que não come- «rente. E.Dor último, a nos-

Benfica vence Braga de 3 a 1

e mantém liderança absoluta

„Xlsboa — No jogo mais.difícil da
rodada de ontem pelo Campeonato
Português de futebol, o único que

, poderia oferecer uma surpresa, o
. Benfica venceu o Braga por 3 a l e
garantiu a confortável posição de' líder absoluto, com 32 pontos ga-nhòs, três a mais que o segundo, o
FC do Porto, com 29 e 11 sobre o' terceiro, o Sporting, com 21.'Também o Porto e o Sporting
ganharam. O primeiro, do Setúbal,
no jogo antecipado de sábado, por

. 3 aOe o segundo, do Marítimo, por1 a 0. O campeonato da Primeira
, Divisão totalizou 18 jornadas, com

a singularidade de o Benfica estar
à frente desde o primeiro jogo. Dos

, três primeiros, o Porto é o único quemantém esperanças de desalojar o
Benfica, porque o Sporting já deu

_ adeus ao título.

| Divisão de forças
' A divisão de forças entre os de-mais concorrentes começou a dese-
: nhar-se. Sete equipes — Espinho,Belenenses, Amora, Viseu, Varzim,"Acadêmico (de Coimbra) e Maríti-' mo — ficaram mais isolados na' cauda da classificação, tudo indi-cando que o grupo intermediário—Portimonense, Setúbal, Guimarães,
Penafiel, Boavista e Braga — liber-
taram-se do espectro do rebaixa-
mento.

O Belenenses, ao ganhar em Vi-
seu por 2 a 1, obteve o resultado
mais inesperado e deu um passosignificativo para se afastar da lan-

, terna. O brasileiro Peribaldo, con-
tratado para "salvar" este ex-
grande cercado de maus pressá-
gios.fez o gol de abertura da vitória
e teve grande atuação. Aliás, doisoutros brasileiros, Jaüson, do Porti-

; monense, e Heldon, do Acadêmico,

com dois gols cada, comandaram
as vitórias de ontem dos seus
clubes.

Reabilitação
O Portimonense, que pintava co-

mo a grande surpresa deste Cam-
peonato mas que tropeçou amarga-
mente nas últimas rodadas, reabüi-
tou-se de quatro jogos sem vitória,
batendo o Varzim por inequívoco 3
aO.O Boavista foi a Amora alcan-
çar o primeiro triunfo fora de casa,
impondo aos locais a terceira der-
rota consecutiva.

Estajornadafoi bastante produ-
tiva—cerca de 25 gols—e apenas o
Setúbal, o Varzim e o Marítimo
ficaram em branco. Em Coimbra, o
Acadêmico bateu o Espinho por 3 a
1, encerrando uma série de quatro
derrotas e deixando a "lanterni-
nha" para o Marítimo. O Vitoria de
Guimarães sentiu algumas dificul-
dades frente ao Penafiel, mas ga-nhou de2al. Está firme na quinta
colocação, a dois pontos do Spor-
ting e a um do Portimonense.

O Campeonato Português de fu-
tebol entra agora numa fase decisi-
va e as equipes procuram definir
suas posições. Benfica e Porto lu-
tam pelo título, enquanto Sporting,
Portimonense, Guimarães, Boa Vis-
ta, Braga, Penafiel e Setúbal lutam
pelo terceiro e quarto lugares com
acesso às competições européias.
Os restantes tentam fugir aos últi-
mos quatro lugares.

O brasileiro Jaüson, que havia
jogado no Portimonense e se afas-
tado para uma temporada no Bra-
sil, teve um regresso feliz a Porti-
mão e Peribaldo, após a controvér-
sia gerada por uma deficiência car-
diaca, estreou com o pé direito,
demonstrando que pode ser o ho-
mem'realmente destinado a "sal-

Juarez Bahia
Corrt«pond«nt*

var" o prestígio de concorrente da
Primeira Divisão, que o Belenenses
persegue.
ClaMifka^O: 1. Benfica, 32 pontos; 2.Pürto, 29; 3. Sporting, 21; 4. Portlmonen-
«es, 20; 5. Guimarães, 19; 6. Boavista, 18;7. Braga, Setúbal e Penafiel, 17; 10.Espinho, Amora, Viseu e Belenenses, 15;14. Varzim e Coimbra, 13; 16. Marítimo,12.

Espanha
Atlét. de Madrid 2x0 Real Sociedad

Vòlência 3x3 Barcelona
Múrcia 1 x 1 Real Madrid

Osasuna 1 x 2 Hércules
Gijon 4x0 Salamanca

Espanol 1 x 1 Saragoza
Sevilla 1 x 1 Valladolid

Atlét. de Bilbáo 5 x 1 Almeria
Los Palmas 2x4 Betis

ClasiifkaçAo: 1 — Atlético de Madrid,
32 pontos; 2 — Valência, 27; 3 — Real
Soeciedad e Barcelona, 26; 5 — Real
Madrid, 25; 6 — Gijon e Sevilla, 23; 8 —
Betis, 22; 9 — Osasuna, Espanol e Hércu-
les, 21; 12 — Atlético de Bilbáo, 20; 13 —
Saragoza, 19; 14 — Los Palmas, 18; 15 —
Valladolid, Salamanca e Múrcia, 13; 18
— Almeria, 12 pontos.

Itália
Ascoli 1 x 0 Fiorentino

Avellino 2x0 Bologna
Catonzaro 0x0 Cagliari

Como 2x2 Brescia
Juventus 1 x 1 Napoli

Perugia 0x2 Internozionali
Pistoiese 0x4 Roma
Udinese 0x0 Torino

Classificação: 1 — Roma, 19 pontos; 2 —
Internozionali, 18; 3 —Juventus e Napoli,
16; 5 — Torino, 15; 6 — Pistoiese, Catan-
zaro, Brescia e Cagliari, 13; 10 — Como,
12; 11 — Bologna, Fiorentino, Udinese e
Ascoli, 11; 15 — Avellino, 10; 16 —
Perugia, 7 pontos.

cará a partida amistosa
contra a Colômbia na con-
diçáo de titular. Sabe que
corre o risco de perder a
posição nas eliminatórias,

x mas náo está preocupado e
garante que tem as mes-
mas chances de Paulo Isi-
doro.

Já estive em situação
idêntica a essa diversas ve-
zes e sempre acabei como
titular. Portanto, continuo
otimista e sei que poderei
reconquistar minha posi-
ção durante os treinamen-
tos ou mesmo se Telê me
der nova oportunidade.

Quando lhe pergunta-
ram se Paulo Isidoro esta-
va numa situação mais cô-
moda, já que fez uma boa
participação no Mundiali-
to, Tita contestou:

Ele esteve muito bem,
foi realmente um dos me-
lhores, mas não como pon-
ta e sim no meio-campo.
Não estou vencido e sei
que terei uma nova opor-
tunidade. Pode ser que ela
apareça logo no primeiro
jogo da eliminatória. Va-
mos aguardar.

Tita reconhece que não
esteve bem no Mundlalito
e assegura que náo rendeu
40 por cento do que pode.
De inicio se mostrou um
tanto indeciso em apontar
as causas que o levaram a
mostrar um futebol tão in-
ferior ao que possui, mas
depois falou com con-
vicção.

Existe sempre aquela
preocupação de se apre-
sentar bem, principalmen-
te por parte dos jogadores
que áinda estão-se firman-
do. Depois, a preocupação
de não decepcionar os pa-
rentes e amigos, que con-
fiam excessivamente na

gente. E, por último, a pos-
sibilldade de me transferir
para a Itália, conforme
Falcão me falou num papo
que tivemos, aumentou
ainda mais minha respon-
sabilidade. Tudo isso con-
tribuiu para a minha qúe-
da de produção. Agora, no
entanto, estou bem psico-
logicamente, aguardando
apenas uma oportunidade.

O atacante diz ainda que
sua participação no Mun-
dialito foi de grande im-
portáncia em termos de
amadurecimento e que
agora se sente bem mais
tranqüilo. Sobre sua prefe-
rència em atuar pelo meio,
diz apenas o seguinte:

É lógico que tenho ml-
nhas preferências, mas es-
tou há três anos como pon-
ta-direita do Flamengo e
foi nesta posição que che-
guei á Seleção Brasileira.
Como é que posso recla-
mar de alguma coisa?

No meio me sinto mala à
vontade porque posso ca-
becear, chutar e tenho
mais espaços para me mo-
vimentar, mas como já dls-
se náo seria justo reclamar
de uma posição que me
deu tanto prestigio.

Quando se preparava
para subir no ônibus que o
levaria de volta ao Hotel
Comendador, pergunta-
ram-lhe se se sentia já co-
mo reserva.

Sua resposta foi curta e
mostrou realmente o que
pensa sobre o assunto:

Num grupo de 22 joga-
dores, poucos são titulares
absolutos, mesmo quando
Telê me escala de inicio,
dava esta resposta. Agora
que não. começarei, conti-
nuo a achar o mesmo. Es-
pero apenas uma chance.
No futebol tudo é o mo-
mento.

O

¦ É ¦

time do Vasco está bem, em-
bora dando a um adversário

 que saiba se aproveitar a
vantagem de um grande espaço va-
zio pela sua esquerda. Era só Rese-
miro estar no time do Internacional,
ontem, que poderíamos ter um jogo
bem mais difícil, com um marcador
mais apertado. Ou então o adversá-
rio ser o Fluminense com Edevaldo
e Gilcimar pela ponta-direita — o
Gilcimar hábil e veloz a que assisti-
mos sábado no Maracanã, pois Ro-
bertinho está fora de forma.

Enquanto tais coisas nâo acon-
tecem (e lembro aos leitores que o
time do Vasco não tem ninguém na
Seleção), o Campeonato Nacional
mostra-se fácil para a equipe cario-
ca, hoje exibindo um padrão de jogo
surpreendentemente diferente da-
quele, lento e pesado, a que assisti-
mos no último Campeonato Ca-
rioca.

Pois a tônica do Vasco hoje é a
velocidade. A velocidade com que
Rosemiro, e João Luís (principal-
mente Rosemiro) saem para o ata-
que, a velocidade de Marquinho no
meio-de-campo, a velocidade nas
arrancadas de Wilsinho, a velocida-
de nas penetrações de César.

Tal transformação na equipe
parece ter sido alcançada com a
simples inclusão de dois jogadores -
Rosemiro e César — salvados do
incêncio que conflagrou o Palmei-
ras. É cedo para dizer se eles trouxe-
ram o estilo com eles ou se estamos
presenciando os frutos do trabalho
do técnico Zagalo. Mas não há dúvi-
da que o Vasco é diferente e que até
jogadores que fizeram um mau cam-
peonato no ano passado — como
Orlando, Ivã e Roberto Dinamite —
subiram notavelmente de pro-
dução.

O Vasco está em ótima fase. É
folgar e aproveitar, mas sempre de
olho na possibilidade de achar com
quem povoar aquele deserto pela
esquerda. Deserto que levou à lou-
cura o treinador Orlando Fantoni e
que os dirigentes do Vasco, a uma
certa altura, procuraram tornar ha-
bitado com a contratação deste
mesmo Paulo César Lima, agora em
vias de ser negociado para o Inter.

Campo Neutro

José Inácio Wernech I

f Á pelas tantas, no segundo
È- tempo, Mário Sérgio limpou
¦ J uma jogada, dentro da área, e
deu macio para Jones, que entrara
no lugar de Bira (Bira este que até
então se destacara apenas por le-
var cascudos de Orlando). Jones
não entendeu a jogada, levando
Mário Sérgio a perder a calma e
descompô-lo em grandes gestos.

Diga-se que Mário Sérgio até
então tivera grande paciência, pois
era na verdade a única figura com-' 
petente do time que o Internacional
nos apresentou ontem no Maraca-
nã. Pela intermediária, na ponta
direita ou na esquerda, ele foi o
jogador mais lúcido e hábil do In-
ternacional — a bem dizer, o único.

Depois de chutar uma bola no
travessão logo no início do jogo,
assinar mais algumas belas joga-
das e mostrar sempre um grande
empenho, era natural que o ex-
jogador do Fluminense e do Botafo-
go se desesperasse com a mediocri-
dade de seus companheiros.

Está muito mal o time do Inter
— pelo menos o Inter que se viu
ontem no Maracanã. Armado desde
o inicio numa espécie de 5-3-2, com
Mauro Galvão plantado imediata-
mente ã frente dos zagueiros para
marcar Roberto Dinamite, o Inter
não soube ou não pôde organizar-se
deforma ofensiva depois que sofreu
o gol de pênalti marcado por Rober-
to, aos 17 minutos. Del aO a equipe
caiu rapidamente até os 4 a 0 e
poderia ter perdido de mais se o
Vasco não tem o azar de ficar sem
Wilsinho, que ontem vinha fazendo
uma bela partida, com escapadas
sempre muito rápidas pela ponta
direita.

Dizem que o Internacional ago-
ra vai contratar Paulo César Lima.
Se o fizer, estará apenas resolvendo
um problema do Vasco, que tem este
ilustre cidadão em estado de ociosi-
dade remunerada, pois não joga e,
pelo que se sabe, treina muito pou-
co. Paulo César no Inter ou vai
novamente transformar Mário Sér-
gio no jogador cheio de vícios do
passado ou acabará dele recében-
do, em pleno campo, as mesmas
severas reprimendas ontem dirigi-
das ao pobre Jones.

V_
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Zico 
garante que jogará 

contra Venezuela

Batista, Renato, Edevaldo e Titã puxam, a fila no' treino físico que a Seleção realizou na Escola Militar, sempre sob os olhares de curiosidade dos soldados

Seleção deixa hotel

para ter tranqüilidade
A Seleção Brasileira sai

hoje do Hotel Comendador e
passa a se concentrar no
Clube dos Funcionários Pú-
blicos, que possui uma sede
de boa qualidade e um cam-
po excelente. Os dirigentes
da CBF decidiram trocar de
local porque no hotel havia
outros hóspedes e a privaci-
dade dos jogadores era qua-
se impossível.

Após o treino de ontem à
tarde, os jogadores foram
dispensados com ordem pa-
ra regressarem ao hotel às 23
horas. Os treinos de hoje ain-
da serão na Escola Militar,
pois, como a decisão da tro-
ca de concentração foi de
última hora, somente à tar-
de é que o treino será no
Clube.dos Funcionários Pú-
blicos.

O atacante Zico treinou
pela manhã e foi a uma clíni-
ca, para fazer treinamento
na piscina, o que não foi pos-
slvel porque a clinica estava
Ijpchada. O preparador físico
Gilberto Tim, que acompa-
nhou o jogador, num rãpido
passeio pela cidade e tenta
hoje novo teste de piscina
para Zico, seguindo instru-
ção do Departamento Médl-
co do* Flamengo.

Luizinho, com dores nas
costas, não completou os
testes de longa distância. O
médico Neilor Lasmar disse
que as dores são conseqüên-
cias do colchão de molas uti-
lizados pelo Hotel Comenda-
dor e que a partir de hoje
esse tipo de problema não
vai mais existir, pois a nova
concentração é bastante
confortável.

Ao som de alguns toques
de clarim (da guarda) e sob
olhares curiosos de muitos
soldados armados, a Seleção
Brasileira tornou a treinar
na Escola Militar, comanda-
da pelos preparadores fisi-
cos, por Gilberto Tim e Mo-
ràci Santana, uma vez que o
técnico Telè Santana viajou
bem cedo para Medelin, on-
de assistiu a partida da Co-

lômbia contra o Spartak, da
Tcheco-Eslováquia.

Os exercícios constaram
de corridas de longa distãn'
cia e os jogadores foram dlvi-
didos em dois grupos. Luisi-
nho, com dores nas costas,
devido ao colchão de mola
do Hotel Comendador, não
pôde fazer o treinamento,
mas segundo o médico Nei-
lor Lasmar, não inspira
maiores cuidados. Entretan-
to, já se providenciou a com-
pra de um colchão ortopédi-
co — enquanto Isso (é difícil
achar esse tipo de colchão
aqui em Bogotá) o zagueiro
dormirá no chão.

A TROPA

A presença da Seleção
Brasileira na Escola Militar
provoca um grande reboliço
na própria vida do quartel,
já que todos querem ver de
perto os jogadores e muitos
soldados largam o serviço
para vir ao treino. Em razão
disso, a todo instante, quan-
do aparece algum oficial su-
perior, pode-se ver os solda-
dos pagarem a falta cometi-
da com flexões de braço. O
curioso é que são submeti-
dos aos exercícios do jeito
em que estão. Se no momen-
to estavam de luvas, as fie-
xóes serão executadas sem
que o faltoso possa retirá-
Ias. Se o soldado estava com
uma mochila nas costas, fl-
cava também impossibilita-
do de se desvencilhar do pe-
sado equipamento.

De alguma maneira isso
serve para distrair os joga-
dores, que de longe obser-
vam os sofridos militares, to-
dos equipados, pagarem até
mesmo 50 flexóes, sob o
olhar feroz do oficial supe-
rior.

Como ontem foi domingo,
todos estavam com unifor-
me de gala e muitos deles
pediram para serem fotogra-
fados ao lado dós jogadores,
portando sempre pesados
fuzis ou metralhadoras.

Telê treina time

para sair da pressão
A Seleção Brasileira iniciará

os treinos de conjunto posai-
velmente amanhã, Jô que Telè
estará de volta de Medellin
com todas as informações so-
bre a forma de a Colômbia
atuar. O técnico deverá de lni-
cio armar os reservas dentro
do esquema utilizado pelos co-
lombianos, exigindo que seja
feito uma marcação por pres-
são, para que os Jogadores bra-
silelros saibam como sair.

Telè considera a Colômbia
um adversário multo forte mas
não teme as conseqüências
provocadas por um mau resul-
tado:

— Ainda não estamos adap-
tados á altitude. Nossa meta é
a eliminatória e este Jogo será
apenas um teste para saber-
mos como estamos em termos
de adaptação. Não acredito
que os Jogadores fiquem pslco
logicamente abatidos por um
mau resultado.

Telê tem ainda algumas dú-
vidas para anunciar a forma-
ção da equipe para o amistoso
de domingo, mas a escalação
provável é a seguinte: Joôo
Leite, Edevaldo, Oscar, Lulsl-
nho e Júnior: Batista, Cerezo e
Sócrates; Paulo Isidoro, Rei-

naldo e Zé Sérgio. Ninguém
mais tem dúvidas quanto a
isso e Telè confessa que este é
o seu pensamento não saben-
do apenas se lança Relnaldo
de inicio (o que é o mais prová-
vel) ou se o guarda para o
segundo tempo.

Sobre o primeiro Jogo da eli-
mlnatória, contra a Venezuela,
a única preocupação de Telê é
quanto ao estado do campo.

— Existe um campo famoso
numa das áreas. Dizem tam-
bém que ele está bastante es-
buracado.

O diretor de futebol da CBF,
Medrado Dias, assegura, no
entanto, que o campo onde
será realizada a partiâa Já se
encontra em perfeitas condi-
çóes e que náo há razão paramaiores preocupações.

Na parte da tarde os Jogado-res pretendiam assistir a um»
tourada, mas a programação
foi cancelada, já que a Comis-
são Técnica viu necessidade
de não Interromper o ritmo de
treinamentos para que todos
possam se adaptar à altitude
mais rapidamente. Por Isso,
voltaram à Escola Militar, on-
de foram novamente treinados
por Gilberto Tim e Moracl
Santana.

Bogotá — Apesar da dúvida
que paira sobre o seu aprovei-
tamento na primeira partida
das eliminatórias para a Copa
da Espanha, Zico se mostra
confiante e assegura que esta-
rá em perfeitas condições de
integrar a Seleção Brasileira.
Explica que seu problema
muscular não foi tão grave
quanto o sofrido durante a Co-
pa da Argentina e que só náo
jogará contra a Colômbia por
medida de precaução.

Durante os treinamentos
realizados na manhã de on-
tem, notava-se visivelmente
uma vontade Imensa do joga-
dor em intensificar os exerci-
cios a fim de readquirir o mais
rápido possível sua condição
fisica. Além dos treinos no
campo, foi submetido a um
exercício complementar, à ba-
se de natação, na piscina da
Clinica Mao's, localizada pró-
xima ao hotel Comendador on-
de a Seleção Brasileira está
concentrada.

A todos que perguntaram
sobre o seu estado atual, asse-
gurou que está clinicamente
recuperado e que aguarda com
multa ansiedade o inicio dos
treinos com bola.— O importante na primeira
fase da recuperação de um
problema muscular é o repou-
so e fiquei em repouso absolu-
to. Fiz tudo o que os médicos
do Flamengo e da Seleção Bra-

silelra recomendaram e estou
pronto para entrar em campo.
Estou com muita vontade
mesmo. Afinal, já faz mais de
30 dias que náo pego em bola.

Zico acha que será realmen-
te melhor náo ser lançado con-
tra a Colômbia, já que se trata
de um simples amistoso.

Estou me preparando e
me condicionando ao máximo
para a partida contra a Vene-
zuela. Esta é que será impor-
tan te e náo quero ficar de fora
dela. Por isso, náo vou pedir
para Jogar contra a Colômbia e
acho que a Comissão Técnica
está agindo corretamente.

Sobre as férias, quando ficou
com a família em completo re-
pouso, explicou que serviram
para que se recuperasse do
problema muscular na coxa
direita:

Fiquei quase que todo o
tempo na cama, mal me levan-
tava para brincar com meus
filhos. Só nos últimos cinco
dias é que os levei para a Dls-
ney World, mas foram momen-
tos de'grande tranqüilidade.
Até o final da próxima semana
já estarei participando dos co-
letivos e treinarei normalmen-
te na semana que anteceder* a
nossa estréia nas eliminató-
rias. Portanto, estou certo que
Jogarei e náo me preocupo
nem um pouco com a posslblll-
dade do vento — concluiu.

Antônio Maria Filho e Delfim Vieira

BogoM/futos de Delfim Vieira

Zico se exercitou à parte mostrando-se recuperado e perto da sua melhor forma

Colombianos querem prestígio
O argentino Carlos Bülardo,

técnico da Seleção Colombiana,
considera de grande importância
o amistoso que sua equipe fará
contra o Brasil, no próximo do-
mingo. Na sua opinião, por se
tratar de um adversário de gran-
de prestigio internacional, seus
jogadores, qualquer que seja o
resultado da partida, entrarão

com o moral elevado para as eli-
minatórias.

Os adversários do grupo da
Colômbia são: Peru e Uruguai.
Aqui na Colômbia todos estão cer-
tos de que a Seleção se classifica-
rá para o Mundial, apesar dé os
peruanos possuírem um futebol
de maior prestígio e de o Uruguai
ter conquistado a Copa de Ouro—
o Mundialito.

Na opinião geral, os uruguaios

serão adversários difíceis apenas
em Montevidéu. Mas esperam der-
rotá-los por um resultado expres-
sivo aqui em Bogotá, a fim de
atuarem mais tranqüilos no Está-
dio Centenário, podendo inclusi-
ve perder. Esta estratégia será
também usada contra o Peru. O
otimismo é muito grande e todos
consideram a fase atual como a
melhor da história do futebol co-
lombiano.

NO BRASIL,

TODOS FALAM

SOBRE ENSINO DE QUALIDADE.
NÓS FAZEMOS !

NO UNIFICADO,

NOVO MASSACRE:

SÓ DÁ IMPACTO !
ENTRE OS ESTUDANTES BRASILEIROS.COMO SEMPRE...O 1? LUGAR GERAL É DO IMPACTO!
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COMPOSITORES FICAM SEM OS SEUS Cr$ 30 MILHÕES

Cynthto Brito

NA HISTORIA DE

UM DESFALQUE,

A MÁGOA DE

JAIR AMORIM,

0 ACUSADO

Suzana Braga

Q

UASE dois meses de-
pois da intervenção fe-
deral na UBC (União
Brasileira de Composi-

 tores), motivada pela
denúncia"de desfalque de Cr$ 30
milhões no repasse a músicos brasi-
leiros do pagamento de execuções
musicais no exterior, tudo continua
na estaca zero.

O compositor Jair Amorim, pre-
sldente da entidade, e o contador
José de Ribamar Pereira foram
apontados como responsáveis no
relatório parcial do interventor
Luis Roberto Fontoura de Carva-
lho, publicado no último dia 14 e
enviado ao presidente do Conselho
Nacional de Direitos Autorais, José
Carlos Costa Netto.

José de Ribamar, que vive com
Lilian, a filha do compositor Jair
Amorim, está desaparecido. Por
sua vez, acusado de negligência,
põe toda a culpa no contador e se
queixa ainda da falta de providên-
cias do diretor-tesoureiro Roberto
Martins, um dos autores da denún-
cia, juntamente com os vogais da
diretoria) Braguinha (Carlos Alber-
to F. Braga) e Romeu Nunes. Mas
nada está definitivamente apurado.

Sabe-se, porém, que entre as
muitas acusações aparece uma no-
ta promissória de Cr$ 1 milhão 500
mil com vencimento para 12/12/80,
descontada por Jair Amorim em
nome da UBC; constatou-se tam-
bém que foram vendidos até á in-
tervenção, datada de 2 de dezem-
bro de 1980, nove imóveis no mon-
tante de Cr$ 9 milhões 419 mil,
patrimônio da UBC, dos quais ape-
nas Cr$ 6 milhões 219 mil foram
destinados à distribuição dos só-
cios cotistas.

Aparecem ainda irregularidades
referentes à gráfica, uma sociedade
anônima em liquidação, da qual a
UBC é a maior acionista e Jair
Amorim, o liquidante. Nos 34 itens
do primeiro relatório do interventor
foram considerados ilegais, no ml-
nimo suspeitos, ó desaparecimento
de linhas e aparelhos telefônicos, a
dissolução da caixa beneficente da
UBC, a inexistência de um respon-
sável pelo setor de pessoal.

E, sobretudo, aparece o requeri-
mento para seqüestro judicial dos
bens do contador José de Ribamar,
para impedi-lo de vender os imó-
veis adquiridos com dinheiro retira-
do ilegalmente dos cofres da UBC,
como o apartamento da Av Portu-
gal n° 818, que foi anunciado para
venda. O apartamento (no mesmo
prédio em que mora o cantor Ro-
berto Carlos) tem uma área aproxi-
mada de 450 metros quadrados,
com quatro suites, ocupando todo
um andar, e no nome da filha de
Jair Amorim, companheira de José
de Ribamar.

Eu estou num desencanto to-
tal. Passei 40 anos da minha vida
tentando construir um pequeno no-
me de compositor e agora em vez de
pequena noticia musical, passei a
manchete policial/

Num confortável, mas não os-
tensivo apartamento de sala e três
quartos em Laranjeiras, Jair Amo-
rim, acompanhado de sua mulher,
com quem se casou há 35 anos, está
com o desânimo estampado no
rosto.

Não me considero negligente
nem omisso, e muito menos coni-
vente. Não-sou úma pessoa negati-
va, tudo o que tenho foi a música
que me deu, e também sou füncio-
nário público. Nunca fui um ho-
mem rico, todo o meu patrimônio é
este apartamento e outro pequeno
que dei para o meu filho. E este
apartamento que é o local que te-
nho para morar já foi vendido para
pagar a promissória de Cr$ 1 mi-
lhão 500 mil do Banco Bradesco, de
que sou flador e o favorecido é José
Ribamar.

Apresenta a promissória onde
aparecem José Ribamar como favo-
recido e dois avalistas, o tesoureiro
da UBC, Roberto Martins, e Jair
Amorim. "Por que o outro avalista
não foi citado no relatório? Eu tam-
bém gostaria de saber," responde
Jair Amorim, que logo se recupera
da depressão inicial e fala dos seus
planos.

Não estou conseguindo com-
por, não tenho a menor vontade de
fazer isso agora., O que mais me
interessa no momento é continuar
os dois livros que estou escrevendo,
Memórias de um Locutor Presiden-
ciai,, relatando o tempo em que
trabalhei para a Agência Nacional,
e Canto e Desencanto, um livro de
poesia. Ê claro que poderia ter ou-
tro nome, como Canto e Contracan-
to, mas já falei que estou desencan-
tado. Pensei seriamente em largar
tudo e morar em Santa Leopoldina,
cidade em que nasci no Espírito
Santo, e lá juntar dinheiro para
comprar a casa em que nasci. Mas
sei que isso é sonho de poeta pro-
vlnclano, iria virar um eremita.

A menção do nome de José de
Ribamar age como um estopim pa-
ra desinibir Jair AmorimJosé
Ribamar foi um furacão na minha
vida. Ê "ma tempestade tudo isso e
não tem guarda-chuva que agüen-
te. Acreditava nele, sim. De verda-
de, pensava que era um homem
muito rico, com terras no Mara-
nhão, com rendas, e que trabalhava
por gosto, não por necessidade.
Quando acordei, era tarde demais,
esófül descobrir tudo por que meu
filho Marcos foi trabalhar por uns
tempos lá na UBC e depois de três
dias já havia descoberto sérias irre-
gularldades. Convocou uma reu-
nião familiar. A essa altura, o Riba-
mar, querendo ou não, já fazia parte
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Fernando Antonio
Guimarães Ferreira,
advogado contratado
pelo interventor federal
para apurar em 180
dias as irregularidades
na UBC

da família. O que aconteceu naque-
la noite aqui na minha casa, não
quero lembrar, foi feio para um ho-
mem e para um pai, acima de tudo
muito doloroso.

Um pai envolvido emocional-
mente numa situação ilegal fica ce-
go e não se dá conta das fraudes
para evitar decepção ainda maior,
uma hipótese que Jair Amorim não
confirma, nem desmente.

— Realmente, nunca me passou
pela cabeça que isso estivesse acon-
tecendo, mas inconscientemente
posso de fato não ter me dado conta
antes, mas tudo foi multo bem feito,
ele empregou o dinheiro, colocou
coisas no nome da sua ex-esposa,
investiu bem, comprou a Clinica
Santa Luzia (na Av. Mém de Sá,

"Nunca meu nome foi
envolvido em qualquer

esc&ndalo", diz Jair
Amorim, "e agora na
velhice, aos 65 anos,
uma coisa dessas que
me deixa sem forças.

Quero limpar meu
nome e voltar para

minha terra, no
Espírito Santo"

Hair Club do Brasil COMBATE A CALVICIE
HAIR TREATMENT: um tratamento cientificamentecaspa, seborréia e queda dos cabelos.
NATURAL HAIR: um método exclusivo decirurgia plástica, para a erradicação dacalvicie parcial ou entradas pronunciadas. _SKIW ORAR: a solução Ideal para a calvlcié avançada.
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Venha conhecer,
nesta mansão, a maior
variedade èm móveis

personalizados e do
mais fino

acabamento.
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335), comprou uma metalúrgica (na
Vila Valqueire), esse apartamento
que colocou no nome da minha
filha e muitas outras coisas. Esta
talvez tenha sido a minha grandè
estupidez, e a grande culpa de todo
esse relacionamento com a minha
filha.

Não posso deixar de falar cer-
tas coisas—continua Jair Amorim.
—meu advogado não queria sequer
que eu concedesse entrevistas, mas
sou assim, sempre ftii, sou um ho-
mem que abre muito o coração. Eu
e Evaldo Gouveia costumamos
sempre brincar, eu sou a cigarra e
ele é a formiga. É verdade, sou um
pouco sonhador, não ligo para se-
gurar dinheiro, gosto de ter boa
comida em casa, de atender bem a
minha família, e assim vivo feliz,
mas sem enriquecer.

Jair Amorim apruma-se no ban-
co do piano, toma uma xícara de
leite, cpmenta que a antiga úlcera
está incomodando. Toma um com-
primido de Somalium, olha como
quem quer pedir ajuda ao quadro
que Monsueto lhe presenteou, uma
homenagem á Portela.

—Trabalhei 28 anos na UBC, em
vários cargos. Agora, desde 1977 era
o presidente (destituído pelo inter-
ventor federal). Antes, durante oito
anos fui diretor-tesoureiro e nunca
nesse tempo todo sumiu um tostão.
Se fosse para roubar, teria tido 28
anos para isso e em condições me-
lhores.Desde os 15 anos que traba-
lho, fui animo de família, fiz de
tudo e nunca meu nome foi envolvi-
do em qualquer escândalo ou con-
fusão. Agora, na velhice, aparece
uma coisa dessas que me deixa sem
forças (o compositor está com 65
anos). Veja só, quando fui nomeado
para o Conselho Nacional de Direi-
tos Autorais, passei por toda aque-
la investigação do SNI porque é
cargo ligado diretamente à Presi-
dência da República, e nada na
minha ficha poderia desabonar
meu nome. Fui nomeado pelo ex-
Ministro Eduardo Portella, é óbvio
que ninguém pensaria em nomear
um ladrão.

No mesmo prédio do
cantor Roberto Carlos,
Golden Bay (Av.
Portugal, na Urca), o
ex-contador Ribamar
comprou um
apartamento de CrS 11
milhões para sua
amante, filha de Jair
Amorim, com dinheiro
da UBC

É triste, continua, mas esse
homem envolveu todo mundo (refe-
re-se a José de Ribamar). Todo
mundo fala de mim e ninguém diz
nada do diretor-tesoureiro. Como
presidente, é claro, mé competia
controlar tudo o que acontecia,
mas executava também uma fun-
ção mais política, e cabia ao tesou-
relro fiscalizar mais diretamente a
contabilidade.

Quando me dei conta da irre-
gularidade, pedi em plenário meu
afastamento e a intervenção. Por
uma questão de disciplina e dlgni-
dade, me afastei para que o lnter-
ventor tivesse completa liberdade
para apurar os fatos. Não quero
estabelecer polêmica com a inter-
venção decretada pelo CNDA. O
interventor é um homem bem in-
tenslonado. O que espero é que ele
faça um levantamento completo,
geral, e que salve a UBC.

O seqüestro dos bens, eu pró-
pilo havia pedido na Delegacia de
Defraudações, onde José de Riba-
mar assinou uma confissão, e mais
tarde foi ã 1* DP e disse que havia
assinado sob coação. O negócio é
seqüestrar mesmo, e ressarcir a
UBC dos prejuízos.Evito as lutas, mas sou obri-
gado a lutar — exclama Jair Amo-
rim, enquanto troca o disco no apa-
relho de som, variando entre Love
Story e a Nona Sinfonia, de Betho-
ven. — Sabe o que mais me dói no
momento? Ê que minha filha me
deu um neto, dele, Ribamar, no
meio dessa confusão toda. Este é
meu sétimo neto, eu adoro a minha
filha, sei que ela está sofrendo mui-
to e por minha causa, ela é parecida
comigo, introvertida e tímida...

A frase não tem conclusão, as
lágrimas brotam nos olhos azuis do
compositor. No meio de muitos
quadros presenteados por amigos,
as figuras de Jair Amorim e D Virgí-
nia parecem o quadro da dor, sem
moldura.

Quero voltar à minha terra,
repete. — Mas, a vergonha que sin-
to, o vexame. Voltarei, sim, depois
de tudo esclarecido. Afinal, não sou
um homem tão negativo assim

Na ausência do interventor Luis
Roberto Fontoura de Carvalho, res-
ponde interinamente pela presidên-
cia da UBC o advogado Fernando
Antonio Guimarães Ferreira. — O
que sei, diz ele, e isso não é oficial,
não estou autorizado a dar declara-
ções oficiais, é que segundo o esta-
tuto o presidente da UBC é tam-
bém obrigado a fiscalizar a contabi-
lidade. Até 1976, a caixa bateu bem,
isto é, não havia desfalques. Eles
aconteceram de 1977 para cá. A
quantia só se pode avaliar por bai-
xo, e já chega a Cr$ 30 milhões.

O advogado explica por que o
diretor-tesoureiro Roberto Martins
responsável pelo aval a uma pro-
mlssória no valor de Cr$ 1 milhão
500 mil, continua mantido no cargo
(assim como Braguinha e Romeu
Nunes, foram afastados, além de
Jair Amorim, o secretário Armênio
Mesquita Veiga, o diretor adminis-
tratdvo Luís de França dos Santos
Filho, o diretor de distribuição Car-
los Imperial, o contador José de
Ribamar, e todo o Conselho Fiscal
formado por Chico Anísio, Zuzuca e
Aflbnso Pinto Teixeira).

Existem pessoas que são en-
volvidas e pressionadas. Aqui, a lei
era ou faz ou vai para rua. Roberto
Martins foi a pessoa que deu queixa
na delegacia contra o Ribamar. Ele
não está mais na sua posição ante-
rior, está interinamente nos aju-
dando a fazer o levantamento de
tudo, depois poderá afastar-se. Mas
repito que quem responde a todas
as perguntas é Luís Roberto, que
continua em Brasília, ou o secretá-
rio-geral, que está em São Paulo.

Ao saber que Jair Amorim tinha
sido entrevistado, o advogado Fer-
nando Ferreira fez as seguintes per-
guntas:Ele contou que o filho dele
trabalhou aqúi apenas três dias e
recebeu Cr$ 120 mil? Que o aparta-
mento comprado em nome da sua
filha, por Ribamar, foi adquirido á
vista há cerca de um ano por Cr$ 11
milhões, e tem quatro suítes, qua-
tro vagas na garagem etc.? Que das
30 máquinas de escrever, só exis-
tem três ou quatro fünclonando?
Que o Ribamar tirou dois telefones
da UBC e colocou-os no seu escritó-
rio particular de contabilidade?
Que uma sociedade cível não pode
pedir empréstimos pessoais e que
foram retirados dois telefones no
nome de Jair Amorim, e tantas coi-
sas mais?

Eu estou aqui, continuou, pa-
ra reestruturar tudo, até mesmo
criar um departamento legal para
tomar as medidas cabíveis, e um
departamento de pessoal, até agora
Inexistente. ,

Pede que, se for descoberto o
paradeiro de José de Ribamar, que
o avisem onde está. — Mas tenho
informações de que vez por outra
passa pelo banco aqui embaixo pa-
ra ver se a conta bancária está boa.
Prisão preventiva? É muito difícil,
ele é primário, tem dinheiro, vai
responder na Justiça por defrauda-
ção, apropriação indébita e desfal-
ques. Cadeia mesmo, acho que não
pega.

NAS 

dependências da
UBC, aparecem máqul-
nas xerox, que estavam
encostadas, espaço pa-
ra o novo departamento

de pessoal, o departamento juridi-
co, a sala dos compositores, que
necessita de reformas, mas está de
pé, a sala de reunião, onde os com-

• positores cotistas discutem as ven-
das e compras, o almoxarifado, em
total desordem, pilhas e pilhas de
papéis; a secretária bilingüe não
existia, a correspondência do exte-
rior não era respondida, e as salas,
que haviam sido sublocadas e que
passaram a pertencer à entidade.

O total de funcionários hoje é de
25, e a média de salários, Cr$ 30 mil
mensais, por horário integrai. Re-
clamam todos que antigamente os
funcionários não tinham horário de
serviço e muitos só apareciam para
receber o pagamento. Essa recla-
mação á confirmada pelos ascenso-
ristas, que comentam: "Faz real-
mente muito tempo, muito tempo
mesmo gue não sobem por aqui
Chico Anísio e Carlos Imperial".

No mesmo elevador, Manacéa
da Portela e Noel Rosa de Oliveira,
do Salgueiro, estão de acordo pelo
menos nesta constatação: "Teve
desfalque brabo mesmo, quem rou-
bou, isso a gente ainda não sabe,
está sendo apurado". Na sala dos
compositores, as conversas saem
mais francas, desinlbidas. Colom-
bo, também da Portela, autor de
Minha Portela Querida, declara:Olha, a gente ganha, mas os
caras não deixam a gente levar.
Sabe de uma coisa, a sujeira é anti-
ga, é coisa de fiscal, tem um grupi-
nho de cinco ou seis compositores
que sabe a hora, o local e o dia em
que o fiscal vai passar. Aí, toca de
tocar a música deles, é uma espécie
de Máfia, negócio escondido. Sou
cotista aqui a duras penas, tenho K)
cotas, e mais de 50 gravações, mas a
retirada é de Cr$ 3 mil por tri-
mestre.

Eu? Juro que nunca descon-
fiaria do Jair Amorim, mas os fatos
estão apontando para ele. Mas não
creio que vá melhorar multo agora.
Não gosto dessas coisas em que o
Governo se mete.

É drástica a opinião de Carlos de
Souza, autor de Sapato Custa Di-
nheiro, com mais de 100 gravaçõesem vários países, e que recebeu Cr$
20,81, vinte cruzeiros e oitenta e um
centavos, de direitos autorais nos
anos de 1978 e 1979:Eles nunca deram acesso paraa gente controlar as coisas. Consi-
dero sim o Ribamar e o Jair Amo-
rim ladrões com dois eles grandes.Não tenho nenhuma cota aqui, não
tive chance de tê-las e sou um dos
mais antigos da UBC. A estrutura
de tudo isso é podre.
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Futebol de salto alto
Os jornais disseram que o Sr Telè

Santana ficou satisfeito com o desem-
penho do nosso Selecionado no jogo
contra os uruguaios. Nós, torcedores,
pensamos diferente. Não sabemos
chutar para dentro do gol. O goleiro
uruguaio teve muito trabalho em dar
tiro de meta, pelos inúmeros chutes
para fora dados pelos nossos craques
milionários.

Zé Sérgio, dono da bola, não a pas-
sava para os companheiros, mesmo
depois de ter três uruguaios a comba-
tê-lo. Como lhe disseram para ir à
linha de fundo, tinha de lá chegar,
mesmo com prejuízo para o resultado
da partida. O goleiro e os zagueiros
uruguaios têm mais de lm80cm de
altura. Pois bem: todas as faltas bati-
das perto do arco uruguaio, bem como
os escanteios, eram chuveirados paraa pequena área.

Não levamos vantagem em uma só
vez nesses lançamentos. Eles domina-
ram a todos. Se nossa filosofia de jogo
de agora em diante for atacar, o que
acho ótimo, Oscar terá de treinar velo-
cidade: foi batido em todos os contra-
ataques dos uruguaios. João Leite e
Sócrates são dois bons reservas. Sergi-
nho, o bom de canela, é uma piada
como craque. Se Reinaldo fosse um
centro-avante inteiro, esta posição es-
tarla resolvida com sua presença. Mas,
tento a articulação básica do futebol, o
joelho, pifado, não agüentará a dureza
de uma copa.

Cláudio Adão, Baltazar que, sé não
sáo cracões, sabem pelo menos fazer
gols, devem ser chamados. E não é
possível que num pais de mais de 5 mil
jogadores qualificados, não haja um
ponta direita em condições de aer con-
vocado. Meu caro Telê: não fique satis-
feito com o plantei convocado. Se não
quiser mudá-lo, pelo menos treine chu-
tes.para dentro do gol; de primeira, se
possível. E quando tiver de enfrentar
novamente os uruguaios, e argentinos,
faça um selecionado apenas com joga-
dores gaúchos. Estes estão acostuma-
dos a negociar sarrafos com eles e
ganham sempre. Contra eles, não vale
usar os sapatos altos dos paulistas,
cariocas e mineiros. Não sou gaúcho.
Nicanor de Figueiredo — Rio de Ja-
neiro.

Vestibular
Como sempre acontece na época do

vestibular, todos se ocupam em dar
opiniões sobre o baixo desempenho
dos candidatos. Assim, no dia 16/01/81,
ao ler o Informe JB e o Editorial, pãomais me surpreendi. Afinal, não posso
ir contra esse costume anual e prático
que é culpar os alunos pelos males da
educação. Acontece que a nossa edu-
cação é rígida por alguns teóricos que
não sabem realmente o que se passa
por fora de suas salas aconchegantes.

O vestibular não tem apresentado
os progressos esperados. Antes de co-
locarem a prova discursiva para algu-
mas carreiras, os organizadores deve-
riam estudar melhor o currículo des-
tas. Por exemplo: estou fazendo o ves-
tibular para economia, que tem como
base a matemática, e no entanto, a
prova aplicada é a de história, sem
querer entrar no mérito do tema abor-
dado por esta. Além disso, algumas
não medem exatamente o conheci-
mento e a inteligência, mas a paòiên-
cia e a rapidez.

O tempo de prova tem sido diml-
nuldo progressivamente para a inclu-
são das partes discursivas, o que pre-
judica principalmente os médios e
bons alunos, que querem tempo pararaciocínio e não para chutar. Já fiz
vestibular várias vezes, me classiflcan-
do bem em todas, o que me garante
um conhecimento prático do proble-ma. Mais de 50% dos candidatos já
acabaram o 2° grau há bastante tempo
e tentam sistematicamente o vesti-
bular.

Mas ninguém comenta os maus
professores. Não quero generalizar,
mas poucos eles não são. Estão desin-
formados, até mesmo nos melhores
colégios, cursinhps, e universidades.
Estou cursando engenharia na UFRJ e
já vi barbaridades escritas no quadro
negro, sem contar os erros de portu-
guês e expressão oral.

O caso que mais me chamou a
atenção aconteceu recentemente nu-
ma sala de professores, com ar condi-
cionado, e um cartaz onde se lia: "Fe-
xe a porta". E como dizia o editorial do
JB, Educação Cibernética: "não saber
enunciar um pensamento é algo que
não se poderia admitir na entrada de
uma universidade." Portanto, se a
educação precisa de reforma, que se
comece por cima. Márcio Dias Abreu
— Rio de Janeiro.

Como o diabo gosta
Li, no Caderno B de 20.12.80, em

Notícias para o compadre, de Drum-
mond, a notável carta escrita por An-
tonio Crispim a seu compadre, fazen-
deiro do interior. No meio desta agita-
da e contagiante badalação, badala-
ção do início do Verão carioca, eis queo querido poeta reconhece que o Rio
está como o Diabo gosta, vale dizer,
estar presente e ser o mais quente,
satisfeito e o mais importante dos tu-
ristas que curtem as praias e as pisei-
nas, quando se expõe ao infernal e
escaldante verão carioca de 40 graus.

E ele, o Diabo, anda realmente eu-
fórico a atentar e tentar os banhistas
de nossas estupendas praias e pisei-
nas, ao por-se a refrigerar-se e peram-bular por estas plagas. Todavia, não é
do maiô inteiro que ele gosta mais,
embora este seja capaz de propiciar
atraente vista por trás e através, quan-do sobre as fabulosas formas das ga-rotas...

Ele é mesmo tarado é pelo biquíni
transparente que se vem impondo pe-
lo mundo e chegando ao Brasil. O seu
quente infernal é pela transparência,
que excita e convida à prática do
estudo da filosofia da exuberância das
belas formas, de modo cabal e não
falsamente inteiro do maiô dito intei-
ro. Ele quer mesmo é visão total, salvo
mínima abastráção. Até dá para lem-
brar: o raciocínio empolga mais que a
demonstração; o silogismo, mais que a
verdade, e o transparente, mais que o
transparecido.

E é aí que está toda magia, o ideal
toque que o costume imprimi ao biquí-
ni transparente, ao biquíni nouvelle
vague! Ê aí que até o diabo se baba. E
os velhos? Na verdade, não há velhos.
A idade é que fez a velhice. Há, porém,

Cartas
três idades: a que está no papel, a que
os outros acham que a gente tem, e
aquela tão cara que a gente mesmo
acha que tem. Esta é a idade interior
que a gente sente e que não é de velho.
E porque não há psicologicamente ve-
lhos, o famoso poeta não é velho
também.

Daí todos nos sentirmos jovens nes-
ta badalação do verão carioca. Real-
mente, os idosos não sentem a idade
que os outros acham que eles tem, já
que eles têm a idade que sentem ê itão
sentem a idade que tem Nelson Nasci-
mento Santos — Rio de Janeiro.
• Piaget e INAMPS

Ao lermos as notícias publicadas
no JORNAL DO BRASIL, nos dias 28
e.30/12,; ficamos mais uma vez imensa-
mente preocupados. Lemos com es-
panto o anúncio da "oferta gratuita"
por parte do INAMPS, durante este
ano, de operações de ligadura de trom-
pas e vasectomia para todos os seus
segurados.

No dia 28/12/80, o Ministro da Saú-
de, Sr Waldir Arcoverde, afirmou que"a diminuição do número de nasci-
mentos é altamente desejável do pon-to-de-vista social devido aos proble-
mas de geração de empregos, que re-
solveria, e pela economia de equipa-
mentos sociais, hospitais, escolas e
habitações". Mais adiante, foi a vez do
Deputado Dalton Canabrava, do PP
mineiro, afirmar os pontos positivos
de tais medidas, desde que houvesse
respeito por parte do Governo aos
princípios democráticos e um esclare-
cimento a todos, "sob pena de o níode-
lo de planejamento familiar tornar-se
compulsório, contrariando os princí-
pios da indlyldualldade do homem e
da própria democracia".

A que setor ou setores da sociedade '
estas medidas se destinam? Sem dúvl-
da, às populações de baixa renda. Dito
isto, passamos a buscar o auxílio do
mestre Jean Piaget,'para obtermos
melhor compreensão do problema e
explicar por que somos radicalmente
contra os métodos anticoncepcionais
definitivos aqui citados. Não acredita-
mos que seja possível efetuar, através
da "divulgação de informações em to-
dos os meios de comunicação" (pala-
vras do Ministro da Saúde), uma cons-
clentlzação das massas, para que os
indivíduos possam compreender as
conseqüências de se submeterem a
este tipo de esterilização. 1

Piaget durante toda a sua vida de-
dlcou-se a demonstrar a violência que
é o adulto forçar a criança a compreen-
der algo, seja um acontecimento ou
uma transformação, quando ela ainda
não está capacitada para Isso (ver o
conceito de organização mental den-
tro da obra piagetlana). Durante vã-
rios simpósios e conferências, o mestre
suíço foi freqüentemente questionado
sobre a possibilidade de apressarmos
o estabelecimento de um conceito, de
uma capacidade, enfim, de uma cons-
ciência, a partir do processo de condi-
clonamento. Sua resposta foi sempre a
mesma: não. Ele sempre demonstrou a
inutilidade, de tal prática, já que os
organismos, entre eles o humano, pos-
suem uma estrutura interna, um tem-
po ideal, um caminho a percorrer
num tempo ótimo. Todas as práticas
de conscientização, entendida como
força compulsória, externa ao indivl- Hduo, que pretende impor o que não é
cabível, não passa de um processo
mecánizante e nulo.

Mas o que Piaget tem a ver com as
operações oferecidas pelo Inamps?
Com as operações propriamente ditas,
nada, mas passa a ser um Instrumento
de análise eficaz, se aceitarmos que os
indivíduos não trazem inatamente o
alcance de todos os estágios de desen-
volvimento cognitivos. Em outras pa-
lavras, são construídos ao longo da
vida, não passando os limites cronoló-
gicos, como diz Piaget, de meros mar-
cos referenciais. Podemos encontrar
indivíduos em plena idade adulta que
pensam, vivem e atuam no mundo
tendo por base cognitiva estágios an-
teriores aos da lógica formal. v

Não resta dúvida de que os sujeitos
em quem se pretende efetuar esta "cia-
ra conscientização" não possuem, em
sua grande maioria, a menor capacida-
de para uma real compreensão de suas
conseqüências e Implicações. A gran-
de maioria deles está — tenhamos
coragem de afirmar, pois é só encaran-
do nossas falhas e dificuldades que
podemos superá-las — muito longe de
poder analisar o que estas operações
significam. Ê importante que se diga.
que o "processo de conscientização",
já destinado ao fracasso, não pode
mudar essa situação.

É hora de uma reflexão maior, Se-
nhor Ministro Waldir Arcoverde: é ho-
ra de entendermos de uma vez por
todas que o que precisamos, e temos
condições para isto, é encontrarmos
nossos próprios recursos "para que
muita gente possa participar do ban-
quete da vida. Não é eliminando gente
da mesa que se vive melhor, mas colo-
cando mais coisas" (palavras do Bispo
de Pelotas, Dom Jaime Chemello). En-
fim, é hora dè compreendermos que
sem uma redivisão justa e necessária
das riquezas deste país, para que pos-
samos acabar com os 5% tão beneficia-
dos em oposição aos outros 95% tão
miseráveis e famintos (ou tendendo a
isto); que sem respeito às necessida-
des, metas e anseios mais básicos
(educação-habitação-alimentaçâo)
das classes menos favorecidas, este
país não sairá do profundo buraco
econômico-social-político que parece,
apesar de tudo e de todos, começar a
querer galgar. Devemos entender de
uma vez por todas a nulidade das
falsas soluções que nada mais fazem
do que agravar a já tão precária situa-
ção do povo-Brasil e partirmos com
coragem para as reais soluções, queexigem, sem dúvida alguma, força-
trabalho-poupança de todos os brasi-
leiros, mas sobretudo das elites privi-legiadas deste país; até mesmo para
que estas possam continuar mantendo
seus privilégios. Em suma, devemos
entender de uma vez por todas quemesmo que se criem mil "mãos bran-
cas" e/ou "esqudrões da morte", isto
não será suficiente e eficaz para por
fim a criminalidade e a violência que
atinge todo o Brasil, pois não estará
atacando o núcleo que. é a nenhuma
condição de vida (sobrevivência) de
muitas das camadas de nossa socieda-
de. Mario Luis Costa da Silva — Rio
de Janeiro.

OS JOVENS E

O SEGREDO DE SER

D. João Evangelista Enout

Mk explosão da violência urbana
A . que vem chegando a índices

alarmantes nos últimos tem-
pos e que num dado momen-

. m to alcança surpreendente re-
percussão na imprensa ao pôr em ação
um dispositivo de despertador da opi-
nião pública, exige de cada um o tipo
especial de resposta que corresponde
às suas responsabilidades, ao papel quedesempenha, ao seu modo de ser. Entre
as mil modalidades de repercutir no
campo jornalístico, por exemplo, não
nos parece de menor importância a do
cronista, homem à cata de assunto, queescreve fácil sobre tudo o que acontece,
misto de narrador com alguns pendoresdramáticos, amplamente equilibrados
pelos componentes humorísticos e, pe-los mais preciosos ainda, componentes
poéticos, com seus momentos de en-
cantamento e de paixão romântica.
Nos momentos culminantes de um dra-
ma social que explode, como este agora
da violência, o cronista abre suas com-
portas sociológicas, os respectivos
aprofundamentos filosóficos que pre-
tendem conduzir às raízes das realida-
des dolorosamente e a cada instante
constatáveis. Será a violência um mero
subproduto da realidade da pobreza e
dá miséria, como uma corrente dema-
gógica se apressa primariamente em
afirmar?—Nào, certamente, como cau-
sa global. A grande maioria dos assai-
tantes não são desprovidos de podereconômico nem estão tentando obter o
dinheiro da passagem para lugar ne-
nhum, para "o lar que não mais existe".

Estamos antes, nitidamente, intui o
cronista-soclólogo, diante do delírio
consumista que embriaga categorias as
mais diversas de pessoas e sob modali-
dades as mais diversas, com a "verti-
gem do Ter". O delírio de produtivida-
de tecnológica e de imaginação criativa
encontrou no requinte deslumbrante
do "advertising" a técnica de "adver-
tir" cada modesto passante ou cochi-
lante tele-espectador que ele ainda não
tem, que ele precisa urgentemente ter,
arrebatar em suaves prestações, a per-
der de vista, o que ele, mesmo que já
tenha, sente-se como se náo tivesse,
inferiorizado, despersonalizado por não
ter exatamente aquele novo tesouro.
Então o seu Ser é vulgar e ignobilmente
imolado, desflbrado, emplastrado dian-
te do delírio da nova forma de ser que é
o Ter. Do momento que ele é o seu
próprio Ter, ele é o Ter, náo é mais o
Ser, pessoa, identificado consigo mes-
mo, respeitado, conhecido, amado co-
mo ser. Ele é o que tem, exatamente
como qualquer um que tem o que ele
tem. Acontece que, desde uma antiga

sabedoria, nem sociológica, nem mes-
mo filosófica, mas evangélica, quem
tem, não tem; e quem é porque tem,
simplesmente não é, porque quando
alguém se identifica pelo que tem, não
se identifica senão por um momento,
que não sei se já passou, porque o que
se tem, a traça come ou o ladrão rouba.
E aqui, um passo a mais, supremamen-
te importante, é dado: se quem é se
identifica pelo que tem e quem tem é
roubado, nada sobra senão um frágil
detentor que se apavora e não tem mais
meios de se impor como ser. Aquele que
nào quis ser, mas apenas ter, já iião é;
sua vida não é mais respeitada. Quem
dirá se ele mesmo já não désrespeitou a
vida e o ser de quem não tem, como por

cendental e inatingível no que é, iiTflè-
pendentemente de ser pobre no quetem. É isso que o "homem novo", quem
sabe o jovem, ou uma nova geração,
precisa redescobrir e acabará necessa-
riamente por redescobrir, quando veri-
ficar que o mundo chega rápido à últi-
ma decomposição do diluir-se da pçs-
soa humana. O homem novo talvez
descubra o segredo de que é preciso ser,
venerando e respeitando quem é,..e
Aquele que è o máximo do Quem é
quem —«

Talvez comece a descobrir que vale
a pena ser, porque há um Ser, que^ ò
que é, e que marca presença criadora
em toda parte. Começa a mexer-se ho
seu túmulo o Deus declarado mocto:

exemplo, o pobre que nada tem ou o ser
vivo no ventre materno, quando para a
mãe demissionária nada existe além do
corpo que ela diz que é dela, que ela
tem, sem saber que só tem por que é, e
transmite o ser, porque faz por isso.
Acontece porém que há um outro que
já é, ainda que pareça nada ter. Mas
essa já é uma outra história, por demais
sutil para o grau de "pésanteur" em que
andam as coisas. No nível daquela mes-
ma referência evangélica, os cronistas
filósofos, mas ainda não suficientemen-
te teólogos, isto é, capacitados a ènten-
der os homens pela sua fonte e pelo seu
termo, sentem como que vislumbrar
que a identidade do homem é a de uma
pessoa, um ser racional, imagem, como
que semelhança, de uma Razão supre-
ma, portanto um ser frágil, terreno,
limitado e super-vulnerável a qualquer
violência, mas simultaneamente trans-

"Le cadavre de Dieu bouge encore". 'O
cadáver de Deus ainda se méxe. Mexeu;-
se depois de morto e sepultado. Ressus-
citou, de uma vez por todas, vencençiQ,a
morte. Só assim deu sentido à vida de
cada ser, de cada pessoa. Só assim deu
sentido à morte para não nos apavorar-
mos diante dela nem nos deslumtírár-
mos diante das aparências da vida,
como, por exemplo, diante dos milhões
em jóias, ouro e dólares que às vèzès
indiscretamente saltam das páginas do
noticiário policial. Menos por isso, mas
por tudo isso que antes foi dito é -que
nós, homens civilizados, esclarecidos",
cultos e independentes nos surpreender
mos como que diante de uma brinca-
deira—que afinal tem hora—quando o
Papa escreve aos Bispos dizendo que
precisamos aprender Catecismo e des-
cobrir o segredo das realidades escondi;
das do Ser. E ele sabe o que diz. .

Teatro

TEATRO E MEDO NAS RUAS

Yan Michalski

U Éj MA pesquisa do IBOPE pu-
¦ blicada na semana passada
¦ revela que 77% da população

do Grande Rio têm medo de
sair de casa. Claro que se

tivesse sido formulada uma pergunta
especifica sobre o medo de sair de casa
à noite, a percentagem revelada teria
sido ainda mais alta. Parece evidente,
que uma atividade noturna por nature-
za, como é o teatro, já afetada por
tantos outros obstáculos nos dias de
hoje, ressente-se particularmente dessa
compreensível reação psicológica da
coletividade. Os decepcionantes índi-
ces de comparecimento do público nes-.
tas primeiras semanas do ano, justa-

mente quando a violência nas ruas
atingiu níveis sem precedentes e ga-
nhou repercussão inédita na imprensa,
têm provavelmente algo a ver com esta
situação, embora não existam estatísti-
cas que permitam averiguar a incidên-
cia exata desse fator na abstenção dos
espectadores. Mas não será por mera
coincidência que o mês de janeiro, tra-
dicionalmente um dos melhores do ano
para o teatro, vem sendo excepcional-
mente fraco em 1981.

Seria tolice pleitear qualquer solu-
ção especial para proteger o teatro, ou
mesmo todas as atividades de lazer
cultural, de um perigo que ultrapassa
de longe as fronteiras do setor e irmana
todas as faixas da população na mesma
sensação de insegurança. Mas talvez
valha a pena chamar a atenção das

autoridades para o problema social
multo específico que ameaça este setor
de modo particularmente drástico,-por
ser ele muito mais vulnerável do que-a
média. Já em tempos menos violentos o
teatro vive na corda bamba, enfreriíari-
do grandes dificuldades para motivo? p
espectador potencial a abandonar' o
conforto do seu lar e do seu aparelha.de
tevê, enfrentar as dificuldades de oon-
dução ou estacionamento e gastar par-
celas nada desprezíveis do seu cada vez
mais suado salário, em troca do direito
de assistir a um programa de apelç>
muitas vezes discutível. Se a esta situa-
ção se acrescenta, ainda por cima, o
fantasma do medo, é provável que a
profissão teatral conquiste, em breVe,
entre todas, o triste recorde de maior
índice de desemprego.

EM UM ATO

Dando prosseguimento à sua louvá-
vel programação de exposições que do-
cumentam a memória teatral brasilei-
ra, o Serviço Nacional de Teatro anun-
cia para 2 de fevereiro, no Teatro João
Caetano, a inauguração de uma grande
exposição retrospectiva sobre Sérgio
Cardoso. Originalmente montada em
São Paulo no ano passado, para inau-
guração do Teatro Sérgio Cardoso, e
sob os auspícios da Secretaria de Esta-
do da Cultura e da Rádio e Educação
Cultura, a mostra foi organizada por
José Armando Ferrara e Lilian Sarkis.
A julgar pelo magnífico catálogo, que
não se limita a reproduzir cerca de 120
fotografias, mas fornece também amplo
material de pesquisa e critica sobre a
trajetória do grande ator, pode-se espe-
rar tuna exposição não menos significa-
tiva do que aquele dedicada ao TBC,
mostrada no mesmo Teatro João Cae-
tano em 1980.

Depois de interditada durante lon-
gos anos, foi finalmente liberada a
mais recente peça'de Jorge Andrade,
Milagre na Cela. O texto já está em
ensaios, numa produção cooperativa
do jovem grupo Pessoal de Barr, de-
vendo estrear em março no Teatro da
Galeria, com direção de José Mário
Tamas.

Prevista para os próximos dias, mas
ainda sem data confirmada, a estréia de
uma revista gay que, a julgar pela ficha
técnica, poderá renovar o gênero, e de-
verá em todo caso constituir-se numa

autêntica superprodução. Trata-se de
Gay Fantasy, que irá à cena no Teatro
Alasca, com texto de Arnaud Rodri-
gues, direção de Bibi Ferreira, concep-
ção visual de Joãozinho Trinta, flguri-
nos de Marco Antônio Palmeira e Eloí-
na e coreografia de Fernando Azevedo.
No elenco: Rogéria, Jane, Eloina, Ve-
ruska, Cláudia Celeste e Marlene Casa-
nova.

No seu encontro estadual realizado
no inicio do mês, a Fetier j—Federação
de Teatro Independente do Estado do
Rio de Janeiro resolveu, no intuito de
congregar mais os grupos amadores do
Rio e arredores, promover todas as
segundas-feiras diversificadas ativida-
des teatrais, abertas ao público, no
Teatro da CEU. A programação já está
em plena execução, desde a semana
passada. *

A idéia lançada há alguns meses
pelo Deputado Álvaro Valle, no sentido
de conseguir do metrô carioca a instala-
ção de salas de espetáculo nas suas
estações, parece ter superado a resis-
tência inicial da direção do metrô; tudo
indica que uma experiência piloto será
realizada na estação de Estácio. A con-
firmar-se esta notícia, o metrô estará
apenas pagando à cidade e à classe
teatral a dívida contraída com a demo-
lição do Teatro de Arena da Guanaba-
ra, no Largo da Carioca; não estará,
portanto, fazendo mais do que cumprir
a sua elementar obrigação.

Rodrigo Farias Lima, presidente da
Associação Carioca de Empresários

Teatrais, está investigando as possíSí-
lidades de realização no Rio,
neste semestre, de um congresso^ ou
encontro nacional de empresários" e
produtores teatrais. Seria, salvo erro,
o primeiro conclave no gênero. OuÜQca
do dinâmico lider da ACET: num rjp-
cente jantar de empresários (não espe-
cifleamente teatrais, m«« sobretudo
comerciais e industriais) ele entregvu
pessoalmente ao Presidente da Réf>u-
blica um dossier contendo todospSS
números do Boletim da ACET, coníen-
do várias das principais reivind&a-
Çóes da classe, inclusive aquelas refe-
rentes à criação da Fundação Nacional
de Artes Cênicas.

Foi por manifesto engano que $j£íú
publicado sexta-feira passada qu§tro
Teatro Universitário Paschoal Carlos
Magno de Fortaleza é um "grupo com
200 anos de continuidade de trabalho".
O conjunto cearense, que lança ama-
nhá no Teatro Cacilda Becker, dentro
do Projeto Mambembão, Cantochão
Para Uma Esperança Demorada, de B.
de Paiva, tem uma trajetória de 20
anos, o que já é muito, em termos de
teatro brasileiro.

Desde a semana passada Carvalhir
nho está integrando o elenco da comé-
dia Quem É o Senhor?, de JoãoBethen-
court, em cartaz no Teatro Copacaba-
na, no papel antes desempenhado por
Élciò Romar. O espetáculo completou
cinco meses de carreira, e Carvalhinho
46 anos de carreira.
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DEPOIS DO 
"JAZZ", 

O BOM

DA MÚSICA NORDESTINA

Paulo Maia

NTÔNIO Carlos
Rebesco, conhe-
cldo nos meios
profissionais peloapelido de Pipo-

 1 ea, ganhou dois
prêmios da Assoclaç&o Paulls-
ta dos Críticos de Arte — AP-CA — por causa de seu traba-

..ltao.no ano passado. Um foi ode Melhor Diretor de TV e o

KV

outro, Especial, pelas grava-
çóes que fez, ao longo do ano,
de balé.

O telespectador do Brasil ln-
telro tem, nesses últimos dias
de janeiro e no Inicio de teve-relro, a oportunidade de ver seesses prêmios foram justos,
porque, uma vez mais, desde
seu sucesso de critica dlrlgin-
do os dois festivais internado-
nals de JassdeSAoPaulo/Mon-treaux, o trabalho de Pipoca
estará no vídeo nosso de cada

ABEUA

FLORB

son

OMORRO

A Beija-Flor sobe o Morro
da Urca com tudo em cima:m passistas, destaques,

ritmistas, dirigidos
por Joãozinho Trinta.

N9o perca o maior show de samba
da cidade, na beleza e no

conforto do Morro da Urca.
Todas as segundas-feiras,

a partir das 21 horas.CENSURA 18 ANOS

MORRO
DA URCA
Av. Pajteur, 520
(Praia Vermelha)

Ingresso individual (sem mesa): 500,00

Manequins 46 a 56
Coleção
Verão

MorleMs nxi iumvi¦¦
Tiuln para os m,iniM|uin', ()mik|i's m SavCo aba""* 1,066 Loja C.I

dia. Agora a Rede Nacional
das Emissoras Educativas es-
tá transmitindo ao vivo, direto
do Guarujá, as programaçõesde música popular e erudita,
do 2° Festival de Verão.

Pela amostra do último flm
de semana, o telespectador Jáviu que nio se vai decepcionar
com o trabalho de direção de
Imagem do premiado Pipoca,
que mantém ainda o alto nível
de sempre. Se problemas há
nessa transmissão direta dos
staows do Festival de Verão
eles provim do som, um lrre-
solvido problema dos musicais
de televisão, tomado ainda
mais grave quando se transml-
tem espetáculos ao vivo e em
locais não apropriados para a
transmissão acústica, no caso
de belas praias do litoral pau-lista.

Mas é pouco provável quealguém tenha prestado muita
atenção nas imperfeições do
som, tão bonitas foram as ima-
gens transmitidas no vídeo ha-
bltuado à frieza da edição pre-sente em tudo. O trabalho da
direção de Imagem em progra-mas ao vivo é multo dlfl-
cll do que quando se trata de
um programa editado.

A equipe de Pipoca sempre
disposta á encontrar angula-
ções novas, por mais longo e
cansativo que seja o espetácu-
lo, desde as maratonas de jassdo Anhembl, até agora, mais
experiente, no Ouaruji, ainda
buscando o Angulo certo paracada momento. Mas tem a
vantagem de essa experiência
estar dando ao corte um ritmo
cada vez mais adequado e
substituir a busca do lnuslta-
do pela procura do belo. No 1°
Festival (em 1S78) ainda se pu-

*
*
*

*
*
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deram criticar o ritmo frenétl-
co do corte e a busca de enqua-
dramentos pouco comuns.
Agora não. O pessoal da TV
Cultura de São Paulo aparece
mais calmo e mais consciente.
Multo embora isso não signlfl-
que que novos efeitos não este-
Jam sendo buscados com a
aplicação de sempre.

A transmissão do concerto
de sãbado ã tarde, direto da
praia das Pitanguelras, foi
uma beleza. A luz do sol perml-tlu aos homens das câmaras
buscarem planos que Incluis-
sem o mar, barcos passando,lindas banhistas em contra-
ponto & execução das músicas
do programa pela orquestra,
preparada especialmente paramais esse festival de verão.

Na noite de sexta-feira, de-
pois do excelente show de Luiz
Gonzaga, o público dlvertlu-se
a valer com o carnaval do trio
elétrico baiano de Aimandl-
nho, Dodõ e Osmar. As lma-
gens foram ao meio da multl-
dão na praia e captaram tal
euforia.

Sábado, á noite, o público
telespectador teve a oportunl-
dade de ver um show rarissl-
mo de música popular brasllel-
ra. O Festival de Verão do
Ouarujá, este ano, teve, entre
outros méritos, o de mostrar
para o Brasil inteiro que a anô-
nlma e esquecida figura do ge-
nlal compositor Zé do Norte
ainda está viva e pode render
bastante em termos de espetá-
culo musical

Essa demonstração teve
mais valor por causa dos ou-
tros participantes da noite. Zé
do Norte pode ser comparado,
no mesmo nível, ao genialJackson do Pandeiro, o rei do
ritmo, e a dois compositores
da nova geração da música
nordestina, os pernambucanosGeraldo Azevedo è Alceu Va-lença, que jamais esqueceram
a Importância fundamental do
autor de Sodade, meu bem,
Sodade e do intérprete de Se-
bastlana na chamada MPB.

Apesar de tudo, uma coisa
está fazendo feita no Quarujã,
pelo menos para quem se lem-
bra das maravilhosas cobertu-
ras feitas pela equipe de Anto-
nlo Carlos Pipoca Rebesco pa-ra os dois festivais de jau: as
entrevistas nos Intervalos dos
espetáculos. Quem. conhece Zé
do Norte sabe que ele daria
uma magnífica entrevista, poissua vida, ao longo de 72 anos,
iniciada nos sertões da Paral-
ba e curtida nas nus do Rio
boêmio, é uma hlstõrla fentás-
tlca paia ser contada. As
transmissões não se deveriam
limitar ao que se possa no pai-oo. FOI uma decepçáo para o
telespectador não ter o algo
mais dos bastidores que trans-
formou as transmissões dos
festivais de jau de Sáo Paulo
nos melhores programas musl-
pais ao vivo da hlstõrla da tele-
vlsáo no Brasil.

CORTINA
DE ENROLAR

A cortina do
VAPT-VUPT. Feita na
medida da tua (anda, •com um pre^o que wencaixa certinho no teubolio.
OSTROWER COM. iLIDA. INO.

40

"íírante»; f 8**

551 6598'8248

Emagrecimento

j^ ——

 O emagrecimento rápido e seguro jatem uma resposta cientifica e natural.\ Sem drogas, químicas ou injeções, cada paciente é\ tratado individualmente. A pessoa emagrece e nàofica com o corpo flácido.Emagreça definilivamente sem passar fome.Procure o Pappus Cenler - o melhor centro deestética e emagrecimento.
Médico responsável: Dr. Joaquim Ferreira de Melo • CRM 5229740

¦ ¦ ¦estética e<
Av. Copacabana. SOO • tloja - Telt.: 256.9599 • 255.9462Av. Ataulfo de Paiva. 135 • 2.' «/loja • Tela.: 239.9799 - 239.6894
Departamentos Feminino e Masculino
VMte-nò* Mm compromisso

0 Alfa Romeo vai dizer

em cinco minutos

tudo o 
que 

acontece no

país 
e no mundo.

Ouça 

"Hoje 

no Jornal do Brasil,"

às 8:30 da manhã. 
&& tzu/ae

RÁDIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz

Zózimo

Betsy Monteiro de Carvalho e Lilibeth Collor de
Melo, presenças bonitas no almoço com que Baby
Monteiro de Carvalho foi homenageado semana

passada no Rio Palace

Classe

especial
Com excesso de veteranos de

guerra — da Segunda Mundial, da
Coréia é do Vietnam — os Estados
Unidos est&o criando agora uma
nova categoria especial de ex-
pracinhas: sáo os reféns do Irã.

A eles serio concedidos privilé-
gios em matéria de emprego, edu-
caç&o e assistência & saúde.

É o modo que o Governo Rea-
gan tentará pagar um débito de
gratidão pelos 444 dias de afliçáo
sofridos pelos reféns da Embaixa-
da norte-americana. A

m m m

Duas

retrospectiva^
Começou sábado e termina

amanhã em Palm Sprlngs um festl-
vai Slnatra, reunindo numa tela
todos os filmes estrelados pelo ator-
cantor.

O festival, de caráter benefleen-
te, está tendo uma segunda atra-
çfiõ, além do próprio Slnatra: Betty
Ford, ex-Primein-Dama dos Esta-
dos Unidos, agora engajada numa
campanha nacional contra o cân-
cer, é quem está presidindo o mini-
festival.

? * •
Por Calarem festival retrospecti-

vo: Harry Stone, que está nos Esta-
dos Unidos, deverá voltar ao Rio ¦
em meados de fevereiro com uma
bagagem gorda: vai trazer cópias
de todos os 97 filmes estrelados por
Ronald Reagan para um» mostra
completa prometida desde o ano
passado.

Será um programa sui generis,
já que nem mesmo nos Estados
Unidos alguém se dispôs a reunir
todas as experiências cinema to grá-
ficas do atual Presidente num festi-
vai de sucessos.

Opinião
O técnico Michel Hidctlgo, da

Seleção Francesa, esteve acompa-
nhando de perto técnicas, resulta-
dos e atuações do selecionado bra-
sileiro desde o Mundialtto.

No Rio, onde descansou algum
dias antes de seguir de volta d
França, resumiu sua opinião sobre
o time brasileiro:

— Gostei muito, está em boa for-
ma. Só falta uma camisa 9, um
centroavante para terminar as jo-
gadas.

Nova fé
O ex-Presidente Carter, em sua

decisáo mais difícil desde que re-
tornou a Plains, Geórgia, mudou
ontem de igreja, passando a ser
membro da Igreja Batista Marana-
tha, que foi criada durante a cisão
ocorrida quando ele ainda ocupa-
va a Casa Branca.

Carter, em companhia da mu-
Iher e da filha, compareceu à Igreja
Batista de Plains para despedir-se,
rumando em seguida, a bordo da
limusine presidencial que ainda o
serve, para a Igreja Maranatha,
onde foi acolhido como apenas
mais um fiel. * ? ?

A nova igreja do ex-Presidente
diferencia-se da Igreja Batista poraceitar negros na comunidade des-
de 1977, Justamente o que causou a
cisáo.

Ontem, quando Carter compa-
receü ao ofício religioso da Igreja
Maranatha, o único negro presenteera um de seus agentes de segu-
rança.

Ano bom
Os hotéis do Rio estão

botando gente pelo ladrio
na época do carnaval.

Atai ponto que só est&o
aceitando acrescentar no-
mes na lista de espera—no
caso de desistências — se
os candidatos ficarem hos-
pedados por mais de 15
dias.

Aliás, lotados os hotéis
já estão há muito tempo.
Náo hd sequer uma vaga
nos grandes hotéis da cida-
de desde o início do ano. B
a procura tem sido tio
grande que, em alguns ca-
sos, nem mesmo as reser-
vas feitas e confirmadas es-
tio tendo honradas.

Este ano, mesmo com a
crise econômica e a tmjuie-
tude que agita a cidade,
esperam os hoteleiros con-
seguir uma ocupação em
torno dos 90%.

O que náo ocorre, diga-
se de passagem, há dois
anos.

A vez

da praia
Depois de ganharem os

novos postos de salvamen-
to, as praias do Leblon •
Ipanema vâo merecer nova-
mente as atenções da Prafel-
tara.

Receberáo, ao longo doa
próximos seis meses, co-
quelroa transplantado* já
grandes, além de tufos de
vegetação rasteira—do Ar-
poador à Avenida Nie-
meyer.

Há um estudo, inclusive,
para substituir as atuais
carrocinhas de refrigerai*
tes por barracas plantadas
na areia, com mesas e ban-
cos — ou seja, um imenso
piquenique.

¦ ¦ ¦

Muda

tudo
Os responsáveis pelo late

Clube decidiram que váo
mudar tudo no Baile do Ha-
vai, já a partir do próximocarnaval.

Pretendem que a festavolte afazer parte do calen-
dário familiar do carnaval
carioca, abandonando de
vez as características que,nos últimos anos, deturpar
ram d idéia original do
baile.

Ana Maria Tornaghi, queé quem vai organizar a festaem sua nova fase, garante
que, mesmo bem comporta-
do, o Baile dó Havaí náo vai
perder nada. Pelo contrário:
vai ganhar.

Com

cortes
Já começaram a ser expe-

dldos de Paris os primeiroscartões do Castel do Rio,
aprovado pessoalmente porJean Castel.

Os primeiros cartões a
pousarem no Rio pertence'râo aos 200 membros Ainda-
dores do club. No Inicio de
fevereiro, aterrissarão os de-
mais.

O poder de veto de Mon-
sieur Castel jâ começou a
ftmclonar: houve cortes, e
significativos, na relaçáo de
propostas que seguiu do
Rio. s

Pé no chão
Vitorioso na questáo da pre sen-

ça do ramo de café na camisa da
Seleção Brasileira, o presidente do
IBC, Otávio Rainho, viaja na pri-
meira semana de fevereiro para
Mlami, onde se vai reunir com re-
presentantes de outros países pro-
dutores de café e os maiorep torre-
fatores dos Estados Unidos.

Viaja, pela primeira vez, sem
levar na bagagem a tradicional eu-
foria verde e amarela.

Os números com que brigará
pela presença brasileira no merca-
do internacional do café nâo sáo
absolutamente exuberantes. Sáo,
em sua oplnláo, "modestos, como
aliás deverá ser também a próxi-
ma safra".

ÁLCOOL DIFÍCIL

O fim de semana que passou foiamargo para os motoristas pro-
prietários de carros a álcool.

Poucos postos do Rio abriram
¦suas portas no sábado para aten-
der aos consumidores do álcool,
alegando estar com seus depósitos
vazios.

Isso costuma acontecer quando
o preço do combustível está para
ser aumentado.

Tinha que ser

O Presidente Figueiredo es-
tá curado da gripe que o ator-
mentava há dias e que deixou
seus médicos preocupados com
a proximidade da viagem à
França, onde o frio ainda é in-
tenso.

Os médicos, aliás, estão sur-
presos, pois o Presidente náo
seguiu nenhuma das recomen-
dações feitas: náo cumpriu o
repouso prescrito, náo tomou
os remédios e apanhou chuva e
muito sereno.

Só melhorou porque tinha
mesmo que melhorar.

RODA-VIVA

o Embaixador JoAo Paulo do RioBranco, chefe da representação do Bra-«11 Junto aos organismos econômicos ln-ternaclonais sediados em Londres, foihomenageado anteontem em Brasíliacom um almoço oferecido por Maria Ritae Afranlnho Nabuco.
Brad Davld, o ator principal de Mld-nlght Express, vem passar o carnaval noRio.
A Sra Consuelo Pereira de Almeidateve seu aniversário festejado

vez com um simpétlco e elegante almoçooferecido pela Bra Hero Ortemblad.
O arquiteto Guilherme Nunes estáembarcando para Nova Iorque: vai re-' formar a área de embarque e o SaltoVIP da Varie no Aeroporto Kennedj.
o pianista Nêlson Freire, que embar-cou ontem de volta a Paris, toca dia 6 defevereiro no Theatre Champs Elysées, nasírie Quatre Étoiies.
José Louaeiro lança na Li-vraria Dasibao seu livro O 20° Axioma,editado pela Record.
No almoço do The Fox, João CarlosBokel e Bebê Abreu. No menn, buslness.
Começa a pousar sobre as mesas dos

primeiras eleitos o formulário da decla-raçáo de Imposto de Renda de 8L
Carmem Mayrlnk Veiga, em Paris, sõvolta ao Rio em meados de fevereiro.
O cineasta Miguel Faria está mergn-

lhado no trabalho, dando os últimos
retoques no roteiro de Ull Carablna,
baseado na obra homônima de Aguinal-
do Silva, que conta a historia de uma
mulher marginal.
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Jimmy Connors em pleno
Masterã no Mádison
Square Garden: quando
deixar o tênis, pode tra-
baihar num picadeiro

Fred SuterRodator-Svbctih/fo
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Jimmy Connors em pleno
Masters no Madison
Square Garden: quando
deixar o tenis, pode tra-
balhar num picadeiro
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ADEUS AO

CIGARRO

m m AMOS parar defumar? Estou
m m convidando você — um leitor
m È Que> como eu, tenha chegado
IV ao frenesi nas relações com o
w cigarro. Você pára ao seu lado,

eu páro do meu. E nos encontraremos
aqui, na crônica, afim de trocar idéias
sobre a experiência. Darei notícia do
meu procedimento. Assim:

As 10 horas, percebi que poderia
estar fumando o meu último cigarro.
Dali a uma hora, deveria sair de casa,
na direção do meu giro habitual pela
noite da Zona Sul. Pensei: "Hoje, fico.
Hoje{ ninguém me tira daqui".

As 11 horas, estava tranqüilo. Ses-
senta minutos sem queimar um novo
cigarro — e nenhuma ansiedade. Sobre
a mesa, a tentadora silhueta de uma
garrafa térmica cheia de café quente.
Despejei seu conteúdo na pia. Lavei a
garrafa. Fui ao banheiro e escovei os
dentes. A pasta dental produz sensações
frias na boca. Ora, eu sempre fumo em
cima das sensações quentes produzidas
pelo café ou pelo chá. O sábio Artur,
outro dia, me alertou:

Não há relação alguma entre o
cafezinho e o cigarro. Eu comecei a
parar de fumar, e nunca mais fumei,
depois que separei as duas satisfações
— a do café e a do cigarro. Continuo
bebendo meu cafezinho, mas não preci-
so rebatê-lo queimando um cigarro.

Com a boca fria de hortelã,Jui ler na
cama. Decidi dormir sem fumar, coisa
que não faço há anos. Pensei: "Talvez
tomando um sonífero..." Recusei tal so-
luçáo. Não faz sentido trocar um hábito
por outro, um vício por outro. Ou eu
durmo sem fumar, ou enfrento a insõnia.
Se no rrieio da noite for impossível conti-
nuar deitado, insone, por não ter fuma-
do antes de dormir, então acenderei um
cigarro. Quero apenas parar defumar,
pois já cheguei ao máximo da intoxica-
ção por nicotina. Não quero a saúde
convencional, as mágicas modernas: os
furos na orelha, a acupuntura, os cal-
mantes químicos. Não quero ficar masti-
gando jujubas, como fez Ronald Rea-
gan. Não quero a cigarreira sadomaso-
quista que os suíços deram a Brejnev:
ae hora em hora, o mecanismo solta a
tampa e o Camarada Brejnev pega um
cigarro. Os suíços acreditavam na disci-
puna comunista do Camarada Brejnev;
não acreditavam nas astúcias ao fu-
mande inveterado, e contudo foram es-
tas que prevaleceram. Quando o meca-
nismo disparava a tampa, e os cigarros
se ofereciam, o Camarada Brejnev pe-
gava logo uns três jantes que a tampa se
fechasse de novo. Ele fumava três cigar-
ros, ludibriando a caixinha impiedosa
que só lhe fornecia, teoricamente, um
cigarro de hora em hora. Três cigarros

Sor 
hora, em 10 horas de atividade no'remlin, são 30 cigarros, uma quantida-

de brutal para o velho Brejnev, já no
limiar do enfizema pulmonar. Deforma
que ele adoeceu, andaram dizènão que
estava à morte. Consultou uma curan-
deira soviética e se recuperou. Essa
mulher certamente lhe ensinou meios
mágicos com os quais ele conseguiu
finalmente abandonar o cigarro.

Mas também não quero meios mági-
cos. Quero enfrentar o cigarro "de ho-
mem para homem". Parar defumar sem
truques, sem curandeirismos, sem cal-
mantes, sem violentar meu desejo de
queimar lentamente um cigarrinho...
Deito-me com a boca fria de hortelã e
durmo. Acordo de um sono profundo, às
7 horas da manhã. Observo que minhas
mãos estão trêmulas. Desde que parei
de beber — dia Io de fevereiro, agora,
completarei dois anos inteiros de absti-
nência alcoólica — minhas mãos deixa-
ram de tremer. Agora, estão trêmulas.
Não é ainda a desintoxicação. A simples
deliberação de abandonar o cigarro é
que já está alterando o meu sistema
nervoso.

Levanto-me para um novo dia. Vou
lavar o rosto, e num gesto descoordena-
do, derrubo o copo onde estão as esco-
vas e a pasta de dentes. O copo se
arrebenta em mil pedaços. Penso: —
Hoje à noite, vou ã televisão entrevistar
um psicanalista. Sou tímido, ficarei ner-
voso diante das câmaras. O nervosismo

. me fará desastrado; sou capaz de fazer
perguntas, dizer coisas, que o psicana;
lista interpretará como atos falhos... E
melhor não correr esse risco. Em resu-
mo: começarei a não fumar amanhã.
Hoje, ainda fumo.

Acendo o primeiro cigarro do dia.
Em jejum. Tudo bem: desejei fumar e
estou fumando. Já lhes disse que não
pretendo me violentar. A solução para
esse dilema será, talvez, voltar ao pas-
sado, reviver o meu primeiro encontro
com o cigarro, quando estava com 14
anos de idade. Por que me vi fumando,
assim sem mais nem menos, eu que até
então não era um fumante?

Vamos buscar essas recordações lá
no fundo da memória. Enquanto isso, no
decorrer destè dia, fumarei normalmen-
te. Amanhã, quando não irei ã televisão
enfrentar psicanalistas, começarei o
processo cie descondicionamento. Será
um processo verbal. Tudo aquilo que
acontece tem por baixo um discurso
inteligível, um discurso pronunciável.
Desataremos esse discurso. No fim des-
sa investigação, pretendo me apresen-
tar como ex-fumante. Ou não. Ainda é
cedo, o processo sequer se iniciou. Va-
mos ver se no final a vitória é minha, ou
se vence o maldito e gostoso cigarro.
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José Carlos Oliveira
LENE LOVICH

Octavio Brito
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ARA o artista,'a linha que
divide o mundo criativo e o
mundo verdadeiro nem sem-
pre é fácil de traçar. Envolvi-
do na intensidade de seu tra-

balho, a realidade e a fantasia se con-
fundem. Em certos casos, como o de
Van Gogh, de maneira doentia, em ou-
tros, como o de Yanls Xenakis, os dois
mundos simplesmente penetram um no
outro sem que haja uma divisão clara. O
comportamento que resulta dessa con-
dição, séria considerado anormal em
qualquer outra profissão. Afinal, é ina-
ceitável que um engenheiro pense que é
uma construção, mas é perfeitamente
aceitável que um ator viva o papel que
vai interpretar. Para muitos, a excentrl-
cidade e a criatividade caminham lado
a lado e, portanto, a sociedade permite
que essas criaturas gozem de uma liber-
dade maior que a dos seres "normais".
Quando Debussy trabalhava como criti-
co musical de um jornal parisiense, sua
parceira, escolhida pelo jornal, era uma
prostituta famosa da época; Schumann
vivia duas personalidades distintas:
uma, tão violenta, que era necessário
que o internassem, e a outra, a melancó-
lica e doce personalidade demonstrada
em suas canções de amor; Sibelius ter-
minou sua vida criativa porque um tom
começou a badalar constantemente em
sua cabeça, como é claramente exposto
em seu último trabalho. Para estas coi-
sas, a sociedade se acomodou, contudo,
uma vez ou outra, aparecem indivíduos
que realmente abalam suas estruturas.
Em retrospectiva, suas ações não são
necessariamente tão chocantes: as dan-
ças do Elvis, o cabelo dos Beatles, que
na época pareciam tão ameaçadores,
hoje em dia são considerados inofensi-
vos. Atualmente, nessa época de super-
produções, onde todos os detalhes são
julgados antes de serem colocados em
prática, é difícil achar .um artista com
criatividade, originalidade e personali-
dade o bastante para fazer uma declara-
ção válida, e ao mesmo tempo um que
não se enquadre nos estilos vigentes.

Com suas tranças até a cintura, lis-
tras pintadas em seus dedos, sua pele
translúcida de tão clara, e seu guarda-
roupa curioso (uma mistura de dama
vitoriana, bailarina de Can-Can, consor-
te de vampiro e meniniriha que achou o
baú da avó no sótão), Lene Lovich pare-
ce que veio de um mundo diferente do
nosso. Les Chappe, seu parceiro musical
(e companheiro de muitos anos), tam-
bém não apresenta uma figura fácil de
se digerir; com a sua cabeça raspada, e
suas roupas aerodinâmicas, ele parece
mais com um ôvo marciano de óculos-
escuros do que um músico terráqueo. A
sua música é um reflexo de suas perso-
nalidades exóticas, uma colagem de tri-
lhas sonoras de filmes de horror, mar-
chas eslavas, rock dos anos 50, baladas
hollywoodianas, e mlnimallsmo punk,
os destaca de outras bandas surgidas no
auge do movimento punk. Ao vivo, Les
assume o papel de maestro, quieto, se
preocupando exclusivamente com a
música. Lene pega fogo, dominando o
palco completamente. Um furacão que
escapou de uma loja de roupas usadas,
entre véus e roupas de camponesa, ela-
dança, toca saxofone, violino, vibrafone,
e sinos tubulares, pula pra platéia, e
canta explorando a sua voz de quatro
oitavas até os limites. Seus movimentos
vão desde espasmos nervosos a gracio-
sos passos de balé. Ela parece ter uma
multidão de personalidade diferentes
guardadas, uma para cada canção. Ela
se equilibra perigosamente entre o ab-
surdo e o ridículo. A menininha inocen-

te que canta para a mãe Too Tender to
Touch, num Instante se transforma na
mulher vivida, confiante e realista que
fala de suas qualidades em Lucky Num-
ber, e logo depois se transforma na
feiticeira alucinada que procura seus
sonhos em Bird Song. Ao terminar o
concerto a impressão que fica é de dúvi-
da, afinal, quanto do que foi visto real-
mente aconteceu.

Em 1978 Lene Lovich surgiu em Lon-
dres lançando seu primeiro disco-
Stateless pela gravadora Stiff Records.
Como ela se recusava a dar entrevistas,
sua gravadora cedeu alguma Informa-
ção sobre seu passado e formação. Le-
vando em consideração, a tênue ftontei-
ra entre a realidade e a fantasia, vamos
analisar estas declarações:

Lene Lovich é uma pessoa de enorme
poder místico, que fugiu detrás da cortl-
na de ferio, passando a morar em Lon-
dres. Sendo que seu trabalho envolvia
segredos de segurança nacional, ela pre-
fere não mencionar de onde vem, pois
certos governos ainda estão interessa-
dos em seu paradeiro. Porém muitos
desconfiam que ela nasces na região
chamada Transilvânia, e lã, com um
grupo de ciganos, aprendeu o segredo
das artes ocultas.

Chegando a Londres, Lene teve que
Inventar uma nova maneira de ganhar
dinheiro. Inicialmente ela trabalhou co-
mo bailarina oriental, mais tarde, usan-
do seus poderes psíquicos, ela aprendeu
saxofone e violino em tempo recorde, e
entrou numa banda de cabaret femini-
na. Enquanto esta banda excursionava
pela Grécia, Lene encontrou dlficulda-
des com a Igreja Ortodoxa, devido a
seus poderes psíquicos, e com as autori-
dades gregas devido ao seu passado
misterioso, como funcionária dum go-
verno comunista. Para escapar desses
problemas, Lene fügiu para Paris. Lá,
ela assumiu uma nova identidade, e
começou a trabalhar como compositora
de música de discoteca para o cantor
Cerrone, que gravou sua ópera-
discoteca de ficção cientifica SuperNa-
Nature". Em pouco tempo, porém, a
rede internacional de espionagem que s
procurava, a forçou a voltar a Londres,
onde ela se achava mais segura. La Lene
começou a trabalhar como saxofonista
de várias Big Bands de jazz, e devido à
sua imagem única, ela foi notada pelo
discotecário Charlie Gillet, que a con-
tratou para formar uma banda para sua
companhia de produção artística. A es-
ta altura Les e Lene tinham apenas
duas músicas escritas; em dois meses
eles conseguiram juntar uma banda,
compor e ensaiar vinte minutos de mú-

sica, o que permitiu que eles participas-
sem da primeira excursão organizada
pela Stiff Records aos Estados Unidos.
A imprensa européia engoliu a história
como lobos famintos, e Lene se transfor-
mou na personagem mais falada das
publicações musicais: Afinal, venladel-
ra ou não a história era multo Interes-
sante.

Na realidade, a estória era uma fan- •=>
tasia baseada na vida de Lene. Lene é
americana, nascida num dos balrroá
mais barra pesada de Detrolt. Segundo
Lene:

"Era uma loucura, era perigoso sair
na rua, não importava se fosse dia ou
noite. Tinha uma estação de polícia na
esquina da rua onde morava, mas a
gente nunca via policiais por lá, eu acho
que eles tinham medo."

Seu pai, um emigrante iugoslavo,
tinha uma Instabilidade mental pro-
nunciada, ele abusava tanto da mulher
como das duas filhas. Quando Lene
tinha quinze anos, sua máe fügiu com
ela e a irmã para a Inglaterra. Alguns
anos mais tarde, o seu pai tentou raptar
as duas filhas, Lene escapou, mas sua
irmã nunca mais foi encontrada.

Em Londres, Lene ingressou na es«o-
la de Belas-Artes, estudando principal-
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mente escultura. Ao mesmo tempo ela
começou a se interessar pelo teatro e
pela música Para se sustentar, ela real-
mente trabalhou como bailarina orlen-
tal, e é verdade que ela viajou para a
Grécia com uma banda de cabaré. Mas
os problemas com a Igreja foram bem
diferentes, e a única autoridade que
tentou prendé-la na Grécia foi a do seu
empresário, que queria obrigá-la a cum-
prir as condições expostas num contra-
to Injusto para Lene. A Igreja ortodoxa
Grega ameaçou excomungar os donos
do clube onde seu conjunto tocava, por-
que elas tocavam algumas músicas da
ópera-rock Jesus Christ Superstar,
proibida na Grécia pela Igreja. A polícia
grega estava procurando Lene porque
ela roubou o contrato do empresário e
fugiu.

"A gente estava vivendo nas piores
condições possíveis, tocando toda noite
e ganhando multo pouco. Enquanto as
meninas despistavam o nosso empresá-
rio, eu entrei no escritório dele e destrui
o contrato. Assim a gente pôde fugir".

Lene foi para Paris, e através de
outro emprego curioso (ela gravava gri-
tos para trilhas sonoras de filme de
horror), ela conheceu o cantor Cerrone
(ele estava gravando no estúdio ao la-
do). A colaboração não durou muito,
mas o que Lene aprendeu lhe serviu
muito nos seus projetos futuros.

Voltando para Londres, Lene voltou

a tocar saxofone, e colocou vários anún-
cios oferecendo seus serviços. Foi atra-
vés de um desses anúncios que ela se
transformou em cantora."Eu sempre quis cantar, mas nin-
guém gostava de minha voz, as pessoas
sempre queriam que eu cantasse como
outra pessoa, portanto eu decidi me '
dedicar ao saxofone. Um dia eu fül na .
estação'de rádio colocar um anúncio no .
programa Honky Tonk do Charlie Gll- .
let, ele me contratou no ato para fazer
parte de sua firma de produção artísti-
ca. Ele me perguntou se eu tinha ütti '
conjunto formado, e naturalmente eu
menti. Les e eu trabalhamos que rtétti ;loucos para conseguir entrar na exèur-
são da Stiff'. ;

Gillet tinha idéias especificas soíire .
como Lene devia apresentar-se, mas Le- .
ne sabia o que queria e aproveitou os -
planos de Charlie para fazer os dela.
Gillet financiou a gravação de um com-
pacto simples por Lene e o grupo, na 1
condição que eles gravassem uma velha
canção de Tommy James. Felizmente,
todo compacto simples tem dois lados,
e no lado B desse, Lene gravou Lucky
Number. Em fevereiro de 1979, Lucky
Nnmber entrou nas paradas de sucesso
Inglesas, e a gravadora Stiff contratou
Lene. Foi então que os boatos e histó-
rias começaram."Náo foi um plano consciente, quan-
do assinei o contrato com a Stiff, eles
me pediram uns dados pessoais para
minha biografia. Eu não queria falar
nada para ninguém, era a primeira vez
que eu aparecia em público tocando as
minhas músicas, e eu não queria dar a
impressão errada. Afinal, quem lria«me
levar a sério se soubessem que a pouccr
tempo eu trabalhava como bailarirw-
oriental? Eu disse para a Stiff inventartf
que quisesse, o engraçado é que tocTõs
acreditaram".'O sucesso de Lucky Number e do seu^T
primeiro elepé: Stateless, mostrou qyê„",
por detrás dos boatos existia talento. ~
Com o lançamento de seu segundo di£-
co: Flex Lene parece ter perdido todas* >
as preocupações que a intimidavam inl-
clalmente. Hoje em dia, ela não se-e&-•
conde atrás de boatos. Musicalmente,
ela cresceu multo como compositora e
cantora. A nova banda, liderada por*
Les, continua produzindo sons estra-. _
nhos a primeira audição, porém, indis-
pensáveis dentro do contexto. A perso-
nalldade complexa de Lene está mais
evidente do que nunca, canções como—
Joan (dedicada a Joana D'Are), retra-4"
tam muito bem a posição da mulher na
sociedade atual. Ao vivo, o seu shtvw a
também melhorou, o seu sucesso e a
confiança que este a trouxe, flzeramjgê^*
Lene uma intérprete mais enérgica áin- "
da. Ela parece estar dando o máximó*^^
si a todos os instantes, no palco ou íora!"
dele. A sua arte a envolveu complçj;^,,
mente, não existem falsidades, ela é
mesma pessoa 24 horas por dia"Eu não me Interesso por música-de^-
um modo tradicional. Eu vejo música
como uma maneira de viver. Quando eu-
era criança em Detroit, eu reparei tiue--
minha vida não era igual à das outras
pessoas. Eu gostava dos sucessos da
época como minhas amigas, mas ao
mesmo tempo o meu pai tocava música
folclórica eslava e Tchaicovsky ne"
maior volume. Isto tudo me influenciou. -
Eu não escuto muita música, nem me
preocupo em estudá-la, muita gente""
pensa que eu calculo todos os passos
que dou, mas noventa por cento do qUe™
acontece vêm da minha intuição. ÈÍT
nunca me preocupei em diferenciarTjo
meu mundo interior do noticiário na
tevê ou do preço da gasolina, eu tenhõ^l
mil idéias sobre quem sou, e acho que -
tenho que dar uma oportunidade igual - -
a todas elas". .11 «¦ **í
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A FESTA CARIOCA DOS ARGENTINOS

Ciléa Gropillo

Num 

terreno de mil me-
tros quadrados, onde há
um ano existia grande e
maltratado galpão co-
berto de zinco, surgiu omais recente templo carioca dedl-

cado ao samba—o Plataforma Um.
Na verdade, a área fpi duplicada
porque no térreo funciona a Chuí-rascaria Leblon, a maior da Zóna' Sul, com um nome que a maioria
das pessoas ignora, preferindo usar' sempre o da boite ou casa de samba
para designar qualquer uma delas.
E assim ficou estabelecido tanto' 
para brasileiros, os freqüentadores
da churrascaria, quanto para ar-gentinos, os verdadeiras clientes da
casa de samba. Porque hó diferen-
çãs, em fruição da preferência dos
freqüentadores e dos desejos dos

{ cinco donos, três italianos e dois
, portugueses, "ex-operários" da noi-

te, que pretendem estabelecer, com
[ uma divisão física, quem é quem na

noite carioca. E os lucros aumen-
, tam, satisfazendo os proprietários> do Plataforma Um, empreendimen-

to arrojado pelo tamanho, o maior
, centro de concentração de turistas
da noite. Uma das atrações da casa
é a fartura. De carne na churrasca-
ria, de bebida no primeiro andar.' Na boite, o couvert artístico é caro— Cr$ 1 mil 200 por pessoa. Alguns
reclamam mas logo se acalmamquando sabem que poderão beber à
vontade, da champagne ao refrige-" rante, mas ficam mesmo é com a
caipirinha e o suco de abacaxi. Os

; primeiros para os alegres senhores,
corados e vestidos com vistosos pa-letós que não poupam sorrisos e
jíjftausos. Os sucos para as dlscre-
tas senhoras, que passam quase a
noite inteira com copo de suco de"pinha" na mão e o olho no marido.

Numa noite fraca, dessas de
meio da semana, o Plataforma Um
pode considerar-se privilegiado. Os
clientes saltam dos ônibus de turis-
mo, de táxis, ou vêm a pé dos hotéis
próximos. A porta são saudados
pelo porteiro negro, de cabelos
brancos, com um boa noite em sua
língua natal. Mas não termina ai
suas surpresas.

Lá dentro o espanhol é a língua
niáis falada. Tanto que a aproxima-
çáò de um brasileiro pode confim-
dlr os garções, já preparados para
atender aos argentinos com frases
prontas e decoradas. Na pressa,
acabam por misturar os dois idio-
mas, coçam a cabeça e preferem
continuar em castelhano para não

.atrapalhar a programação. Coisas
jdo verão. Atropelos de quem aten-
de a uma média de 500 argentinos

-por dia, de todas as idades, que
respondem por 80% do movimento
da noite:

— O câmbio facilita a vinda de-
les, explica o sócio J. Martins (ex-
Number One, ex-Sargentelll). São
eles que dão a garantia anual de
uma casa. Depois que começaram a
gastar dinheiro, a noite mudou par
ra melhor, muito melhor.

..'E para agradá-los, Martins mon-
tou um show de samba e mulatas

aproveitando toda a experiência
adquirida com Sargentelli:

Tirei uma coisa daqui, outra
dali, fui fazendo uma colcha de re-
talhos e o resultado está ai, afirma.

Mui hermoso, exclamam os
argentinos encantados com O Sam-
ba na Passarela, um show de Bra-
sil.

E nem poderia ser diferente. Pa-
ra atender a todos, há de tudo,
distribuído em duas horas de show
e muita bebida. O elenco com 66
pessoas esforça-se. Nem sempre o
resultado é dos melhores em ma té-
ria de passistas, mas o visual é rico
e agradável. B quem vai perceber
um pequeno detalhe entre 18 qua-
dros diferentes que se seguem com
rapidez, não dando tempo nem pa-
ra pensar?
,. — O Sargentelli baseia o show

da casa dele nas mulatas. São real-
mente maravilhosas. Só ele sabe
lazer uma mulata. Paga aulas de
boas maneiras, maquilagem, postu-
ra, tudo. Mas exige. E quer respeito.
É tão severo que chega a ponto de,
terminado o espetáculo, mandar
uma Kombi da casa levar as mula-
tas em casa. Eu não faço tanto.
Apenas peço que não circulem no
salão enquanto houver turistas.
Não permito recadinhos de clien-
tes, nem garções de pombo-correio.
O que se passa da porta para fora,
não é problema meu, mas aqui den-
tro tem que haver respeito. Minha
casa é freqüentada pior senhoras,
famílias e crianças.

O show foi montado para pouca
conversa e muita ação. Preocupa-
dos em mostrar muito Brasil, ém
apenas duas horas, o elenco faz de
tudo. Canta, dança, toca. Folclore é
o tema central, passando por can-
ções populares de cada pais:

Temos 32 ensaiadas. Qual-
quer turista de pais estrangeiro se-
rá homenageado. O Tuca, um dos
cantores, já viajou muito e fala vá-
rios Idiomas. Não como a cantora
Tânia que é museóloga e poliglota
(Inglês, francês, alemão, espanhol),
mas dá para entender.

E como. Os turistas não só gos-
tam de ouvir o linguajar atrapalha-
do de Tuca, que se consegue fazer
entender, como aplaudem e aten-
dem todas as solicitações, até mes-
mo subir ão palco para cantar sozi-.
nho em seu próprio idioma. Só que
para isso é preciso ter a alegria de
um argentino. O máximo que Tuca
consegue de um japonês são umas
tímidas notas e de um alemão, um
desafinado acompanhamento. Mas
tem mais. Venezuelano, colombia-
no, mexicano, cubano, francês. Os
argentinos deliram. Sabem que são
a maioria e quando chega a vez da
homenagem à Argentina atacam
em coro, balançando o corpo num
vai-e-vem sorridente, já esquecidos
os contratempos da chegada, quan-
do disputaram com calor Uma colo-
cação perto da passarela.

Nessa corrida para pegar um lu-
gar melhor nas mesas reservadas
pelas agências, os acidentes acon-
tecem. Dois degraus, formando dois
planos diferentes, surgiram com a
última reforma e são o motivo das
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Há filas para entrar no Plataforma e assistir
ao espetáculo das sambistas

quedas. Mesmo avisados, os turis-
tas caem e riem E tornam a cair no
segundo degrau e tornam a rir. Es-
tão de férias e não se importam com
nada. Uns ajudam os outros, e de
véz em quando uma senhora mais
afoita aterrissa nos braços de um
solicito garçon, a explicação é sim-
pies:— De inicio, aplicamos 30 mi-
lhões na construção. Depois, chega-
mos à conclusão de que a visibillda-
de não era multo boa. Gastamos
mais um pouco e fizemos os dois
planos. Al começaram os acidentes.
Agora vamos fazer mais uma refor-
ma colocando balaustradas e espe-
ramos resolver o problema.

Mas ninguém reclama. São dõ-
ceis e alegres os argentinos. Que-
Tem mais é elogiar o show e ver de
perto os Sambacanas, os mlcas (rit-
mistas) e as mulatas. Não exigem
mais do que pode ser servido e
mesmo podendo pedir bebida es-
trangeira, paga à parte é claro, mas
ainda com preços .razoáveis para
um argentino, contentam-se com
suas caipirinhas, quase 70% dos
pedidos da noite. Na breve história
das duas casas, nunca foi vendida
uma garrafa de champagne france-
sa(Cr$ 15 mil ou 8 mil) a um argen-

tino, nem tampouco a um brasi-
leiro.

E fatura-se, com camisetas, dls-
cos, fitas do show (Cr$ 700) e fotos
(Cr$ 300). A noite, um PM, sentado
em uma cadeira de espaldar duro,
tenta ficar â vontade enquanto o
caixa fecha. Ê a hora da descarga
de caminhões de batatas, de carne,
de carvão que despejam as doses
diárias de comida a serem consumi-
das no dia seguinte. Tudo já engre-
nado e coordenado pelos quatro
sócios. J Martins fica com o show:

Temos contrato, preços espe-
ciais, com 38 firmas de turismo, e o
sucesso da casa se deve multo a
isso. Damos uma comissão também
a todos aqueles que trabalham em
hotéis da cidade e indicam nosso
show. Eles recebem Cr$ 300 por
pessoa. Trabalhamos o público pa-
ra que gostem do espetáculo e fa-
çam propaganda.

Num dia considerado fraco, eles
conseguem, graças a esses recursos,
colocar mais de 500 turiâtas no sa-
lâo do primeiro andar. O problema
são as mulatas:

Nosso elenco é metade de
sambistas homens e metade de mu-
latas. Se elas fossem tão proflssio-

nais quanto os homens, seria mara-
vilhoso — explica J. Martins. Há
multa mulata no mercado, mas
poucas sabem sambar. Samba no
asfalto é muito diferente e o visual
influi muito. As mulatas estão sem-
pré com problemas pessoais e fal-
tam com a maior calma. Tem dia
que me deixam na maior dlficulda-
de. Não têm documentos, não res-
peitam nada. Infelizmente, o show
não funciona sem elas. A gente pre-
para, ensina e quando aliam beleza
à dança, surge alguém Na inaugu-
ração levaram duas para a Dina-
marca, essa semana foram mais
duas para o Peru.

Não há como impedir. Entre os
Cr$ 14 mil ou Cr$ 20 mil que ga-
nham e os 2 mil dólares que ofere-
cem para trabalhar no estrangeiro,
a escolha é certa:

— A maioria vem do show do
Sargentelli e tem um nível excelen-
te. Em matéria de mulatas, ele sabe
fazer um show. Mas o nosso é muito
melhor por causa do visual. Não é
show para gringo. A diretoria do
Salgueiro, da Vila Isabel, do Impé-
rio Serrano e da Belja-Flor já vie-
ram ver. E pagando, afirma com
orgulho J. Martins.

No Plataforma Um, a decoração

não prima pelo bom gosto, mas os
argentinos gostam Famílias intei-
ras se deslocam a cada verão para o
Rio e o show, para eles, é importan-
te. Maria Angélica Pierrella e Maria
Argentina Oonzalez Já foram ao Na-
cional, e ao Oba-Oba, mas gosta-
ram mais do Plataforma. Os Onti-
vieros trouxeram os três filhos e
aplaudem entusiasmados. Jorge
Felipe e Armando Zasowiski gosta-
ram mais do número da macumba e
das canções que saúdam os turis-
tas. Das mulatas também gostam,
mas preferem não fazer comentá-
rios. "A mulher ao lado, o Inibe", diz
sorrindo. Para eles, o país é multo
alegre e o show representa bem
esse clima, "apesar dos problemas
econômicos" ressalta a professora
Mirta, sentada ao lado do industrial
Emílio Maldonado e do casal El-
gler, em lua-de-mel. Os mais anima-
dos são os estudantes, entre eles
Gustavo Wucusih, que se confessa
enamorado do pais. Vitória Naran-
jo, de Vifla dei Mar, trouxe 15 alu-
nas de francês, mas preferiu primei-
ro assistir ao show, para depois
recomendá-lo. Dinheiro para eles
não é problema, querem atenção. E
isso, sem dúvida, eles recebem. E
gostam.

SIDNEY MATOS, NO SESC

O CANTO

DE MUITAS VIAGENS

DEIXA EU DANÇAR

Q

mundo tá correndo
muito rápido. As lnfor-
mações passando,
voando. E a gente não

 pode parar pra ficar as-
slstirido a esse processo pela TV,
sentadinho na sala de casa. . Tem
que sair mesmo. Ter a preocupaçãode voltar a desenvolver os sentidos,
o tato, o cheiro, a audição.

Depois de andar pelo mundo —
já participou de concertos na Fran-
ça, Alemanha, Bélgica, e até na
índia—o cantor, compositor, violo-
nista e pianista Sidney Matos, de
volta ao Brasil, apresenta no Sesc
da Tijuca, nos próximos <*<»« 26 e
27, o show Sidney Matos Convida,
às 21h.

Seus primeiros convidados são
os músicos e quem de um modo ou
de..outro tem afinidade com seu
trabalho.

Gostaria de fazê-lo mais vezes
e sempre com gente diferente, poistem uma abertura suficiente paraisso. No Sesc, me apresento com
Freddie, um baterista alemão queconheci quando viajei à Índia, há
dois anos. No baixo elétrico, Wag-
ner Dias, presença marcante nos
trabalhos de Jorge Ben, João Boa-
co; entre outros. Ricardo Pontes
completa tocando sax e flauta, um
músico que conheci na época em
quetrabalhávamos com Ivan Lins e
que por muito tempo formou no
excelente Modo Livre.

Há ainda Luiz Avellar no pia-no, uma das gratas surpresas queencontrei, depois da minha volta.
Emilson Brandi tem partipação es-
pecial como compositor e guitarris-
ta, e vem de realizar seu primeiro
disco independente. É claro queoutras pessoas poderão aparecer na
hora, mas a base é esta ai, além dos
muitos amigos da Tijuca, por onde
passei grande parte da minha vida— diz Sidney Matos

As vezes, me cobram uma
popularização maior do meu show.
Seria fácil, sei lá. Muito fácil. E não
é por aí que estou indo. Questiona-
se até a existência da segunda par-
te do show, com o piano. Mas por
que continuar encarando-o como

instrumento totalmente distancia-
do do público e de dlficil entendi-
mento? É claro que não se compara
ao violão, que traz todas as caracte-
rístlcas de música popular. Mas ali,
sentado na frente daquele instru-
mento "distante e frio", sou eu, me
sentindo bem dentro de mim, to-
cando, viajando e convidando o pú-
blico a viajar comigo.

Sidney fez sua própria produção
e não nega as dificuldades que en-
frenta, mas, segundo ele, seu traba-
lho se torna bem mais compensa-
dor, na medida que divulga sua
música a seu gosto. — O músico.

instrumental brasileiro— diz—so-
fre um boicote por parte das multi-
nacionais, que procuram escamo-
tear o trabalho dos artistas brasilel-
ros, impondo normas para que os
cantores e compositores se atrelem
à política traçada pela indústria.

Embora considere que novos va-
lores estão surgindo, Sidney acha
que o público brasileiro está condi-
cionado a prestigiar apenas as es-
trelas divulgadas na TV, ao contrá-
rio do que ocorre na Europa, "onde
o público prestigia sempre os novos
valores e procura desvincular-se
dos velhos ídolos.

iMiii>wfiirii fiiiiiirr"i"i"""i" "nII11 "i" ' i "i'i 1 " 1 '"

\ ? '¦ MIt

lljRr'x if ^

ESPAÇO PARA OS

CONTEMPORÂNEOS

Hoje e amanhã, no Sesc da Tijuca, Sidney Matos
convida para seu show às 21h

HOJE, 

às 21 h, no Teatro
Glãucio GUI, terá Início
a série de espetáculos
de dança contemporà-
nea Deixa, Eu Dançar,

sob a responsabilidade de Rainner
Vianna, para quem "um teatro às
segundas para dança é excelente,
porque assim ela terá um público
certo."

O programa inicial será Refle-
xôes Poéticas de ama MAo Deses-
perada — solo de Rainner Vianna,
coreografia e direção de Klauss
Vianna, e Ogum-Solo de Marcos
Araújo. No mesmo dia, o Grupo
Clama, de Niterói, se apresenta
com várias coreografias, entre as
quais, Criaturas da Noite. O grupo
é dirigido por Cláudia Araújo, que
pertenceu ao Mudra, escola de
Maurice Bejart.

Rainner Vianna repetirá hoje o
mesmo solo com que se apresentou
semana passada. Outro solo será
Certos Momentos, de Gll Vieira. E,
completando o espetáculo, o Grupo
Transforma, de Belo Horizonte, que
venceu o Concurso de Dança Con-
temporflnea em Salvador, em 1979,
mostrará um trabalho ainda a ser
definido.

— Nossa proposta ê que na^m
como o Clama e o Transforma, ou-
tros grupos que estejam fazendo
um trabalho sério em termos de
dança contemporânea também
possam colaborar conosco.

_ Em dezembro de 1980, Rainner
Vianna, Marcos Araújo e os Grupos
Clama e Transforma participaram
da série Dançando Sete, no Parque
Lage. Segundo Rainner, os oito es-
petáculos da série, todos sábados e
domingos, às 19 h — "daí o nome,
Dançando Sete" — realizados ao ar
livre, perto da piscina do Parque
Lage, foram um sucesso: "Cerca de
100 pessoas por dia nos assistiram"

Agradecendo o apoio da Funaij,"por nos ter cedido o Teatro Glau-"cio Gill, às segundas-feiras", Rain-
ner Vianna afirma que embora haja
pessoas de formação clássica com
bons trabalhos de dança contempo-
rânea, esta pode ser aprendida por
leigos, com excelentes resultados:

— É o caso, por exemplo, de
Michel Robbin, que aos 29 anos
abandonou a profissão de enge-
nheiro, estudou durante três anos
com Klauss Vianna e ganhou como
solista o Festival de Dança Con-
tempo rânea de Salvador, em 1977.

As 20 primeiras pessoas que che-
garem às 20h, no Glauclò Gill, pa-
garáo Cr$ 100 pelo ingresso (que
custa Cr$ 150) e terão ainda a opor-
tunldade de assistir à aula pública
ministrada por Regina Miranda,

"para que assim possam conhecer o
nosso trabalho". Ela é professora
do Centro de Pesquisa Corporal, da
Academia de Klauss Vianna.

— Regina já trabalhou em Nova
Jorque com Rodolph Laban, cria-
dor de um estilo que liga movimen-
to à emoção, que é o que a dança
contemporânea propõe-se. Ela, no
Rio, e Maria Duachens. em São
Paulo, sâo as únicas brasileiras quetrabalharam cean Ijhnn

m, Mm

I

¦t' JzmM M¦> •.—
litf 1

Rainner Vianna em Ogum-Solo, de Marcos Araújo
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Marlon Brando em Oueimada, de Gillo Pontecorvo: esta

Estréias

da semana

Bonitinha mas Ordinária ou Otto Lara Resende
O Gorducho
E a Festa Acabou...
Demônio Com Cara de Anjo Cinema

Cotações
?????EXCELEATE
.*??* MUITO BOM
*?? BOM
** REGULAR
* RUIM

?????
CADÁVERES ILUSTRES (Cadaveri Eccellentl),
de Francesco Rosi. Com Líno Ventura, Fernan-
do Rey, Max Von Sydow, Charles Voriel, Tino
Carraro, Mareei Bozzuffi, Paolo Bonacelli e
Alain Cuny. Lido2 (Praia do Flamengo, 72):
14h30m, 16h50m, 19hl0m, 21h30m (18
anos). Num país imaginário, ocorre uma
trama escandalosa envolvendo figuras de
prestígio na escala social e político. Investi-
gando as causas de uma série do assassínios
misteriosos, o inspetor Rojas, policial rigoroso
e inimigo da corrupção, vai fazendo conjectu-
ras que levarão à descoberta de um plano
que poria o sociedade em perigo. Baseado no
romance II Contesto, de Leonardo Sciacio.
Prêmio Especial do Júri no Festival de Cannes
de 1976. Produção italiana.

?????
O IMPÉRIO DOS SENTIDOS (Ai No Corrida),
de Nagisa Oshima. Com Eiko Kotsuda e
Totsuya Fuji. Vitória (Rua Senador Dantas, 45— 220-1783): 12h50m, 15h,. 17hl0m,
19h20m, 21 h30m. Copacabana (Av. Copaca-
bana, 801 — 255-0953): 15h, 17hl0m,
19h20m, 21h30m. (18 anos). O filme se
baseia numa história real ocorrida em 1936
no Japão e descreve a paixão física entre uma
jovem Soda (Eiko Katsuda), e seu amante

/Kichiso (Tatsuya Fuji). Somente ps lugares
mudam, de acordo com o percurso sem des-
canso para os dois amantes. Existem 20
diferentes cenários, 20 quartos, lugares fe-
chados como uma arena consagrada ao rito
da morte aceita e reivindicada pelos persona-
gens. Segundo Oshima, "Sada e Kichiso são
sobreviventes da tradição sexual que desapa-
receu e que para mim é admlravelmente
japonesa". Esta tradição desapareceu com a
modernização, copiada do modelo ocidental.
Produção japonesa. Grande,Prêmio do Festi-
vai de Chicago de 1976.

?????
HAIR (Hair), de Milos Forman. Com John
Savage, Treat Williams, Beverly D'Angelo,
Annie Golden e Dorsey Wright. Lido-1 (Praia
do Flamengo, 72): 14h, 16h30, 19h, 21 h30m.
Tijuca-Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 —
228-4610): 13h30, 16h, 18h30m, 21 h (18
anos). Versão da peça musical de Gerome
Ragni e James Rado, cantando as esperanças
e chorando as ilusões da juventude dos anos
60. Um jovem convocado para a Guerra do
Vietnam encontra novos caminhos na compa-
nhia de um grupo de hlppies. Produção
americana. Reaprssintação.

?????
LARANJA MECÂNICA (A Clockwork Orange),
de Stanley Kubrick. Com Malcolm McDowelI,
Patrick Magge, Michael Bates, Warren Clarke,
John Clive e Adrienne Cori. Jóia (Av. Copaca-
bana, 680-237-4714): 13h30m, 16h10m,
18h50m, 21 h30m. (18 anos). Em um futuro
próximo, numa sociedade dominada por Go-
verno autoritário não definido, jovens se
divertem com estupros, drogas e ultraviolên-
cia. Alex, aprisionado, é submetido à Expe-
riência Ludovicoi tratamento que visa privá-lo
de seu livre arbítrio e torná-lo cidadão-
modelo. Produção inglesa. R*apm*ntaçAo.

?*???
O OVO DA SERPENTE (Th* Serpenfs Egg) de
Ingmar Bergman. Com Liv Ullmann, David
Carradine, Gert Froebe, Heinz Bennent, Ja-
mes Whltmore e Glynn Turman. Bruni-
Ipanema (Rua Visconde de Pirajá, 371 —
287-9994): I4h40m, 17h, 19h20m, 21h40m
(18 anos). O primeiro filme de Bergman
realizado fora da Suécia —- na Alemanha
Ocidental. Na Berlim de 1923, assolada pelainflação e pela miséria, o espectro do nazismo
é como um réptil cu|os contornos podem ser
entrevistos "através da tânue casca do ovo". A
história é marcada pelo terror que, uma
década depois, o hitlerismo instalará na Ale-
manha e envolve misteriosas experiências
com a vulnerabilidade física e psicológica dos
indivíduos. O suicídio do irmão de um trape-
zista americano, judeu, deflagra investiga-
ções policiais e, paralelamente, propicia dra-
mótica relação amorosa deste com a cunha-
da. Reapreserttaçâo.

????
A CIDADE DAS MULHERES (La CHtà Dell*Donne), de Federico Fellini. Com Marcello
Mastroianni, Anna Prucnal, Bernice Stegers,Donatella Daminianni, lole Silvani e Ettore
Manni.Paláclo-2 (Rua do Passeio, 38 — 240-
6441): 13h, 15h45m, 18h30m, 21hl5m. (18anos). Marcello Snaporaz sai atrás de umadesconhecida encontrada durante uma via-
gem de trem e acaba sendo atraído a um
congresso feminista mundial que se realiza
num hotel no meio de uma floresta. Lá estãoreunidas centenas de mulheres de todas as
partes do mundo. Num clima alucinatório, ele
é descoberto e acusado de agente inimigo
infiltrado. Para Fellini, "o filme é a soma detudo que fiz até agora e também uma home-
nagem ao. cinema visto como se fosse uma
mulher, uma iniciação sexual". Produção ita-
liana.

????
FAMA (Famo), de Alan Parker. Com Eddie
Barth, Irene Cara, Lee Curreri, Laura Dena,
Antonia Franceschi e Boyd Gaines. Scala
(Praia de Botafogo, 320 — 551-8649):
13h30m, lóhIOm, 18h50m, 21h30m. Attor
(Rua Ministro Edgar Romero, 236 — 390-
2036): 15h40m, 18h20m, 21 h. (14 anos).
Numa escola dramática estão sendo prepara-dos os alunos que pretendem seguira carreira
no thowbutinett: Montgomery, jovem vulne-
rável que quer ser ator; Doris, uma protegidamoça judia do Brooklin, dominada pela mãe;
Ralph, um cômico de Porto Rico que sonha em
seguir os passos de seu ídolo Freddie Prinze;
Coco, uma jovem negra, cuja voz de ouro
combina com seu forte caráter; Leroy, um
negro pobre e politizado; Lisa, uma insegura
tagarela com aspirações a bailarina e Bruno,
tímido filho de italianos. Produção america-
na. Reapresentação.

????
OS MELHORES DE 1980 — Hoje: Este Obscu-,
ro Objeto do Detejo (Cot Obtcur Objet du
Déiir), de Luis Bunuel.Com Fernando Rey,
Angela Molina e Carole Bouquet. Rkamar
(Av, Copacabana, 360 — 237-9932): 20h,
22h (16 anos). A história (livremente inspira-
da no livro La Ftmm et l« Parrtin, de Pierre
Louys) pode ser resumida numa frase, explica
o roteirista Jean Claude Carriere: um homem
que deseja e uma mulher que se recusa, ume
outro com o mesmo ardor. O estilo usado paraa história é aquele que se encontra em todos
os filmes de Bunuel, desde Un Chten Anda-
lou, fejto em 1928: as imagens são criadas e
ordenadas como se fossem a direta projeçãode um sonho, de um sonho mais ou menos
voluntário, porque para o diretor "é muito
certo o que disse umo vez André Breton: Uma
pessoa que não sonha é um ser asqueroso".
Rea preservação.

????
QUEIMADA (Burn), de Gillo Pontecorvo. Com
ÍAsríon Brando, Evaristo Marques, Renato Sal-
vatori, Norman Hili, Tom Lyons e Joseph
Persuad Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Me-
deiros, 1 426 274-7999): 20h, 22h30m (14
anos). Interesses ingleses induzem Sir Walker
(Brando) a provocar uma rebelião em Quei-
mada. ilho do Caribe, rico em cana-de-açúcar
Objetivo: quebrar o monopólio espanhol de
açúcar na òreo. Com a revolta dos colonos e
escravos, os ingleses estarão prontos para
ocupar "o vácuo" deixado pelo Espanha. De

Anne Bancroft, atriz e pela primeira vez também na direção de O
Gorducho: exibição exclusiva no Cinema-1

Marlon Brando em Queimada, de Gillo Pontecorvo: esta
semana, em cartaz, no Lagoa Drive-In

novo os habitantes da ilha se rebelam e, mais
uma vez, sofrem com a política de Slr Walker.
Produção italiana. Reapreterrtação.

???
O ILUMINADO (The Shining), de Stanley
Kubrjck. Com Jack Nlcholson, Shelley Duvall,
Danny Lloyd, Scatman Crothers e Barry Nel-
son. Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 — 246-
7705): 14h30m, 16h50m, 19hl0m, 21h30m.
Em versão original. (18 anos). Um ex-
professor, que pretende tornar-se escritor,
aceita emprego como administrador de um
hotel de veraneio, fechado durante o inverno
quando a neve torna Impossível o acesso ao
lugar. Com ele vão a esposa e o filho menor,
que possui poderes paranormals. Durante o
período de confinamento, o marido, já men-
talmente perturbado, acaba enlouquecendo e
tenta matar a mulher e a criança. O hotel é
povoado de fantasmas, entre os quais, o de
um barmari e um garçom, antigo administra-
dor do lugar. Baseado no romance de Stephen
King. Produção britânica.

???
O CAMPEÃO (TheChamp), de Franco Zefirel-
li. Com Jon Voight, Faye Dunaway, Ricky
Schroeder, Jack Warden, Arthur Hill e Strother
Martin. Jacarepaguá Autocine 1 (Rua Cãndi-
do Benício, 2.973—392-6186): de 2o a 6a, às
20h, 22h. Sábado e domingo, às 18h30m,
20h30m, 22h30m. Até amanhã. (Livre). Me-
lodrama americano. Refilmagem de um clás-
sico de King Vidor, realizado em 1931, com
Wallace Beery • Jackie Cooper nos papéis
agora Interpretados por Jon Voight e Ricky
Schroeder. Na história — um divórcio — a
mãe (Faye Dunaway) abandona o filho com o
marido e anos mais tarde quer recuperar o
menino. Rea prose ritoçõo,

???
A URA DO DELÍRIO (Brasileiro), de Walter
Lima Júnior. Com Anecy Rocha, Cláudio Mar-
zo, Paulo César Pereio, Antônio Pedro, Tonico
Pereira e Othoniel Serra. Cinema-3 (Rua Con-
de de Bonfim, 229): 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m. (18 anos). Desejada portodos os homens do bloco carnavalesco Lira do
Delírio, a taxi-girl cujo nome profissional é
Ness Elliott (Anecy Rocha) custa dinheiro —
depois das quartas-feiras de Cinzas—em um
dancing da Lapa. Um de seus admiradores, a
fim de tê-la com exclusividade, tenta vários
recursos, desde seqüestrar seu filho até envol-
vê-la em tráfico de drogas. Reapr*s*nta(6o.

?**
AMOR Á PRIMEIRA MORDIDA (Lave at First
Bit»), de Stan Drogoti. Com George Hamilton,
Susan Saint-James, Richard Benjamim, Dick
Shawn e Art Johnson. Programa complemen-
tar: Punhos de Água do Kung Fu. Òriy (Rua
Alcindo Guanabara, 21): de 2o a 6o, às lOh,
13h35m, 17hl0m, 19hl0m. Sábado e do-
mingo a partir dos 13h35m. (14 anos). Após
habitar mais de 700 anos o seu castelo no
Tronsilvãnia, o Conde Drócula é forçado o
abandonar sua residência e decide morar em
Nova Iorque a fim de conhecer a famosa'modelo Cindy Sondhein, por quem está apai-
xonodo, após ver suos fotografias publicadas

? ?
O CAÇADOR IMPLACÁVEL (Th* Hunter), de
Buzz Kulik. Com Steve-McQueen, Eli Wallach,
Kathryn Harrold, LeVar Burton e Tom Rosales.
Caruto (Av. Copacabana, 1.362 — 227-
3544)1 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (14 anos).
Ralph Papa Thorson é um caçador profissional
de fugitivos da Justiça. Nesta ocupação solltá-
ria ele enfrenta diversas situações perigosas.Los Angeles, Houston, Chicago e Nebraska
estão em seu Itinerário, não faltando uma
tentativa de assassiná-lo com uma bomba
ligada .ao motor do carro. Policial. Produção
americana.

AS BORBOLETAS TAMBÉM AMAM (Brasilei-
ro), de J. B. Tanko. Com Paulo Porto, Rossana
Ghessa, Neila Tavares, Nestor de Montemar,
Angelina Muniz e Arllndo Barreto. Jacarepa-
guá Autocine 2 (Rua Cândido Benício, 2 973
— 392-6186): 20h, 22h. Até amanhã (18
anos). Drama com protagonistas da pequena
burguesia, um professor que se pretende
modelo de moral tem atração pelas jovens
alunas e, em especial, por uma que se
prostitui sob o patrocínio de uma allciadora
de moça* **p*clal*. Paralelamente, o drama
silencioso da esposa desprezada que teve um
filho com outro homem a fim de satisfazer o
machismo do marido estéril. Rea pi «tentação.

ABISMO NEGRO (Th* Black Hole), de Gary
Nelson. Com Maximllian Schell, Anthony Per-
kins, Robert Foster, Joseph Bottoms, Yvette
Mimieux e Ernest Borgnine. Art-Méier (Rua
Silva Rabelo, 20 — 249-4544): 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. (Livre). Os telescópios aponta-
dos para o céu examinam detalhadamente
violentas explosões de ralos X expelidas por
correntes maciças de gases estelares que
parecem vir de uma estrela misteriosa e
invisível: o abismo negro, que no cosmo
devora matéria, encurva o espaço e deforma
o tempo. Produção americana dos estúdios de
Wolt Disney. R*apr***ntaç6o.

em todas as revistas internacionais. Produção
americana. R*apret*nta;6o.

??
APERTEM OS CINTOSI O PILOTO SUMIU...
(Flying High), de Jim Abrahams, David Zuc-
ker e Jerry Zucker. Com Barbara Billingsley,
Lee Bryant, Joyce Bulifant, Mae E. Campbell e
Ted Chapman. Metro Boavitta (Rua do Pas-
seio, 63 — 240-1291), Condor Copacabana
(Rua Figueiredo Magalhães, 286 — 255-
2610), Largo do Machado 1 (Largo do Macha-
do, 29 — 245-7374), Ublon-2 (Av. Ataulfo de
Paiva, 391 -239-5048): 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. América (Rua Conde de Bonfim, 334 —
248-4519), Madur*lra-1 (Rua Dagmar da
Fonseca, 54-390-2338): 13h30m, 15h30m,
17h30m, 19h30m, 21h30m. Imperator (Rua
Dias da Cruz, 170 — 249-7982), Rotário (Rua
Leopoldina Rego, 52 — 230-1889): 15h, 17h,
19h, 21 h (Livre). Durante uma viagem de
avião, os passageiros, juntamente com o
piloto, o co-plloto e o engenheiro de vôo,
ficam doentes após ingerirem peixe no jantar.
O único passageiro com experiência de vôo é
um ex-piloto de guerra, mas ele nâo há sei»
anos. Comédia. Produção americana.

??
XANADU (Xanadu), de Robert Greenwald.
Com Olivia Newton-John, Gene Kelly, Mi-
chael Beck, James Slovan e Dimitra Arliss.
V*n*za (Av. Pasteur, 184 — 295-8349), Co-
inodoro (Rua Haddock Lobo, 145 — 264-
2025): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h No Veneia, a
cópia é em 70mm (livre). Danny McGuire é
um arquiteto famoso mas vive de suos recor-
dações dos tempos em que fora músico.
Sempre relembra a grande época quando
trabalhava com bandas populares e conhece-
ra todos os músicos famosos. Danny ainda
conserva um grande sonho: quer novamente
abrir um clube e pede a Sonny, um artista
plástico, para ajudar a procurar o local.
Danny o imagina como nos anos 40. Sonny o
vê diferente: como na década de 80. Enquan-
to conversam sobre o nome do clube, surge
Kira, uma cantora, que sugere Xanadu. Pro-
dução americana.

??
A LAGOA AZUL (Th* Blu* logoon), de Randal
Kleiser. Com Brooke Shields, Christopher At-
kins, Leo McKern e Eiva Josephson. Pathé
(Praça Floriano, 45 — 220-3135): de 2o a 6o,
às 12h, 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Sábado e
domingo, a partir das 14h. Art-Copacabana
(Av. Copacabana, 759 — 235-4895), Art-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — 288-
6898); Ait-Madur*ira (Shopping Center de
Madureiro), Rio-Sul (Rua Marquês de São
Vicente, 52 — 274-4532), Paratodot (Rua
Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628): 14h,
16h, 18h, 20h, 22h. Studio-Paisiandu (Rua
Senador Vergueiro, 35 — 265-4653): 15h,
17hl0m, 19h20m, 21h30m. No Art-Tijuca,
Ait-Modureira e Paratodot em versão dubla-
da dirigida por Antônio Paulo Moreira. (14
anos). Duas crianças, juntamente com o cozi-
nheiro do navio, são os únicos sobreviventes
de um terrível naufrágio. O cozinheiro morre
pouco depois e elos ficam sozinhos no ilha
tropical, onde crescem e aprendem a viver
com o natureza. Mas até o paraíso tem seus
mistérios. Produção americana.

O GRANDE PALHAÇO (Brasileiro), de William
Cobbett. Com Luiz Armando Queiroz, Angeli-
na Muniz, Eduardo Tornaghi, Maria Pompeu,
Bettina Viany e Maria Zilda. Studk) Cattfe
(Rua do Catete, 228 — 205-7194): 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. Bruni-Tijuca (Rua Conde de
Bonfim, 379 — 268-2325): 14h, 15h50m,
17h40m, 19h30m, 21h20m. Rkamar (Av.
Copacabana, 360 — 237-9932): 13h10m,
14h50m, 16h30m, 18hl0m. (Livre). Um casal
de artistas — um palhaço e uma trapezista —
e o filho aprendiz (quer seguir a carreira da
mãe) integram o elenco de um grande circo.
Após a morte de sua mulher durante uma
apresentação, o palhaço entra em desesperoe
não consegue representar como antes. R*a-
pmantoçõo.

? ?
ARIELLA (Brasileiro), de John Herbert. Com
Nicole Puzzi, ChrístianeTorloni, John Herbert,
Herson Capri, Iris Bruzzi e Liana Duval. Pro-
grama complementar: O Sup*r-Hom*m Chi-
nh. R*x (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-8285):
de 2o a 6o, às 12h, 15hl0m, 18h20m,
20h5m. Sábado e domingo, às 13h45m,
16h55m, 20h5m (18 anos). Vivendo em esta-
do de semi-abandono por sua família, Ariella
percebe que algo estranho ocorre na mansão
em que vive e descobre uma farsa: seus tios
assumiram a paternidade legal no dia de seu
nascimento, passando a desfrutar de todos os
vultosos bens herdados. R*aprei*ntaçâo.

OS TROMBADINHAS (Brasileiro), de Anselmo
Duarte. Com Pelé, Paulo Goulart, Paulo Villa-
ça, Neuza Amaral, Ana Maria Nascimento
Silva, Sérgio Hingst e Nilton Micheli. Ilha
Autocin* (Praia de São Bento — Ilha do
Governador — 393-3211): de 2o a 6o, às
20h30m, 22h30m. Sábado e domingo, às
18h30m, 20h30m, 22h30m. Até amanhã
(Livre). Com roteiro original de Pelé e colabo-
ração de Carlos Heitor Cony, o filme mostra a
realidade social do menor abandonado que
acaba se transformando em Trombadinha.
Pelé descobre que estes meninos trabalham
incentivados por adultos e, com a ajuda de
um empresário, parte para o combate, usan-
do seu prestígio de jogador de futebol.

INCRÍVEL MONSTRO TRAPALHÃO (Brasi-
leiro), de Adriano Stuart. Com Renato Aragão,
Dedé Santana, Zacarias, Mussum, Poulo Ra-
mos, Alcione Mazzeo, Márcia Brito e Wilson
Grey. Palácio-1 (Rua do Passeio, 38 — 240-
6441), Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 422 —
268-0790): 13h30m, 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m. Rian (Av. Atlântica, 2 964

236-6114), Ltblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva,
391 — 239-5048), Óp*ra-1 (Praia de Botafo-
go, 340 — 246-7705): 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. Madur*ira-2 (Rua Dagmar da Fonseca,
54 - 390-2338): 13h, 15h, 17h, 19h, 21h.
Santa Alie* (Rua Barão de Bom Retiro, 1 095

201-1299), Cltn* (Av. Geremário Dantas,
207 — 392-2860), Vitória (Bangu), Palácio

(Campo Grande): 15h, 17h, 19h, 21h.Olaria
(Rua Uranos, 1.474 — 230-2666): de 2a a 6o
às 15h, 17h, 19h, 21 h. Sábado e domingo, a
partir das 13h. (Livre). Um modesto inventor
(Renato Aragão) descobre um poderoso com-
bustível extraído de uma planta nordestina.
Com Isso pretende ganhar uma corrida mas,é
sabotado por um Inimigo. Mais uma história
vivida pelos Trapalhãt* que, desta vez, desa-
fiam as multinacionais do petróleo, lutando
para que a fórmula do pobre cientista perma-neça no Brasil.

SUPERMAN II (Sup*rman II), de Richard'Les-
ter. Com Gene Hackmon, Christopher Reeve,
Ned Beatty, Jackie Cooper, Sarah Douglas e
Margot Kidder. Coral (Praia de Botafogo, 316

551-8649): 14h, 16h30m, 19h, 21h30m
(Livre). No vazio cósmico, um prisma de
pequena espessura rola para o infinito. E a
Zona Fantasma, a extraordinária prisão na
qual três criminosos do planeta Cripton fica-
ram trancafiados antes de seu mundo ter
explodido. Presumia-se que eles ficariam
trancados no espaço para sempre. Mas o trio

Zod, Ursa e Non — possui os mesmos
poderes do Super-Homem e chega à Terra.
Eles, juntamente com Lex Luthor, um gênio do
crime, enfrentarão o Super-Homem nas ruas
de Metrópolis. Produção americana.

METEORO (M*t*oro), de Ronald Neame. Com
Sean Connery, Natalie Wood, Karl Malden,
Brian Keith, Martin Londau, Trevor Howard,
Richard Dysart e Henry Fonda. Studto-Tijuca
(Rua Desembargador Isidro, 10 — 268-6014):
15h, 17h, 19h, 21 h (Livre). Filme-catástrofe
com elementos de ficção científica. Um meteo-
ro se dirige ao nosso planeta e seu impacto
provável é calculado como equivalente ao
efeito da explosão de 10 mil bombas de
hidrogênio. Cientistas americanos e soviéticos
procuram, mediante lançamento de foguetes
o partir de estações orbitais, destruir a amea-
ça. Produção americana. R*apr*t*ntação.

O SUPER-HOMEM CHINÊS (Hong-Kong Su-
perman), de Ting Sing Si. Com Bruce Liang,
Chiang Ai Cha e Sek Ting._ Programa comple-
mentor: Arialla. R*x(Rua Álvaro Alvim, 33 —
240-8285): de 2o a 6a, às 12h, 15hl0m,
18h20m, 20h5m. Sábado e domingo, às
13h45m, 16h55m, 20h5m(18anos). Aventu-
ra chinesa de Hong-Kong. Um motorista resol-
ve fazer justiça pelas próprias mãos e passa a
se oferecer como isca para assaltantes no
propósito de derrotá-los. R*apr*MntaçAo.

BONITINHA MAS ORDINÁRIA OU OTTO LA-
RA RESENDE (Brasileiro), de Braz Chediak.
Com Lucélia Santos, José Wilker, Vera Fischer,
Carlos Kroeber, Milton Moraes, Rubens Corrêa
e Madame Morineau. Od*on (Praça Mahat-
ma Gandhi, 2 — 220-3835): de 2o a 6o, às
llh30m, 13h30m, 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m. Sábado e domingo, a
partir das 13h30m. Roxi (Av. Copacabana,
945 — 236-6245): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-
8178):!3h30m, 15h30m, 17h30m, 19h30m,
21h30m. (18 anos). A história tem seu ponto
de partida quando Edgar, um rapaz de Mi-
nas, é procurado por Peixoto, genro de Wer-
neck, um milionário, que lhe faz uma propos-tai o casamento com Rltinha, jovem com
apenas 17 anos, filha de Werneck. Mais
tarde, descobrirá que fora envolvido numa
trama e que Peixoto é amante da mulher com
que se casaria. Baseado na peça homônima
de Nelson Rodrigues.

GORDUCHO (Fatfo), de Anne Brancroft.
Com Dom DeLuise, Anne Brancroft, Ron Carey,
Candice Azzara e Michael lombard. Cinema-

(Av. Prado Júnior, 281 — 275-4596): 14h,
16h, 18h, 20h, 22h. (Livre). As ansiedades e
frustrações de Dominic DiNapoli, que não
consegue controlar seu apetite e ainda en-
frenta a cáustica e mordaz irmã, Antoinette,
que vive envergonhando-o por comer compul-
sivamente. Estréia na direção da atriz Anne
Bancroft. Comédia dramática. Produção ame-

PUNHO DE ÁGUIA DO KUNG FU (The Eogl*
Fjst), de Cheng Chi Ying. Com Cheng Chi Ying
e Chiek Kwan Chun. Programa complemen-
tar: Amor à Primeira Mordida. Orly (Rua
Alcindo Guanabara, 21): de 2o a 6o, às 10h,
13h35m, 17hl0m, 19hl0m. Sábado e do-
mingo, a partir das 13h35m (14 anos). Apót
ter sido derrotado por Tao-Chin, um lutador
resolve tornar-se discípulo de seu vencedor.
Após longo aprendizado, consegue emprego
como guarda-treinador de uma família rica.
Produção chinesa de Hong Kong. ReaprtMrt-
tação.

Extra

L'ASSASSINAT DE PÉRE NOEL — De Chrlt-
tian-Jaque. Com Fernand Ledoux e Harry
Baur. Hoje, às 21 h, no Cineclubc do Maiton
de Franct, Av. Presidente Antônio Carlos, 58.
Entrada franca.
SLIDES — Fotos de Luiz dos Santos e João B.
M. Poppe. Hoje, às 12h30m, 15h, 17h30m,
no Núcleo d* Fotografia da Funait*, Rua
Araújo Porto Alegre, 80. Entrada franca.

Grande Rio

NITERÓI

ALAMEDA (718-6866) — O Incrível 
Trapalhão, com Renato Aragão. As 17h, 19H,
21 h. Sábado e domingo, a partir das 15h.
(Livre). Até domingo.
BRASIL — Abismo Negro, com Anthony Per-
kins. Às 17h, 19h, 21 h. (Livre). Até amanhã.
CENTER (711 -6909) — Bonitinha mas Ordlnd-
ria ou Otto Lara Resende, com Lucélia Santo*.
Às 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (18 anos). Até
domingo.
CENTRAL (718-3807) — O Incrível Monstro
Trapalhão, com Renato Aragão. As 13h30m,
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. (Livre).
Até domingo.
CINEMA-1 (711-1450) —ALogoaAxul.com
Brooke Shields. Às 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
(14 anos). Até domingo.
ICARAi (718-3346) — O Incrível Monstro
Trapalhão, com Renato Aragão. As 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. (Livre). Até domingo.
NITERÓI (719-9322) — Ap*it*m o* Cintotl O
Piloto Sumiu..., com Lee Bryant. Às 13h30m,
15h30m 17h30m, 19h30m, 2lh30m (Livre).
Até domingo.
DRIVp-IN ITAIPU — Gitelle, com Alba Volé-
ria. As 20h30m. 6o e sábado, às 20h30m,
22h30m. (18 anos). Até sábado.

PETRÓPOLIS
DOM PEDRO (2659) — Apertam o* Cinto*l O
Piloto Sumiu..., Com Lee Bryant. As 15h, 17h,
19h, 21 h. (Livre). Até domingo.
PETRÓPOUS (2296) — O Incrível Montlm
Trapalhão, com Renato Aragão. Às 15h, 17h,
19h, 21 h. (Livre). Até domingo.

TERESÓPOLIS
ALVORADA — (742-2131) — Superman II,
com Christopher Reeve. Às 15h, 21 h. Sábado,
às 15h, 19h30m, 22h. (Livre). Até domingo.

Curta metragem

FLAMENGO ATÉ MORRER — De Milton Alen-
car Jr. Cinema: Ilha Auto^ln*.
MAM SOS — De Walter Carvalho. Cinema:
Jacarapaguó Auto-Cin* 2.
ARIK-ARAH -
ma: Art-Uff.

' De Lula Campeio Lopes. Cine-

E A FESTA ACABOU... (Th* Part/s Ov*r), de
B. W. L Norton. Com Candy Clark, Bo Hop-
kins, Ron Howard, Paul Le Mat e Mackenzie
Phillips. Largo do Mochodo 2 (Largo do Ma-
chado, 29-245-7374): 14h30m, 16h50m,
19hl0m 21h30. (16 anos). John Milner na
pista tenta vencer a Grande Corrida; Terry
Fields está nas selvas do Vietnam, desconten-
te com a guerra; Debbie transformou-se em
hippi* na psicodélica S. Francisco; Laurie e
Steve Bolander passam por um casamento
problemático. Uma visão da América dos
anos 60, ao som de Bob Dylan e Simon &
Garfunkel. Continuação de Loucuras d* V*-
râo, de George Lucas, aqui na função de
produtor executivo, com os mesmos persona-
gens daquele filme, ambientado na década
de 50. Produção americana.

DEMÔNIO COM CARA DE ANJO (Full Circle),
de Richard Loncralne. Com Keir Dullea, Tom
Gonti, Robln Gammell, Jill Bennett e Cathleen
Nesbltt. Studio-Copocabana (Rua Raul Pom-
péia, 102 - 247-8900): 14h, 16h,.18h, 20h,
22h (16 anos). Para Julia Lefting, a vida tinha
sido razoavelmente serena apesar de casada
com um homem ambicioso, até o momento
em que sua filha, Kate, morre sufocada com
uma maçã. Após recaperar-se do choque num
hospital, Julia separa-se do marido e possa a
viver sozinha numa nova casa, onde é envol-.
vida por um clima de terro. Produção ameri-
cana.

SABARÁ — De Harley Carneiro. Cinema.
Metro Boavitta

TEATRO RECREIO — De Jurandyr Noronha.
Cinema: Metro Boavitta.

PROFETAS: INCONFIDENTES — De Braz Che-
diak. Cinema: Largo do Machado 1.

O MISTÉRIO DE CHU-MAN-FU — De Still.
Cinema: Studio-Tijuca.

A MENINA E A CASA DA MENINA—De Mario
Helena Saldanha. Cinema: Bruni-lpanema.

O CRAQUE DO FUTURO E O FUTURO DO
CRAQUE — D* Luiz Carlos Piá. Cinema:
Baronesa

O ALQUIMISTA DO SOM — De José Walter
Lima. Cinema Cinema-3.

A PEDRA DA RIQUEZA —
lho. Cinema: Rkamar.

De Wladimir Carva-

SUBURBANO, CARIOCA, MULATO E MA LAN-
DRO — De Tom Job Azulay. Cinema: RI-
ca mar.

ART NOUVEAU — De Fernando Coni Campos
e Sérgio Sonz. Cinema: Rkamar.

SCUAR—O HOMEM E SUA PINTURA — DeRui Santos. Cinema: Rieamar.

VIVA 24 DE MAIO — De Tizuka Yamasaki.
Cinema: Rkamar.

CINEMA BRASILEIRO 77 — De Marcos Forias.
Cinema: Rkamar.

Teatro

DOCE DELEITE — Ato variado em 12 quadrosde Alcione Araújo, Mauro Rasi e Vicente
Pereira. Dir. de Alcione Araújo. Mús. e dir.
musical de John Neschling. Com Marílio Pêra
e Marco Nanini. Teatro Vanucci, Rua Marquês
de S. Vicente, 52 (274-7246). Às 2as. e 3as.-
feiras, às 21 h. Preço único Cr$ 500. Através
dos 12 quadros, inteligados por músicas e
danças, oparecem diversas formas de humor
e diversos assuntos do cotidiano carioca.
O LOLÓ DA DONA LOLÓ — Texto de M.
Cena. Dir. de Marcondes Mesqueu. Com Edié-

lio Mendonça, Edson Monteiro, Marina Ura,
Paulo Renato. Café Concerto Camily Schinitti,
Rua Voluntários do Pátrio, 24. Às 6°s e sáb.,
às 21h30m, dom. e 2°s, às 21 h. Preço único
Cr$ 200. Comédia-pastelão, com forte dose
de erotismo, refletindo a imoralidade das
repressões que as pessoas 6ofrem no seu dia-
a-dia.
CICLO DE ATIVIDADES DA FEFIERJ — Texto de
Célia Braga e Eugênio Santos. Com o Grupo
Augus do Teatro Universitário do SUAM.Casa
do Ettudante Universitário Av. Rui Barbosa,

762. Hoje, às 20h. Entrada franca mediante
convites retirados no local. Personagens de
um circo discutem os habilidades de condida-
tos o uma vaga de trapezista.

TEATRO INFANTIL
INFANTIL — Show com personagens da litera-
tura infantil e história em quadrinhos. Shop-
ping Center Rio-Sul, Av. Wenceslau Brás, ao
lado do Conecão De 2a o 6o, das 14h às 18h;
sôb. das 12h às 16h. Até quinta.
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Televisão

Manhã

7.00 2] —Telaeurto 2o Grau.
15 H —TVE. Ginástica com

Yara Vaz.
45 [01 —Ginástica. Com Yara

Vaz.
El —Telaeurto 2* Grau.

8.00 2] — Sítio do Pica-Pau-
Amarelo. Hoje: A Saci-
zada (reprisè).

15 IO —Cozinhando com Arte.
30 E —TV Mulher.

H — O Despertar da Fé. Re-
ligioso.

O — Papa-Léguas. De-
senho.

9jOO 0 — Bozo. Humorístico.
H —O Poder da Fé.

20 0 — Mary Tyler AAoore. Se-
riado.

30 [O —Caçadores de Fòntas-
mas. Desenhos.

50 [7] —Emergência. Seriado.

10.00 QTJ —Super Robin Hood. De-
senho.' 30 [O — Smokey, o Guarda La-
gol. Desenho.

50 0 —Cara a Cara. Novela
(reprise).

11.00 IO — A Turma do Pica-Pau.
Desenho.

30 O —Popeye. Desenho.
45 [7] — Discomania. Com M.

Li má.

Tarde

12.00 a

o
15 m
30 IO

B3

Globo Cor Espacial.
Hoje: O Homem Elácti-
co e Top Cat.
Bozo. Humorístico.

¦Bandeirantes Esporte.
¦ Maguila, o Gorila. De-
senho.

¦Primeira Edição.

1.00 5] —Globo Esporte.
• [7] — Programa Edna Sava-

get. Variedades.
IO — O Elo Perdido. Seriado.

15 [4] —Hoje. Noticiário.
30 D — Johnny Quest. De-

senho.
45 H —Vale a Pena Ver de

Novo. Hoje: A Suces-

2.00 [O —O Povo na "TV. Varie-
dades.

H —Aqui e Agora. Varie-
dades.

30 H —Festival de Férias. Fil-
me: Goldie e o Pugi-
lista.

4.30 0—Ginástica. Com Yara
Vaz.

H — Sessão Aventura. Hoje:
Batman.

5.00 0 —Telecurso 2o Grau.
0 —Show das Cinco. Po-

peye, Pernalonga e
Tom e Jerry.

15 0 —Turma do Lambe-
Lambe. Com Daniel
Azulay.

25 0 —Globinho.
30 0 — Sítio do Pica-Pau-Ama-

relo. Hoje: A Sacizada.
55 0 —Atenção. Noticiário.

Noite

0 -<

45 O —Sessão Premiada. Ho-
je: Pica-Pau. Desenho.

50 0 —Jornal Nacional.
0 —Atenção. 45 0

55 0 — Um Homem Muito Es- 50 0
pecial. Novela de Ru- 
bens Ewald Filho. Dire- 9.00 0
ção de Atillio Riccó e
Antônio Abujomra.
Com Rubens de Falco, |0
Bruna Lombardi e Isa-
bel Ribeiro. 10 0

8.00 0 —A Conquista. Novela 15 0
didática.

O —Sessão Bangue-Ban- 
gue Premiada. Seripdo
Laramie. 10.00 0

15 0 —Coração, Alado. Novela 10 0
de Janete Clair. Dire- 45 0
ção de Roberto Tal ma e
Paulo Ubiratan. Com

Tarcísio Meira, Walmor
Chagas, Débora Duarte
e Tetê Medina.

-Telecurso 2" Grau.
-Jornal Bandeirantes.

-Tudo é Música. Hoje:
1980 — E o Samba
Sobreviveu.

-Sessão das «Nove. Fil-
me: A Marca da Forca.

-Um Homem Chamado
Sloane.

-Segunda sem Lei. Fil-
me: Gatilhos do Ódio.

1981. Jornalístico.
Duas Vidas. Reprise.
Orquestra Sinfônica

Especial. Serenata da
Coimbra.

11.00 |0 —Sessão Policial. Hoje:
Os Novatos.

15 0 —Jornal da Globo.
0 —Atenção. Noticiário.

20 0 — San Francisco Urgente.
Seriado.

35 0 —Classe A. Filme: Uma
Vida Inteiramente
Nova.

Madrugada

0.00 [O —Jornal da Noite.
20 0 —Cinema na Madruga-

da. Filme: Vicente,
Francisco, Paulo e os

> Outros.

Artes Plásticas

Os filmes de hoje

6.00 0 — As Três Marias. Novela
de Wilson Rocha. Dire-
ção de Herval Rossano.
Com Glória Pires, Ná-
dia Lippi e Maitê
Proença.

¦ O Meu Pé de Laranja-
Lima. Novela de Ivani
Ribeiro, adaptada do
livro de José Mauro
Vasconcelos. Direção
de Antonino Seabra e
Edson Braga. Com Dio-
nísio Azevedo, Alexan-
dre Raymundo e Baby
Garraux.

15 0 —Era uma Vez. Hoje: O
Japim Que Cantava
Bonito.

40 0 — Sítio do Pica-Pau-
Amarelo. Hoje: A Más-
cara do Futuro.

45 O —Sessão Premiada. Ho-
je: Daniel Boone. Se-
riado.

50 0 —Jornal das Seta. Noti-
ciário.

• 0 —Atenção.
55 0 —Dulcinéa Vai à Guerra.

Novela de Sérgio Joc-
kyman. Direção de
Henrique Martins. Com
Dercy Gonçalves, Rena-
ta Franzi e Paulo Hesse.

Ex-diretor 

do cen-
tro de Reabilitação
de Crianças Delin-
qilentes, Claude Sau•
tet se tornou, por for-

ça das circunstâncias, um hábil
psicólogo, e essa experiência
lhe seria de grande valia ao se
dedicar ,ao cinema.. Em todos os
seus filmes, as características
fundamentais são a abordagem
lúcida, racional, e o encadea-
mento lógico da narrativa.

Assim tem sido desde As
Coisas da Vida, seu terceiro
longa-metragem e que sur-
preendeu a crítica, revelando
um diretor de grande seguran-
ça no controle dos artistas. Sob
sua orientação, Michel Piccoli
ganhou estatura como intér-
prete e Romy Schneider desa-
brochou como a melhor atriz do
cinema francês da atualidade,
confirmado por pesquisa recen-
te da revista Paris-Match entre
seus leitores.

A trama de Vicente, Francis-
co, Paulo e os Outros é ilusória-
mente simples. Na realidade,
trata-se de um retrato real,
amargo, mas não pessimista,
do relacionamento humano,
mais precisamente das rela-
ções entre três amigos de ivfãn-
cia que, numa encruzilhada de
suas vidas, procuram amparo e
compreensão para sair de seus
dilemas.

O trabalho de Yves Montand
sobressai dos demais pela dose
de vitalidade que injetou em
seu personagem, que também é
o de maior carga dramática,
mas Michel Piccoli e Serge Reg-
giani — este, maduro, se reve-
lou um cantor de qualidades
apreciáveis, sendo bastante po-
pular na França — não lhe fi-cam atrás.

Em ponta, começando a se
destacar, Gérard Depardieu,
futuro astro de 1900, de
Bertolucci. Reaparecendo após
longa ausência, ainda seduto-
ra, a italiana Ántonélla Lualdi.
(HUGO GOMEZ)

GOLDIE E O PUGILISTA
Tv Globo — 14h30m

(Goldie and the Boxer)—Produção
norte-americana de 1979, dirigida
por David Miller. Elenco: O. J.
Simpson, Melissa Michaelsen, An-
nazette Chase, Ned Glass, Phil Sil-
vers, Gordon Jump, Judy Landers.
Colorido.
?? Espancado por estranhos ao
deixar o Exército, em 1945, Joíe
Gallaghan (Simpson) é ajudado
por Goldie (Michaelsen), filha de
um boxeador que se prepara parauma luta mundial e, quando este
morre, resolve tomar cpnta da me-
nina. Feito para a TV.

Cena de Vicente, Francisco, Paulo e os Outros (Canal
7, 0h20m)

A MARCA DA FORCA
TV Studios — 21h

(Hang' em High)—Produção norte-
americana de 1967, dirigida por Ted
Post. Elenco: Clint Eastwood, Inger
Stevens, Ed Begley, Ben Johnson,
Dennis Hopper, Pat Hingle, Charles
McGraw, Alan Hale Jr., Bruce
Dern. Colorido.

Ao escapar de um linchamen-' to, Jovem vaqueiro (Eastwood) ju-ra vingar-se dos responsáveis poresse ato e consegue eleger-se dele-
gado, o que lhe dá poderes insus-
peitados para consumar sua repre-
sália.

GATILHOS DO 0DIO
TV Bandeirantes — 21hl5m

(Hostile Guns) — Produção norte-
americana de 1967, dirigida por Ro-
bert G. Springsteen. Elenco: Geor-
ge Montgomery, Yvonne De Cario,
Tab Hunter, Brian Donlevy, Leo
Gordon, James Craig, Fuzzy
Knight, John Russell. Colorido.

?? Texas, 186Ó. A fim de levar
quatro prisioneiros, entre eles uma
mulher (Cario), até a penitenciária
de Huntsville, delegado (Montgo-
mery) pede ajuda a um desordeiro
(Hunter) e Juntos enfrentam gran-des perigos e conflitos entre os
presos, que tentam ftigir.

NOVELAS

7.00 0 —Plumas e Paetês. No-
vela de Cassiano Ga-
bus Mendes. Direção
de Jardel Mello. Com
Ari Fontoura, Cleyde
Blota, José Wilkere Su-
ra Berditchevsky.

20 0 —João da Silva. Novela
didática.

As Três Marias — TV Globo,
18h — Luiza conta a Maria José
que o filho é epilético, èla pede
que ele não voe mais. Afonso
tenta convencer David a se
afastar de Glória. Guta conven-
ce esta última a dar tuna festa
no dia de Natal e David é convi-
dado, mas Afonso diz que irá no
seu lugar. Para que Guta passe
o Natal em casa, Raul também
é convidado.
Plumas e Paetês — TV Globo,
19h—Ângelo cinicamente diz a
Raul que não é ele que aparece
no jornal com Claudia. Bianca
pede desculpas a Mareio pelo
bofetão. Rebeca chama Gino
em seu escritório e diz que teve
enorme prazer em ter dançado
com ele; em seguida sugere um
encontro no bosque. Marcela
diz a Edgard que vai voltar pa-ra Belo Horizonte. Gustavo
posto a par diz que Paula de
qualquer forma fica.
Coração Alado — TV Globo,
20hl5m—Vivian foge de Juca e
ele se confessa com Catucha.
Strauss aparece na televisão.
Ronaldo decide ficar no país
até ver Karany punido. Vivian é
contratada por Crystal. Ansel-
mo tenta conseguir algum se-
gredo sobre Gameia para tê-lo

Resumos das novelas apresentadas pelas emissoras do Rio
em suas mãos. Gabriel vai à
colação de grau de Roberta dei-
x ando-a emocionada.
O Meu Pé de Laranja-Lima —
TV Bandeirantes, 18h — Jandi-
ra vai à casa de Helena e lhe
devolve o dinheiro que ela dera
a Godóia. Caetano conta a Ri-
cardo e ao Padre Rozendo que
Donana vira o Comendador.
Santana volta da viagem e diz
para Helena'que lhe mandaram
lembranças. Santana fica sa-
bendo que Donana vira o Co-
mendador e comenta com Hele-
na que ele precisa tomar mais
cuidado. Zezé dá o presente ao
Padre, quando ele abre a caixa
se assusta, mas fica sabendo
que a sugestão fora de Jandira.
Ricardo diz a Helena que irá a
Santos para investigar sobre
seu marido. Jandira discute
com Gabriel e ele manda cha-
mar uma ambulância para bus-
cá-la por achar que ela está
mesmo louca.

Dulcinéa Vai à Guerra — TV
Bandeirantes, 18h55m — Ape-
sar do esforço, o mordomo não
consegue alcançar Minga e ela
consegue se livrar escondendo-
se. Tales fica sabendo que Min-
ga fugira e conta para Demóste-

nes o que apontecera. Demóste-
nes se preocupa e Tales lhe diz
que se ela.estiver bem logo tele-
fonará a ele. Marcelo conversa
com Morgado sobre a fuga de
Minga e ele se mostra incrédulo
quanto a se conseguir encon-
trá-la. Minga se encontra com
um pivete. Vira, e lhe pede para
telefonar para Demóstenes. Na
hora de discar, entretanto, ela
se esquece dos números flnãi»
do telefone de Demóstenes.
Um Homem Muito Especial —
TV Bandeirantes, 19h55m —
Nenê acusa Marta de ter subor-
nado Luiz para que Fernando
não fosse condenado por tenta-
tiva de homicídio. Déti confes-
sa ter matado várias pessoas a
mando de Marta e que só não
matou Menê por ter sido sur-
preendido por Fernando. Olívia
começa a dar sinais evidentes
de loucura. Marta é acusada de
ter enviado várias pessoas sãs
para o manicômio, com a ajuda
de seus aliados. Aos poucos,
Marta percebe que não há mais
como se livrar, pois mesmo seus
comandados estão depondo•contra ela. Marta e Olívia são
condenadas à prisão perpétua
pelos moradores de Santa
Marta.

HENFIL — Desenhos. Livraria Daziboo, Rua
Visconde de Pirajá, 595 — loja 112. Diaria-
mente das 9h às 18h. A partir de hoje, às 20h.
ACERVO — Gravuras e desenhos de Antônio
Grosso, Ascânio, Darei, Bonomi e outros. Ga-
leria Imagem, Av. Copacabana, 979 — loja
215. De 2o a 6a, das lOhàs 19h. Até sábado.
MANOEL RIBEIRO DA COSTA/ MUDINHO —
Obras de artesanato. Centro Cultural Pai-
choal Cario* Mogno — Icarat. De 2° a 6a, das
14h às 22li. Até domingo.
A IDO VICTORIO FILHO — Desenhos queilustram o livro de Eugênia Cunha. Livraria
Rubayat, Rua Visconde de Plro|á, 303 — loja
101. De 2o a 6o, das 9h às 18h. A partir de
hoje, às 20h.
RENELFA — Pinturas. Meira S.A., Av. Erasmo
Braga, 227 B. Ds 2° a 6°, das 8h30m às
18h30m. Até sexta.

MARY UNO E WALDOMIRO DE DEUS —
Pinturas. Galeria d* Arte Jean-Jacquoe, Rua
Ramon Franco, 49 — Urca. De 3° a sábado,
das 1 lh às 20h. Até dia 5 de fevereiro.

TABIEAUX CANADIENS—Fotografias sobre a
vida diária canadense. Mumu Nacional d*
Belas-Aitet, Av. Rio Branco, 199. De 3° a 6°,
das 12h30m às 18h30m. Sábados e domin-
gos, das 1 Sh às ) 8h. Até dia 15 de fevereiro.
COLETIVA — Obras de Roberto Magalhães,
Dioníslo Del Santos, Sigaud, Clécio Penedo e
Alex Nicolaeff. Galeria de Artf Andréa Si-
gaud, Rua Visconde de Pira|á, 207 — loja
307. De 2° a 6°, das 13h às 20h. Até dia 10 de
fevereiro.
BONECAS DE ONTEM — Exposição com bone-
cas do século XIX e inicio do século XX, além
de miniaturas de objetos e casas de bonecas.
Museu Histórico da Cidade, Estrada Santa
Marinha, s/n° — Parque da Cidade. De 3° a
6°, das 13h às 17h. Sábados e domingas, das
11 h às 17h. Até sábado.
LITERATURA DE CORDEL —Mostra focalizan-
do a história da literatura de cordel, especial-
mente na Baixada Fluminense. Mumu de
Artes • Tradição* Populares, Rua Presidente
Pedreiro, 78, Niterói. De 3° a dom., dat 1 lh
às 17h. Até o dia 22 de fevereiro.

ACERVO — Obras dos expositores da galeriadesde a sua inauguração em novembro de
1978. Galeria do Centro Cultural Cândido
Mendes, Rua Joana Angélica, 63, térreo. De
2a a 6o, das 1 Oh às 12h e das 17h às 22h30m.
Sób. e dom., das 16h às 20h. Até quinta.
CALDER — Móbiles. Galeria Jean Boghkci,Rua Joana Angélica, 180. De 2° a 6a, das 14h
às 22h. Sábado, das 14h às 18h.

DAVID DREW ZINGG — Exposição de 30
fotografias. Gravura Brasileira, Av. Atlântica,
4240, subsolo, loja 129. Diariamente, das
lOh às 21 h. Até sábado.
ACERVO — Com obras de Sami Mattar,
Aurélio D'Allncourt, Holmes Neves, Eviláslo
Lopes, Manoel Santiago, Sylvio Pinto, Adelson
do Prado, entre outros. Eucatexpo, Av. Prince-
sa Isabel, 350, sobrelo|a. De 2a a 6°, das 14h
às 22h. Até sábado.
LUIZ NEVES — Desenhos. Galeria Macunaima
Funarte, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2° a
6°, das lOh às 18h. Até sexta.
ALDEMIR MARTINS — Desenhos, óleo e gua-ches. Galeria Claude Henrl, Rua Marquês de
São Vicente, 52 — lo|a 122. De 2° a 6°, das
14h às 22h. Sábado, das lSh .às 20h. Até
sábado.
ACERVO — A. Finotti, Marie Loulse Mattos,
Armando Viana, Solon Botelho, Toledo Plza,
Lazzarini, Manoel Santiago, entre outros. Ber-
nini Galeria de Arte, Praia do Zumbi, 123,
loja C (396-1985). De 2°. a sàb„ das 9h às
12h e das 15h às 22h. Até sábado.
MANOEL RIBEIRO DA COSTA — Esculturas e
artesanato. Centro Cultural Raechoal Cario*
Magno, Campo de São Bento, Icaraf. Das 14h
às 22h. Até domingo.
ATEUER DE ANTÔNIO PARREIRAS — Instru-
mentos e material de trabalho, estudos, dese-
nhos e quadros do pintor fluminense. Mumu
Antônio Parreira, Rua Tiradentes, 47, Niterói.
De 3° a dom., das 13h às 17h. Até dia 30 de
março.

COLETIVA — Sigaud, Sílvio Pinto, Samlr Mat-
tar e Ganem. Galeria Fórum, Rua Visconde dePirajá, 487, lo|a 102. De 2a a sáb. Atéamanhã.
MARCELLO NITSCHE — Objetos — Et poçoABC, Rua Araújo Porto Alegro, 80.
ACERVO — Aquarelas e esculturas dos artls-tas Canonne, Grove Chpaman, Fernando P.,Renato Cataldi, Georgiana de Albuquerque •Roberto Alves. Galeria Roberto Alvo*, Av.Princesa Isabel, 186 loja E. De terço a sábado,das 15h às 22h. Até sábado.

COLETIVA — Batik, desenhos, fotografias •
pinturas de Azuen, Fernando Almeida, Car-
valhaes e outros. Roberto Pumar Escritório d*
Arte, Rua Conde de Bonfim, 229 — loja 216.
De 2o a dom, das 14h às 21h. Até sexta.
ACERVO — Obras de Darei, Carlos Leão,Roberto Magalhães e outros. Galeria César
Aché, Rua Visconde de Pira|á, 282 — loja H.De 2° a 6°, das 9h às 21h30m. Sábados, das10h às 14h. Até sábado.

UMA VIDA INTEIRAMENTE
NOVA

TV Globo — 23h35m
(A Brand New Life) — Produção
norte-americana de 1972, dirigida
por Sam 0'Steen. Elenco:* Cloris
Leachman, Martin Balsam, Wilfred
Hyde-White, Marge Redmond, Bar-
bara Colby, Mildred Dunnock, Ge-
ne Nelson. Colorido
?? Casal de meia-idade (Leach-
mau, Balsam), sem filhos e com
empregos bem-remunerados, tem
de alterar sua rotina quando a mu-
lher engravida, o que faz a princí-
pio hesitante ante a perspectiva de
perder a criança e arruinar seu
casamento. Feito para a TV.

VICENTE, FRANCISCO,
PAULO E OS OUTROS

TV Bandeirantes — 0h20m
(Vicent, François, Paul et les Au-
tres)—Produção franco-italiana de
1974, dirigida por Claude Sautet.
Elenco: Michel Piccoli, Serge Reg-'
gianni, Gérard'Depardieu, Stépha-
ne Audran, Antoniella Lauldi. Colo-
rido.
???? Três homens (Montand,
Piccoli, Reggiani) se reúnem todos
os domingos para trocar idéias e
manter viva sua amizade de inttn-
cia. Mas, crises existenciais aba-
Iam seu relacionamento mútuo,
pondo à prova a solides de seu
afeto e perturbando suas vidas
profissionais.

Show

SEIS E MEIA ZONA SUL — Show com a
cantora Nora Nei eosaxofonistaeclarlnetlsta
Paulo Moura. Direção de Albino Pinheiro.
Teatro Villa-Loboe, Av. Princesa Isabel, 400.
De 2a a 6°, às 18h30m. Ingressos a Cr$ 100.
Até dia 6.

SEIS E MEIA — Show com o flautista Altamlro
Carrilho e o barítono Paulo Fortes. Direção de
Sérgio Cabral. Teatro João Caetano, Praça
Tiradentes, s/ n°. De 2o a 6o, às 18h30m.
Ingressos a Cr$ 100. Até sexto.

CONCERTO DE VERÃO — Show com o grupo
14 Bis. Teatro Carloe Gomes, Praça Tiraden-
tes, s/n°. Hoje, às 21h30m. Ingressos a Crí-
250.

SIDNEY MATOS — Show com o cantor e
compositor. Teatro do SESC da Ti|uca, Rua
Barão de Mesquita, 539. Hoje e amanhã, às
21 h. Ingressos a Cr$ 100 e Cr$ 30 (sócios).
JESSÉ — Show com o cantor premiado no
MPB-80. Teatro Ipanema, Rua Prudente de
Morais, 824. Hoje, às 21 h. Ingressos a Crí
250.

EM BUSCA DE UM CAMINHO — Show benef I-
cente com a participação de Ivon Curi, e Ellen
de Lima, Carmem Costa, Lecy Brandão, Con-
junto de Samba Som Sete e outros músicos e
atores. Teatro João Caetano, Praça Tiradentes,
s/ n°. Hoje, às 21 h. Ingressos a Cr$ 200.

NOITADA DE SAMBA — Apresentação de
Balanlnho, Xangô da Mangueira, Mariuza,
conjunto Exporta Samba, Zeca da Cuíca e
passistas. Convidada de hoje:Vera de Ogum-

pY'
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Nora Nei e Paulo Moura
inaugurando o novo

horário de Seis e Meia no
Teatro Villa-Lobos.

•Teatro Tereta Raquel, Rua Siqueira Campos,
143 (235-1113). Todas às segundas-feiras, às
21h30m. Ingressos a Cr$ 400 e Crí 300
estudantes.

BEUA-FLOR DE NILÓPOUS — Show comapresentação da escola de samba. Morro daUrca. Tbdas as 2o, às 21 h. IngrSssos a Cr$500.

Dança

DEIXA EU DANÇAR — Espetáculo de dança
contemporânea. Programa: solos com Gil
Vieira, Aterros Araújo, Mauro César, Rainer
Vianna, Maria Bethânia Guaranis, Silvia Es-
trin e os grupos Clama, Duadança e Na Corda

Bamba. Antes da apresentação, às 20h, Oma
aula aberta ao público com o coreógrafo
Klauss Vianna. Teatro Gláucio Gill, Praça
Cardeal Arcoverde. Hoje, às 21 h. Ingressos a
Crí 150.

Rádio Jornal

do Brasil

AM —940KHZ
9h05m — Debate. De 2*. a 6*. com
apresentação de Ellaklm Araújo.
Participaç&o de Marcos Reis e apoio
do Departamento de Radlojoma-
lismo.

FM Estéreo

99,7MHz
HOJE

20h — Transmissão quadrafônica— SQ — Sinfonia n° 8, em Si
Menor (Inacabada), de Schubert
(Karajan — 25:27); Concerto em
Ré Maior, para Cravo e Orques-
tra, de Haydn (Newman — 18:08);
Divertimento em Si Bemol, K
287, de Mozart (David Blum —
37:10); Concierto de Aranjuez, pa-ra Violão e Orquestra, de Rodrigo
(John Williams — 22:16); Une Bar-
que Sur l'Océan, de Ravel (Marti-
non — 7:14); 22 horas — Stereo, 2

> canais — Papillons Op. Z e Blu-

menstuck, Op. 19, de Schumann'
(Arrau — 24:25); Introduzione al
Gloria, R. 642, e Gloria, em Ré
Maior, R. 589, de Vivaldl (Negri —
37:23).

AAAANHÃ
20h — Suite Tancrtde, de André
Campra (Malgoire—11:00); Tema
e Variações, em Lá Bemol, Op. 36,
de Dvorak (Firkusny — 13:34);
Concerto para dois Tro cope tes e
Orquestra, de Vivaldi (Jones e
Wilbraham — 7:29); Frauenliebe
und Leben (Vida e Amores de
uma Mulher) — Ciclo de Canções
Op. 42, de Schumann (Elly Ame-
ling e Dalton Baldwin — 21:39);
Sinfonia n° 5, em Ré Maior, Op.
107, de Mendelssohn (Karajan —
32:55); Sonata n° 6, em Sol Maior,
para Violino e Cravo, de Bach
(Kogan e Karl Richter — 17:39);
Concerto em Dó Maior, para Fa-
gote e Orquestra, de Jan Antonin
KoK-luh (Turko'/ic — 18:16); So-
nata eH/ Ré maior, K 311, de Mo-
zart (Alicia de Larrocha — 15:30);
La Boutique Fan tasque, de Rossi-
ni-Respighi (Dorati — 30:22).
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MUSICA DE

CARNAVAL

CONTINUA

DESAFIANDO AS

MULTINACIONAIS

/. R. Tinhorão

GONDENADA 

ft morte pelas multinacionais
do disco (que s6 se interessam por ritmos de
massa válidos para o ano todo), a música de
carnaval, ao que tudo Indica, nâo está dls-
posta a se deixar vencer. Assim, quando
parecia que os bailes de carnaval Iam ser

feitos apenas ao som de velhos sucessos do repertório
antigo e dos sambas-enredo de cada ano, aconteceu com
os grupos de trio elétrico a revitalização da marchlnha
carioca, agora casada com o trevo pernambucano e dando
lugar a um gênero novo já chamado de frevo baiano. E
mala: fazendo do limão uma limonada, nAo apenas o som
das discotecas foi camavalizado, mas agora até a preten-slosa (e chata) música dos festivais de televisão começa a
ser regravada — em ritmo de carhaval!

A boa-nova do aproveitamento, como música cama-
valesca, dos momos sucessos do último Festival MPB-80,
pode ser conhecida ouvindo o LP da RQE intitulado
Carnaval Geral 81, em que um grupo de jovens músicos e

cantores amado-
re, reunidos em
estúdio pela gra-
vadora sob o no-
me de Turma do
Baixo Leblon,
põe as gultar-
ras elétricas a
serviço do ritmo
carnavalesco,
transformando

tem marchinhas,' marchas-rancho,
marchas freva-
das e sambas
composições fes-
tivalescas orlgi-
nalmente tão dl-
ferentes como o

quase fado Foi Deus quem Fei você, de Luís Ramalho, e
as pseudo-soflstlcadas Agonia, de Mongol, e Clareana, de
Joyce.

A gravação, feita visivelmente sem qualquer intenção
de apuro técnico capaz de encarecer a produção, deixa
muito a desejar em qualidade, e o próprio amadorismo da
moçada da Turma do Baixo Leblon ajuda a embolar o
coro, tomando certos trechos das letras ininteligíveis.
Essas mesmas desvantagens, porém, fazem do LP Cama-
vai Geral 81 uma experiência salutar, pois, conforme a
resposta econômica que o disco conseguir no mercado,
talvez outras gravadoras se animem a tentar investir na
mesma fatia de mercado, o que certamente se transforma-
rã em beneficio para a música popular de caráter e
tradição brasileiros.

Neste sentido de protesto contra a dominação da
música diluída das multinacionais e da falsa sofisticação
da música dos festivais, allâs, o som produzido pelaTurma do Baixo Leblon só tem um defeito: ele ainda é
pouco barulhento e — segundo pensamos — devia incluir
um surdão que marcasse com mais ênfase o tempo forte
do dois por quatro, dentro da melhor tradição da pauleirada música de baile de carnaval carioca (que, por sinal, Jâ •
produzia um clima de frenesi sonoro muitos anos antes do
aparecimento da chamada música de discoteca, importa-
da como novidade).

A RGE está de parabéns pela experiência do Cama-
vai Geral 81. Agora só falta as outras gravadoras segui-
rem-lhe o exemplo, pois ainda haveria tempo até o
carnaval e o esquema de produção é o mais simples
possível: é só juntar a turma no estúdio, abrir umas e
outras, e deixar rolar. Allâs. As Frenéticas, por exemplo: o
que estão esperando e não partem logo para um LP de
música de carnaval (mas, pelo amor de Deus, sem "arran-
jadores" que lhes fielem a alegria, como aconteceu no LP
em homenagem a Lamartlne Babo).

HOMENAGEM

DA MANGUEIRA

A CARTOLA.

ANGENOR 

de Oliveira, o mestre Cartola, quetem recebido belas homenagens depois de
sua morte, receberá hoje de noite, em sua
escola, a Mangueira, mais uma homenagem.
Esta — A Noite do Divino Cartola — é
promovida pela própria escola que resolveu

fazer um concurso para premiar os três melhores intérpre-
tes da obra musical do grande compositor com prêmiosem dinheiro e troféus que levam títulos de suas composl-
ções.

Segundo o regulamento, cada concorrente (aberto a
qualquer pessoa) poderá cantar até três músicas e o
primeiro lugar receberá Cr$ 25 mil e o troféu As Rosas não
Falam, o segundo ficará com Cr$ 15 mil e o troféu O
Mundo ê um Moinho e o terceiro colocado terá prêmio de
Cr$ 10 mil e troféu O Inverno do Meu Tempo. Foram
convidados para a comissão julgadora os cantores Pauli-
nho da Viola, Be th Carvalho, Elizeth Cardoso, Clara
Nunes e Alclone, entre outros.

Ainda nesta noite (tudo a partir das 21h) serã lançado
o livro Fala Mangueira, dedicado a Cartola, dos pesquisa-dores Marília T. Barboza da Silva, Arthur L. de Oliveira
Filho e Carlos Cachaça. O livro, que ficou pronto um
pouco antes da morte do compositor (no hospital ele
ainda chegou a ver a prova da capa), tem 200 páginas e
entre os 10 capítulos, apenas dois contam a história de
Mangueira, pois o livro tem Cartola como seu principal
personagem.

Segundo a pesquisadora Marília T. Barboza da Silva,autora ainda Junto com Ligia Santos de uma monografia
sobre Paulo da Portela e uma outra sobre Silas de
Oliveira, esta com seu atual parceiro, Cartola queriacorrigir as lnverdades que até então escreveram sobre a
sua pessoa.— Ele conta sobre a fundação da escola e também
corrige erros sobre a sua própria vida porque ele é uma
figura mitológica. Nós fomos escrevendo os capítulos e ele
ia vendo. Os papos foram gravados e não é um livro sobreescola de samba, ê sobre o morro e seus personagenscomo geradores de cultura popular.Além das 200 páginas, há ainda um anexo com seis
poemas inéditos de Carlos Cachaça e apenas dois de
Cartola, pois ele pretendia publicar o seu próprio livro de
poesfas. A pesquisadora explica ainda que Fala Manguei-
rm é "uma pesquisa específica de convivência com acomunidade e Carlos Cachaça foi o nosso cicerone duran-te os dois meses de pesquisa. Outro personagem da maiorimportância é a Neuma, que ofereceu a sua casa, onde as
pessoas apareciam para as entrevistas".

O livro conta ainda com farta documentação fotogrâ-fica, atual e antiga, feita pelos fotógrafos Clóvls Scarplno.e Manlnha Adad.
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PEANUTS

O CMÜCK SE PERDEU
NA FLORESTA, MAR-
Cl Ei E PRECISA DA

SENTE.

CHARLES M. SCHULTZ HORÓSCOPO MAX KUM

APANHE TUDO AQUI-
LO DE QUE \1A\ PRE-
CISAR, EM TERMOS
DÊ SOBREVIVÊNCIA
NA SELVA.

TROUXE TUDO, SE"
NHOR ...COMIDA?
A'0UA E REVISTAS
EIVA QUADRINHOS...

BOM, A VIAGEM
PODE DEMORAR'.
TRAGA UMA RE-
VISTA A MAIS]

0
1

A.C. JOHNNY HART

UM DIA, O HOMEM
CONQUISTARA

AS DOENÇAS!

fso TEM UMA fsUBIR PELAS PAREDES /TODASl QUE ME DIZ I N£0 € DOENCA, SEU
J IRESPEITO!^ J BOBOCAlj

® 

KID FAROFA TOM K. RYAM
TCHAU, BOIADE1RO! TENHO
DE IR ANDANDO! SOU
UMA SIMPLES SENSAÇÃO
CANORA COM MUITO O QUEFAZER.' _

MEU VELHO MB DISSE UM
DIA: "REX-> NÃO LEVE E9SE
NEGCÍCIO DE REI DOS CAU-
BOIS CANTORES MUITO A
SÉRIO". NUNCA ME ESQUE-
£0 DAS PALAVRAS DELE í
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O MAGO DE ID BRANT PARKER ( JOHNNY HART

(O REI ACABA §
DE APROVAR A f QUE \ ?

\ LEI CARMEM ( LEI E » , ,r_\ I
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LOGOGRIFO JERÒNliMO FERREIRA

Problema n° 596

M S

D

T

D

1. alcatifa (6)
2. assustador (6)
3. atrevimento (6)
4. brinde num banquete

(5)
5. cabeçudo (7)
6. dado como bom (7)
7. duração das coisas (5)
8. fastienta (7)
9. fruto do tomateiro (6)

10. inchado (6)
11. índio bravo (6)

12. macaco (5)
13. morno (6)
14. muito agitada (10) •
15. obstinada (7)
16. partidário do teísmo

(6)
17. peneira de sedas (5)
18. relativo ao tomismo

(7)
19. religião da China (7)
20. temporal (10)
Palavra-chave: 15 letras

SoluçãM do problema n" 595: Palavra-chave: BIRREFRINGÊNCIA.
Parciais: berregor; barie; benigno; berra; breca; binga; breor;
beirar; banir; brincar; bifar; briga; beneficiar; bagre; binar; benófi-
ca; barrir; barrer; berrar; birra. •

Consiste o LOGOGRIFO
em encontrar-se deter-
minado vocábulo, cujai
consoante* |á estão ins-
critas no quadro acima.
Ao lado, ò direita, 6 da-
da uma relação de 20
conceitos, devendo ser
encontrado um sinônimo
para cada um, com o
número de letras entre
parênteses, e todos co-
meçados pelo letra ini-
ciai da palavra-chave.
As letras de todot os sl-
nônimos estão contidos
no termo encoberto, e
respeitando-se as letras
repetidas.

CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — vaso antigo, em forma de
taça, com duas alça», onde os gregos e romanos
misturavam vinho e água (p!.); cavidade calici-
forme formada na extremidade do carvão positi-vo de uma lâmpada a arco voltaico de corrente
contínua (pl.); 10 — designação dada à hérnialombar; 12 — peixe da ordem dos isospôndilos,
de corpo esguio, escamas finas, cabeça pequenae pontiaguda; 13 — elemento de composição
grego que significa ouvido, orelha; 14 — fecho
multo usado em roupas, e no qual dois cadarços,
que alinham numa de 'suas bordas dentes
plásticos ou metálicos, podem ser unidos ouseparados, engatando-se ou desengatando-se osdentes por meio de um cursor; 15 — designaçãocomum a algumas aberturas existentes no cascoou no aparelho das embarcações; 17 — perfura-ção redonda no» rodos dos corros de bois; 18 —
tira que une, umas às outras, os extremidadesdo punho da rede; galão ou fita estreita paradebruar; 19 — recolher um a um, procurandoentre outras coisas; 21 — fita de plástico sobre a
qual existe um filme de material que pode sermagnetizado localmente, armazenamento, as-
sim, informação por tempo indefinido; 22 —
que não tem nome,- 24 — parceiro que jogasomente as cartas que teve na mão e não
compra nenhuma, no jogo do voltarete,- 25 —
embarcação ligeira, para transmissão de ordens,

entrega de correspondência ou volumes das
autoridades para os seus delegados,- 27 — nas
mitologias e cosmogonia» pré-filosóficas, vazio,
obscuro e ilimitado que precede e propicia a
geroção do mundo; grande confusão ou desor-
dem; 28 — expressão teogônica do momento demáxima atividade heróica na transmissão e
sucessão de poderes que se verifica através da
gerado de divindades; 30 — efeito ou ato denão fazer aquilo que moral ou juridicamente sedevia fazer; 31 —o algodão em rama, no sertão
de PE e dos Estados vizinhos; o cabelo crespo elanoso dos negros.
VERTICAIS — 1 — série de pequenas células
clorofiladas existentes em determinados gruposde musgos; 2 — diz-se do cavalo provido de
cauda com cordas brancas e escuras; 3 —
conjunto de elementos materiais específicos de
que se lança mão para mostrar poder, força,
erudição; 4 — licor alcoólico, feito com o sucofermentado de certas palmeiras; panela ou potede guardar féculas ou frutas; 5 — ponto deter-minado no tempo, que se toma por base para acontagem dos anos; 6 — espikie de fateixa
composta de três ou quatro anzóis, própria "para
a pesco de peixe grosso; bordão de goita defoles; 7 — arbusto da família das euforbióceas,
comuníssimo nos jardins, de folhas grandes e

delicadas (pl.); 8 — defeito; 9 — cada uma das
peças que formam a coro Ia das flores; 11 —
mulher jovem, elegante e de costumes fáceis;
loureiro; 16 — que nâo possuem amenidades;
em que nâo há umidades; 18 — resguardo alto
feito de tabuinhas cruzadas com pequenos inter-
valo» entre si que se coloca nas |anelas, para poreles te espreitar de dentre, sem ter visto (pl.); 20— espécie de varíola de caráter benigno; alos-
trlm; 23—o sétimo mês do calendário israellsto,
oom 30 dias; 26 — entre os antigos escoceses e
irlandeses, tribo constituída de pessoas de des-
cendência comum; 27 — a mãe de todas as
coisas; 29 — sufixo usado em Química paraindicar que se trata de um fenol. Léxicos utiliza-
do»: Morai»; Melhoramento»; Aurélio e Cata-

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — filicales; isobaticos,- lobado;
tiu; iberos; itõ; tato,- samo; oro; rijo,- recusar;
ecbolade; boixura; om,- saz,- rafe.
VERTICAIS — filito; isobarica; lobeto; ibaro;
cado; atossicar,- li; ectimose; soito; suã; ajudar;
reluz; creme; roxa; ebo,- bis; of.
Corretpondéncla e remeoa de livro» e r»vi»to»
charodlttko» para: Rua da» Palmeira», 57, ap.
4 — Botafogo — CEP 22 270.
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ÁRIES — 21/3 a 20/4
Hoje o ariano viverá momento de grande favofabill-
dade astrológlca para todas a» suas atividades que
estarão dispostas de forma bastante positiva. Apro-
veite o momento para expor seus planos em relação
ao trabalho e finanças. Relacionamento familiar em
fase bastante propicia. Novos contatos. Carinho e
ternura para o trato amoroso. Harmonia. Saúde em
período inalteradamente bom.

TOURO — 21/4 a 20/5

O taurlno estará atravessando, nesta segunda-feira,
um dia de disposições negativas, com poslcionomen-
to astrológico altamente desfavorável, notadamente
nas primeiras horas do dia, quando o trânsito
planetário disporá de forma contrária sua influência
sobre Vênus. Busque controlar sua irritabilldade e
nervosismo. Cautela no troto doméstico e sentimen-
tal. Saúde boa. Evite a auto-medicação.

GÊMEOS — 21/5 a 20/6

Fértil Imaginação na condução de negócios novos e
tarefas que lhe sejam propostas neste dia de boa
Indicação astrológlca. Favorecidas as aplicações e
investimentos. Guie-se pela Intuição nos contatos de
nível pessoal. Convívio familiar disposto de forma
bastante harmônica e receptiva. O quadro astrológi-
co lhe reserva para ho|e, à tarde e à noite, momentos
de forte e marcante emoção. Saúde boa.

CÂNCER 21/6 a 21/7

Procure ho|e agir com toda a cautela no condução de
quaisquer assuntos que fujam à rotina. Você através-
sa momento de grande desfavorabilldade astrológi-
ca, com influência negativa sobre os aspectos profis-
sional, financeiro e pessoal. Plano neutro para assun-
tos ligados ao lar e ò família. Possível solução, quenão lhe agradará, de problema pendente. Cautela
no trato amoroso. Saúde neutra. Cuidado.

LEÃO — 22/7 a 22/8

Dia de neutras indicações astrológicas. Busque posl-
cionar-se de forma mais persistente na busca de seus
objetivos profissionais e financeiros. Controle suas
despesas e evite solltoções que envolvam dinheiro ou
empréstimo. Demonstre mais confiança no trato
familiar. Conte oom o apoio da pessoa amada na
solução de problema que o atormenta. Sua saúde
ainda continua em fase neutra.

VIRGEM — 23/8 o 22/9

O vlrginlano começa hoje, ao final da tarde, a viver
momento de excepcional favorabilldade astrológlca
com positivas indicações quanto a suas atividades
diárias e resoluções que envolvam dinheiro e famí-
lia. Chance acentuada de progresso e aumento de
patrimônio. Ojálogoe afeto deverão marcar de forma
bastante acentuada o trato amoroso. Saúde Inaltera-
da com positivas indicações de melhora.

LIBRA — 23/9 a 22/10

Você poderá utilizar-se, hoje, de toda a sua capod-
dade de fértil imaginação, para solucionar os proble-mas que, certamente, enfrentará na condução dot
negócios em dia desfavorável pelo posicionamentonegativo de Vênus. Surpresas no trato pessoal.Momento de compreensão e agradável convivência
com parentes próximo», principalmente se mai*
idosos. Fose neutra para o amor. Saúde inalterada.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11

Esta segunda-feira o marcará de forma bastante
positiva, pelo momento de grande favorabilldade
astrológico que lhe reserva o trânsito de Marte pelacasa astral que governa seus negócios e aspectos
financeiros de sua vida. Propostas inesperadas. Pro-
cure dedicar-se mais ao diálogo em família. Calma e
ponderação na análise de problemas recentes. Positi-
vo encontro amoroso. Saúde neutra. Problemas com a
garganta.

SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12

Dia de neutras características astrológicas onde se
encontram alguns momentos de favorabilidade paraa condução de negócios que envolvam a compro evenda de imóveis para morada ou uso próprio. Evite
qualquer espécie de especulação ou jogo. Momentos
de agradável convívio doméstico, principalmente àtarde, quando você se mostrará disposto ao carinho,
afeto e ao amor. Saúde inalterada.

CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1

O capricornlano viverá hoje dio de bom posiciono-mento astral com acentuoda presença de toda a sua
ambição na busca de sua valorização e progresso
pessoais. Um acontecimento novo ligado ao seu
trabalho lhe permitirá demonstrar de forma bem
clara e efetiva toda a sua perspicácia e capacidade
de mando. Acurada sensibilidade. Clima neutro parao trato familiar e amoroso. Saúde em fase neutra.

AQUÁRIO — 21/1 a 19/2"V
Momento de indicações neutras quanto aos aspectos
mais importantes de suas atividades nesta segunda-
feiro. O aquariano, de agora até o final do mês, deve
fozer por si mesmo os momentos positivo» que anseia
viver. Atritos e desconfianças em relação a sua
excessiva e parcial dedicação afetiva a parente
próximo. Ciúmes. Momentos de intenso romantismo
e grande afeto. Saúde neutra.

PEIXES — 20/2 o 20/3
Evite demonstrar de forma muito radical sua incom-
preensão pelas condições em que vive e com o
pequeno retorno em reconhecimento pelas suas dedi-
cadas atitudes de proteção, ajuda e apoio. Controle
seus negócios. Intuição aguçada. Clima favorável a
pesquisas psíquicas. Relacionamento harmonioso en-volvendo parente próximo. Encontro inesperado de
grande motivação afetiva. Saúde delicada.
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UM MEDICO DEFENDE

A MEDICINA

BIOLÓGICA COMO A

MELHOR TERAPIA

BRASÍLIA 

— Um médico paraibano
— Amoldo Veloso da Costa — que
um dia se demitiu da Universidade
de Brasília porque um aluno.sexta-
nista de Medicina escreveu osso

com ç, decidiu abandonar a medicina convcn-
cional a que se dedicara durante quase 20 anos,
para entregar-se exclusivamente & medicina
biológica "como meio de prolongar a vida hu-
mana e eliminar os achaques e doenças que
começam a partir da meia-idade".

Em função disto, ele faz nada menos de 4
viagens por ano à Alemanha. Fala 16 línguas e
para escrever em algumas delas (russo e grego,
por exemplo) usa uma máquina elétrica a que
ajusta esferas com as letras daqueles idiomas.

Seu objetivo nas visitas & Alemanha é atua-
lizar-se profissionalmente na famosa Fundação
Humboldt e na clinica de Ambach, nas proxi-
mldades de Munique. 'Atualmente, ele está
preocupado em implantar no Brasil os métodos
de tratamento da clínica Wiedmann.

Sabe-se pela imprensa — diz ele — que
grandes personalidades do mundo artístico e
político, tais como Konrad Adenauer, Pablo
Picasso e Pio XII, submeteram-se periódica-
mente a programas de revitalização biológica,
fato que explica a elevada e extraordinária
capacidade de trabalho e energia física e men-
tal que alcançaram até idade avançada. Atual-
mente, o Chanceler Helmuth Schmidt e outras
figuras de destaque do mundo moderno, sobre-
tudo médicos e artistas de teatro, cinema e
televisão, alguns originários dos Estados Uni-
dos, têm comparecido regularmente à Clínica
Wiedeman para estes programas terapêuticos.

Sustenta Veloso que "apesar dos progres-
sos atingidos pela medicina com o invento de
drogas e sofisticados aparelhos, náo tem havido
nenhum progresso no tocante à eliminação dos
distúrbios e enfermidades que começam a redu-
zir a capacidade fisica e mental após os 35 anos
de idade".

Pode-se mesmo dizer — afirma — que o
aumento da expectativa de vida se deve somen-
te à eliminação das doenças infecciosas, o-que
sem dúvida só ocorreu após a invenção dos
antibióticos. Vale dizer que, apesar de todos os
avanços da cirurgia, incluindo até os transplan-
tes cardíacos, náo se conseguiu quase nada
para reduzir a mortalidade por doenças do
coração, que se configura como um dos maiores
ceifadores de vida, mesmo em pessoas na faixa
dos 35 anos. Quanto ás enfermidades que se
instalam & medida que o organismo perde o
vigor da juventude, tais como afecçóes reumátl-
cas, alergias, fatiga, depressões, distúrbios clr-
culatórios, nada foi conseguido com o moderno
arsenal terapêutico, que além de produzir so-
mente uma supressão ilusória dos sintomas,
ainda desencadeia efeitos colaterais, às vezes
mais sérios em gravidade do que a doença
original.

Dai por que, segundo o pesquisador brasl-
leiro, estamos a ver freqüentemente a retirada

drogas do mercado, proibidas por serem consl-
deradas nocivas pelas associações médicas.

No entanto, tais drogas foram liberadas á
venda por terem atendido a todos os requisitos
legais e só após a constatação de complicações
e efeitos prejudiciais, até mesmo com casos
fatais, vem a providência das organizações mé-
dicas para retirá-las do consumo.

A Medicina Biológica, explica Veloso, pode
prolongar a vida humana em cerca de 25% a
30%. Os métodos usados consistem na aplica-
ção de células embrionárias por injeções e soros
visando a aumentar a defesa do organismo.

As células atuam favorecendo a renova-
ção dos tecidos e órgãos humanos, analoga-
mente ao que foi observado em milhares de
experiências com animais observados na Ale-
manha. Os soros são preparados com tecidos de
uma espécie animal, injetados em outra espé-
cie. Por exemplo, tecidos de rato ou do homem
são Injetados no coelho, cujo organismo produz
anticorpos, anti-ratos e anti-humanos. Do san-
gue do coelho extrai-se então um soro que
devidamente titulado produz a estimulação e
renovação de tecidos envelhecidos do rato e do
homem

Um exemplo do caráter revolucionário des-
ta terapêutica invocado por Veloso, entre mui-
tos, é o da hipertrofia da próstata, afecção que
acomete os homens acima dos 50 anos, produ-
zlndo efeitos desagradáveis, Inclusive retenção
de urina, e que quase sempre exige intervenção
cirúrgica.

Pelo tratamento biológico, a hipertrofia
pode ser eliminada com aplicação do soro antl-
próstata, que produz a regressão do órgão au-
mentando de tamanho no decurso de apenas 3
semanas.

Ele já empregou a terapêutica em mais de
50 casos no Brasil, sobretudo em parlamenta-
rés, médicos e personalidades ligadas ao Oover-
no, com os melhores resultados. Outro campo
em que vem obtendo êxito é o da hipertensão.

l>Eu mesmo fiü meu paciente — confessa.
Submeti-me ao tratamento e tive cura comple-
ta. A grande maioria dos pacientes, após o
tratamento, sente-se como se tivesse nascido
de novo. "É espantoso, conclui, que a comuni-
dade médica do Brasil náo se volte para o que
se vem fazendo na Alemanha, Suíça, França e
Espanha em matéria de terapêuticos blológi-
cos, tais como os soros, as células embrionárias,
enzimas e substâncias de ação semelhante a
vitaminas. Este sistema de terapia, baseado na
idéia original de Bogolometz, foi aperfeiçoado
gradativamente por Wlèdman e Menk. Com

^esta terapêutica, acrescentada de adjuvantes
oriundos de outras escolas tais como a inclusão
de substâncias do tipo da procaina, cujo uso foi
casualmente evidenciado pela Dra Aslan, dà
Romênia, já se fizeram experiências com resul-
tados satisfatórios em mais de 100 mil paclen-
tes. '

PSIQUIATRA QUE VIVE EM

MINAS E É CITADO POR REVISTA

AMERICANA DIZ QUE O

HOMEM NÃO SUPORTA AS PRESSÕES

BELO 

Horizonte — Um trabalho pu-
blicado na revista carioca A Folha
Médica chamou a atenção da Edito-
ra Science and Medicine, de Nova
Iorque, para o psiquiatra radicado

em Minas, Jorge Paprocki, que escreveu sobre a
diminuição do antagonismo entre psicanálise e
medicamentos. Por isto, ele recebeu no mês
passado uma carta da editora norte-americana
pedindo-lhe licença para usar seu artigo na
organização de um capitulo de um livro sobre
depressão.

O artigo diz que até 1960 o psiquiatra
ortodoxo não sabia nem aceitava a psicanálise,
enquanto o psicanalista ortodoxo não sabia
prescrever medicamentos. Hoje, disse Jorge
Paprocki, o psicanalista usa cada vez mais
medicamentos e o psiquiatra faz análise. Ele
resume seu trabalho como de uma "conjugação
de tratamento psicoanalitico e psicofarmaco
terápico, que ainda necessita de maior pesqui-
sa para justificar e fundamentar de maneira
adequada a Indicação separada üu concomi-
tante destes tratamentos."

Com 55 anos de idade, nascido na Polônia e
naturalizado brasileiros, formou-se pela Unlver-
«idade Federal de Minas Gerais e tem curso de
especialização em Psiquiatria e Psicanálise, na
Suíça. Jorge Paprocki se manifesta contrário
ao uso do eletrochoque e afirma que o hospital
psiquiátrico tradicional "é «imã instituição ul-
trapassada". A solução que ele aponta seria
uma regionalização dos tratamentos, pois nas
clinicas mineiras, por exemplo, há restrições no
sentido de tratamentos sociais. Ou seja, um
tratamento mais domiciliar, como na Europa, e
não uma reclusão ociosa.

Para ele, náo há diferenças de classe econõ-
mica, social, cultural ou por índice de industria-
lizaçáo, para o surgimento de manifestações
psicopatológicas,'afirmação já provada em es-
tudos de epidemologla. Admite que existam,
sim, algumas situações agravantes, como,
exemplifica, a profissão de jornalista, por ser
um trabalho apressado e por envolver aspectos
dramáticos da sociedade. ,

— Seja como for, enfatiza, a ansiedade, a
depressão, a esquizofrenia e neuroses em geral
têm aumentado progressivamente. É muito fá-
cil medii isto pelo consumo dos psicofarmos no
munao, que, numa pesquisa eficiente como a
americana, aponta 1/3 em 1960, contra 3/4 em
1980, da população urbana dos Estados Unidos,

nas Idades entre 20 e 60 anos. No Brasil, emplrl-
camente, é o mesmo, declarou Jorge Paprocki

Este consumo de psicofarmos é explicado
por ele em três causas:-o período turbulento
que a humanidade atravessa nos últimos 30
anos, nossa resistência para tolerar pressões
ambientais, que está diminuída e ftiminninHn e
a atitude leviana de alguns médicos, que, pres-
sionados por atos administrativos, acham mais
cômodo medicar do que conversar com o pa-
.ciente sobre como ele poderia reformular a sua
vida.

Jorge Paprocki abordou a depressão, as-
sunto em que é uma das principais autoridades
brasileiras, dizendo que é fácil caracterizá-la,
por três sintomas fundamentais: diminuição da
iniciativa, diminuição do humor e sentimento
de desesperança. O tratamento deste mal, para
ele, é feito com medicação especifica para ali-
viar sintomas e com uma psicoterapla de enfo-
que analítico, para ajudar o Indivíduo a contor-
nar, reformular ou superar as causas.

Durante todo o tempo da entrevista, o psi-
quiatra evitou tratar do assunto "violência",
por considerá-lo "já até chato". Só ao final da
entrevista é que ele aceitou comentâ-lo. Então,
foi até a uma estante, pegou um livro de Ml-
chael Crickton, O Grande Roubo do Trem, e
-leu:

—Há um preconceito de que o crime é pela
pobreza. O crime é por cobiça, e não por neces-
sidade. Outro preconceito diz que os crimino-
sos são limitados de inteligência; a inteligência
média deles é maior que a da população em
geral. Por fim, acredita-se que o crime não
compensa; o crime compensa e multo. Ê uma
atividade bastante lucrativa, acentuou o psi-
quiatra Jorge Paprocki.

Revelou que a média de seus pacientes
possui renda superior a Cr$ 150 mil, te cada
consulta lhe custa Cr$ 3 mil. Mas fez questão de
lembrar que, entre 1960 e 1970, trabalhou para
indigentes na antiga Fundação Estadual de
Assistência Psiquiátrica.

Perguntado sobre as condições de Minas
para atuação de um psiquiatra, Jorge Paprocki
sorriu e disse: "O pessoal tem publicado muito
pouco". Acrescentou que as condições hospita-
lares em Minas é também a' situação geral do
país. Jorge Paprocki tem mais de 70 trabalhos
publicados em revistas americanas, suecas, es-
panholas e francesas.
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Waleska, nascida Maria da Paz, fez da
fossa — "um estado de espírito" —
gênero musical. Sua especialidade é tanta
que até dâ conselhos a quem tem
problemas sentimentais

EM 

"CANTO 

LIVRE"

21 ANOS DE FOSSA

NUM 

de seus espetáculos
ano passado em João Pes-
soa, Waleska dizia: "A mu-
lher que é mulher se assu-
me, luta ao lado do ho-

mem." De repente, um homem subiu o
palco, pegou o microfone e disse:"Olha aqui, dona Waleska, isso que a
senhora falou, pode ser bom no Rio ou
em São Paulo, mas na Paraíba, mulher
só tem o direito de dizer três frases:"Xô galinha", "cala a boca menino" e"socorrro que meu marido está. me
matando".

Este episódio é contado por ela no
seu- show Canto Livre, texto de José
Louzelro, na boate Fossa, onde inter-
preta músicas do sèu novo LP, lança-
do em dezembro de 1980 pela Copaca-
bana e faz uma retrospectiva de 21
anos de carreira, homenageando Mal-
sa ("grande amiga que multo me ln-
fluenciou—Ouça e Meu Mundo Caiu),-
Sérgio Bittencourt ("odiado por mui-
tos e amado por poucos — Modinha e
Naqüela Mesa — pot-pourri), Dolores
Duran (Castigo e Fim de Caso), Antó-
nlo Maria (Ninguém me Ama e Canção
da Volta) e Vinícius de Moraes (Apelo).

Hoje ninguém Janta nesta casa /
Quem quiser que vá comer no bote-
quim / Passo todo o tempo cozinhando
/ Me acabando, me estragando / Nem
sequer cuido de mim (Mulher de For-
no e Fogão, Elizabet).

Esta música enfoca a mulher que
luta pelos seus objetivos, náo quer
mais ser objeto.

Junto com A quem Possa Interes-
sar, Teresa Tinoco (Esta angústia de
existir / Já náo me agüenta / E a
garganta já tão seca de gritar / Rompe
o trato / Que fizemos eu e ela) e Acorda
Alice, Sérgio Bittencourt (Acorda Ali-
ce / Que o Pais das Maravilhas se
acabou / Acorda Alice / Que quem
tinha que entregar já se entregou),
Mulher de Forno e Fogão forma uma
trilogia em torno da mulher, que há
duas décadas é o maior público de
Waleska.

Meu trabalho é voltado para o
ser humano. Ao cantar minha dor pas-
so a. ser cúmplice da dor de cada
pessoa que está me assistindo. Há, por
causa disso, uma grande identidade
entre mim e meu público, principal-
mente o feminino.

Deste seu relacionamento com as
mulheres, surgiu o show anterior, A
Mulher e a Fossa, em maio de 1980.

Mas a idéia do show náo partiu
de mim e sim delas, que me cônsul-
tam, pedem uma solução para suas
fossas, seus dramas, que são sempre
dois: homem e solidão. Dai ter feito
esse espetáculo, onde através do meu
trabalho, num papo descontraído, in-
formal, ensinava-lhes uma espécie de
receita de como sair da fossa. Essa
receita tenho dado desde meu LP an-
terior, Palavras Amigas.

NASCIDA 

em Vitória, Wa-
leska (Maria da Paz Go-
mes) começou a cantar em
Belo Horizonte. Aos 17
anos, veio para o Rio. Foi

crooner de várias boates, Cangaceiro,
Little Club—no Beco das Garrafas —,
Arpège e Drink. Em 1965 flindou o Pub .
("Pontifícia Universidade dos Boè-
mios"). Numa fase em que o que predo-
minavam eram o iè-iè-íè e as guitarras
eletrônicas, o Pub — onde se reuniam
Tito Madi, Lúcio Alves, Maysa, Sérgio
Bittencourt, Milton Nascimento, Lu-
piscínio Rodrigúes, Ruy Maurity, Mar-
cos Valle e outros — era a única opçáo
de ouvir-se música tranqüila.

Na Fossa, acompanhada por Paulo
de Castro (piano), Tota (bateria) e Pe-
drinho (contrabaixo), Waleska canta:"Ouça, vá viver a sua vida com outro
bem (Ouça, Maysa). Próximo ao piano
é projetado um slide de Maysa. E
outro (nesse Maysa está mais triste),
que Waleska ilustra com Meu Mundo
Caiu. Em seguida, diz:

Fossa, há muitas. Financeira,
perda de um ente querido, desempre-
go. Porém a mais importantes é a dor
de cotovelo.

O termo fossa nasceu no Pub, dado
por seus freqüentadores que devido ao
jeito intimista de Waleska cantar, cha-
maram-na de"musa da fossa", "rainha
da fossa", "sacerdotisa da fossa" e
outros apelidos ligados ao que passou
a ser considerado um estilo musical,
ou seja, música dor de cotovelo. De-
pois na boite Fossa, Lido, Copacaba-
na, que Waleska criou em 1970, ao lado
de Tito Madi, Ribamar, náo só apre-
sentou Silvio Caldas, Maysa, Carlos
José, Marisa, como cantou em home-
nagem a Ataulfo Alves, no show Re-
trato em Branco e Preto (Sérgio Bit-
tencourt), ao lado. de Ataulfo Alves
Júnior e Márcia de Wlndsor; a Dolores
Duran, em Ribamar Fala de Dolores,
com Carminha Mascarenhas e a Mar-
Iene Dietrich em Lili Marlene (Orlan-
dino Rocha), quando, ao caracterizar a
atriz de Anjo AzuT, cantou em vários
idiomas e relembrou cenas do filme. O
show fez tanto sucesso que muitos
críticos consideraram Waleska a "Dle-
trich do Brasil."

Na rua onde eu moro e me escondo /
Tem um bar / Que é ponto de encontro
/ Entre desencontros e o luar (Meu
Bar, Elisabete).

O bar é onde nos reunimos para
pôr nossas cartas na mesa, para fazer-
mos nossa catarse em termos de con-
Oitos.

Em 1974, juntamente com Bené Nu-
nes, abriu a boate Fossa Nova, no
Posto 6. Lá cantou em vários shows,
entre os quais Você Quer Ser Minha
Namorada (Roberto Menescal/ Carlos
Lyra), com Cláudio Cavalcanti. . Na
época, recebeu o titulo de cidadã ca- /
rioca, dado pela Assembléia Leglslati-
va do Rio de Janeiro, pelo trabalho
que vinha realizando pêlo turismo e
em defesa da vida noturna do Rio.

Além de Choro Livre, você já
gravou sete LPs, todos pela Copacaba-
na: Uma Noite na Fossa, Waleska na
Fossa, A Fossa, Waleska (dois), Eu,
Waleska e Palavras Amigas. E embo-
ra náo estoure nas paradas de sucesso,
tem o seu público certo. A que atribui
a sua permanência na música popular
brasileira?

A minha mensagem de que fossa
é um estado de espirito. E, conseqúen-
temente, ao meu público, que é o meu
maior divulgador. Ele me vê náo só
como artista, mas como a maior auto-
ridade em fossa no Brasil. E me pròcu-
ra achando que eu tenho uma fórmula
mágica para livrá-lo de seus proble-
mas existenciais.

Em 1977, viajou pelo Brasil com o
show Encontro Com Maisa, ao lado de
Carlos Eduardo Dollabela, em 1979
apresentou-se no Ópera Cabaret em
São Paulo e ano passado fez uma
temporada na Sala Funarte (Sldney
Miller) com o show Waleska Apresenta
Gibran Helayel, em comemoração aos
seus 20 anos de carreira.

Há cerca de um mês, quando lnau-
gurou o show Canto Livre, abriu a
firma Waleska Produções Artísticas. E
ao assumir a direção da Fossa, permi-
tiu que mulheres entrassem sozinhas
na boate.

Múitas vezes, quando termina o
espetáculo, meu camarim fica cheio de
mulheres.

Mas por que é que você chora tanto
/ Se eu trago um canto pra te alegrar /
Eu canto na medida do possível /
Tudo está horrível mas náo vou parar
(Choro Cantado, Ediar Gomes).

Esta música foi inspirada numa-
senhora que estava triste porque seu
gato tinha neurose urbana. São pes-
soas como ela que choram de barriga
cheia, sem razão.

Em Choro Cantado, portanto, Wa-
leska canta a fossa, mas ao mesmo
tempo mostra, para resolvê-la, uma
opção.

De tanto as pessoas me procura-
rem, fiz cinco anos de análise, para
entendê-las melhor. E com a ajuda do
meu analista cheguei à conclusão de
que a fossa não é tão feia assim, por-
que a vida não é só feita de coisas
bonitas. Em relação á fossa, o que não
podemos fazer é nos desesperar. Te-
mos de lutar para sair dela. E a partir
do momento em que tomamos cons-
ciência de que ela existe, que a assu-
mlmos, começamos a nos encontrar. E
o amor é a solução, que pode aconte-
cer a qualquer momento.

O show prossegue. Waleska ilustra
a fossa do músico brasileiro com a
invasão da música estrangeira em A
Festa, Paulo César Pinheiro e Ivor
Lancelotti (Se eu soubesse que a festa
era assim / Náo vinha / Se eu soubesse
que a conversa era essa / Ficava), de
casais "que se separam e ficam depen-
dentes emoclonalmente", em Mesmas
Ilusões, Nilson Chaves (Como nos ve-
lhos tempos / No nosso antigo bar / A
nossa velha ferida / Sempre a incomo-
dar) e a dos boêmios, em Bêbados e
Boêmios, Slvuca e Paulinho Tapqjós: .
Dia / Que estórias você traz / Aliás,
faça um favor / Diz para mim / Qual é
a cor do sol.

Amor da Justiça, Talguara, "é o
recado que ele dá sobre a sua ausên-
cia" (Pois é / Companheiro, náo dá,
pra ver tanta injustiça / Estar a dizer
eu te amo pra alguém que náo vê / Por
isso esses anos calado / Por isso aos
meus versos proibidos / Por isso náo
houve noticias de mim pra você.

DIZ 

sobre Choro Jivre, Sivu-
ca e Paulinho Tapajós, que"o choro é livre porque o
canto é livre, daí o título do
meu LP Canto Livre, por-

que canto a minha dor e a de todo
mundo" Chega de viver assim / Tanto
tempo faz / Que é tão ruim / Nem
quero as roupas do varal / Meus tra-
pos, meu jornal / Só os pedaços de
mim.

Para as crianças, canta Alessandra,
letra sua, inspirada em Alessandra,
sua sobrinha, música de Edir Gomes,
na qual diz como poderá ser "o mundo
qi^e ele encontrará quando ficar adul-
ta" (Dorme Alessandra / Vooè ganhou
um mundo novo pra descobrir / O
mesmo mundo que me esmagou). E
interpreta Capixaba do Mato, Elias
Borges e Alolsio Bastos, "onde pela
primeira vez assumo minhas origens"
(Venho de muito longe / Lá onde eu me
cansei / Da terra morta, da mata
virgem).

Senta-se entre um grupo de pes-
soas. Pergunta-lhes: "Vocês são da Pa-
ralba?" Uma senhora ri e responde:"Náo, goianos". Canta várias músicas,
entre as quais Explode Coração, Luiz
Gonzaga Jr. E anuncia que pretende
organizar o Sindicato da Fossa, do
qual será presidente.

Já existem vários clubes da fos-
sa, como o de Jequié, na Bahia e o de
Belém, no Pará. Quanto ao Sindicato
da Fossa, será um lugar onde as pes-
soas uma vez por semana se reunirão
para discutir seus problemas.

Quem é Waleska?
Sou uma guerreira, uma mulher

que sempre lutou e continua lutando.
Encaro a vida como um desafio. A
Amélia, "que achava bonito não ter o
que comer", já era. Hoje, a mulher tem
de lutar pela sua libertação. Assumln-
do, participando, não permitindo que
a usem como objeto. Acredito que a
libertação da mulher será a liberação
do homem.

Antes de se analisar, Waleska ia-
fluenciava-se pelos problemas das pes-
soas.

Hoje, escuto-as, aconselho-as às
vezes a procurarem um tratamento.
Mas não me desestruturo mais porcausa delas — diz a cantora, que este
ano deverá lançar seu livro A Noite
Pelo Avesso, "no qual contarei a noite
através dos bastidores."
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En£eite8 gigantes de plfistico em
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mulheres elegantes em todos os , •>% I
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'<^ti_^ -$^.' if si Barraca, nunca. Esteira, nem pensar. O brotinho do verao 81 senta na
toalha, apoiada em montinhos de areia, leva bolsa de pallia e usa muito

^Kfefic HHfl^H colar de continha ou osso.
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b^inis, a sensa^ao do verao sao os detalhes
pldsticos a lycra fina eldstica, sugerindo

^./- 
'i 1 «»I M/L S duas exiguas tlras cobrlndo rldas, com dlzeres engragados que podem,

#', , '^tejaijBBIHw K mW corpos quelmados servem de ba- tamb6m forrar os bancos dos autom6veia.
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Viseiras de plástico coloridas fazem moda e
protegem a "parte sensível" do corpo das
queimaduras do sol
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Enfeites gigantes de plástico em formato de flor,
conchas oii.coração tomaram o lugar das conchinhas e
contas nos enfeites dos biquínis no verão 81

fim Ipanema, maios existem
poucos. Quando aparecem, são

dos mais sofisticados, com
. decotes generosos, vestindo

mulheres elegantes em todos os
detalhes

AGORA

Barraca, nunca. Esteira, nem pensar* O brotinho do verão 81 senta na
toalha, apoiada em montmhos de areia, leva bolsa de palha e usa muito

colar de continha ou osso.

Chapéu de palha enterrado na cabeça,
o biquíni com bustier tomara-que-caia e
parte inferior com saiote discreto, bolsa
de palha e pouca jóia: a moda de praia
no yerão 81 desfila em Ipanema
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Para chegar e sair da praia, a
convencional saída de praia não é
mais essencial. O brotinho
ipanemense adaptou a T-shirt
pgante, ou de propaganda, usada

com cinto. A da Rádio Cidade é uma
constante

WMWO«|fe

Nós biquínis, a sensação do verão são os detalhes
plásticos e a lycra fina e elástica, sugerindo
transparências ~~ '

ãtk S duas exíguas tiras cobrindo
corpos queimados servem de ba-
se na praia, para os modismos
que a cada ano ganham varia-

m M ções e criatividade. Se os búzios,há dois anos, enfeitavam as laterais dosbiquínis; se as esteiras de praia já tomaram
o lugar das toalhas; se as imensas bolsas de
palha tiveram a sua época, hoje há toda »mn
sorte de detalhes seguidos à risca por quasetodas as garotas que freqüentam as praias.A'barraca Éoi praticamente abolida. So-mente na primeira parte da manhã elas
podem ser vistas abrigando crianças peque-nas. As esteiras, bem pouco confortáveis,
cederam de vez seu lugar para toalhas colo-

Os biquínis mínimos podem ter
bustier tomara-que-caia ou ser de
alcinhas, que, dizem, torna o busto
mais bonito. Jóias são poucas. Nos
cabelos, influência indígena no
pente

ridas, com dizeres engraçados que podem,também forrar os bancos dos automóveis.
Os chapéus estão menores, de palha òutecido, mas ainda perdem terreno para asviseiras, geralmente de plástico. A lycra
ainda é o material dos biquínis claros, náomuito elegantes se sua dona náo estiver
usando um brinco de orelha única, de prefe-rència fantasia, porque praia náo é lugar
para jóias. Mas os maiôs inteiros ainda desfl-Iam, geralmente com decotes generosos, co-lados ao corpo, fazendo uma linha spncimi
Aquela salda de praia convencional há mui-to foi esquecida. Foram trocadas por caml-setas com estamparia silk, mais compridas,
usadas muitas vezes com cintos de nylon.

Os sapatos ideais para a praia ainda sáoos de plástico. Protegem bem o pé da areia
quente e sáo fáceis de lavar. Os colares decontas sáo um bom acessório, mas podemdeixar o pescoço marcado, assim como reló-
gios, definitivamente abolidos da areia. Umbom óleo de bronzear e um creme para oscabelos completam as necessidades dos bro-tinhos na praia, porque lenço na cabeça foiesquecido há muito tempo.
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